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Como os rhef es maximos do movimento rev _l !Cio;: J~ _ a v• ila ao 1 d 
l~e A. 

ran cz u a .. 
nario proclamam o sacrifício forte e 

grande heroismo da Parahyba 
O presidente Jcsi Americo de .\lmcid:i recebeu , hon­

tem, os seguintes Ll!legrammas e radios: 
PALACIO CAT'l'ETE, 2 - Recebi sensibilizado a 

expressiva s:iudação que mE' dirigiu em nome da gloriosa 
Parahyba. Aproveito o ensejo pa1'a pedir ao illustrc ami­
go que seja o interrorete d:is min .i.s eff:isi ·::.s con~ratu­
lações com o heroico po,·o parahybano. cujo quinh:ío na 
viciaria da nossa caus:i o irmanou imlissoluvelmentr :. 
J\li.nas e Rio Grande, já solidarizados com a sua in:i­
molgavel resi~tencia a todos cs s:icrificios que ahi lhe fo­
ram impostos, dentre os quaes avulta a irreparavel per­
da do seu grande e immc1•tal presid~nte. Atknc:ios:is :1 ... -
dac;õcs - GETULIO VARGAS." 

.. BELLO HORIZO. 'TE, 2 - Venho ag.sdccer, eom 
IJ mais commovido reconhecimento. a generosa hom0 ua­
:;-em do nobre presidente da Parahyb:i. Sem ,;cmbr:i de 
duvida, lllinas se arriscou ás incertezas da camp:inha rt'­

volucionari.a por amor do Bra il. A consen·açio do pre­
stigio e da dignidade da nação não era m:iis p0:, ·ive1 
com a simples adveruncia de c;eu;; homeru esclarecidos, 
- mas e:ii:igia o sacriíiclo supremo e o ultimo remcdlo de 
11ma revolução. Attendendo ás armas, o po\·o mineiro ti­
nha a ceruza de estar no caminho direito, uma "\"'ez que 
f's e er:i o que lhe Llldica...-am :.s vcn..cs ~uperíores do Bra­
c;il, entre ~ quaes avultava a do Yosso immortal João 
Pe, ôa. • "esta hora final, queremo e., mineiros mandu 
as nossas affectuosas sauda,;:õns ao povo parallybano e fe­
lirital-o calorosamente pela admira,el campanha chil e 
militar que realizou com a ·ua intrepida bravura e a su.-. 
inYencivel lealdade OLE~RIO l\IACIEL, pres:úente 
do Est:ido." 

"SÃO PAULO, 31 - Feli;:, praze·roso, e::u!fa:ite 
de fnc....._ivel s:i.tisfa.ção ao poder inocbma1· que o Rio 
Grande não ""-<:n!iu a minha palavra solemnemeut • 
empenhada ao valoroso po ... o P:>rahyb:i.no. :\l:indo ao meu 
bravo e nobre amigo as minhas crr~.,.,. congTll!u,açõ~s 
pel:i nossa ,ictoria e por seu int~rmedio s .1údo .1 Iorio­
sa P,uahyba. grande pel:i sua ien.1c1dade e pelo seu ardor 
c;ubli:r,e, pelo seu sacrific!o digna em todas as hora,; do 

~u grantle filho e grande martyr ante cuja memoria me 
curvo genunexo nc, extraordinarlo culto tia minJ1a civie:i, 
respeitos:i !' sincera a-dmir:i.ç:io. - C'EL. C,U·TISTA LU­
ZARDO." 

• 
"RIO, :a - Da energia, lealdade, patrtoti roo e 

abnega~·.i.o uo meu illust.re companJ1eiro dn Jor1rnda, !.li.Ú· 

do em meu noml' e no do povo carioca h ro1ca Pai a­
hyba, que de.1 á patrla. figura lmpar Jt' Jo.10 Pr -0.1 -
o martyr da republi<'anizaç:lo nacional corr.pletad 1 •" la 
espada glc ic• n de Juarez Tavo,·a. - o b, ru l'n!r!' c::­
br ~ os - ADOLPHO BERGAIUINI." 

'"S O PA LO, 30 - Successor uato t! 1 ã,, Prs­
sõa, pad1:í.o que és da intelligencia e da b avlira ur• se 
heroieo n rdeste, recebe o abraço cl.lqu !Ir c111e tem a 
c1dad:.nia da Parahyba como litulo d, ho-ra ln:- reili­
,ei - JO,\O . 'EVES." 

O p1esitlente José Americo de Airnel,la d1, :g111 :.os 
pró.-e1 s r volucionarios os seguintes de,pachos: 

··coronel Baptida L11zardo - R,o ou s-o Panlo -
.lã lhe ha, i::: transmittido para o Rio meu abrac:o eo.1-
g-ratnl:ito1•:J pela victoria da Revo â\':: >, quando recebi 
as suas palav!"as de exaltaç:fo á rc~r ic·nl'· da P.:uahylla 
rlurante oc; d,::i.s do seu manyrio pol1tleo. rr" qnl' foi a 
scentelha da sua eloquencia do~ m iores e htr ulos Je;sa 
acção intlc.mita., incutida em todos o e p rh . J> la dcci­
s:io de aer m~io de João Pessôa. Glo ,a seJa ,> Uio Gran­
de e aos sf'US heroes, que cumprir:im a pr ,r 1ta aos 
povcs o' .ordéste - ae rélttnmtt.1 ·,i..) ~.. _.. , J .. 1· 

,;-ão dos ty,·annos. Abraços - JOSE' A:\1ERIC'O DF AL­
!ltEID .. 

"Df'put:ido João Nev~s - Rio - O v::trnno d nos-
a s:11...-::1<:ão, c'.lm a a.ssistencia de sua palavra ~lorio a nos 

momentos mais precarios cb luta desigual, foi, ,n:,is do 
que o dd;;dã;, parahybano, o reprc,cntante do im icto 
Rio Grant!e irmanado aos nossos destinoo eu n a fianq1 
tia re!!empçãv final. Sf'U nome vibra 1 P.:.r:..hyba, em 
tcd:L as acd:!mações d:i victorla. Abr;; í', - JOSE' Al\tE­
RICO l)E .\L!',JEIDA." 

"l rc feilo Adolpho IlagJmlni - Rio - li Para­
hyba recete como um dos mai:; glo!io,;o-:; premios a su-1 
resistPr.ci:l chica :>. saudação do poto rar,o~.1 tão lri::-iti­
mame:itc 1 11,( rpretad:i pela nobrt• !igu, 1 <lc l 1bdor t' 11:: . 

t1 iota que se i<! nt:ficou ru • dver<:id:1.1lP po!ii ,.:, com 
lGd:is :is saas ar..i;las c ~offrime11tos. E agr clece a e sc 
e,c ,f.ro de cor ·.-ergenda !lo . cnthuento narlonal a cmua­
graç:ío de Jo.ío Pe'lsóa nas fórma.s mai~ s11ggest1.-a d e 
solidariedade po · tuma. C'um11rimeuto'l r,ttr ncioso 
JO:'>E' 1\ H;RICO DE ALMEIDA." 

! ... : ....... : .............................................................. :::::::································· .... ......................................... .. .......... . ········· ..... . ........................ -· ... ............... . 
· Com missão de 

Abastecimento 
llui u11pello,. muito 

j,~sto tt alguns 
1nte,·es11,ulos 

Realizou-se hontem mais uma reu­
nião da Commissão de Abastecimento 
na qual os responsaveis deram conta 
dos serviços feitos de accôrdo com a• 
missões que lhes foram confiadas. 

A Commissão continúa a tomar ,. 
maximo interesse pe).a pont1ülidadr 
no visto das gulas de mercadorias df' 
modo a bem attendcr os interesses da 
população. 1 

Varios commerciantes têm deixado 
de fornecer as lnform.açóes que o ser­
viço exige, o que representa. uma con­
ducta impatriotica. A Cc.m.missão es­
pera que os faltosos mudem orien­
tação evitando-lhe o desprazer de so­
licitar ao goyêmo medidas energlcas. 

Tendo, lambem, chegado ao conhe! 
cimento da Commissáo inform)1ções 
seguras de que alg-uns commeréiantes 
estão explorando o povo com o au­
gmento do preço dos generos de pri­
meira neces.sldade, va.e ser publir,ada 
uma tabella. com os •preços exa.ctos 
nos moldes de um comrnercio honesto 
que não sacrifique o consumidor PQ­
bre. 

Em~regos ~ublicos 
Os interes ados em obter um empre­

go publico precisam ter paciencia e 
confiar na acção e no espirito de equi­
dade do govêrno. O presidente Josf 
Americo de Almeida não tem can,Uda­
tos proprios. Não pretende noml'ar p.1-
rentes nem amigos pessoaes que n.rn 
t>síejam, pe!Qs serviços prcslac1o,i á 
revolução, p~lo Cé_1racter e pela e.:i.pa­
cidade technica em condiçól'S de exer­
Cf'r um cargo publico. Até agora. o seu 
criterio tem sido o da rein~graçio, 
do aproveitamento daquelles que foram 

d!.<;pensados pl'I paixão po!,tiea ou 

dos lndirados pelos <'hefe., d1ts repar­

tiçó<·s. 

E' natural que a prtfnend.i do go­

vêmo reea.ía sobre os que . s:icrlfica­

ram pelo exito da campanha n·volu-

ric,narfa. E assim fará Sl'mpr,. o govêr­

no. Os lndifferentPs ou afast do cl::i. 

nos a cau a não porlrriír, prdrrir os 

cc,mr,anhelro~ de lul'l:.. 1: os ad1·rrs:i ­

rios terão aperuis a i;aranli:?.S a <1ue 

é obrigada. uma situaç,,., politit':t e ulta 

(!UI" dirige I' ,:-overna um povo 1·ivilli:i­
do 

O pagamento de requisieões e 
servieos militares 

O general .Juarez Tavora dirigiu o seguinte tel~­
gramma ao dr. Anthenor Navarro, secretario <lo Inte­
rior: 

"RIO, 2 - Telegraphei hontem ao general Mau­
nc10 a respeito de pagamentos das requisições de auto­
moveis e caminhões, que deverão melhor ser realizados 
pelo serviço de intendencia cm Recife. Saudações. -
GENERAL TAVORA." 

111fcz taçõe ao r1res1 º e 
Ge ui o Varga +Ou ra . 

orr-naçõcz 1n 

RIO,: - (RadioJ .- (J presidente C tulio 
\ argas continún a ~t'I' uh o de grnndes manife-,f8cões. O 
pm·o ern fn ntc ~to C~·lle!e .1ceLunc1-o con~L1ntc.mente. 
:\ \'i<Jes mi li lares ·oam soLre o 1

1
Jélbcio ern homemwem 

d 

• o novo pre.-..iclente . 

o ML TJSTERIO 

RIO, ;3 - (Radio) - Estú a,-;sim organi7nJo o 
nm·o mi11iç,terio: .Justiçn, Os ·aldo Arnnlla; .\gricultura, 
Assis Brasil ; I',1zenda, .lo,;;é :\foria \ 'itacke1" \ iacc:io 
.Jmiri:z Ta\'orn; Guerra, Leite de C8stro; Exte1:ior, l~Il~ 
Fnrnco; ~brinha , J,;;aia,;; ~ 'oro11h3 e ciwf,, dP polici..i, 
Bapti5ta Luzardo. 

RO:\!ARIA AO TlT:\ICLO DE .JO.\O PESSo.\ 

RIO, :3 ~ <Radio) - Foi ~{rnnde a romaria ao tu­
mulo do presidente .João Pessc,a. . \. vim·a e filhos do 
mallogrado chcfr \'elaram lonr1as honic; o tumulo. l 'ma 
commi<;são de ofl'iciacf, J'C'\ olucionnrios depo,;;itou urna 
rica con'>:1, com e.·pn·ssi, a inscripc:üo, o mesmo f:izcndo 
a commiss~io de officiae~: ela Bri l-,acfo . filitnr do fiio 
Grande. O I umulo ficou coh rio de fl,,res. O prcsicl..~r1te 
Gelti!io \':ll'gas e <;enhora uC'o111pc1nhadns <lo<; i::: rc;; . Os ,·al­
do .:-\rank!, Fl<>r<'s d~i Cunha. Bergamini e 1 'cr'u Ha­
rno e ompan·rc,1·am ao ccrnit crio, tendo c11111primen· rido 
a \'Íuva e filho do grande p1csidcntc. 

A pedido da ;mprensa o c;;r. (i-etulio \'ar~pc; disse 
o seguinte: 

".Jo5o Pesscia foi um hed>c n qtl('n1 a frTocidad"' 
dos seus inimigos tran~formcrn em mar!\'!'." 

O sr. Oswaldo A1,rnha di<;se: • 
"Sobre· este tumulo ,·~1e crg11er-Sl' o pcdc.<:.lal e a 

• 'ova ílepublica." 

O CE. lTHO nos Cl L\ l1 FFEl 'RS P .\HAI 1 'BA ... 'OS 
C ,\ PE\'OLlJÇ."\O 

O Centro elo:-. Chaufft'tll's da Parnhvh:1 diri••iu ... n • 
no dia 1~ de outubro, os seguintes lckgram111as aos srs. 
gc11<.•ral T:1vora e prcside11ll' .Jo:-.t'· .\mcrico de ,\lnwicb: 

"(iener:tl T:ivorn - .Jo,io P<'ssé'>:1 - Dircctori.1 
Centro Cliaurf"t>ur-, P:1r:1hyb:1 f'clicit:1 ,·. e.:c. invicto ele 
f"cnsor rnusa , ':H;:io Brasil<: ir:1 contin11ador gloria e.·,·r­
cilo naciorwl cha11ffc11rs liypoihclnlll ~1poio grande sur· 
lo redernpçfio 1wiz avilt:ulo oligarchia inf"rinw. Clorin ao 
Brasil. - CAH \',\LHOS:\ 1 TOS, prc·.sidf'nle." 

"Presidente José Americo - João Pessôn. -
Dircctoria Centro Chauffeurs Parahyha f'elicila ,·. c.·c. 
Br:1sil redimido. Clwuffeurs hypolh('carn apoio :1cl ua, 11 

surf o enobrecedor cm1sa patria realiz~H:ão suprc ma irn­
mortal .Joiio Pc sôa. Gloria povo bra ileiro. - C RY. 
LI I O SANTOS, pre5idente." 

.. 



2 A UNIÃO - Terça-feira, 4 de novembro de 1930 

Os inte1·es~ e 
soliei 

da Par--;;b}ba-e a I 
g o~ral 'l,avora 

-1 - --~-•~c-~=~~--~-"---
i.\'l in:lS e R io Grande do Sul, expulsa .......... lllil•••••-.. •••••••-•••••••• 
de 5eus governos a casta de negocis-
tas que o conduziam a uma 1rreme­
diavel fallencia moral, economica e 
politica, saúdo cm ti, com toda a effu. 
são de alma, a gloriosa e heroica P a ­
rahyba - llomcro Guerra. 

Proteia os seus 
FILHOS contra o 

O prr..,i( ente .Jo..,é An rico de Almeida, cuidando 
dos mais urgente.;; int resPes da Parahyba, tem tekgra­
phado ao general T .. vora sobre O".i mesmos. O heroico 
ch<'Í(' da Revolu ão no No t~ do paiz, vem procurando 
corres1 o • er 2. e:p'.?ctat•va do p r.~identc parahybano 
com uma :solicitud qt n uito nos des 'anece. 

Li ha~ bai· o pi licamos um despacho de s. 
e.·c., que bet µ ova o ca i ho que lhe merecem o. in­
teresses da noF .• t'2rr : 

"URGErT' E - RIO, 30 - Sdcnte conteúdo vos­
sos dois ulti11 o ' 1c ,ramma.; que levarei conhecimento 
dr. Getulio Varg· ... s na rimcira opporLmidade. Já en­
treguei á . unt.J Go ·crnat'va vo sos telcgrnrnrnas ante­
riores e1 ca e ido un~·(•ncia as ·umpto. :Ministro Fazen­
da informou-me ·; h,, · m: ado hontcm a todas as 
Delegacias Fiscae do::; Estado · noYa prorogação mora­
toria. E1 t eguei hoje 10rne~· goYêrnos Estados N ortc 
e-p ranrlo que a Junta :e communique com os mesmos. 

Saudações. - GENERAL Ti VORA." 
~"IS~~~~llll~lllll~~'l"I~ 

TELEGRAMMAS 

,\ .\CCAO DO,' e r·EFES Hi:\ O-
Ll CIO '\H.IO.., 

HIO. ;J (\.Í,l \\'(' L(l'lJ) 

Todos os jo ;1· (<; d.1qrn do. i,111, 

.1 pr•l!IHH :10 do<. gLner:•t", rc ,,>­
Iucio11,1rio · .J ua ·1 z 'l \\ um , li­
guel Cos[a t ,foã,J .\llirrlo c11j·1 

adua("'º ~"·iC'I tam e ht>m : s­
s1m a ele Cm·,JC'i''(' df F r·i. s C' 
a dt' Triffinio C:-irtlosu ( \ 

Cniúo 1. 

OS :,n .TSTROS DO • 'O\ O GO­
\'ER, O 

1 10, :l l \'i \ 
E·.t.'.. • Pnlr<'.t u cs · !1

1a Jo i P­
nernl Lc te d~ C ,'>'r > p t :i mi-
11i<;l1 o J·1 Gut·1Ta O, .• l<i > Ar:-i­
nha dr, ,l'I lira, ::\I ·llo Frn:1lo do 
Exkrior. < 1 l'niú ) . 

.\ J>O S5I: DO PRESIDE, "IE 
GETl LIO 

nro, 3 \'ia \\' C'<;lcrn) -
') íH e 'dente Ge,11.i) \'arg.io.; to-
1.1•Jt1 p 1<;sP, hoje ._,., L"í bor:1 ·, 

CCJ!ll potlere, d1 criciona• ·os. f ,\ 

e nitio . 

. O\'O CHEI E DJ: POLICI \ 
I '0, 

3·1p' 1st,1 Luz:n do <'.· P ,[>' r:Hlo 
hu_jc . <flll, lr lUCJ • ',j, ·· 11, 1d:.i lo 
para d cft dr• poli< i·• no ll(J\O 

no. r \ l'nitiv1. 

l>I" OLl C';o DO CO. Gl\l:',SO 

HJO, :: ( \ 1·, \'l'<;ltr,, J 

O jll l d1 •1lr C,dt liu :u •-;·1" d1 

:1<' t n',, <, •li •, 1d '•1,; do hL''l"''al 
.Juan,r, 'Ja,o:i dio.;oh•1:1 :1 C.1-

rn·,,al J::>•n:d,,. 1 \ l111w1) 

1·.xPn1.ss1, \S 110 m • c;i. s 
A' IE:\IOHI J)() 1 
'\ T. PI r.SJ IH I E 

p . ' "º \ 
') 

" .'11 \\1 Ir n) 

L111 l, 1 111 111 l, r·r,t <; ,'" 

pre<;id1 nt ,. <,t'l rtlio, l t 111 'i1do , .. 

t r:1q di1 •1 i 1 1 •it 1, .. 1. " n11 
!111' ,:, JI ( 1ilr r,[, ,JrJ 1 1 l'c ..,.,, 1, 

<jll<' ( <'llil id 'I< U ( <•11111 1 IC'if r, 

da r< ,;urrt i, ao 1 1\ ic, <lo p·11z. 

r l 1 'n111,,; 

I' \TIU01 H O l oLE I 1\1 DO 
< FL \ 1 T \ I 1 <;; 
r J< '. e\ 1·• \\'p trr. 1 

Em , ihr rntC' hnldrn1 1 r. inH nini. 
rJ <'< 1 \, :1.i Liu•. e .ili I o rei to 
d1• ';t '! l'(]TIWI :,da, li' 

que pu , 1:1r·1111 CllI tr·1 1 

nit 1 \ I niw,). 

arn1· 
I VI 111-

. !O ALIZ_\; I O -~ JL ~1 !(' \ 

J, 

tn GovernaliYa assignou hoje o 
ckcreto torn:rnuo sem cffrito élS 

;w1•H :ti;-es de Coriolano (;ócs e 
\lf cdo ~ú para os cargos de mi­

,1 lro, elo Supremo Trihuna! 
!ililar, nome.indo para cs,cs lo­

' ··,-; os sr•,. Barbosa Li ma <' 
Carrl<> ·o de C:i,,tro. Coriq]::rno 
(r. (' h:· \ ia sido numcau,) para ,l 

\ ai.: 1 rlc .Joiio f'cssôa, rumo dc­
s·1fio ú niornlid:Hle da .Justiçn. 

;;Q\'O DIRECTOn 
1IUL 

DA CEI-:-

RIO, ~ - (Pelo radio) --
Chlgou aqui o engenheiro Cact:,-
110 Lopes, no,o dircctor ela Ccn­
I r, J do Brasil. 

O R2GOSI.JO nos HABITANTES DO 
ROGGEns PEL. VICTORIA DA 

RE\'OLUÇAO 

Rr·gosiJa<los pela grande victona da 
1°\ c.!uc:lo n:-1.cwnal. os habitantes do 
I airro tio Rr .eers realizarão, hoje 

s 17 horas, uma imponente passeata, 
r uc percorrerá as princlpnes ruas des­
ta c•<l,, de. 

.N I rderido prest•to civico, que será 
ux:ido per UMa banda de> clarins. 
nlr· o quatro Jin<los carros allegoricos, 
'l1do Lrê~ representando os Estudos 

,·, Pa.r illyba, Rio Grande do Snl e 
~rn, ., Gerues C' o outro symbolizando 

.Ju.,tiça. 
Dc1rant'! a t•·ajectoria da passeata, 

, 'lC' prorrcLtc tlrsurndo brilhantismo, 
f, rão ouvir v~1rios tribuno:· contrr-

1 ,mo: entn os quacs o ctr. Jcão San­
t Cruz no. so comp.mhciro de rc­
~ ::i.cção, monsenhor Odilon Coutinho, 

·e Luiz ele Ollvdra Alves ele, Mello, 
1 1t1im Pefooa. FrrdL•dco Falcão r 
11 11•0 3 it',o, q11c saud· rá o chefe do 

1 o Re-·oll1cicn'.lrlo cm nome dos 
'if('stantc~. 

O dr. Jrx1qulm Pc~soa recebeu 11011-
1 ,1 o·, s~guinle~ Ltl 'grnmmas, jú ha 
< 1 cn!t-rP11es no 'l'el:>[!rapho· 

n clfe Tc·nho honr.1 communH' ,r 
e. .it"Lbo lnaugurnr plac.ti, norn 

. o ,, Pr soa um , cL1 principacs ar­
Hecifc l'idadc que dlc tanto 

'Oll 8, urir•çõcs 
1 >,•>Per r , 

L:, Jro Dorbn, pre-

. " 
• 1t <1<' r'úrD Anclr>~<> nol teias. 
I l abr ço vlctcri:i 11,wional Aqui 

ri" 1!'111;1 1•!11 1, l· norando frill 
11 .. 'f!rrlrída í\ r tl vlr,. 

A ri 1,, 1 e 110 l C'~~ua . 
I 111 1,:xultp com r11w1 iclo~ .,ml1•0 

T 1 J 

n Pnrnhyu, tnr:ornpura,el Lr!um­
G·irlo Pc soa. 

h:,yauna I!nJ" :11111i1 rs11rlo 
r lmr-1 to uo o inolv!d:ivel coro· 
Anlonw r'l ou ma11d1 t ccleb!'llr 
e, ~Uf'ra ,i J SW1 !lil1lU l'Clldf'lldO 

J om nni:cm su memoria exr.rcit:mllr> 
· "mel os devere~ :imlzude ,. grntldUQ 

AL•lPÇ'J, - Antonio Coutiul.Jo. 

f>o 11)11 tre p,gcnhr1ro gnucho dr. 
'Ic nr I o Guerra, recrbeu o dr. Jo,;é 
"" ! vila Lm , c!1PfC <!o Di 0 t• ictr1 dP, 
r c,mtra as Srcras nest~ E_tado, 
r e "U•n e \ !bmnte dc .. p~C!!O d~ c0~-

tu' -·<' 
PIO. ~ 

"Di..1rio d::: 
<I•~:o 1 1d1,,) ( e r 1'1' o, :::G - Nr> momento e~ 

oi te ' ll!.:: que :.i J tl!l· 1 <,uc o !:!: .i..:l, :;u!:i<lo pel- P::i::i.hyba, 

JACARAHú FESTEJA A QUÉD A D A 
TYRANNIA 

A vllln de J acaraú festejou, solen­
ncmcnte, com m uita vibração patrio­
tica, a dcposiçào do sr. Washingtca 
Luis. 

/1.•J chrgar a noticia alli da quéch 
da tyrannia do Cattete, a população 
daquella vllla organizou enorme pre~­
tito clvico, no qual senhormhas con­
duziam, á frente da multidão, urr.:i. 
bandel!'a rubro-negra, com o retr~ ­
to do inesquec1vel presidente Joü0 
Pessôa. 

A passeta percorreu as principa .1 

·uas, erguc•1do cnthusiasticas acch­
i,açõcs aos nomes de João Pessôa, 

José 11.mcrico de Almeida, Juarcz Ta­
vora, Joaquim Pessóa, Gctulio Va ··­
gas e dcm;. i8 proceres liberacs, cn t 1-

:m<lo os hymnos Nacional e a Joã0 
Pcssôa, acompanhando a multidi\0 
uma afinada orchestra a páo e cord~. 

A' tarde do mesmo dia o povo jac -
rauense ainda sob grande enthu.siar,­
mo queimando gyrandolas, baptlzou a 
principal rua da localidade, a do Com­
mercio, com o nome ele João Pessóa. 

A professora d. Ma1ia Ameli:l T , -
vora, á frente dos alumnos <la sn:i. 
escola, associou-se a todas as manife~­
tações populares de regosijo. 

A YICTORIA FINAL DA REVOLU­
ÇAO EM BANANEIRAS 

Bananeiras, 1 - A bôa nova, de 2-! 
do mez finclo, da deposição e conse­
quente prisão do s1 . Washington Luís, 
foi recebida pelo povo de Bananeiras 
·~om a maior e mais ju.sta salisfação. 

E.,pcrado de ,João Pessôa., nesse dia, 
o cel. José Antonio, chefe revolucio-

I nario deste municipio, grande massa 
popular se achava á Estação da 
"Great-\•lestern", a fim de rec(?bel-o, 
dando vivas enthusiasticos á Revolu­
c·:ío, 

Formou-se depois grande cortejo, 
puxado p 0 la banda de musica do Pa-i tronato "Vidal de Negreiros". que ru­
mou á praça "Epi ta cio Pessôa ·•, onde o 
prefeito do municipio foi saudado pelo 
prof. José Leite. em nome dos rcrnlu­
cionarios bananeirenses. 

Seguindo o acompanhamento civi­
co á res:d acia do cel. José Antonio, 
ahi se fizeram ouvir diversos orado­
res. A's 19 horas. reunidas á frente 
elo Consêlho Municipal pessôas de 
1 odas as classes sociaes, formando urna 
,·erdadeira multidão, percorreram, em 
passeata, ioda a cidade, tendo, á fren -

l te das cas~ dos coroneis Leopoldo 
I Bezerra. Alfrêdo Guimarães e Anisio 
, ,raia e do dr. José de Mello e sr. 

José Bezerra, conector federal, c da 
residencia do chefe revolucionario, fa­
lado a in<la dlver.;os oradores. 

·1 A' 26, pelas 16 horas, entrou na ci-
dade uma passeata monstro, vinda de 

1 
, 1:oreno. que foi recebida com intensa 

I 
vibraç'io ci,·ica pelos principaes ele­
mentos sociaes de Baneiras. Saudada 

! pC'lo prof. Francisco Coutinho, cm no-

I 
me dos bannneirenses. moveu-se o 
grande cortejo por todas as ruas pu­
blicas, ouvindo-se hymnos e discursos 
patrioticos. seguindo, apôs, para o Pa­
tronato "Vida) de Negreiros''. onde 
falou um funccionario desse estabele-
rimcnto C' o seu director. dr. Nelson 
Maciel. se congratulando com todos 
pela nova era redernptora de nossa 
nacionalidade. 

A 28, o elemento trabalhista do mu­
nlcipio prestou significativa homena­
gem ao prefeito. cel. José Antonio 
E' assim que foi, incorporado, á sua 
casa. felicitai-o pelo exito glorioso da 
Revoluçi\o, Interpretando o seu sen­
tir o orador da sociedade dos oµera­
rlos Jccacs, sr. Floriano Mendes, O 
c•,.l. Jose Antonio. recebendo o ma­
nifesta1Jte0, abrio o., salões de su::i 
rr~ldenein a todos quantos se congra· 
tularam comslgo pelll Victoria da cau­
sa sngrada da Pat.rla. hawndo. a se­
guir, <lanças quc toram até ao ama­
nhecer do outro dia. 

A "O uma p)eg nte festa civlca das 
p,;cola.~ p11biic·1s, promo, Ida pela pro-

l 
re~sorn d. Marln Gnblno Cavnlcanti. 
A':, 14 horns. no saliio da aula do se.·o 
fp1ninino, sob a µresldt nela do i::i..s.p"­

' ctor escolar. dr. Waldemnr Guedes, 
rralizou-8e a se siío ri\'lra da apposl· 
Píl o cio rC'trato cio inolvldavel dr. Joiio 
Pr5son. Olsc11rsa1· im o pndrr José 
Delgarlu n alum1w Dali a Lucena e a 
nrof< sor a, d. Nino cunha. Dahl for-
111 u-sc um acompe11hame11to que i;e 
ciirl1;tu 11. Mcs,1 de Rer><l ·. oncl! tam­
i>t:rn foi opposto o retrato do Grande 
Pn•si<l< nlL Jouo Pcssôn, sendo orador 
oi llci·11 11 p1 oi. 1''enelon Cnmarn. 
Apo ·. animada passeata percorreu a 
ddade. ouvindo-se varlos oradores. 
No JJ(•nl-0 de p:1rtldo. que foi o em que 
lermlnuu u dita passeata , filiou, 
d. Stella. O~las. 

A's 19 horas do mesmo dln, e ainda 
PJU regosijo pelo triumpho da re,olu­
r5o, esta cidade fez uma grande rnani­
lestn çfw eo dr. José de Mello, juiz 
de dir~ito ela comarca. Enorme mul­
Lldão enc-heu a residencia do homenn­
geado, ouvindo-se nessa occasião, o 
prof. José Leit1c, interprete dos bana­
nelrenses. 

Deoois talou, ~;:;radecendo, o dr 
JO$€: • d~ ~! el!o, !mp!"OV!'.:!:?.!!d.c-:e, ::tpós, 
:'.?.!lim:W.a ... d 3.~ç~, (!U .... :.:..:;;; p!"o!o~ga!"e.~! 
9.tt a 1112.d!'U~-da. 

Em toda~ as m anlfl'itaçõe.:. de rc ­
eos!Jo c!vSc.o, eram const:i.nte.; o.:. viv:i.~ 
::!. :-•• ~.::.v-· .. .::... ~~ Jc-v :-\ ... .....:,C:.., ~ ; e.:. .... -

RACHITISMO 

O OLEO de flgodo de bo­
calhou é recommendado 

ho je pelos medicos como uma 
valiosa ajudo poro fortalecer 
as crianças e protegei-as con­

tira o rochitismo. As crianças 
tomam-no promptamente 
quando lhes é dado na forma 

de Emulsão de Scott, e digerem-no com facilidad • 

É um verdadeiro tonico-alimento especial ­
mente bom para collocor as crianças no caminho 
do robustez e da saude. Dê-lhes a Emulsão de 
Scott para robustecei-as. 

Emuls-
ral ,Juarez, a José Americo G~Lulir> 
Vargas. Antonio Carlos, Odon B<'­
zcrra, Mario Guimarães, deputll' J Se­
, crlno <le Lucena <' l!Os demal"' > ·occ­
res ela cau.;a redemptórc. 

Ainda em homenagem ao ' 1 iç , 
brasileiro dr. João Pessóa. o cel José 
Antonio da Rocha. prefeito ele l3 •1:J­
n0irr s, assignou o seguinte acto: 

LEI N. 41 DE 26 DE OUTUBI!' DE 
1930 

O corone 1 José An t,0n'" f't. -
reira Rocha prefeito cio mu­
nicipio de Bananeiras. 

DECRETA: 

Mud:1 o nome <1~ Annida Palr'laato 
pa:-a Aven·ua João P , ô· 

Co:1sideranc'o que o amor da m 1 ia 
é, depois do amor de Deus, o 1r no-
bre renlimento do coração hw" 'no; 

considerando que o grandP p. i..!En­
te João Pessõa foi barbar" e co arde­
menle trucidado por a'I!or a · u Es­
tado. a Parahyba do Norte, cuJa :J.•1 o­
nomia constitucional defendeu com 
maxima intrepidez e coragem c1,·ica, 
até ú sua morte em Recife 1w Con­
fe;taria "Gloria", no dia 26 de julho 
deste anno: 

c,msitlerando ainda que o sacnf1cio 
elo immortal presi~nte redimiu pela 
Revolução triumphante. o Brn.nl da 
tyrann!a do mais nefasto go, e1 • o re­
publicano que já teve, ha 41 a: ,10s, 
nossa µatria bem amada. 

Resol ·e: - Art. 1 - Flc:i. ct non-.i­
nad<! Avenida "João Pessoa·-. n.,;t, 
cid::ide, a actual do "Patron'lto". 

Art. 2° - Revogam-se as dispo­
sições em contrario. 

Mando, pois, a todos a quem o co­
nhecunento e execução da pres,.nre LI 
pertencer que a cwnpram e • f.lçam 
cumprir. como nella se contém -
Jcsé Antonio Ferreira Rocha. 

<Do corre pon 1 ·n 

E, 1 BELEJ.\I DE (' IÇ \ 

Nu formídavel campanha 11 , .. 1-
µolga o Bra il. os recantos m nos po­
pulosos também receberam < 1 m­
tensa alegria o influxo do mo imrn­
to que trouxe à nossa queiida Patnn 
n mais p.~tupenda das Yictoria~ a von· 
l,1de d um povo de lrn multo tempo 
!'scravlzado pela prcpotencia d JS oi -
i;archas inescrupulosos. 

Belém, que pertence ;i. heroic 1 e su­
blime Parahyba de Joao Pessô8, nã.L' 
podin fugir ao grande enthu in mo 
que enche todos os corações liru~ilei­
ro~ que almejam para o seu !' 1, dl 
de frlicidndc. 

li.' frr.nle das festividades I ucl , 
dfeito !\ll! cncontra,nm-se n )' ofes. 
rn. publica, d. Etel\ !na Canmru. e o~ 
s•·s Allonso de Paula, .Mcid ·s de M1 
randa Henriques e Fcnelon camari' 
todo. lncansaveis cm se con•rntcr111 
zar com o po,·o qw' se moc r •cn Jll· 
tens mcnt.c jubiloso pela g1,mcle c~u 
sa ue redimiu o 13rafll da e~ l'º id," 
brnuc, . 

Orgnnlzt1r:1m-sc· p»s eah" uvkn , 
puxadas por !Jll?ir~s dupl ele c<co!, -
rrs, sendo ns menina, un1fm míz, <lo, 
dr bluzas branras I? saiote c;c:,rlal"• 
cmqunnlo que o.; 1nenln(}; usavJJm lru­
cos encarnados ao pescoço, todos ten· 
!lo ao peito um minusculo maµpa da 
Parahyba, em panno encarnaclo, com 
a palàvra Nego, no centro. lclealii:a­
di.o da mtelligr.nte e dedicada profes­
sora d. Etcl\'lna, para sigt~itic r que 
110 intimo de todos vire ::> m:iio1 e a 
mais t•mpolgunte figura ct,1 rrd, rnpç o 
patna - o querido e imperrci ! pre­
s1dent<> ,Tono Pessô 

Senhôras e senhonnb, ~ ni0,trav2m­
Senhoras e ,,enhorinha- nrn°t1 °vam- J 

nado - symbolo dr\ ReYoluçào trium· 
nhante, --- tendo salientemente o re· 
trato do insigne e mallogrado p1 esi­
dcnte parnhybano; os homen5 osten­
trvam lenços e gravatas encarnadas, 
e a Japel!a, os 1et!"ato;; do ';!"2nde 
c!Esapperec!do e do d::, Ge:tu!!c ar::;as 

Durade o t::..ajcc:;:::. a::. cré.:m:-.:. da 
escol!!. en toara!:: e cantc.!"an: ;.,1~d -
mrr.tc hymnos e canções pat::1ct1~a. 
tudo n~ :n:iis ::-!"e!)rehcnsivei O!"dem 
:::.q,1...-.. · .. tu ..,\,Ó -: ____ .-_._ .... 1,,,, .... !_ .. ~_._ __ "'...,,._ w.-...... 

de 

: t rna, e nndosas aos \'anguardeiros da 

I 
b llhnntc c:·tJZada: presidentes João 
P, oa. Jo<e A nerlco de Almeida. Ge­
tuho VuE 1s r Ole~a1io Maciel. gene­
•a~ Juvrez T?.vo.a, l\Tlgucl Costa e 
.J o o 1\ 1 berio E' clrs. ,João Neves d.i, 
For-toura, Odon Bezer1 a e Carlos de 
I ima C, va ca lti e tantos outros, fa­
Z"lldo-be ouvir no percurso \'arios ora­
dores dent e os quaes os srs. Affon.so 
cie Paula, prores~or p_ ticular e es­
< 1va0 d1' paz, Alcides de Miranda 
H,mrique~. a<;Pnte fiscril e Fenelon 

'\ Pmb no da Gamara proiessor do Pa­
tn nato cl" Bnnanciras, t.odos elles em 
p:ilavrru. cand<'ntes cm salientar a pa-
0ma mais sublim1 das \'ictorias até 
h JE. tka1wadas pelo povo brasiJ·u-o 

JJ·adc, o CXPrcito iibe1 t2.ctor. chefia­
do ao norte pPlo glorioso general Jua­
•·ez Tr Yora E ao sul pelos não menos 
g-Jor. 'SO ge~crae• re,·oJucionarios Mi-

·,el Co~ a e ,João Alberto, os quaes 
\ tem ao 'E 1 : do os homens que maio-

1 s e ma - as.sign;,l;,dos serviços pres-
;,rn catISa <'a nossas reivindica-

/ ç:'i , libertarias e q11e s'io o presidente 

I J e A1mnco de Almeiàa. bra1·0 con­
lm.rador d obra magistr:11 do Grande 
e Imperecivel Joflo Pessoa; Getulio 
Vari;,a;;. pre idente eleit-0 da Republica, 
que á ..-anguardn. de forças formida­
, 1s march!\ra, dP principio, contra a: 
h ·• ., rc cc1onarí s. subjugando e des­
troçaudo o., 1m'n1gços do Brasil, e fi­
nalrrente Olegarío Maciel, bravo sue-

i e ·or de, bonissimo Antonio Carlos, 
eia f rn•l'<' t,adic10nal e gloriosa dos 
Anc.r .. daf. todo,; elJe:, auXJliados pelos 

I próc 1T Tais destacados dos três Es­
'.R ~ learlercs do noviment.o reivin-
c11( c"-or. . 

D1 ~e um dos e ,·ado1,or que . afmal 
e trn fr• "'oro ..,. a trranrua. cat-
tE •cana. ,.. stados, cuJos governos 

0 1 archa.s pensa ·am perpetuar-se no 

I 
poder, já se ach~,vam todos integrados 
na vrrdadeira democracia 

A obra de saneamento moral e poli­
t ,co-ndminist.rativa, inaugurada na 
Parahvba pelo Grande Joiio Pessôa, e 
em Mina., c Rio Grande pelos drs. 

ntomo Carlos e Getulio Vargas, res-
pl.'ctl\ arrent.e hoje. cm to<lo o Brasil, 
1 :;e 11·0 faz senth, porque cahmdo 

roveuws dl'spoticos o sanguina­
r, " apparecc a Pa tria que se levan­
ta par o trabalho fecundo, para a 
orm8çào Pspirltual da raça, para a 

,· 1~ raça1 do ma!t, alevantado ideal 
d hw1 aoi :üdc, que é viver feliz, por 
1s. 0 e UP conta com a Justiça plena e 
rectl'mea dos seus go\'ernantes. 

Vi, a o Brasil redimido 1 - (Do cor­
respondente). 

O d, Jrsé de A'"ila L!IL',, chefe d1J 
D1 J 1cto <lt' Secca·; uQste Eslado, rc· 
e t 1 1xio &Mum 110 <li Rcvoluçio, os 
~E' ru.tntc v,.egran,m,,; 

R o 31 - Orgulho peln ,·icto1ia 
ca !l'l ,, (P1 ra e cont.E'nte pelo , sso 
nltcr > a1 lado dtt v1US".t. - José 
Gu1<1r~ 

S Jo\O Dei Rcy (Mi'1~S), 30 -
AgTLd 1d0 pela5 not.ici:1 · Vamos 
ben,. CC'ngrl.ltul , "TIOS a Parnhyba e 
eus diriyr t.cs pda conquista da li· 

rdad~ clé' p.itria . 'l.braç-01., - Eu-
dyd, n~n1;,. 

DentrP a rua.: que foram culc!"ãoo 
samentr orn:1mentada pelo seus he­
bit·n•e 1,gur an t.1mbem as do Ria­
ch1ielo. Barão do Abial1y, 13 de Maio e 
areul-ic!- C"nf)r~I O&orio 

Tel .Vll'mas 1·ecebiuo~ 
Jose Ame1!co de Almeida, 
•ove·nc. 

pelo dr. 
chefe do 

RIO . .!G - Parabc'!s t diosa v1oto:Ma 
Para..l:!.vba acciflmada no Rio maio!' 
Estac1o Unsll. Defr nte Cattete pe­
ra11• e hmne11s!! multidão, acclamado, 

· zou!"te! co?!!.!'a. !!!O!lst1·uc::n gc ve!"!!O~ 
- Fe. !~~i!.C!o de A!::1eid'.!. 

Fcrt.::.!<.:'.!, _- 5 - Co:::-..:tf !.iba~l Ce.?.-
1!.:~ corr:-at!:l~-~ v .. é~c. victo!"',.::, 

lar!...,::;~ ..... ~~.:; iC6:.:.:. i!:..:.,!i..':~::.vcJ p!'~!~ 

~.:..v.-. -~ - -~- -:.· :.:,_::; .) 
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TOPICOS & NOTAS 

A 
commissão Rockfeller presta á 

saúde publica do paiz um ser­
dço deveras inestimavel. Em 

· tod<J' cs Estados funccionarn quasi • 
commissóes sempre muito devotadas 
aos interesses de seu méster. 

J:: enorme e somma de benefícios 
advindos de sua formidavel obra de 
saneamento. Jllesmo na Pcrahyba 
teme:, um exemplo frizante. A febre 
amare/la já attingiu aqui a um gráo 
que deu cuidados e temores. As victi ­
mas fóram numerosas. E foi 11reciso 
que os goi·êrnos providenciassem en_er ­
giccmente para evitar que o tcrrzvel 
mal se propagasse na sua furia. mortí­

fera. 
Data de alguns annos a presença en­

tre nós da Rockfeller. O fac~o é que, 
depois de uma acção constante, me­
thodica e incansci·el, os mc:iicos que 
compõem aquella commissão consegui ­
ram fazer com que a febre amarella 
desapparccesse de nosso meio, onde 
ella era, por assim dizer, endcmica 

A summula dos trabalhos c.r·cutados 
com «s suas resultantes nós a recebe­
mos normalmente quc,5i to,;<rc as se­
manas. As ca.sas da cidade são visita­
das diariamente, e.rtinctos os fócos, 
tomadas providencias para manter o 
mínimo de produc,.ão de larvas, em­
fim um largo programma de acção é 
pcsto em pratica sem desfallecimcn­
tos. 

Escusado diur que, devido mesmo á 
enorme extensão do serviço, escap:zm 
á vigilancia medica dos f:scaes uma 
ou outra casa. aonde as murissocas têm 
vida em liberdade, creando-se no san­
gue fr,rto e õanio rris victimas ador­
mecidcrs. Podemos adeantar que se 
acha neste caso o Hotel Glob:J. 

---:1(0)1:·---

D cvido o anno sêcco pa~ece que 
vamos ter 11ma safra relativa­
mente diminuta. A falta de chu­

Vll"S i1:fluiu de forma poderos.J. nessa 
espectativa que vem preoccupa;:do tan ­
to as classes consen;adoras. 

Não foi só a ausencia de agua a 
causa de uma safra pequena; foi prin­
cipalmente a miseravel situação creada 
pelo sr. W. Luís neste Estado; foi o 
odio indisfarçavcl que instigou o ex­
cacique a engendrar a t:ergonhc;,a em­
preitada de Princeza; foi, e•: fim, o 
calculado pensamento de anarchi.2.ar a 
Parahyba por todos os meios e modos 
po,siveis. 

Todo e::sc famigerado r,ri;7rammr.: 
de destruição o prisio iro do forte d. 
Capacabana conseguiu executar com 
um carinho paternal. Mas também, 
em consequencia, custou-lhe a desmo­
ra,~ção, arhando-se nas gT'ldes ela 
cadeia la.ndo o'S seus nefandos cri­
mes. 

Logu que a F.evoiução cu. ~ ou o 
marco do trzumpho, por uma e .tranlw 
coi1tcidencia, come,.ara-m a cahtr chu­
t:as em quast todo interior de ~ Esta­
do, sendo as mais confortadorr.. as per­
:rpectivczs de bom inverno. Já o r.J Para­
hyba vem descendo com cheic. E ist:, 
em pleno fim do anno. 

Se a safra de 1930 é p ue11a, nã'J 
tenhamos dutida de que a de 1931 ha­
de ser compensadora sooran~? razõz~ 
pura, assim, esperar todo purc1hybano. 

-:!(o)l:__..___ 

F oi o dia dos mortos bastant1 
commemorado nesta capital. O 
ccmiterio esteve sempre repleto 

de poi;o, ostentando os õeus tumulos 
dos mais rkos aos mats humildes, ca­
rinho:;a ornamenla,;ão de flôrcs natu~ 
raes as mats divc..rsas 

Não nos pódc passar dcsperc,,bido fJ 

yesto do govérno da Re,n,bllra e d:J 
povo do Rio de Janeiro accorrendo, em 
visita, ao local onde se acha ·sepulta­
do o corpo do immortal presidente da 
Parahyba. Nessa manifestaçifo houve 
discursos exaltando aquelle que nunca 
será demasiadamente exaltado. 

João Pessõa conquistou a alma da 
nacionalidade. Soube-lhr infundir 
amôr apaixonado. E' que o homem não 
•só correspondeu cí s~mipathia do seu 
povo, porém, •sobretudo, soube enten­
der-lhe o.s ancc!os de liberdade, des­
prendimento patGotico e honesto. Sua 
acção nada teve de JJiolenta. Apenas 
a esmagadora maioria se encontrava de 
tal maneira degradada no charco que 
via nas tnvestíd.Q.s do granr sacrifi­
cacw qualquer coisa fóra do commum. 

Elle teve a coragem de enfrentar o 
profissionalismo político com todos os 
seus vicws desgraçados. Insultado, in­
vestiu sempre, ntio deizr:rn.do de pa')ar 
~!é r.i~:;mo e:! .~t::.ore~ te~!!!t:!,â~ ~ tn! ­
m~.10 .. e:;.; crer.:. é:rec!~:;:..$n!..... ~~!~-

F{ :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::im::::!::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::ii:::::::I~! 

li Decreto n. 19.385, de 27 de outubro de 1930 [I 
=' n 
11 5~'i:.t::· ,i':'ii~,"!;,;:;.'J'm:/~':i :::r:;';;";: !l 

i==:=. l====. ~rd~:i11i

14~~!~01Y~~~:
1

g~:.~}itf :~~;~~;;:;~:~~;1JfsªJ!~JYH:~~~; l==.·:.:i·:·.:.•.·:·:, !===== termo á confusão crcada pelos recentes decretos pro-nui~ados pelo 
govêrno deposto, resol •e: 

Art. 1.0 - Ficum revogados o decreto n .º 19.375, de 20 de ou­
tubro corrente que prorogou até 31 de novmebro prox1mo o cha mado 

=:==;=:. ·!:::::. feriado decretado pelo de n." 18.352, de 6 de outubro, e bem assim o !:::::;::::··.'•. !:::::. decreto n .º 19.383, de 22 de outubro, que determinou ficassem susp~nsos 
até 30 de novembro todos os ac~os lmprat1cave!s nos dias fe!'1ados 
por lei. 

Art. 2.º - Fica suspensa pôlo praz~ de 30 dias a exigibilidade 
: : de quaesquer obrh,ações ~ommerclacs, u~c,us1ve contractos de b~lse.s U 
: : de mercadorias e bem assun dns_ prestaçoes. de capita;. e J.uros d_ di- :.:: 
i: l: vidas hypothecarias e oignorat1c1~., pagavelS no ter.itono nacional. i: :.• i: 

§ 1.· _ Esse pr6.zu se conta··á da data do vencin:,ento das obrl-
: : gações n1encionadas neste artigo, clesde que este venc1n1e~to occoi'Ta i :i 
: : da data d:1. publicação deste decreto até 30 de novembro prox1mo. :J 
: : , 2.• - Para as obrigações da rr.e:;ma n1.t11reza que se Ycncc- U 
j l ram ant~riormente no periodo de 3 a. 27 de outub:·o corrente. o _l)!"il.ZO U 
: : da proroga,ão ora conc~dlda se co;1tará. da data do , enclmcnto JO. ·:e - : : 
:: ::: • , riflcado. • - · b · - d :·• 

• 

Í:, ;::: § 3." - Esta proroga<;ao nno attmge as o ngaç~es a mesma ::_: .. _•.•, :=.=. natureza que. vencidas até o dia 2 de outubro co~rentc. de1. ·arnn, ~e sc.>r 
protestadas por falta de acce1tc ou de pa:;2.me11<0 em conseciuenc1 do 

::.

=:·:. =::. decretQ n." 19.352, de 6 de outubro, line aos inter~ssados tirarem va- !:::::,:•_ !=:.: lida.mente os respectivos protestos para conservr.c;ao ou rcsalva doe 
seus direitos. , 

. Art. 3." - Em consequenci:i da providencia constante ao ~r-
i: tigo anterior, ficam suspensos os recursos e1n garantia e a~ prescripçocs r: 
i i dÕs títulos comprehendidos na disposição do mesmo artigo e os pr~- \i n testos dos quaes correrão os prazos desses recursos e c_!essas prescn- i ... i 
• • pções só serão tirados a partir d0 termo da prorogaçao conced1cla. • . 
i l Art. 4.º - Não se incluem nessa suspensão: I, as retirada" de i j 
: : deposites bapcarios e saldos ~e contas-c_orrcntes que não vençam. Ju- : : 

ros· II as retiradas de deµos1tos banco.nos e saldos de contas-conen­
tes 'qu; vençam juros até 33 <õ da respectiva import~nci2. por quin­
zena: III, os contractos e depositos dos banco~ entre s1 que ve_ncerem 
juros desde que as retiradas não excedam a 3., % -da respectiva 1m­
portancia por quinzena quanto ás retiradas mesmo excedentes _da pcr­
centaaem acima fixada effcctuada por mdustriaes, commerc1antes e 
lavradores que tenham de pagar operarios até o limite da respec~1va 
folha de pagamento, de adquirir materia prima ou de pagar fretes e 
transportes segundo a media rr.ensal ante~lor a 3 de outubro corr.?_nte. 

Art. 5.º - Os cffeitos desta lei nao abrangem: P.) as obriga ­
ções publicas: bl os devedores que praticarem quaesquer dos actos m:m-
cionados nos ns. 2 a 6 àa lei n.º 5.746, de 9 de dezembro de 1929. . 

Art. 6.º - Os titulos que não vençam juros convencionaes fi­
carão sujeitos ao de 10 "'o ao anno durante o prazo da prorogaçfi.o ora 
concedida. 

Art 7.º - Constitte materia relevante para excluir a decla­
ração de fallencia cm qu:1lquer parte do terrltorio nacional a prova 
dada por qualquer de,,cdor de qu~ sua impontuahdade resultou da 
moratona concedida por esta lei a um ou mais dos seus deveclor,•z. 

Art. 8.• - Sã.o validos os contractos, escripturas e actos judi­
ciaes praticados durante os dias feriados a que se referem os decre­
tos mencionados no artigo primeiro. 

Art. !l.• - Esta lei entrará em vigor a contar da data de sua ==========····e::::::::. 

publicação e o respectivo texto será transmitido telegraphicamente aos 
presidentes e governadores em ef_fectivo. exercício em todos os Es_tados 
da Republica, para que seJa ah1 pubhcada e entre cm execuçao no 
mesmo dia. 

Art. 10.0 - Revogam -se as disposições em contrario. 
Rio d.e Janeiro. 27 de outubro de 1930, 100.º da Independenci:a 
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da Repüblica. - AUGUSTO TASSO FRAGOSO - JOÃO DE 1::::.··:::::, DEUS MENNA BARRETO. - JOSlt !SAIAS DE NORONHA. 
AFRANIO DE MELLO FRANCO. - AGENOR DE ROURE. 

u ································································-························································· ••••••••• á .................................................................................................................. . 

ba. Porque João Pc,sóa era,, é e serei 
a Pc..rah}oa, se11ão o CJrasil. Dste, nc: 
sua totalidade, •Ji•.L a/ na!, que tinha 
no vice-presidente eleito da Republica. 
um cidadão sem macula, notavel por 
todos os titulos. superiormente domi­
nado por um profundo amúr ú justiça 
e á honestfria'.iP., 

Constt!utnco-se, deste moe•, urna 
cxcepr;ão no desmoralizado mc:o polí­
tico nacional, João Pessóa lerantou a 
opinião, ergueu CJ coraçõet, r.xaltou 
as mtelligcncias, fornecendo-1'1.es ener­
gias puras, infundindo-lhes e perança 
e confiança. Por isto é que o caríoca, 
e.orno :;ynthac da nação, foi ao tu ­
mulo de J()ao Pessõa deixar suas lC!­
grimas r:le saudade e gratidão 

---( ::1)--­

HOSJJital-Colotiia 
/Iara leprOS08 ,:Slln• 

'ta Crfl~ 1111 16ôti 
l 'is la ., 

Chegan~o ao conhecimento dn. D1-
rectcria de Saúde Publico. a aprehen­
são, pu parte de algm,· e.rm.cntr.G 
de ncssll. socledad€', quanto á loct:.11-
zação do lepro.:irio (HG pital-C?lo­
nla>. em proJecto, 11a prr-prlcdac 
"Santa Cruz da Bõa Vista", nas lm · 
r:iedlaçõec, da estrada Vf'll.a d? Tam­
baú, pertencente aos herdeiros ele d. 
Bernardtna Rosa de Urna Borges, in­
formou-nos a mesma d1rtctor!a que 
nã.o hr nenhum nrntl,o pa,a tal re­
ceio, p'.l~ Ludo depende dos cuidados 
da direcção Interna, que d· r.í. bon:, 
ou maus resultados cm qualq•ier parte, 
não querendo dizer com !ct > que :rn 
dc;·a localizai-o em ci..ntro d~ cidade, 
onde temo!; outros factorcs a com;l­
derar. Fica assim comprehenu1do <1u~ 
a dtztanc1a, mesmo consldernvel, em 
11ada influirá nos malcllci(l~ oriundo-; 
de u'a má direcção . 

Corroborando e~ta atserçíl.o, Ví'm a 
proposito citar o parecer da commis­
são de nossa Sociedade de Medicina 
e Cirurgia, composta dos <lrs. Octa­
vio de Oliveira, Sei::as Maia. Oscar de 
Ce.st!"o, Ne.•ton Lace:rda e Lauro dos 
GU!.."?'!!?.!'áes \\12.~c!e!!t:..:Y, q:ie. !!O l~~­

-:~~:::~t:, ~!:~ =!\!~ ::. c._cut!1 e ! :.~! r.,a..~=.. 

{i molestias infecto-contagicsas agu ­
das, cmittiu. cm relação ao .5upradito 
sitio, um dos indicados por aquclla 
directorh e posto á margem por mo­
tiYos ccon:>rnicos O mesmo parecer, 
na parte em aprPço, dl:: o s:guinte: 

"Um outro terreno ~ indicar-se, 
e ,m o eu hu.siasmo que a. s1·n. magni­
fica localização desperta, é o sitio de 
d. Bcrnard.ína, á estrada \ clha de 
Tambaú." 

Si assim !oi considerado cm relação 
ã variola e outras molestlas lnfccto­
co:itagiosa,:; agudas, tanto mclhcr em 
se tn.tando dn lepra, molest1e, chroni­
ca por cxccllencia e de co:llagio prova­
velmente mais d1fficil. 

---(!:: l)----

Nota8 da Palacio 
Esteve em Palaclo, visitando o pre­

!.idente José Ameríco de Almeida, o sr. 
dr. Octav10 Gomes de Moraes Vas­
conccllos, dlrector do Strv!ÇO elo Al­
goclã.o em Pernambuco. 

O 11lu.,tre proflE~!onal demorou-se 
1·m cbr<lial palc.,trn com o chc1c do 
govArno, tratando rspcclalmt ntc dos 
lntereb' "S c!a repartição que dirige. 

Cumprlmcutaram o prrsldcnt • Jo <.· 
Amcrico de Alm,;ida, pcla vlctorln. d:i. 
R voluçüo, os srs. Anto1110 Nunl F'a­
rlas ,Junior t Ignaclo Mariun, Va lla­
dares, figuras de clestaqu:l n11. pol1tlca 
de s. José do Egyp o, Pen1ambuco. 

-(:o:) 

Adrninistravao dos: Correios 
Por µorLana de houttm, clrJ :;r. 11d­

ml11istrac.lor dos Correios nettc Est 1-

do, foi designado o praticante da rncr,­
ma repartição, F"ranclsco Alexandri­
no de Ban-os para exercer interina­
mente, os funcções de agente do Cor­
reio de Itabayanna, em virtude de ha­
ver sido exonerada a respectiva scr­
ventuarla, d. GileUe Gomes Bezern, 
pur acto de Go ·erno Cen ral PlovL~­
!"lC c!o :!-Ic!te de P~!... ate q 11~ !.e h::­

':,~!1t~ ::., ~~!.~tL ::!t~::!~~:.::.tt. :101~~ac:!1, 

I o~i~trneção d~ 10 eusas pelo 
govêrno do Estado 

Especifícaçõe::; p .... n con:truc:;ã'.) de! 
O casas para as viúvas cios sold;id·>; 
Jarahybanos mortos na lucta contra 
'rincezn. <Subntitúem ns e:;p;;:lfica-
,es distribuid:1:i 1. 
1. - Os :il!cerces ~-,rão "!11 p :dr'.\ 

'llcarea com p. ofund!do 'e va; ia, PJ 
orn o terre::10 n. o pcdendo •er m::­
.o. de 0,50 cms. e 0.30 c1:1s. ele lar­
~urr. 

2. - Argamassa 1c 1.3 par,1 os nli­
·e:·ces e para rcbo-:o 1.2. A nrei·1 será 
lradP do mc.,:110 local em ponto indi­
ado pelo fi•cal. dcvc:1do i~r lavada. 
,ara o reboco. 

3. - R€~paldado o .11ir, 0 ~·ce na .1ltu­
'l de 0,1:l cm·. ac1mo. cio t ,:no, n I 

.!vel ctncto pelo fi~c·1 1 toda n r1rc 1 e >­
Jerta recebeni uma placa de con-::r~tn 
-·om o.ao cms. de e:;pesi:ura .. ob a qth l 
,eráo levantadas n~ pa.redrn, , s qua~:; 
cril.o 0,13 cms. d, cspr:;s,ll'o 

4. - O tr.,ço cle:sa pl ca poi,...r:'.t fnr 
..1m ele c1mcn~o. quatro dt? a f'ia e. srls 
de pedra, sendo a m1 .. uur i i 11,, fo~o . 
do piso d constrnc"iio, onde depoi 
:e collocucto o r,:m'crir:>l <1-Ve •cr b_m 
bnt1do. 

5. - A pedra póde ser c:•!cnrc'l po­
Jendo levar uma percentagem. nunca 
superior a 50 eº de metralha di! t1-
jollo. 

6. - O pé direito será de 3 mts. me­
didos do nível do piso de m isaico ao 
nivel do frecha!. 
7. - As jancllns terão lm,50 d: altura 
ficando a ltn,00 do solo do pel•oril. 

8. - As portas externos terão 2ms,50 
e as internas 2 .00. 

9. - Todas a portas e jJ·1~]las se­
rão inteiriças. com doi~ esp 0 !'!o:;. 

10. - O piso cta casa será. :·evcstido 
de mosaico do duas cõres, e Jm arga­
massa de 1 de cL'11c1ito, 1 de cal e 3 de 
areia. 

11. - A m9.delra das po:tn• será. ce· 
dro ou freijó, com a espessu?a de 1' 
para as portas e jancllas externas, e 
de 3 '4" para as po;-tas i:i:ernas e 
W. Closet-banheiro. 

12. - Madeiras para a cobertura: 
embiriba, massaranduba. gltahy, su­
cupira, louro, gororoba, pau d arco. 

13. - Caibros e ripas: coc;o e em­
biriba. 

14. - Todas as portas quer externas 
quer internas. serão de 1 sú folha, in ­
teiriças, devendo as externas ter te­
chadu:-as communs, sendo que a prm­
cioal deve ter fechadura cic melhor 
preço que dispense qualquer seguran­
ça interne.. 

As portas internas levarão cada uma 
dois ferrolhos de ferro cha~o de 3" 
sendo um interno e UM externo. 

15. - A pintura dns port,s e janel 
las deve ser a olco, a 3 m:',os, e o. 
caiaçáo geral, internr ,. e ·terna. ta 1-
b~m a 3 mãos, sendo .:i ultima co n uma 
tinta de ocre ou c-iui,"lnnte e mm. 
rodapé escuro. 

16. - Cada ca~., te•·:í. 111.1 fogio c1 
alvenaria com 3 for • .1l 1a., de. fe:rr, 
fundido de 12-15 e 2:J C'rlS. d diame 
tro e chaminé de cano e:~ br -ro com 
mum de. 3". 

O l .i de 1,ovt>1H,b1 o 
e111 Bt11•1·eirt1s 

A populaç.}o d:: Darrcl:<1s c1'J muni­
cip,o de Santa. R,ta, re p,c. ,.. J ,i I 

festejar a datn da proclarr. 0 ç"'> l • F.r­
publica, prest:.1.11:1:> gr 1 le , ..,,. 
gcm a.o clr. Jos6 Amcric .. d 'n• 
chefe do Go\ên:i R ;c,l.t i .'lr,o do 
Norte e á memoria cto prcs-' 11.;! Joao 
Pessôa. 

Opp:,rtunamente d,rrm~., n~uc.a 
mais circum::te.nciad <!e 'l f ,b, P't -
blicando tambcm o ncn1° Ja c'>rrv .. ,i"­
são encarregada. 

----(01---

BIBUOGRAPHIA 
A RE;PF, TIÇAO DA IIS'I C RIJI 

J. Llc-io Dnr'b')S.;i - Typ d. nuia•· 
Eclltorn Jofio P .:;ô:!. 

Fln<"ontra-se n venda nc~t c,p• nl 
o lntc1 ~ :,nt.." 1 lh to • i rc, •io; o ' 
IIL<:torlu ', tlri s·. Li"iJ I.:'lr. pn.c'-

17. - As installações d'agua e esgoto 
ficaria r:, cargo do govêrno e sómente 
o as'.' n t.1mento dos azulejos nos B. 

.f • .....io~'t e :! flados por cimo. da pia 
" co~rnha por conta do contractante. 

!J. - Sen:lo 2 os typos de casas pro-
jl:'~tadas os propo:1cntes apresentarão 
pL"eço, p:· ra caüa typo, tendo cm con-
l,ler~ -,o que no caso de ser appro­

va,• l o tvpo c!f) pla.tlbanda, as calhas 
e conduc~orcs respectivos serão de zin­
co n.' 13, com c:ipacidade sufficiente 
p .... n dar v::!são ãs aguas pluvlaes. 

lD. - Se .;:o ccccito o typo de bei-
r. do, este terá no mlnlmo 0,30 cms. de 
• qur por ambos os lados e as 2 prl-
1;1c irar l ada:i de telhas serão embu­
r -ict·,s cam ar,...massa a 1 de cimento 
G de arei:, e :! de cal. 

!O - Par~ garantir as paredes, 
trontal e portcnós se construirão cal­
çad,i.s rl,.. cimento, sendo a da frente 
com 0,80 cm~. de largura e o portenós 
co n 0,6 1 cms ta:nbém de largura . 

:!1 ·- O pag:i.mcnto se:á feito em 3 
prc~taçõr~. 

1 • quando n.s paredes chegarem á 
nl' ur1i c!o oeitonl da, janellas. 

2.•, depois de coberta. 
3.•. diante da e trega das chaves, 

que dPvem ser acompanhadas do "ha­
blte-~e •. da hygiene. 

22. - O Estado terá um fiscal para 
as obras que receberá uma gratificação 
mensal de 100$000 por conta dos con­
tract!!ntes. i;(ratificaçáo essa que pas­
sará a 800$000 mcnsacs uma vez que 
seja exgottado o prazo de construcção 
sem que a ob1 a esteja terminada. 

23. - D pois de lavrado o contracto, 
o coutractantP tc!'á JO dias para ini­
ciar os trabalhos e 3 mezes para termi­
nal-os. 

24. - As propostas devem vir em 
enveloppe fechado, dirigidas ao secre­
tario cto Interior e serão abertas em 
dia e hora previamente designados 
pela imprensa, reservando-se o direito 
ao govêrno de regeitar a todas, caso 
não offcreçam condições satisfactorias. 

25. - Não serão acceitas propostas 
que offereçam vantagens de percen­
tagem sobre os preços dos concorren­
tes. 

2G. - O govérno se reserva o direito 
de rescindir o contracto e suspender 
a construcção em qualquer tempo sem 
nenhum direito a reclamação por parte 
do contractante que. por sua. vez, será 
indemnizado de todas as despesas fei­
'.as até a d~ta. 

27. - Qualquer duvida que surja du­
rante os trabalhos será resolvida entre 
o fiscal do govérno e o contractante e 
um terceiro de escolha commum que 
ervbi de arbitro. 

28. - A construcção obedecerá aos 
'rncei'os tnclmicos adoptados em todo 

'> m:mao d0 modo Que em casos omis­
·os. a sol :ção deverá tel-os sempre em 
·ista 

:W - Os proponentes devem apre­
·entar clo::umellos que provem estar 
,nb1litados pcrcnte os poderes esta­

c'u::i€'s e rnunicipaes para o fim a que 
propõc:n. 

Caixa Rural do 
lngá 

O ln '1'" -~. que denunciou ao Ins­
rrctor •• 1,'T <-ola r.,deral irregularida­
d 'S i r i· 1e1 '"!'.\ Caixa Rural de Ingá 
que1~ri aeclm::!r o seu nome, officiali­
::e nrlo a denuncia e assumindo a res­
ponsabilidade ct:i accu::ação feita, a fim 
de. c1ul) uque!le funccion1rio encontre 
ba::; 0 s mais scgur&.S do que as que o 
ano:iymato co:;tun.a fornecer . 

·---<:)----

Uma honrosa car­
ta do dr. Epitacio 

Pessôa 
O tenente A·1tonio Pontes, que com 

tal'to ctc..,temor nrri5ccu a vida para 
"ª 1\ ar • t' , seu !nolv!d1 vel chefe e 
a.ni o prr ,ld~:1tc Jono Pcssôa, quan-

l nte lmestign:.Ji,- de'> m · t rl c1 do d t•·ncr ..:ia do "Gloria " . escreveu 
\ ,d'l E: L 1(1:i, l I 

facto~ bl .lc i ... e 
rnn(l,", 

_ 
1 

!\O clr Ep t!lc! Pe . ...sôa condolenc!an­
cln o l'l :t lrrcp:iro.vel pcrd,1 e ao mes­
m" .cr•po cl 1.z:cndo do s~u desgosto 
ll I t ..> t r Pl'dldo C\ 1tur o succ~dtdo. 

do ha.v r s ú 

Jo,w Pr• ô 
m'>.rcr pr11a s'llvar •ao. 1ur, • e 
os cno eles hom a 

Fez o pref· cio <ln "A 1 '> 'lr;ão d•t 
Hlstuin •, o dlstln ~ 1lclo jo1,1r Jlst.i t -

n ml:Juco.11'> J'JÜ.O D, -re~ > <I" • n z 
O :,r Ma,111 1 Ign.1c ? ri:, Rc. ,n, 

p1 oprlctarlo ela At;cncl,\ ~e ,Jorno" , 
onde sr cncontr n d1 p lç ) elo r, 1-
bllco o alludlclo lolhct..o, of t•·t, u-nc:-
t•m exemplar. 

( 1 : : ) 

Imprensa Official 
E. ta rcpurtlçáu recolhe', h at m 

aos co!re clu .!!lf'"Ul"<J elo !:. t<i . .l... ~ 

11~!!)0! te.!!Cla de G7'.:v·!C(), W,' '!)C!"-:! 11- 1 

te: e. =-~~,;!:. e.., C.!- ::a c!o !.! _ ?: • :>~..,­
::::.:0 

F, ,1 1 c~po. ta o p1 rcl 1 ro brasileiro 
cscr HU clP Pa:ls. áquellc bravo con­
tc.-ranro. n r.cgu,,1te expres iva carta: 

"P!!ris, 20 ele setembro de 1930 . Sr. 
Antonio Pontes de Oliveira : Estou de 
po e ele e.uu. presada carta de 22 de 
a •ovlo e muito agradeço os sentlmcn­
t~s qll" me manifesta pela morte do 
m u sobrinho e amigo, o presidente 
Ju o Pe~u:i. 

Eu Já sabia. pelos Jornats da parte 
riuc o sr. tivera. no terrlvel drama, 
rcvrli• dom du sua nobre coragem e do 
seu leal devotamento a.o inolvidavel 
patriota: é um laço de reconhecimen­
to r1ue n:.> sr. prenderá para sempre 
n· o ::ó a familia de João Pessôa como 
o Eit do qu'?, pela sua. altivez, bra.­
; 1r:i.. oi~crosh.la:.!e e cultura po11tlca, 
!!e L:i~o ~levou ::10 conce!to da Re-

!!'.!~!~c~ c~ea-me ~=~ .:?.ttº. cont". ctu. 



--- ·-----------------.......... ..;.,..... .... .,_. _________ _ 

A constituição do novo goe-: RtfilSTO 
A 

ver no da Republicà 
( Conclusão d:i. 2• p:i.gina. 

d<:>r.te Jo:io P••c,ô:: . defendeu sacrifi· 
<' nd prcpria ,·ida. - i\Ionte AIT:it'~, 
pr s!c' •ntc Comllt• <' ,ecretari-> Agn ­
<'Ult :ira: Jcsé r~<' 801 J::, ,;ccr<:'t:J.. io Fo­
lie' : Cesar (': Is. prefeito tia capital: 
João Marinho, ~analho Li:na, Raul 
Carvalho, ~·fora•!: Cor.eia, secn t::irio 
Irt nor· aà, ogarlo' A!pl,eu Ribeiro 
A!bmm, Ubatuba i\Urar,11:t, !Hcllo e 
Silva, nnym..in a Ar;os,mho. A'pl,c.i 
Faria· Albc,m, Paulo Albuqu~rque. 

Buq;.:,m. 24 - Filho mvict:1 Jo:lo 
Pr0 3or. envio v. exc. ramilia oar:-ihv-
ba) n<' a ft!licitaç,-cs rff.1.1\. 
r l·r· e ral r v .. tor,n pnt h t.-: • -
,e1. lloJe r>lcnnqada com reahzn-
ç- ;:i 1c.er.! !mtn'll tnl Jo·10 Pes· 0a enc::ir­
n ,ç:10 m .. J· p.-ririta heroisn10 patrm. 
V1vn " Par·1hyba - n Rede1.1ptorr do 
Bi-a• il - Dr .. Jos" Marin BPllo. 

Rt-r, Jo:i.:> da Barr~ 24 - Diri:ctorio 
All,anç::i. L,1. rui aprci:nnta frllcit'lrc 
brilhante Victoria. - - Jouo .\!me.ida, 
JC'!lqt ln • ett > Machado. 

R1 >, 25 - Ci" mo parahyb.nnos '>r· 
gulh~. bras leir~. Felicitamos-\cs p, !:i. 
glcrio•a victoria - R. Ferrc,ra. 

Rio - Jubilo JS nbrnçall'OS cJrr,o­
so querido o migo , ictorla drfln .1va 
cruz.ida ho:ne1 ica n~ss 1 t 'rr::!. re~ 'ro­
nção de:.tmos Repul::llc:i - Smith, 
Ayda. _ 

Ce:i.rá l\Iirim, 25 - Congratu:o-me 
prezado amigo victcria I evoluç.í.o. 
Affonso Cabral. 

Jardim do Serido, 25 - Identiflca­
dos momento renovador maior aspira­
ção d1sclpulos molvldavel João Pessôa 
congratulamo-nos v. (XC. qued:i. fr'l.­
gorosa verdugr> gloriosa. Parahyba. que 
lmportn advento patria no•·a. - Pa­
dre Luiz Wanderley, João Medeiros 
Filho. Ivo Tnndade, José Neves. 

Itaberá. 25 - Itaberá dellrn vibran­
tr enthusiasmo \ictorla verdadeira 
demrcrac1.1. Saúdo pessôa v. exr. 
proceres grande campanha libertado1:l. 
Abraços. - 'I'rnjano Procop10, Fel!cia­
no Pcnna, Mario La.ge, Saulo Freit:.s, 
C~sario Alvun, José Libero.to DraP1-
rr.1nd, Alfre::io Carvalho, Jo:..n dr> 
OIIV(ira Torres, Antonio Valentim 
Gouveia. Cu.-tod10 Sob"·inho, Munllo 
S.!mp:.i o, Joao Martins, Raul Alva­
r •nc,. Josi' Tho'11é 'u:1~s. c·~:i:- Lei::', 
Jc.u;u.m JL.!10 de O. Costa. João Lag . 
t".ntc. io C::tlv,no, Jo;;.o de Novaes .. Josl" 
l\brhado Sobrmho, Antonio Alvim, 
dr. Derme, ui Camilh, C.is~miro de 
Andradf'. Olympio Carc!cso, Ambrosío 
·1ctor, p._Jvaro Ah·arenga, O~orio Lage. 

Ca::,ancma, 25 - Con_:'ltulo-me 
,.,n:a'.lo amigo delirant.e vktor.a mo\ 1-
me'l 'l reivindicador rrtc princ, 11c 
r publ.car. s cc !".t -:::, c:1€' -rti"'TI'> tr :)fC -
n:i.ric< grar,j p::•r, _ e:iudarÕF5 -
Luiz Freitas 

s:.anas, 25 - Témo:; grata ,atisf:i­
ção ommur ic;.r v. e:.c. qut pc>pu,'l­
cão • 1,a cid-:.de organizou impo,t:mt,e 
p::u:0.eata c,v1ca regosijo deposição 
W· hingto.1 Lu 1. ,:;eu n::n <;lon o 
I'"enêo Joffily heroica Parahyb:> deli­
rimtemertte ::tcclam:idos !~do nome" 
Minas Ge,aes Rln Grande do Sul. Fi-

'11 :ando passeata em que se c::.nta­
I m hymnos nacional e João Pcs:oa 
t"da rrnnde massa. popular Ee 2j• "· 
l,10•1 enviando a Deus i:ua prece sin­
c ft. '1 pela mPmorla do inesquec1vel 
J'Ob.J p~·5c.i 8Juoaçõe5 atte'1 1 · , 
Clerr.ente M 0 dfiros, EpPminondas l\1'>­
rac·, AvdrP Ferna .. do, Idalino Rtb 0 in,. 
prrsl'lente Camara; João Pessôa, pro­
motnr i • t!ça; Elisio Duque Rodrigues. 

c,, rae::; N0vo.s. 25 RI' ubihdo 
q1 ~:.a reducto princ,pal tyrar.nla Lpre­

r, o ·v exc. congratulações. - A,1-
tonh Assumpção. 

A1 1g ,nilas, 25 - Ac-~itc m;n!la:; 
smc. J feliritaçõrs "ictoria completa 
s 1 n revo'.ução. - Cincinato Alves. 

, o 2G - Tomando conhecimento 
e u te!" "'lmma hon, ·m ctir1i;1do a "O 

"'1 '" estou inteirament0 solida rio 
b,.11!, 91h at•1tvl'e ossum1J:. Parahyb1., 

1 (,rande do Sul e Minas p•runte 
' t, 1 Momento na"1cnal. S:i.udaçoc 

F."' 1:irdo Fern:i.ndes. 

ção nacional. Cordiaes saudações -
Mario Amorim, Hilario Silva, Oct:ivlo 
Amcrim, Leonardo Pinheiro, Vicente 
Fonsêca, Manuel Caldas, Ulysses Cal­
ds.s, Ezequiel Fonsêca, João 11-Iendes, 
Ranulpho Silva. 

João Pessõa, 28 - Voss:i telegramma 
ao bravo gener:il Juarez Tavora foi 
expressão Jidima vont ade povo revo­
lucionario nordéste. Saudações 
C!ementc Rosas. 

R~cife, 28 - Ao invicto parnhybar.o 
ved,:,ta indormido dignidade stoic:i. 
Parahyba baluarte bravura lndomito 
mo1vidrwel João Pessôa discípulo con­
tin·1rdor mnif. digno mai0r hrarill'irn 
c,,nn-i-a t111nr.oes in•ic1ie victoria r,·vo­
,1,,, .. o re<lcmptorP. Parabens notavel 
te l gr mmn ui rígido J ,mt:i. P1 o·. i,Dri:i. 
Rio. - Affonso Joífilv. 

C, n,1otml.o, 28 - Effusivas conc-ra­
t11l.i.çul'S nprc 0 ento a v. exc. pela vi­
c, ria cumpleta da santa causa. Sau-
d:içoes Pelir1no Lyra, prefeito. 

l ir> Lr. rgo, 28 - Queira. v. exc. ac­
rf 1t r rninh::is effuslv:is congratulacões 
mo,Jvo l'Jpitulaçáo Washington Luiz. 
- >\rthur Vaherde de Figueirêdo. 

r. o Brtmco, 28 - Exultante s:itis­
r2<' n maJnifico triumpho revolução 
brns1leíra cumprimento-vos effusiva­
mc 1te. - Manuel Fernandes. 

João Pessôa. 28 - Felicito v. exc. 
queda olygarchías. Ordens ao admira­
dor grato. - Artiquilino Dantas 

Caicó. 28 - Colonia P ara,hybana 
nest:i. cidade hor,.enageando memoria 
impolluto João Pessôa congratula-se 
v. exc.. Brasil, invicta Parahyba 
grande victoria liberdade jugo prepo­
tente tyrannia maus governos. Viva 
heroica Parahyba. Viva inolvidavel 
João Pessôa. Viva intrepido Juarez 
Tavora. - Llndolpho Araujo e fami­
lia, José Araujo Costa, Francisco Cle­
mentino, Florisel Medeiros, Francisco 
:ae~<>rra. Severino Sergio, Pereira Ca­
boclo, Luiz Bezerra, José Bernardo 
Netto, M::muel Etelvino Medeiros, Ely­
sio Eloy de Medeiros. Pedro Paulino, 
Jnaquim Paulino, José Cardoso, Seve­
rino Rocha, Adaucto Rocha, João Ro­
ch::i. Aureli'.lno Rocha, José Pedro, Al­
cln<lo Araujo, Pedro Archanjo, Arthur 
Borbcrema. Elias Dias, Antonio Aveli­
no. Sevl'nno Barbosa. Manuel Pedro, 
José Clementino, Vigolvino Clementí ­
no. João Clementino, José Clementino 
Filho Coriolano Souto, Odilon Souto, 
Ignacio Souto, José Candeia, João 
Evangelista, Francisco Candeia, Ign:i­
ci0 Candeia, Manuel Cazuza. Th'lmé 
Va!entim, João Firmino. Jovino Ve­
n~s.mo. .João Alves, Manuel Victor, 

, Jc·é Banane;ra, Cícero Oliveira., Apol­
Jjnario Sablno, l\Ianuel Nicolau. Jcsii 
M..i •. 1 Clem12ntino Rodrigues. José Sal­
danha. Manuel Victor Filho, João 
M:irc~llino, Arthur Barbosa, Horacio 
J·'r(·1tnr,, V/cnc:rslau Freitas. Severin:> 
Arminlo, Joaquim Coutinho. Deodato 
Pedro, M;guel Gusmão. M:irio Mour:i., 
Francis.::> Aurelio, José Nobrega. 

NaLal, 29 - Congratulo-me victoria 
fino.! revolução da qual foi v. exc. um 
dos mais valorosos chefes. Respeito­
sas saudações - Decio Fonsêca. 

Rio, 29 - Felicito victoria naç.í.o re­
dimida. - Tito Mendonça 

Araraquara. 27 - Felicitações gran­
de víctoria. - Conego Jeronymo Ce­
rar. 

Rio. ?.5 - Ass'.)ciando-me intenso 
jubilo ela victoria. nossa patriotica 
ca• sa regeneração patria hrasil..:ira, 
cumprimento prezado eminente ami­
r-o e nobre povo parahybano reprc3en­
taclo pelo reu ~ran:le presiden~ 
Con11aes saudações - Eduardo Fer-
11:mde~. 

Rio, 25 - Parabens victoria sem 
nar. - Oct:iviano Meira Vasconcellos. 
' Rio, 29 - Exulto com queridos ami ­
C'OS nossa Parahyba incomparavel tri-
u:npho. - Carlos Pessõa. . 

Rio, 2!J - Abraço meu caro _amigo 
digno presidente Parahyba redimida. 

I 
Saudações - Constantino Mcira. 

Mamangu:ipe, 30 - Honr:i.dos att~n­
cões v. cxc. renovamos pessoa c'lpm. 

· rra Negra, ~6 - Ar,rcscrt..o con­
' .. t ·11, ~ ·>r. v. exc pela d(·po~Jção 

W:... hing"v.in Lu!s nuc ·.elu n'>r tP1m0 1 

!r, r_c ·r•tE' c::.marilha. delapidadorcs 
~ri.rio Republica. de:w,rtu~d )!"€ • EUJ 
pr rog'.lt1vas ce,nst1tuc1on~c·. F.m v. 

1 

0,1._.n segurança nossa admiração 
confiança. - Operarios Rio Tinto., 

S Paulo. 28 - Parabens nome ,Joao 
Pe só:i dado capital es e Estado. Nes­
sa Parahyba acclamada freneticamen-
1 t,,do s. Paulo. Saudações - Cone-
go Tobias. 

Acarahú, 30 - Congratulamo-nos 
v. <'XC. fin:il victorla causa rel\'lndi­
cação maior aspiração brasileira . 
Apraz-nos formular melhores voto 
Bra,.~il intcgralizodo trndo ú frente p:i­
trirUco governo v l'XC. •e collocará 
plano nosso maior orgulho Viva a 
revoluçf,o. llos:innas ao glorioso ex­
ercito libertador frente grnnclc ccncral 
,Junrez Tavora maior crgulho brnsl­
lrlros II vres. Sulví' memoria so udoso 
João Pessôa mart.yr rcdempçú.o im­
morrcdoura patrla. heroica Belgic'.l 
Hrasilrlra. Saudnçócs - Antomo S'll-
1 ~. presidente Comité Libernl; M::i-
11uPl S::illes, intervPntor mumcl11ul: 

e xc lidlmo contlnu:J.dor idfo!l inolvl-
d ve' Jo§o Pe:::sGa r.cndo patr1a bra­
.,1lnrn m to. hora regeneração roJt u· 
"les polltlc, . Viva a revoluçao. Sau-

. ( - D 1()5 ' M<t11Z, pr feito 
8. Matt.o", 26 - Neste momtcnto vi­

r l p tna raudamo.:i v. cxc. invicla 
Par 1von revivendo mPmorla glonosa 
JO O Pes Jº S:rndaçõ1 , - M!!llUC! 
M(l..cdo Filho, prefeito. 

Acarnhú, 2G - Abrrços complct'l vl­
t'or a no...sa c:iuaa Integrando palz do­
mn110 ordem llberdade. Amaral 
Bal bar 

1.1.l'.!lr. Iro, 2G - Cumpre-me IC'vnr v. 
e t mmhas snujnções nc t m '11 'nto 
hUcrlco querido Bras!l mnxlmé amad .. 
Parahyba glorin~o trium, , revolução 
libertadora - Coesta.dano l .dl• 011 
Almeida. 

J ric'1. 27 - Povo Jrricoen,;c cnt.hu-
!::i .rrado vktorla rc•voluçao orga.nlzou 

pa· eata partmdo c!scola multldno t:m­
dc fren•.<• bande1rn P. retrnto grande 
Jrã0 Pe ·ôa acclamado nome v. exc., 
t: ,nernl Tnvora. mais vulto .. salientes 
I de'11pçao patria filiando Ellns Arnu­
Jo, Ho p,rlo Souza e professo1 a l' run­
ci c·1 no~ado. Saudações - João Bc-1-
larrr tno. 

, u :.n - Sempre firme convirçÕª~ 
ll~rc"s desde inicw campanha liber· 
tadorn congra.tulo-me com v. exc. 
brilhante vlctoria revolução. Promo­
vt:mos aqui passeatas civica enthu i· 
ast camente applaudldas po\'o con­
tinuas delirantes ovações inolvidavel 
Jo!i.o Peszôa todcs proceres regenera-

Bonto Meira. Henrique Santos, J o:1-
qulm Lousada. 

Rio, 2Cl - P1rahC'ns :ibroços. 
Revnaldo. 

I't!o, 25 - Fclic1lo nosso ~lorloso E·;­
t:ido v1ctorla rl'volução uhi inlciud.1 
promis ora mclhorl.'s dlns patrla Re­
r,ubhca.. Pessoalmente abraço prez:1do 
companheiro immolaçíl o sacrific10 
Jtistn vlndlrt:i nos.ses direitos. Cor­
dices saudações - Tavares C::ivu l­
canli. 

!lccife, 25 - OJ}erarioo Flscallzaçfo 
Porto Rocife congratulam-s2 vi tori.1 
r voluç5.o esperando reparação direi­
tos conspurcados. 

Ikclfe, 25 - Parab~ns queda tyr;in­
nia. - Costa F'ilho. 

Recife, 25 - Auxiliares firma Alvcn 
BarbDSa. & Cia. congratulam-te c::>m 
v ( xc . pela arran::adu gloriosa. rev.:i­
Jução que levantou dignidade povo bra­
flllC.1.I'O se acha.va. m~ tyr:mno Was-

hington Luis. Parahyba rrdimida. 
Viva João Pessôa e Juarez Tavora. -
Manuel Guedes, Alvaro Co1Teia. Abdon 
e Severino Leitão, Ruy Barros. Wal­
demar Pequé, Archimedes More.ra 
Borg0 s. Arn,Jdc cto R ego Barro~ lu -
lindo Correia, Edison Cardoso, Victor 
Marinho, Sevenno Diniz . 

Recife, 25 - Regosijado pela r,ra'l· 
de v1ctoria. causa lioeral incentlv:::.da 
1mmortal Joio Pessôa sec:.mda.da brn· 
vura subllme Juarez Tavora c.mgratu­
lo-me com v. ex::. povo pa.rahyb:1no 
unidos mesmo idé'.tl. Salvé Enu:il li­
vre. - Mulatinho. 

Rerife. 27 - Sinc<>ro• parai !'" •:­
voluçao assumir g0vc,rno R~putllca clr 
Getulio Vargas. - Mam;.cJ Hennque•· 
de Sá. 

Recife, 27 - Ccns~lho A lmmi~•ra 
vo Caixa Aposentadoriar. Pensõrs 
"G1·eat Western" tem a honra cor -
gratul::!.r-se v. exc. v,ct'.)na cau::.a r.v, 
Juc1cnaria, que reintegra Jn'z O u, .i.. 
tos destinos. Cor<liaes sau la<'t. s 
Joaquim de Assis Ribeiro, pi.e .-.-"1-
te. 

Recife, 27 - Sub·o~flc1a0 <; ir.fe 'l­
res aviw "Muniz Freire" fellc!t'l.m v. 
exc. glorioso povo parahyhano \" ·~- 1 
revoluc,ão libertadora cscreven lo in- • 
victa Parahyba sangue seu pov'> J-,ri· 
lhantc feit~ histotia Brasil Gl ru '\ 
João Pessõa. Glcria nos parahyt::rn: . 
Viva a revolução. Viva o Brasil. 

Maceió, 22 - Agra::leço com'Tê'!l.::t· 
ção radio presidente 0.5wa!.do Aranha 
e congratulo-me v. exc. pel:i tnum )!rn 
ca.da vez mais accentuado nossa cnu­
sa. Attencios:is saudações - Fi it:1 
Melro . 

Maceió, 22 - Gratíssimo rc-umn­
nícação constituição munic1p!,:, cot­
rendo harmonia. Pnraberu rcnd1cao 
Espírito Santo, Sergipe. Atter:.~1 'Sa 
saudações - Orlando Araújo, sccreta­
rio Interior. 

Gara.nhuns, 22 - Parab·ns n'lbre r"­
colha. presidente norte que mu"to fdrá 
beneficio naçb. José Gemes Sobri­
nho, parah>bano aus 0 nte, Garrribuns 

Pirpirituba, 22 - Offerep meus i; 0 r­
viços seguir column::i revoluci:-nar ;, 
qualquer destino. Viva general Ju1,rcz 
Tavora ! Saudações rei;peitos:..:; - Jo:lo 
Gonçalves de Mello. 

Alagôa Gran::1e, 22 -- c mm.1. i o 
v. exc. foi hoje inaugurado i:olr'1n •. 
mente retrato presidente João Pº"'>"'l 
Collegio N. S. do Ro.;ario, ne~·a ci­
dade, sob minha fisca!izacã0. C ir Ih s 
saudaçõe'. - &:?·1erino ·M,;n :r., ~ 

A prop.:>sito da victoria do m 1\ 1m"'11· 
to revolucionano ecel::•11 o rerretar,o 
<la Fazenda, os segumt2., lélé.,r1-mn.'.!, 

Alagôa do MontPil'O, 25 - V~· , • 
l~a.es a•.1xilia.res fre.nrm mder~cin ;. 
vel jubila, estrugem ,!1'1.Ucti•, en '>n,-1-
a~mo trilhante fei.:i patricti,w.. J l:r.!­
sileiro. Glorias Deus. Jrnrira, Jo.io 
Pessôa e t~Jos batalh:idores , poe:. C'T· 
zada nacional. Anfrisio Blindeirc. G.:i­
dofrêdo Maia, Abilio Porto, Ve"J)nsiano 
Guerra, Heronides Ramos, Manu,,: 
Carlos, Estacio Evangelista, Anamano 
Ramcs. Alfredo \ innna. 

Santa Rita, 25 - Funccionart?s Es­
tação Fiscal se congTatulam voss c1,1n 
mot.i\'o triunpho definitivo cau.;a • 
volução, queda inimigo:; eminente d­
João Pessôa, rogando vossei'cia .:•y·c­
sent:i.r cumprinlentos c•·mr,. G: 'i.·c • 
nador Provi::;orio. - Bart:wlon,~u d_ 
Barros. Pedro Serafim.. Antonio Ma­
rinho, Antonio Jord:io, Manuel José da 
Silva 

Santn Luzia - Congra.l'llo-m<' sin­
ceramente, exultantemente, com :i pre­
zado amigo pela victoria da nC!:s·1 
causa. - Alcin:io Leite. 

S. João do Rio do Peixe S 'n 'lo 
um accnt::!cimento mcmoravel n q,1~·da 
das clygarchias, ::umpro o d ,·er c!e 
ai::res!;ntar ao caro chefe c.>r<lml pa-a­
bem pela nova era qu 0 ""'Ua,cla no 
caro Brasil. - N11l 11err10 M.ua. 

Araruna - Nest::i. llorn de mnior , i­
bração cívica no c:iração do p?YO br'l· 
sileiro, cabendo ú no.55a invicta Pari­
hyba um pnpel de ,TrJo.deiro 1.:st.:quc, 
cump:·o b sagrad:i deH•r c!e Je ar n v. 
exc. os calor .:ises protestos de , ;li:'.a­
ricda..de do~ funccicnarios cln i.::~taç'w 
FL<;eal desta villa, os ,ociando-nJS no 
empolgante movimento. eç0 perm -
são a v. exc. pnrn n~.s d 1r 11.> 1 a le 
levar ao intrepido ge11 rnl Juarcz 1., · 
vora, ao egre io prrsldepte Jcsf> A n . 
nc:i de Alme1d11. e s ·u e.. nc l ·1c5 
xilinres, as mais eft u l\ a 
lações dos funcc,on ,ri fu e., 
Ararunn. - Antomo ' :ic.1p .o r t -
cionario 

O dr. Adhemar Vida! rc ccb" ~l cs 
seguint PS telegrnmm:is· 

Montreaux, 27 - Cordial abr::i,;o -
EPITACIO. 

Rio, 29 - C:llorosas f licit:i.çó, ~ 
grande vl ·torla. G~ tio Cruts. 

Caiçára, 29 - C;:ingrntnlo-me pre­
zado amlffo trlumpho drfinltivo rau •· 
nnclo11al. Abro .:.s - Car: , ' pino! 1. 

Alagua do Monlelro, 27 - Abraç > 
di..tir1C~'.) ami~o grnnde yict >ri 110 ;i 
~:rnta causa. - Anfri ·u Brin lei.rJ 

Catolé o Rocha, ~G - Cmgrntt~' · 
çócs vicloria movimento do qu:..l foi 
amigo pioneiro ao lado grande .Joã J 
Pessôa. Abraç:s - menc Mnia. 

São José <.le Piranhas, 26 - p~ç i 
puinissão pa.rabenizar nosca Pm-ahyba 
na. pessôa de vossa excellencla e do 
dr. Jcsé Americo ele Almeida hwi::. i 
continuador grand~ idéal nosso s::iudo­
so ídolo doutor João P~ssôa. RcEpeito­
sas saudações. - Juvcncio Andrnde. 

Patos, 25 - Congrutulaç~:; preza· 
do amigo nossa gloriosa causa politlca 
lamentando não termos co,nplt ta sa­
tisfação por não m:iis existir nosso 
grande presidente João Pes.'.lôa Abra­
ços - José Parente. 

FIZERA~i 
TE11· 

Comj)ietou ante-hontem 2 annos de 
edade a interessante creança Alcides 
Campello Sobrinho, filho do sr. Ar­
r,alcto c .. mpcilo Galvão, funccicn:irio 
d" Frzenda I:3t a iual 

PIZEP..AM An~os HONTD.I: 

O :r Jo1o D.as, enc:irreffado do 
rc •. t'lurante ela Ge,·at -:v,s,~r:1, n"ste 
:i:~taJ i. 

- OC'rorreu hcntem o :::nniversari:> 
'1·lt'\J1c10 do jovC'n Dur.>al Pinto, a!um­
' i rl, T , ' ..i P t,\ J .1,,, e filho do . ,. 

...av .. ' , 
-- O sr Antonio Umbelmo Freire, 

f.1'1c·1r ,1ano ão- Tclegraphos, 
cict.. l. 

nesb 

(J acads,r,1 :> de dirPito Leonel 

da lm-

r,. Off.cial 

FAZEM: A,l'N03 HOJI:· 

A p, , e ·z-,;,., norm:i.lista d. Anna 
Analw cte .J:ollandc. L iro:;. 

O u. Ar.toniJ de Almeida, ne­
::; oa.i•c· no f:sp1r,to Sant,. 

O sr Car105 GmmnrJ.e•, industrial 
n::- ,a C!dade. 

N• '::CIMENTOS 

E•} "m festa, de ·de 1" da conen­
tn, o l r do :. Oiympio de Lucena, 
• -·º <l.i fir n:i I 1ccn:i & Cia., desta 
r ac:.i t dr '1a C'XIT:l c0 posa d. Co­
r r.a L:icct Montenegr0 com o nas­
c11ren -0 d0 dois filhos e uma filha, 
TlC r -bcr ... o 1 11 !),a b.:.ptismal, os 
nrr,1es e." Ju TP7 ravora, João Pes-

J:1 e M .ri~ dn ?az 
- Orc,rreu, n'l dia 31 do mez findo, 

o n:i.•r JT1rnto dr Myriam, filhinha do 
r. Se, rr Jl'> Ro. r1gue1 Chaves e sua 

A• go1. do ~<-m1gio. 26 - Congratu-
lo-m ez.,_ i) a:1,, ,o v.ctoría rc-volu-

....i J ,. ra tr&L r ! utur{l p,.o~t'E'ro f..:!liz 
nc ) c::iill .no Era,i!. Saudações -
Jo • 1 1,r no. 

p·~ul.}' 27 • pr Ã!l't:l p::ral::en:; 
~ra17or,., ..i, r11.r ~a bastilha brasileira. 
Abiaçc • - AnLnio Xavier. 

Morrno, 28 - - r:x 1I•a Moreno con­
'e?te.:n n.) deposiçio gcvêrno Repu­
b,H'w qu, tnnto, males causou querid:.i 
Parah ·ba Patr,:i \'em Jser rediml<l:i 
g"aças rel>el:i;a ci\'!c:. gr::!.nde Jbão 
Pe ·õa quem dev~m::s reivindí:::ac;õcs 
~ :..grade dlrM' is ri:i-rterga:ios. Viva 
Brasil livrt. Abraços - Ta!lcredo d~ 
c 1-hlh:> 

Jcã. i Pe•sô"' ?G - Um forte abraço 
vt~tvr,'.l 0 rande e. usa - Severi110 
Aff ,n,:>, capitão dos Port:>s. 

Al,w ,irJ1«, 26 - Congratulações ex­
tra, rcllnar,o triumpho revolução. -
Alf,· do Mour_ 

:::>reJ Jo Cruz, 27 - C'Jngratulo-me 
com amigo sua reintegração logar pro­
cu ... ador RcpubLca e tambem oelo tri ­
umpho rf'\'Oluçáo. Abra,;-.os :.._ João 
.'\.. ,'1llll0 

C mce1ç1i.o, 25 - Calorosas felicit:1-
ç r, • :npç:io Brasil escravizado. 
::l<> P"itcs .~ s:iudações - Ant.onio Ra­
m 11;:i. 

A! ... gôa Grande. '.?5 - Congratulações 
v1ctc1 '.l S uJações - Herectiano Ze­
n 'vc.e 

Pilar, 24 - :::::nv10 prezado amigo en-
t 1 co abraço. - Joio José Ma-
rója. 

O direct.or d'"A União" recebeu hon­
t m os <-guinles teleerammas· 

P1 ar 3o R;ip 1:iel C::,nea - João 
:::'t s ôn Ccir nung:,ndo mesmo idc:il 
Jt1St1c ~ dad n.pL1udo voss:> ~rtigo 
publicado honten ob1 e Parahyba e 
c.r ,To é Alm Ida - Lauro Pac.>t . 

Pll r, 20 - Raphad C?rrêa - Jo:i:> 
Pe "ua - Abraço coestadanos st>u in ­
.crrr to victori:1 ideal nosso gra,1:.le 
Joã::, r ~ .i Vi11.1, Parahyl:a! \'i\'a 
nr il' - Jo o Pire , Pereira. 

!'1 nt 0 , 2 ... - Hnph:n l Corréa - João 
p,, o Pnr tb .. s cl !neto amigo e 

' ,.1 ,A P · hyba braçc!: - Homéro 
}J"'l'b e 

Sa11tos, 30 - Rap!rnel Conêa - J oão 
Pe• u - S:ihin<lo da prisão enviamos 
pr( z:1do ch.-fe fr licltac;óes. Viva L!­
bc,·ct 1cie - Benigno Maia, Clovis Ca.r-
1 tiro 

Oo nosso lllustre conterraneo gene­
ral &ueridiiío Rosas recebeu o dr. 
Clcmcmte Rosas o seguinte telegra'n­
mn: 

Rio 2!'; - ClC'mente Rosas - J oão 
' Pf> oa Salvo Brasil unido relem-

bra João Pessôa. -- <a> Esperid;âo 
Rosk 

---:l(O)l:---
1$ OilAÇOtS 

ABYLO DE MENDICIDADE "CAR­
NEIRO DA CUNHEA .. - Boletim da 
r en'a.na de 2S 10 a 1111 de 1930 . 

V itn•: - - O est:ibelecimento foi 
vi<itndo por 37 pesse>:is cujos nome:; 
ci..nr,t m do livro de presença. 

Ser\'ico medico: - O dr. Silvino No­
brega. 4ue esteve de semana, não visi­
t{,u '> < tabelC'CunPnto. 

Dl lltl\oo: - Foram feito6 06 se-

c;;ma. e:;posa d. Cecllia Araújo Cha· 
ves , 

Do pequeno Euno, irmão da recem­
nascida, recebemos attencloso cartão 
de participação. 

- Chama-se Getullo, o filhinho do 
sr José Evangelista Ponce de Leon 
e de sua consorte d . Zuleida Pence de 
Leon, nascido hontem nesta capital. 

- Nasceu, nesta cidade, no dia 16 
do mez p. passado, Juarez, filhinho 
do sr. João dos Santos, artista aqui 
residente, e de sua esposa, d. Maria 
Fidelis dos Santos. 

C~SAMENTOS: 

Realizou-se no dia 31 do mez p . 
passado, nesta capital, o enlace ma­
trimonial do sr. Oscar Moreira da 
Silva, com a senhorita Alice Barbosa 
da Silva. 

O acto foi presidido pelo dr. Fei­
tc~:i Ventura., juiz de direito desta 
comarca, servindo de testemunh:is os 
srs. :Cugenio Bezerra, funcclonario da 
Imprenta Officlal e Augusto Figuei­
rêdo, negociante nesta praça. 

VISITANTES: 

Esteve hontem nesta redacçáo o sr. 
José Cavalcanti de Souza, chefe da. 
firma desta praça, A Nova Paulista. 

O nosso visitante, que tem sido um 
bravo e esforçado cooperador da cau­
sa. revolucionaria, manteve animada 
palestra com os redactores presentes. 

- Encontram-se nesta capital, a 
passeio, os jovens pernambucanos José 
Augusto Aragão Coêlho, 1° sargento 
do glorioso Tiro de Guerra 333. de Re­
cife, José Osmar Basto e José Ro­
mualdo Cabral Arcoverde, atiradores 
da mesma corporação militar. 

Hontem á tarde recebemos a visita 
dos destemidos moços, que tão sall- ,1 

ente p:.pel desempenharam na lucta 
para a derrubada da olygarchia esta­
c,sta. 

gu.intes · Egreja Presbyteriana, 13$000. 
Renda do sitio, 6$200. 

Movimento de indigentes: - Existi­
am 100 asylados. Entraram 2. Sahiu 
1. Ficam existindo 101, sendo 41 ho­
mens e 60 mulheres. 

Escala de serviço: - Pelo Conselho 
foram designados pa.ra o serviço da 
semana de 2 a 8, o director dr. Octa­
vio Mesquita. o medico dr. Oscar de 
Castro e a phannacia Santo Antonio. 

Notas: - Alem dos asylados matri­
culados, ex:stem mais 5 indigentes em 
observação. 

O estado sanitario do Asylo oonti­
núa sem alteração. 

---:1(0)1:---

Em beneficio do 
Soldado Para­

hybano 
O dr. Manuel Moraes, delegado da 

c:.pital, entregou-nos a importancia de 
30 000, tomada a larapios pela policia 
e destinando-a ás viúvas e filhos dos 
soldados parahybanos da campanha de 
Princei.a. 

O sr. Joaquim Barbosa da Silva, 
negociante em Queimada, munlciplo 
de Campina Grande, visitou o pres:­
c!l'nte José Ameriw de Almeida e a. 
esta r?dacção, trazendo-nos a. impor­
tancia de 166$000, producto de umJ. 
subscripçáo promovida naquella loca­
lidade em beneficio das viuvas dos 
soldados parahybanos mortos em Prin­
cez:i.. 

Aquelle prezado correligionario e 
amigo offertou-nos interessante cader-
11 ,t:i. trazendo na capa. a effigie do 
p1'eside·nte Joã.o Pessõa, reguida de 
uma. outra., identica, com o distlc? 
"Négo", em lettras prateadas, por 
çima, contendo os nome de todas as 
pessôas que concorreram para a refe­
rida subscripção. 

---( l::J)---

O sol nas praias 
Dizem os medtcos que as crianças 

aproveitam muito mais os saes de 
calclo dos alimentos, como dos medi­
camentos que os contm, quando to­
mam banhos de uz natural ou artl!i­
cial. Entre nós estão se tomando ca­
da. vez mais usados esses banhos, para 
trat11mento das crlnças fracas. Infe­
lizmente do uso passou-se ao abuso, 
havendo mães que deixam os filhos se. 
torrarem nas praias, como se Isso fos­
se saudavel. Os b&nhos de sol devem 
ser dados criteriosamente, sobretudo 
ás crianças, afim ge evitar sérios pe­
rl~os a.os rins. Como medicação to­
n\ca aconselham os medlcoa de todo o 
mundo os tablettesBayer de Candio­
Una o chocolate. 



--------
Õeiêiãêia Fiscal do Thes1mm Nacioílai i iuspectocia de O~ras Coutm I 

no Estado da Parahyba ,: : J as Sêcms 
EXPEDIENTE DO DIA l. 

0 

P orta.rias e despachos do sr. dele­
gado fiscal: 

Portaria n. 22, ao sr. collector fede­
ral da 1 • collectoria de Campina 
GTande confirmando o telegr.amma 
n 21 da mesma da.ta, declara que por 
~to de 29 do mez findo. o Govêrno 
central Provisorio do Norte do Erl!,sll, 
resolveu exonerar os srs .. Franc1s_co 
Antonio Gonçalves de_ Medl:JTOS e S!l­
vino Melchia.des Pereira TeJo _dos Jo­
gares de agentes fiscaes do 1mpcsto 
de consumo no intE:rior ~ste Est~do, 
devendo a collectona. d~sllgal-os, 1m­
mediataw.-snte, dos serv1çcs resp~;:t1- • 
vos· 

Idem n. 23, ao sr. collector federal 
de rtat:ayana, confirman,do , ,eb­
gra..'llma n. 20 da mei:ma j::it:i., decla­
ra que per a.cto de 29 do mez findo, o 
Govêrno Central Provisori, do Ncrte 
do Brasil, resolveu exonerar o sr. Fe­
nelon de Albuquerque Montenegro <lo 
legar de agente fiscal do impcsto de 
consumo no interior deste Estado, de­
vendo a collectoria desligal-o, imrr.c­
diatamente, do serviço respectivo; 

Idem n. 24, ao sr. colle=r da 2. • 
Collectoria de Campina Grande, con­
fi.nnaJndo o telegrarnrna n. 22 da mes­
ma data, declara qu.a pr acto de 29 
do mez findo, o Govêrno Central Pr0-
visorio do Norte do Brasil, resolveu 
exonerar o sr. Raul de Góes do Jogar 
de escrivão federal da mesma evl'.ecto­
ria., devendo ser, immediatament?. 
desligado do serviço; 

Idem n. 25, ao sr. çollector f~eral 
de Alagõa Grande, confirmando o te­
legramma n. 23 da mesma data, de­
clara. que por acto de 29 do mez findo, 
o Govêrno Central Provisorio do Nor­
te do Brasil, resolveu exonerar o sr. 
João Gentil da Cunha Henriques do 
cargo de agente fiscal do imposto de 
consumo no interior deste Estado, de­
vendo ser immediatamente desliga::o 
do respactivo serviço; 

Idem n. 26, ao sr. collector federal 
de São João do Cariry, confirmando o 
telegramma n. 24, da mesma data, 
declara que por aoto de 29 do mez fin­
do,• o Govêrno CentraJ Provisorio do 
Norté do Brasil, resolveu exonerar 0 
sr. Alfredo Gaudencio de Queiroz do 
Jogar de agente fiscs.l do imposto di? 
consumo no interior deste Estado, de­
vendo a collectoria desligal-o. imme­
diatamente, do respectivo serviço; 

cc>m as notas feitas a tinta carmim, 
conforme exige a Contadoria e que 
faça r ecolher aos cofres da Delegacia 

(a i,mpottaincia de 2$020 liquida de per-
centagem de differença verificada nas 
multas que deveriam ser applicadas 
nos documentos ns. 55, 56, 62 a. 65 e 
68, de accôrdo com o art. 219 § 2 :0 le­
tra A do Reg. do L-n,pcsto de Consumo 
em vigor; 

Officio n. 82, ao sr. secretario do 
Mcntepio Geral de E<:onomia dcs Ser­
vidores do Estado, remettendo o balan­
cete e demais d::;cumentos referentes 
á receita e desnesa. do mesmo Mcnte-
pio, durante o trimestre de julho a sa­
temtro do corrente anno, accmpanl.1-
do das 2.as vias de dois saques jas im-
portancias de 2:258$608 e 89::;70:J rela­
tivas acs pagamentos das pensões e 
ccntribuições dJS sccios, durante o 
mesmo trimestre; 

Idem n. 83, á Delegação do Tribu­
nal de Contas, remettendo para cs fins 
indicados no art. 300 do Reg. Geral 
de Contabilidade Publica, o processo 
de comprovação da despesa effectuada 
p:>r ccnta do adeantamento de ..... . 
25:000SOOO entregue em 23 de julho ul­
tirr.:, ao sr. carlos Cordeiro da Ro­
cha, pagador do 2. • Districto Fê:ie­
ral de Obras contra as Sê::-:as, n?ste 
EEtado; 

Idem n. 84, á mesma rEpartição, o 
prccEsso C:.a rc-mprovação da des::,esa 
effectuada por conta do adeantament-i 
de 5:000SOOO entregue em 5 de julho 
ultimo ao sr. Levy Lustosa Cabra!, na 
qualidade de agronomo da Inspectoria 
Agrícola do 7. 0 Districto; 

Idem n. 85, á mesma, remettendo o 
pro::esso de comprovação da de~pesa 
effEctuada por conta d0 adeantamento 
de 9 :500SOOO entregue em 13 de ou­
tubro findo, a-0 sr. Antonio Izidoro Be­
zerra, dactylographo de 1. • classe da 
Fiscalização do Porto; 

Idem n . 86, á mesma, re:mettendo o 
prcresso de ccmprova~ão da despesa 
effectuada por conta do adeantamento 
de 300$000 entrague em 29 de a.gosto 
ultimo. ao sr. Joaquim .Severiano Ma­
ciel, porteiro-cartorario da Alfandeg1 
Iccal; 

Offlcio do inspect::;r da Alfandega 
desta capital, solicitando o adeanta­
mrnto de 700$000, par1 fazer face ás 
dsspesas de prompt-0 pagamento, da­
quella aduana, durante o quart-0 tri­
mestre do corrente exercício - En­
tr€gue-se. 

Idem do commandante da Escola 
de Aprendizes Marinheiros deste Est:i.-

Idem n. 23, ao sr. inspector da Al­
fandega !0<:al, <:ommunicando que o 
Govêrno Central Provisorio do Nort;? 
do Brasil , por portaria. n. 528, de 29 
do mez findo, exonerou o sr. João da 
Matta Cabral de Vasccncellos do car­
go de guarda-mór da mesma re:i:::irti­
ção. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

• do, capeando segunda via da facturu 
do sr J. V. Vergara, na importancia de 
rs. 3:739S800, proveniente de fcrn~ci­
mento de pão feito áqualla Corporação, 
durante o mez de setembro ultüno, e 
PEdindo o respectivo pagamento. ·­
Pague-se . 

Idem do commandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros deste Estado, 

Officio n. 2, ao sr director geral de acompanhando segl .. mda via da factura 
Contabilidade do Ministerio da 4Guer- do n. J. V. Vergara, na importancia ~'.e 
ra, devolvendo devidamente informado 1 5 :304$600, proveniente de fornecimento 
pelo chefe do serviço de recrutamento, \ de carne verde feito áquella Escola 
nesta capital, o processo referente a durante o mez de setembro ultimo é 
P<>dld. ~o de credito para pagamerrto de 

I 
pedindo o respectivo pagamenro. -

ia~1as a que se Julga com direito o Pague-se . 
maJor de 1 . • cl~ Francisco Franco Idem do commandante da Esoola de 
Ferre;ra da For:seca, a que se refere I Aprendizes Marinheiros deste Estado, 
o offlc10 n. l.803, _de 23_ de setembro juntando segunda via da factura do 
ultimo, da respectiva d1rectona; H. J. V. Vergara, na impcrtancia da 

Portaria n. ~7, ao sr. collector fe- 8:754$040, proveniente de fornecim,:,n­
deral de S. Joao do C_ariry, devolven- to de generos feito áquella Instituição, 
do o balancete de r~1ta e despesa do I durante o mez de outubro findo, ·~ so­
mez de setembro ultimo, recomm~n:i:i. licitando o respectivo pao-amento -
que organize novo exemplar de accõrdo Pague-se. º 

DELEGACIA FISCAL NJ) ESTADO DA PARAHYBA 

DO NORTE 

Exercido de 1930 

DIA 1 DE :':OVE ::\IBRO DE 1930 

Saldo do dia anterior .. 
Receita de hoje 

Total .. 
Despesa de hoje 
Saldo para o di·a 3 11 930 

Total . . . . . . . . . . 
Delegacia Fiscal, no Estado 

de 1930. 

301:822,681 
3:617, 595 

305:440, 27G 
47:045 436 

258:394, 840 

305 :440. 27G 
da Parahyba, em 1 de novembro 

DIA 3 DE NOVEMBRO DE 1930 

Saldo do dia anterior .. 
Receita de hoje.. L 

Total .. • 
Despesa de hoje 
Saldo para o dia 4 111930 

Total 

• 

258 :394$840 
16:270 º420 

274 :6G5. '260 
18 :925,º859 

255:739'401 

274 :G<i5, '2(i0 

Delegacia Fiscal no Estado da Parahyha, em 3 de novembro 
de 1930. 

• 
O thesoureiro, • O l.º escripturario, 

Carlos C. Alverga. J . Pessôa, 
S~rvindo de escrivão das caixas. 

1 

1 
1 

O expediente do dia 3, da L-ispecto­
ria de Obras Contra as Sêccas, constou 
do seguinte: 

A chefia do Distrioto tomou conhe­
cim en to do telegramm'a ntllllero ses­
senta e cinco d e 31 de outubro, com­
munica.ndo o comparecimento dos 
funccionarios Olivio Tava.res, Aurelio 
Flavio e J ayme B a.rcellos, aos traba­
lhos durante o mez findo. 

Providenciou sobre o telegram..ia ão 
engenheiro encarregado da secção de 
NataJ, pedindo i.nformações e numero 
do motor do auto a serviço do com­
mando das Forças Revolucionarias, a 
fim de ser identificado, visto não pos­
suir mais a antiga placa. que usava. 

Ficou inteirado do aviso telegraphi­
c-0, expedido pelt, tunccionano Fran­
cisco Ramalho, no qual declara que o 
presidente do Estado do Rio Grande 
do Norte entender-se-á com o director 
da Instrucção Publica, sobre a transfe­
renc1a das estações pluviometricas, 
para aquelle departamento, sem onus 
para este Districto 

Tcrnou sem effeito, por convenienci!I. 
do serviço, a dispensa do auxiliar da 
secção technica desta séde, Haroldo 
Machado 

Renovou ao engenheiro encarregado 
da secção de Natal, as suas ordens, no 
sentido de ser remettida com w·gencia 
a Esta chefia, um arrolamento do ma­
terial existente nos depositas daquelln. 
secção, a fim de zer ·enviado á com­
missão designada pelo Covêrno Central 
do Norte, para o exam? nas reparti­
ções publicas. 

Agradeceu ao dr. Alpheu Domingues 
a sua communic~ção de ter assumido, 
por acto do Governo Central, as fw1-
cções de superintendente do Serviço 
d«: Algodão nos Estados de Sergi<pe, Ala­
goas, Pernambuco. Parahyba, Rio 
Grande do Norte, Cea,rá, Piauhy, Ma­
ranhão e Pará. 

Ficou sciente, conforme o telegram­
ma numero cem, do director da Rêcte 
de Viação Cearense, de ter feib voltar 
a séde do 1. º Districto em Fortaleza, o 
funccicnário José Luiz de Castro. 

Communicou ao general João Au­
gusto, de Natal, que a readm.issão de 
seu apresentado João de Souza Caldas 
fica aguardando opportunidade. ' 

Communicou ao dr. José Ramalho 
de Uma, em A!a.gõa Grande, que só­
mente poderá ficar alli um pluviome­
tro, que será. installado na escola pu­
blica de maior frequenci.a. 

Sclicitou junto ao presidente do Rio 
Grande do Norte, as ne~ssarias pro­
Yidencias no sentido de ser transferi­
da do :eanco do Brasil dalli ao deste 
Estado, a quantia de 16:000$000 do sal­
do de rs. 37:319$968, existente em po­
<ler do engenheiro Romulo Campos. 

Déterminou ao engenheiro Romulo 
Cam:i::os a remessa de 16·000~000 do 
saldo em seu poder. 

Mandou que a seo;:ão de Natal re­
mettesse a esta séde os caminhões que 
estavam a serviço da,~ Forças Revolu­
cionarias, já entregues áquella admi­
nistração. 

Enviou ã. Delegacia Fiscal deste Es­
tado o extracto do ponto do :i::essoal 
do quadro que funcciona neste Dis­
tricto, bem como a portaria de nomea­
ção para chefe deste Districto, pelo 
Govêrno Central do Norte. 

Agradeceu ao engenheiro Nestor Mo­
reira Reis, a communicação de have!" 
assumido as funcções do cargo de di­
rector da repa1 tição de Viação e Obras 
Publicas do Estado de Pernambuco. 

---(j::j)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Oarros que foram multados: 
Lanternas apagadas - P 319, 271, 

356. A. 356. 
Excesso de velocidade - A . 443, 454, 

11-9 P . E. 
Desobediencia. a slgnal - P. 325. 
Falta de signal - P. 14-15. A. 445. 
Lanternas apagadas e contra mão-

P. 3-29, 272 . 
Contra mão - P. 325, 244-11 e 

124. 
Vehiculo parado nas curvas e cru­

zamentos - P. 325. 
Em caso de accidente - A 436 c. 
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.. - -FITAS DO NtGO-para lapel!as, es­
pecialidade Recebeu a Casa Zacca­
ra. - Rua Maciel Pinheiro. 

Reparticao Geral ~os 

Telegra~~os 
O sr. Cicero Caldas, chefe do Dis­

tricto Telegraphico da Parahyba, em 
data de 31 de outubro, assignou os se­
guintes actos: 

Removendo o guarda-fios José Al­
Lino ele Oliveira d-0 6." trecho da 2.ª 
secção de linhas telegraphicas, para 
o 5." trecho da 5. •; 

removendo o trabalhador Samuel ela 
Silva Sobral do 1. º trecho da 6. • se­
cção, para o 6.º da 2.'. 

removendo o trabalhador Francisco 
Chrlstova.m de Carvalho, do 8. 0 trecho 
cla. 2. • secção para. o 1, º da 6.•. 

Saldo do dia :;1 . . . . . . . . . . 
Recolhi;:ncntos feitos :io 'i'heso:J­

:-o ::10 dia 3: 
P ela Recebedo:-fa <ie Re::::i.cfa~ .. 
Pelas Mesas de n.e.:ldas e ouí:-~g 

:repartições . . . . • • • . . • 

Despesa effectuada "º dia 3 

Saldo pa:ra o dia 4 . 
No Thesou:ro ..•... 
iSo Banco do E stado da P aia~ 

hyba ...••..••...... , 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para con stituição do ca­
pita l do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma •... 
Thesouraria Geral do The 

bro de 1930. 
O thesoureiro ge:ra], 

Franca Filho. 

Collabor tt,:ão 

Joarez Tavora 
Ha em toc!o este movime nto de in­

surreição, que jogou do hombros do 
Brasil o oaptiveiro branco, e lhe an-an­
cou á.s mãos as algemas da opprnssã-0, 
um V1Ulto verdadeiramente glorioso. 

E' um homem moço, um moço pa­
triota. e um pa;triota bravo: é Juarez 
Tavora. 

Encarado sob esse triplice aspeoto 
de mocidade, patr-iotismo e bravura a 
que allia tambem a i.ntelli~encia m'.l.i3 
robusta e a vontade mais equilibrada, 
elle se ha tornado trm verdadeiro ci­
dadão da patl'ia, quiçá o idolo dos 
anceios nacionaes. 

JuM"ez é moço, e quase sempre da 
mocidade é que surgem esses ímpetos 
liberta.rios, que Ih<> alimentaram du­
rante oito annos a 1uelle ideafü:mo sã-0 
e aquella inabalavel confiança na vi­
ctoria, que ora se consumma; Juarez 
é verd~deiramente patriota, e sómen­
te sendo tocado dess:) amG,·, que S<:: 

ccnsidero. a religúo da patri:i., sui:;po!"­
taria as amarguras do exilio, o fundo 
infecto das prisões e os vex:imes do.s 
fugas periclitantes; Juarez é travo. 
mas não dessa. bravura Icuca. e deso­
rientada, dessas arrancadas de ulti­
ma hora, sem calculo das batalh 'ts 

nem certeza da vicbria. Sua bravura 
não tem inconsdencia, como não tem 
desfallecimentos; é O!"ganizada, como 
é desprendida . 

Verdade é que clle não precisa de 
elcgics nossos; mas tambem não é me­
nos certo que delle nada espera:nc:, 
nem queremos. Quem delle tudo quer 
e espera é a patria ultrajada, villip~n­
diada e trahida. SómenLe oor esse': 
lado; como brasileiro, participante d:is 
mesmas aspirações de liberclade, ho­
nestidade e justiça, tudo lhe iw.lplora­
mos e rogamos . 

Fóra disso, pr.!ferimos admiral-0 <'.c 
longe, que é o melhor meio de admi­
rar os homens. 

Nós, o povo nordestano, nos deve­
mos antes de tudo compenetra.r de 
uma grande verdade. Juarez foi, 1 
momento historico que atravessamos, 
o amigo mais fiel, o filho mais dedi-

""".,. ~ 

.:,2 0003000 

í7:747$009 

235:076$907 

167 ·863~210 

720:587~153 
100:000$000 
55:000$000 

49:747~009 

í 330:282$466 
51 :755$196 

1 278:527$270 

1 278 527$270 
souro dn Parnhyb::i , '3 ele no, em-

O escripturario, 
Alberto Marinho. 

cado do Nor<lési,e Tinhamos, para o 
grande movimento que nos redimiu, 
reservas consideraveis de di~idade e 
coragem. Eram, porem, em grande 
parte, forças desordenadas e desorga­
nizadas, aue, sem um genio guerreiro 
que as conduzisse, poderiam em explo­
sões inconscientes e inexercitadas, an­
tes anniquilar-S3 e destruir-se, que se 
harmonizar em busca de nm alvo com­
mum, e pelos mesmos caminhos. 

Esse gemo fci Juarez Tavora . Elle 
não quiz commandar as forças disci­
plinadas do sul; as brigadas de Minas 
e do Rio Grande. Preferiu ficar com 
a pequenina Parahyba geographica, a 
incommensuravel Para.hyba moral, para. 
daqui dirigir as columnas audazes -
rumo da libertaçã-0 

Caiam sobre ti, filho indomito da 
Terra da Luz, as bençams do Nordést:? 
agradecido 

Nada offuseara a aureola. de tua 
gloria immortal. 

E,nani Ayres Satyro 
Patos, 301101930. 

---(j::j)---

A t1olida1•ieda1íe tia 
IJnião Beneficente 

,t,1,: T1"alullliado,-·es 
,41nl111l11ntes 

Inteiramente solidaria com os prin· 
cip1os por que se bateram os revolucio­
narios de 4 de outubro, a União Be­
neficente dos Trab:i.lhadores Amfoulan­
tes, unanin1e, por intermedio de seu 
presidente, o S!". Firmino Pereira, en­
dereço,, n. prcpositu expressivo officio 
ao dr. José Americo de Almeida, chefe 
do govêrno. 

A U. B. dos T. Ambulantes, que es­
teve sempre ao lado do mallogrado pre­
sidente Joio Pessõa, mesmo quando o 
odio miseravel do Cattete procurav? 
inutilmente humilhal-o e abater o brio 
de nossa terra, não podia deixDJ.·, na 
hora das reivindicações naoionaes, de 
dar todo seu apoio ao intrepido chefe 
civil da. Revolução na Parahybn. . 

Numero avulso 
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EINAR SVENDSEN & COMP. 
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HOJE - Teri;a-feira, 4 de novembro de 1930 - HOJE ~·---·~ ..... ....... .................................. ~ ..... - ...... ~ ..... ~ ......... ~ ...... ~.~ 
CINEI\IA THEATRO RIO BRANCO - Tecl Wells. c:wallciro 

audaz e arlisla nolavel, reapparece numa emocionante pel11cula de 
avenlll ras, da marca "Universal", inl;lulad~i · "O Castigo da 
Sorlc", com Kalhryn l\fc Guire, \Villi:un l\Ialon e Tom London. 

lí longos aclos. 
CINE\IA FELIPP1tA - Um gran<le surce soda "Fo.·-Film", 

com um elenco só de :irtistus ele reronlieridn fam:1 mundbl, Victor 
!\fac Laglen, l\Iyrna Loy, Roy D'.\rry e DaYid Rolins, em - "A 
Guarda Negra". Procluc:çilo "Tit:rn ", cm 7 parlPs . 

CINEMA SÃO .JOÃO - Sess:io cl:ls m0<;as - A mundial­
mente afamadn "Universa l Films ", :1prci,cnta uma pellicula de um 
enredo emocionante r suges tivo, c:om n•; figuras conhecidas r sym· 
palhizadns de Ile lene Chnclwick, Charles J)eJaney e outros astro,; 
de va lor - "Mulheres Que Ousam". - Fi lm cliv1dido em 8 partes, 
com interpretação magis tral, scenarios hei h ssimos e direcção im­
percavel. 

No começo da sessão: - "Namorados Novatos' - Comedia 
em 2 actos. 



(, 
•, 

O mH réis li~eral 
E .r 11ress iro CYn• 
(•11,·so ,los gt1zel e i1•os 

P.-, sc:;ur ·1elor!usa u idéa da ere­
<'Ç'i" do "Arco de Triumpho" em ho­
llllll<1gcl1\ uo immortal presidente João 
Pessôa. 

Aindn hontem uma comm1ssao da 
labo:·iosa classe dos gazeteiros, sob a 
chefia do sr. Manuel Ignaeio da Ro­
cha ccat.ital, veio á esta redacçáo 
traz~r n import.ancia de 40 000, cor­
rcrpo•1dentc a sua contribuição para 
o monument:i. 

um~ commi . .-ão de senhor::.:; e se­
nhorita res1du,tes á rua Ccnselheiro 
Henriques percorreu hontem parte <ln. 
ddad(.' altu angariando objectos par;. 
a l·crmc~Sº que pretende lernr a effei­
Vi. uJn ,nh:l á noite na rclcrlcla artc­
na. 

O p1·, Ci uc\.o da n,esma revc::tcní. em 
beneficio da projectad 0 c:ms\rucção 
<le 1m1 Arco de Triumph:J que, nesta 
cnpitrl, perpetue a mcmoria do presi­
dente Jc!io , .ssõa. 

A \;anda. de musica da Força Publica 
!rrá 1~e\rcta desde as l!l horas. 

Fonun ª" seguintes as pessoas que 
un Serra Redonda subscreveram o 
mil réi~ liberal. para a construcção 
ele um arco de triumpho em homena­
gem ao Presidente João P ssõa: 

Li~to :la sra. d. Isaura Peixoto· 
Virgília M;)reira, 1$000; Jcseplm 

Chai:;~:,. l 000; Lucilla Almeida, 1$000; 
Nah Pcssõa 1 000; Cecilia Canela. 
1 000; Jcsepha Villa Bella, lSOOO; Ali­
ce Peixoto, 1,.000; Leopoldina H. de 
Souia. 1 000; Aclelia Guerra. 1$000; 
Mru.;a Ca.rnara. 1 000; Maria Tava­
res. 1"000; Clara Coutinho, l 000; Na­
zinha Martills, 1 000; Julia Moreira, 
1 .. 000; Ani.lia Guimarães, 1 000; Didi 
de Lun:1. 1 000; Santina Ayres, 1$000; 
M:1ria Pinheiro, 1 000; Della Tavares, 
1$000; Antonia Rapõso. 1 ·ooo; Jose ­
pha Biu. 1$000; Quiniuha Correia, 
l.'000; r1otilde CJutinho. 1 ·ooo; Josi­
n t L("sa. 1~00: Oàette Moura, 1~000; 
LC'oniza Figucirêdo. 1$000; Ju\ia Oli­
\"eira. 1 00; Felismina OJi,·eira. . . . . 
1"000; Joa1ma Cavalcante, 1$000; 
Olímpia '\!arques. 1 000; Anua Venan­
cio. 1, 000; Alice ele Mello. 1$:000; Ar­
cinda d? l\Iello. 1 ·ooo; l\!aria Vena11-
c10, lSOOO, Maria Luiza, 1$000; Vicc:1-
li.n.:i Pereira, 1<00ü; Regina seraphim. 
1 ooo· Lcontina Ayres, 1$000; Ara­
puacy Re . .«"nde. 1 000; Maria Ca!Lxto. 
lSOílO, I..ili Pontes. 1 000; l\íarin Bar­
bosa. 1$000; 'Elietc de Vasconccllcs, 
1$000 Es.m~ru,a Correia, 1$000; Be­
b:•st ,a.ia Figueirédo, 1$000; Adaucta 
nut narães l!':000; MaJ ia Adelita, 
1soou; Mana Guimarães, 1$000; Ritn 
Cruz. J 000, ,ks •pha Olireira, 1~000; 
total. 50".;,00U 

---: (!):---

Prefeitura Munici~al 
t ,0 m.r, pe:,,ütt1do, :l~ ~'-.;:Ürd'l c--,m 

0 a!·1 450,, 2. • d'.J Codigo de Pcstmas, 
t -por li. v~nda ncs ~çottgnes senão cor-
1, \" ide, o medico vclerinario <lo Dc-
1 ·ti''· m( nto Municipal de A&~i;;t:ncia 
, Saúde Publica. tomou provi:!cnc1w, 
pr h ibindo a nr1maT1encia cte gaioh,<;, 
, r, d.1 cli> w rduras. etc., tendo intim;i­
,,,, "" ,r!;. Pedro Paiva. ~vcrino Jus­
\ino e sc,·erlno Nascimento a cumprl-

1,1 a,; determinações do referido nr­
t if!O oo e lligo. 

r r.i.1 do ,.,,ndenmadc·, í'S esta l>ul'; 
t C' p0 rimrt10 uroono. aqucllc D<!parta-
1,1 nto não podendo, devido :\s coma­
"°"' i do m0111ento. tomar me-d.idas ra­
tlir :,e·, [• chn.ndo-os, acaba d(' intunar 
e r . S('runáino 'T'os.cano e Possidonlú 
/Ih er,, prr prietarios de esta bulos na ru::., 
ri~ Rc:publlca, a fazerem canalizar e, 
11~111lclo I loUJ!.es para umA. f · pro­
f 111lcla, e r::m~rtar as sargetas P o pise 
tx-m cc mo n pr1Jceder a retirada, dh­
r am nt , ct,y., dE>jcctos do gado pur,1 
f ,ra , '> , cC'into do quintal, onde e t5.o 
J e •1,i.,:i'J., rJS referidos estabulos. 

o m"d:c ~ t 0 nnarlo mt.J.mou 0 hr. 
Br nrv1dch Am'lnm a fechar o seu cs­
t hui ito n rua da Rcpubllc·,, c\c11t1:, 
e'> pi az;:i ' 1~, d!a 

O , v. icdkntr dC' h1Jnlem, ela Prefei­
Luru Murntlpal, constou dus seguln­
t s petiçoe&. 

De Souza Campos & e.•, Ltda. -
bm f~re dau 111formaç6es, pag11e-~c a 
quantia tlf' cento e Gete11ta e cinco mll 
t qul1th('nto ré1, < l7i>$500>, !neto, an­
t ~. li e la sifica cão da dcspc~a. 

fJc <I. M·,rla Annunciad, do3 Suntus. 
Observadas rii::oru.,amcntn :,s drtl'r­

minaçõc t1,, Codlgo de Postura9, 1,lm, 
dr. arcôrdo Lambem com o parr.cer do 
r mchil -r:tn 

T>< Fr;,ncl <O N''varru. Sim, p,1-
l-'·••1tl0 10&(0 o iniposto devido 

D" B hsío F<'tTct· cl'.1 Sllv11 Como 
1 c•quc1, Jlfl!ilRnclo o re[Jurr('nte lmmcrlia­
tanu.:ntc o Imposto dP-vido. 

De Franc!ECO A. Aruujo. - Sim, JlU 
fórma da IC'I. 

De Gorlofrec\o de Miranda Henrt­
q11rn. -- Pague-si!, em tçmpo oppor-
111110. :1 qunntia que realn ent<' be deve, 
<J•Ji11l1e11tu;; e cincoent:J mil réis 
c550 rJOO) 

De A!!tC!.!O F~.!!!Cisr , e!!!. S!lva. -
~,f !'!do P:!.í:J.~do, J'.)o:çm o :E.que.­
-:- .. ~ .. ,... ~ !!:. ... :-~: ..... !'" !E;~€.~"!t(; ~.., r..oitt:., C!:..! .... 
""... ":i. a t..·!!" e c ... t1t:.!::.. .... ~:::\,Ó::t.c. 

D"' ~ ... ~.1=, ...... 1: .. :i::.<:,i , ~\:: e "'Jv:.·;:t 
,.....,:; .. • ....... ._ :;.;.:~: .. :-~, ::.,;;.:.·- ~i.;V-.".t.-:.."' \..:: ~:.JV.,-

A Ul'IIA:U - Ierç ·---------
te elo calçamento que ficn rm f1cnt~ 
á Bibltnthcca Publica. - Dige. o sr ar­
ch itecto. 

De Daniel Justiniano rlc AranJo, 
para concertar o alpendre de sua C'3.~a. 
na praia de Tambaú. - O sr. fJ$CU! fü, 
T urnbaú diga. 

De Antonio Mendes Ribeiro, parn 
lhe ser dado 30 dias de prno pura a 
construcção de um muro á avenida 
General Osorio. - I nforme o 3r. ar­
chitecto. 

De Aggcu Cavalcanti de Albuquer· 
que, para construir um muro diviso­
rio no seu prec\lo á rua Maciel Pi­
nheiro n. 788: - Diga o sr. archi­
tecto. 

De J osé Maria Nascimento, para 
abrir uma officina de alfnlatr.. á Pra­
ça Pedro Amerlco, n. 65. - A com­
mlssão collectora, que falará urgente­
mente. 

De João Daniel Pessóa. para collo­
car geladeira ao lado do grupo cscolnr 
"Antonio Pcssõa ". - Ao sr. fiscal do 
districta para informar. 

De Manuel Moreira Soares, para s:,:r 
dada a solução de uma petição entrada 
cm dezembro p. findo, que acompa­
nhava uma planta para o alargamento 
de tluas ruas em sua propriedade. á 
O l'enicla Mira-mar. - Feita a compe­
tente juntada, volte. 

De Antonio Francisco Cayalcantr. 
para lhe ser paga a quantia de 274$000 
de materiaes fornecidos para o Depar­
tamento de Assistenria e Saúde Pu­
blica. - A secção dirá. 

De Eduardo Monteiro de Medeiros, 
para construir muro e passeio cm 
um terreno á Ladeira de S Fran­
cisco. - Ao sr. archltecto. 

De Costa & Filho, parn permanece·· 
aberta a sua fabrica de bebidas á rua 
Desembargador Trindade n. 69. - Sim, 
mas de outra vez venha cm papel pro­
prio e devidamente sellado 

De Ignacio de Souza Moraes. - O 
pague-se,iestá nas contas. . 

De Cydronio Mororó. - Em face da 
informação do sr. architecto. sim, pa­
gando logo o que fõr de direito 

De José Vicente Montenegro. - De 
accôrdo com a informação do sr. ar­
chitecto, deferido. 

De Eduardo Monteiro ele Medeiros. 
- Attcndido, de accôrdo com o parec~r 
do sr. architecto, satisfazendo logo 
o imposto devido. 

Da Empresa Tracção, Luz (' Força 
- Sim. tenclo o cuidado ele repôr o 
calçamento sem demora, fazendo-se o 
trabalho com perfeição. 

---:j(o)j:---

Superintendencia do Servi(io 
do Algodao do Norte 

do Brasil 
Delegacia ,lo [~~e,·""' 
vit•o no Eslatlo tlll 

P t, ,·ah !Jbti 

R,:,cebcmcs do dr. Alph( u DJ111111 
gues wna circular communic·•ndo-nne 
haver assumido em data de Z4 elo 111~7 

passado, as funcções de s11pcr ntcr:l 11 
te do Serviço do Algodão, nmprellen 
<lendo os Estados rie Seq,ip Al::icõa. 
Pernambuco, Parahyba, R10 Granae elo 
Norte. Cearú., Pi;i.uhy, M.:11"'111hão r 
Pará. 

O illustre profi~sional foi p~ r:i 
A.quelle Iim <!esignado, lntcrlnamcntrn', 
pelo dr. José Amcrico de Almeida, go­
v,en1a<lor 1 cvolucimrnrio d:> n'.lrtc clo 
BIT.1:iil 

Foi e.ste o monment,o dt' cxporiaç~o 
<it' algodão, pelo port.o de Cabcdello, 
durnntc o dia de hontem 

Parn Li\"erpool - Abilio Dnnl::t." & 
c. •. 416 fardos com 65. 438,8 pelo "Ar­
chitçcto". 

Para Rio de Janeiro DPmosU1c-
nes Barbcsa & O •, !H Joi 4os m 
10.04, pelo "Tapajoz" 

José de Britfo & C.". 111 farelo:.. C')ill 
20.066,5 p~io "It~1giba ... 

Para 3antcs: - José ele Vasr·:inccllo•, 
& c.•. 182 Jau.lcs com :J:1.457, 1:clo 
"ltaglba" 

O meSJI\O, :!30 Ju.rdrJ~ CXllll ;>[1 !)37 
pelo "It.ugil a". 

AI illo Dan tos & e.•. 100 tnrclo". 
com 14.!.151,., pelo" Itn 1b"" 

Para Ilajahy· José de v.,sconr.<'l-
los & e.·. 100 lttrdo5 c::>m 18.610 kllo.; 
pelo "Itaglb:, ". 

Parn Itajahy: · pcxlad dod d(J(lotl orl 
Pa,ra Rio GrandE . - ,Jo (, cl:! Brlth 

& c.•, 41 fardo~ com 7.540,5 pelo "lla­
Glba". 

·ro·1 i, 

LI\ crpool llü ln rrlus com 
H,, <l" Jan~lro 16:i '' " 
Sn.11tos Gl2 
ltajn.hy JOO 
Rio Grandt' 4 1 

1.:.134 

e 1 : : 1) 

ÜJ 1:llJ.li 
:rn. ttln.5 

IOR.:14!i,J 
18.610, 
7 .5-l0.5 

:J:JO 035.3 

!1'011111 e lltJti,•it1s 
A banda dr mus1c;1 rln Polic!n rc:111-

zará. no domlni,:o vindouro. '• ta1 ,Ir, 110 
plitorc8CO parqu An-ucln Ca1nnro, 
animn.da reirei a, lendo para esse fin, 
r rg,mizar\o ji um iel<:cw pru~ramma 

~A- !.E..!!d..! ~o ! ~!e.g!a.p!!O N'ac!O!!.?.l, 
,jOS (!!1.:, 3! ~ ~ !oi éé ~:35-!~10 q1..!C. 
.. e!"~ ..... ~w~: :.c:1. - ~!c.:;.:.c~- ~·L.:.:.~. 

(J 1~ F ICI AL 
AD1\1INISTRAÇÃ0 DO EXMO. SR. JOSÉ AMERICO 

OE ALMEIDA 

GOVER, O CE, "Tfü L PROYI '0&10 
DO !\ORTE DO RA . ."IL 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

Dccrctof: 

O Governador C•lltral Pr >vic;.iriv do 
Nort~ do Brasil, altenc\PJl<lo ao qu n:­
quereu e\. Marh L'.Jyolla, dhri ta d.i; 
Repartição Geral dor. Telegra. h'>o., con·: 
exerci cio na rs' , çã, telc·gTahpica de 
Recife, tendo em vista o Jaujo de ins­
JX!CÇáo de saúde a que ~e sutmctt~ n 
resolve cone jer-lhc tres <31 mezes de 
liccnçu. com e~· ·cnodo, na fórma. da 
lei, pa•a tratar de ma sauj~. 

O Govl'rrni dor Central ProvJS'.lriCJ díJ 
Norte do Br s1l. :\ttcndendo a·i que re­
qurr~u d. Aure ·lél. PNcira de Araújo, 
praUcnnw ciiplomada <ln R2partiçilo 
Geral dos 'T'l"legrapl!,.,~. c-im. exC'rcici;) 
na estação SédC' do Diskicto Tcl-:;gra­
phir.o da Pan 11yba <b , crt ', t<'n:!o ell1 
vista o lau:i;) i iP i:~c- '> d 0 saúdr 
cxhibicio, rC'síJll'C' ccr cedei -li.. drls <2J 
mezes de licençu, DCf, \err,105 do ar,. 
21 do dr{:re''l feJHel n. 14.663, de 1 ° 
ele fevereiro de la21. 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 28 

!Rclar J~·loJ 

Despach ,. 
Petição de d. At1rclin Pereira c'c' 

Araújo, casada, 1,rp.ticante diplcmacln 
d:i Rtpanição Gc r~I eles Tclegra.pho 
com c.rerci. io na "~ ação :;fd<! do DL~­
tricto TclcJraph1(o dcst::i capital, p';­
dindo 2 mezes oc l'c:;1ça. n, CC'nfor­
mic\ade elo art. 21 do clccreto n. 
14.663, de 10 d~ 1 , cre'r:i de l!l'.H. -
Como requer. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 31: 
Despacho 
P~t1ção de d. Mar.a Layolla. d1ar;st'\ 

da &partiç'io Geral dos Telegra.phos <1•: 

pila.! Colc.111 • "J1~h 1:w l.vioreira ... h 
p('ricdo de ZG a 31. cJnstou elo <;2guint.c 

Exbtia,m até o cli8 25, 104, 0pfr1rain, 

3; c::i.stem em t1::\L1menlo, 107 sen~o 
56 homens e 5. ir 11lherc_ 

Dos 54 Lprnsc nrntnculado:, no 
DispPl'sar.J · Eduardo H.alrllo" deste 
Ser\"ic;o. 30 1rra:nbula.m pelas ruas e 
immcruaçvr i, <lesta C'apit:il. co,11 as sc­
guintfi pro~i:,soes: domesticas, 3; vir,ia 
ela caixa d agua, 1; varredor de ruas. 
1; ~!f ·J. • 1 · ve~1 l "'"5 nt".!1.f'Ul'l'1~ ....,., 
2; c .. ,.vc0 1ro, l; c:>stnr"if'.l, 1; oleiro. J: 
pe•cnrl·ir • U1T 'JUit()r, J; varredor eh 
mP.-ca,lo U Roha11, l; almocn'vn, 1; 
r·arrr;:, 1tl">r d' 1 ··ct ,, l opera no, J , 
eommrrch llc~. 3; lavadeira, 1; CM­
nheirn, 1; guarcla-f1 ,; do r2legrap110, 
l, e 1 sem prol i,;:;õ. - . 

--- :!(O) :---

11 /0 ~, ,es Co111111e1·­
cit1e 

n m~ vim nta de :-p:::rt,'\ç. o <Jn Pl 
cel>l lori::i d_ R.€,1 l:t.. do clin 31, co1 · Li 
do fcgt•in r 

"l >e. Anonyma Wliarto I Pt Jn,a 
GD frudc;, t!e alg.dao c1n pluma. 1nr. 
o, •Jtos, P<'l i \ -ipor "IT-apajoz". 

Souza Ca1np0. & e Ltrl - 2 r,1-
x:is ccun 1::trnpadll.' clectr!ras. p'.\r,\ R 
cife. p<'la "G·eat We t n" 

Thc Tex~ C' ,m ny 1Soutl1 Am'11-
<" l L•ci. - G tn n1'01e. d<' olco \nbr!· 
I!canlR. para F ,1, leza. oclo "Rerir!· 
gue Ahc ' 

Ccirp l' c•do ...,a rali~ b:•na 
:::o 111 -,s º" . -1 ·ic , 1 '!·a • 'ltal, nt"k 
111<.' 1110 \ 

Abill0 Dan 1 , e H'i f 
ele alf l!io rm plu.na uarn Livc1,i >' 
pelo vap1>r in (cz ",\rch!Ln '. 

Ar'lü jo Riqut' & C' • - 70 [ ·dos ,; 
algoch• l I n, plum , J)'.\'"l I l, 'l"P k l 
pel0 me. mo vn1 >''. 

PA TJT, cll I lll inrl,mc,; {;t l' r 
d 0 µroJucdHJ e m 11111!nctura l E 
tac\o suJdtos n clln ttos de rxpcrt1tç!I", 

1 
<i• P1,n cl( 1 n dt ro,omln'o te 
1U3U: 

' Aguard"lltf d u:n n. litro S3011 
ll1?t1nrdl'nt cll' mn "'' rarl.:iça. llt'< 
200; :.iic!.lol. 11tro J 11 , L l' • 10 , P 

plUIPa, k1!0 l 633, 11: 1 o er 1 Cl 'OÇ'l, 
kilo 4; al ,odRo reb n f.el. rio k1l, 
1 200; i'lgodãu !1c•1duc de piolho 
ou linl.cr, J·ilo 800. arnz dt'S<' sca·I ', 
kilo . 800; a ... uc11r 1dinado d~ 1.•. kil > 
800; assucar refum<io de 1.•. kllv 
IOO. a. Sll< ,r ref!n· c'o dl' ·> • kih 
300. r•s ·11r,·r dr u ,inn. klln . :i;;o, ,, -

s11r·1u- t.r\turndo, t·!lu 260. n :;ucnr cry, 
tal. 1 llo ;:!r,n. a.,.,11\ r b1uncn. f•ilo :JOO 
,,, U<"I' d 111en11 •. kilo 2'1; ,issuc•r 
~OIIICllO, 1 Jlo :.!20, ~uUC'Ur li !'IScav!nil" 
kllo . "00, • ~lH ar m 1 CllVUdo, l,llo 

lfiO· .1 611C1l" IJtulo ,"lC'CO, kilo 1()0 
11 11ear ln utn mC'kcl•,. kilo SHO; bor-
racha d m:ing.ibciru, kilo 1 500; bo, · 
racha de munlçoba. kllo 1$500: batatns 
nnclonnes, ldlu $200, cnlbro. um $800: 
c,11e, k lo J ,!Jon, e ,rr. moído, k1\o 2 ooo: 
c·0ro. cruio 15 ooo; rouros de boi, 
F <.;CD~ liDlgaclo~. kilo l 100. c,mros 
de boi sêccos ei;pichados, kilo 1$600; 
couro ele boi ~êccos tlôr de sal, kllo 
1$400; couros verdes, kllo $800; cou­
ro. º" borl , ki lu s~soo; touro de 
r rncm,, L!lo G iOO; Cüuros curl!do~. 
kllo lOSOOO · farinha de inaudioca, 11 
tro 130; feijau, lilro $700· milho, .r1. 
tro S250: c,lto ref!nad0 ele ;;emente 
de algodão, !1t10 l.,iOO: olf;O cru de 
Femente dll 1! ,od:.'lo litro S650; olPo 
.;. .; ...... ....... :.t..: .:,...; ----- --· .... : ... - , ! .t .: .:, :.; .... ~ ~ 

Rr>clfe, pedindo 3 mezes de lic~nça, 
para t! atar de sua saúde. - Gomo re­
quer. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

DecreLo ·: 

O presidente elo Estado, attenden~lo 
ao que requereu cl. Esther Maia Lim:i., 
professora vitalícia da c;ideira do sex'.l 
masculino da cidade de Picuhy, t2nclo 
cm vista o laudo de inspecção de :iaújc 
a que se submetteu, resolve c0nce<.icr­
lhc mais dois mezes de licença, com n 
nwtude do arde.nado, na fórma da lei, 
pa.ra seu tratamento, em prcrogação a 
que se achava ~sando. 

O presidente c!'.l Estado. attendend,1 
e.o que requereu o professor RuJ:;.~ns 
Henriques Filgueiras, regente effect,i­
\o d1 cadeira do sexo masculino da 
cldarle de Bananeiras, tendo em vista 
o attestado medico exhlbido, resolv·, 
c:::nceder-lhe dois mczes de licença, 
com o ordenado por inteiro, na fôrtnn 
da lei. para seu tratamento. 

O pre.;,1tlente do Estado resolve exo­
n0rnr o sargento Cícero Romã.o de sou­
ZR do cargo de sub-delega:!o de poli­
cia do disiricto de Cabcdello. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento Cícero Romão de 
Souza para o cargo ele sub-delegado do 
districto de Santa Rita. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o tenente Miguel Rodrigues Vi­
eira para o cargo de delegado da 1. • 
Região Policial, com séde em Ma:nan­
guar..e. 

O p:·esidente do Estado resolve n.J­
mear o tenente João Elpidio da Cunha 
par:i o cargo de delegac!o de policia do 
districto de Cab-edello. 

O presidente do Estado resolve exo­
nPrar o tenente João Elpidio da Cunhi: 
d::> cargo de delegado da 2. • Região Po­
licial, com séde em Santa Rita. 

O pre~idente do Estado resolve exo­
nerar Thecph!lo Euclydes de Souza e 
ê1lva do cargo de prefeito do municí­
pio de Umbuzeiro. 

pasta de semente de algodíío, kllo 
Sl50: raspas de sola polida, kilo 
2S400; raspas de sola envernizada. 
kilo 3$000; semente de algorlf10, Jdlo 
8130; semente de mamono, kilo $400; 
tor..ões ou quadras de raspRS de sola, 
kilo 1 200; vaquetas ou couros prepa­
rnrlos, kilo 5$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta g-eral. 

---(1:: !)---
SE;:\IBLÉA LEGISLATIVA 

ACTA dQ quadragC'sin1a segunda scs­
rão ordmaria da terceira reunião do 
clccima legislatura da Assemblêa L 0

-

gisla\iva do Estado da Parahyba do 
Norte, em 24 de setembro de 1930. 
A hora reginll!ntal. assume a pres1-

' m r, o sr. Antonio Guedes. prFsJ­
,E!ltE', s.0 cretanado pelos srs. Severi!IO 

de Lucena e João Mauricio. resp;;ct1-
,·nmente 1.' e 2.º secretarios. 

P 0ced~-SC' á chamada e a esta. rcs­
r'):1.lem além dos membros da Mesa, 

.,rs Pedro Uly:sses, José Quei.roga, 
c,,,rnPs <le Sn.. Velloso Rorl!'es, CvrJllo 
rle Sá José Targino, Generino MaclcJ, 
1-a,Ua Cavalcanc1, Irenéo Jo!!Jly, ,Yo tl 
, !anz. "\Vaifredo Leal. Arger.üro de 
I 1gu ·irêdo, Jonquim Pessoa, Paula e 
Silva. Hcrcctinno Zen<:1.yc\e. Anton:r:; 
l''>"tc> e Jcão Jcsé Maró.la. !20l. 

Deix1rn1 do comparecer os srs. Nei­
,· <ie Figucirédo, Lima Mindello, João 
óe ~mcicla. Ignacio E,·aristo. Pereir'.l 
1 na Pec\ro Firmino. ,Juvenal Espi-
111.:,m. Izidrél G mes e Manu I Octa­
\ Jano. <O•. 

Abrr-se a sessão 
ü "l'. :J • secretario lê a acta tia ses­

~· o anterior, que não sof1re11do im­
pue;1 nçio é ronsiderndn approYad3. 

Entra a hora do expediente. 
O ~r. 1. º i;t>cretario da oonta do sc­

c.11h,te ' E:'.i:PEDIENTE:-Offic1o do 
pre.sidcnh' AlYaro de Carvalho ao 
,. ·. 1,1 t'~•<Jr>nt·• de Asse nl>lea d~volven­
<lo projecto 11. 6 (Bandeira do Esta­
co 1, :segmdo do véto e de considcra­
çc .... 1 ;espcit . 

E' o seguinte o véto do sr. prcsi­
rlr 1tc 110 F~t elo· "Usando das nttri­
bulçõC" eiue me confere o artigo 22 da 
C cnstitulç!i do Estado e. consideran­
r,o qm' o proj,..cto numero 6 é, em suas 
hl'hns gen,es. como nas minucias da 
sua org: n!znção. uma simples cr!"nção 
oe pnrtido; c.mslderando que 11 ben­
dn:ra ele qu,1lq11er Estado é, antes r!e 
t..iclo ui,1 symbolo da vida normal, uma 
~ • !lhes;; idtinl das aspirações c:illecti­
' s ou du nmblenria cm que envolve 
a. ,, ll1ta cto povo, que a elege; consid~­
l"'llldo que u phrasc inscrlpta na ban­
e r il n. que ellc crêa. não é hist.orica, 
I e 11 figura no t.elegramma em que o 
prc s!dcntc João Pessõa negou apoio á 
c~ndldaturn Julio Prestes; conside-
11•1do quc-"négo''--desacompanhado 
e n [Jualquer explicação é, por si :ó 
lllc Jmprchensl ·el e encerra um grito 
<on puro negativismo. resolve vct tr estu 
I ivj~cW, ctevolvendo-o á A::isembléa 
pn1a que i;e cumpram o:: disp0sitlvos 
eonstitucionaes que regem o caso. 
P 1rahyba. cm 23 de setP.mbro de 1930. 
111. l ALVARO PEREIRA DE CA&­
V!\LHO " 

1dem ela mesma autoridade rrmet­
tendo um abaixo assignado de art!st.os 
rrc,rceneiros desta capital, sollc1tando 
R As.sembléa umu lei tle ,protecção íi. 
rnrlustriu ele moveis. Vae ,, commissáo 
de Fazenda e Orçarnento. 

Pet!ç§.o de d. !-.!a!!~ EvangP!irt2. d:?.s 
. !":cf:; e out:·o: pédinc!o penc§.o =.o 
:S.::.t.:.do e :.!!CC!l.!"!J.o e~ ::!Ct:vl.X dó :'é• 
~·..:. .... :-::·c.c.t.tc V~e .é. ..:.e~~:· .. · .. ~ .;;_.!., ~e ~;,­
_ ... :·. , _ i.; :;,;.· .:.-:: • ...;.·.w . 

Irlr m ele Floro Lln., de .\lb·,quer­
que, 2." rscrípturnrlo r-011frr('ntc da 
Recebcdmi:,. de Renda~. pedindo con­
ta.gem de tor.po, juntando ct0cume:i­
tos. A' commksfio d 0 Lccislaçio e· 
Justica. 

Ccntil1uando a l,cra :l0 exp2dicntc. 
pede a paio.na o ~r. Generino Mac,0 1 
que lê e envia á :Mesa os se~ulhtes pa­
rPcPrefi: <Parecei· n í21 APtonio 
Umbellno, em maio de 1918, conse­
quente;mentc antes dn. lei de "Inciden­
tes no Trabalho.,, exercia a sua pro­
fissão ele operaria na construcção do 
edlficlo da. Esc:ila N!.>rmal Offlcial elo 
Estado. Victima antanho tle um la­
men~a\"~l desastre no z~rviço, perdeu 
o suopI1cante o braço direito, o que o 
incapacitou para aquellc seu honesto 
meio de vida. O govcnn. porém, não 
o delxou a:i des:i.mparo. C:illocou-o na 
Rep'l:·tição de Saneamcato como cha­
farizelro, primeirame1!te; e, depois, 
porque a saúde de Umbelino se fos3e 
tarnando cada vez mais precarla. o 
transferiu para. o cargo de guarda­
sanitarlo ela praç:, "Vcnancio Neiva", 
onde ainda, conforme suas proprias 
drclarações, se encontra a exercer as 
suas humildes funcções. A[:ora, po­
rém, allega o r,upolicante que se acha 
de todo inválido para qualquer serviço: 
e, per deste modo lhe acontecer, pede 
que a Asscmbléa autorize o executivo 
a conceder-lhe um:-i pensão ,italicla 
Faz o requerente basta prova de que 
soffreu mesmo o incid:mte a que Ge 
r~fere na primeira parte de sua peti­
çao; mas. contrariamente. não apre­
senta nenhum de que do facto J'le te­
nha advindo invalidez integral para 
"qualquer serviço". O aspecto de An­
tonio Umbelino, que vem sempre á As­
sembléa exarar que se lhe dê o que 
pede, realmenLc é o de um homem 
incapacitado para o trabalho. Mas 
bastará isso para ser attendido ? A 
lei, applicavel á materia, exige mais: 
exige, para o caso de apo~entadoria, 
retorma ou jubilação. nacla menos de 
dois exames periciaes-dando o pri­
meiro, quando confirma o allega.clo, 
Jogar a que se attenda em caracte·, 
provisorio ao supplicante; e offere­
cendo o segundo. em identidade de 
condições, ensanchas a que a medid:i 
provisoria se torne definitiva. Rele ·a 
ponderar, ainda, que a lei reguland) 
relações entre o Estado e ~m seu ser­
vidor, amb:is como pessôas que se vin­
culam "ex-vi" de contracto, nã.o tem 
effeito retroactivo. Respeitados estes 
fundamt:!nt,os jm'i<licos, im9rocede o 
pedido de Umbelino. E só a equidad(' 
que aliás não é clC' despresar cm caso~ 
como o em apreço, é que po:ler\'l. levar 
o lel!'islativo a ~mnaral-o. acéedendo 
no que o supplicante solicita, á As­
scmulea. Fõra uma libercJic\1dc a rea­
lizar com o que pertence ao thesour0 
publico do Estado, o que .. penas en­
contraria j;.istificativas ncs preceito:, 
da moral e do altruísmo. Mas, par:L 
resolve sobre despesas toda e qual­
º!ier natu,eza. tailere-n<>s con,peten­
c1a : que a nossa se limita a dizermos 
soore s1 é justo ou inJusto, J)rocedentu 
ou improcedente o que á l.b~embléa cc 
requer. Dest'arte, sem fulminar de 
absurdez 0:1 iniquidado a solicitação 
do supplcante, somos de parecer que, 
:relativamente ao seu requerimento 
fale a commissão ele Fazen<l'3. e Orça: 
mento aliás logo mandando ouvir por 
despacho do exmo . sr. presidente da 
A~ embléa. '3. e. em 24 de setembro 
de 1930. < Dss. Generino Madel, Irenêo 
Joffily, Argemiro de Fi1uei:'êdo. 

E' approvado e o sr. p1-esiclente maJJ.­
da á commissão de Fazend.a e orça­
mento . 

<Parecei· n is Pleiteia a Assocla­
ç.ã<> àoB unpregados no Commercio, 
de.;ta Capital. que a A~sembléa a re­
conheça como instituição de "utili­
dade publica·•. e. também, uma sub­
Yenção para a Academia "Epitacio 
Pessõa ", quC" o afanoso scdalirlo de 
cla~se mantém e que "vem pre~tando 
inesttma\"eis ser ·iços á íru;trucção", o 
que é geralmente sabido e proclamado 
foi. em officio de 2 do corrente a.o le­
gislati\'O, pelo honrado sr. presidente 
do Estado, a quem se afigura., "de 
toe.lo o ponto". no seu prop:-io dizer, 
justo o que solicita a peticionaria 
Talvez, "primo loco", houvesse a resol­
ver urna questão: terá o legislativo es­
radual competencia para decretar S!! 
rt'conheça de utilidade publica um 
instituto qualquer, ou para lhe negai· 
Pssa feição ? Já :se discutiu muito e 
muito sobre a ma teria. E a solução 
do caso andou oscillando oo sabor das 
opiniões. ora vencendo uma doutrina 
e o:a a outra diametralmente oppos­
ta. sem que aliás a Carta de 24 de fe­
vereiro prohiba. ou faculte, expressa­
mente, no tocantl! á materia, a raia 
de acção dos congre•sos provinciaes, 
nem mesmo nr0pria. A seu turno, 
:sobre o caso silencia a nossa Con.~tí · 
tuição; nem referencias a. elle faz, 
ieualmente. o respectivo projecto de 
reforma. Mas é postulado inviolavel 
do re~imen democr:i.tico, universal­
mente acceito, que aos Estados se fa­
culta o exercício de poderes que a 
União de modo expresso ni:.o se tenha 
a si mesma attribuido. Tal a juris­
prudencia que se firmou, já hoje man­
sa e pacifica. Donde a conclusão do 
que pede o Estado, pelo orgam com­
petente, reconhece,· de "utilidade pu­
blica'' o que entender que o é. Eluci­
dada a preliminar. e exposta a dou­
trinn victoricsa, resta saber si a Asso­
ciação tios Empregados no Commercio 
faz jús ao que pede. a que se lhe 
attenda .na solicitação de que nos es­
tamos occupando. Os seus serviços á 
rol~ctividade pcssoense. e á toda Pa­
rahyba, s!\o innegaveib. Já diplomou 
:l6 guarda-livros, que em maioria exer­
cem n:.> :.r:stado <e alguns fóra delle) a 
profissão para a qual se habllltaram, 
honrando a nossa cultura, os nossos 
fóros de civilização. E tem, na actua­
lidade, um "Cur~o Preliminar", gra­
t.11\t,0, c0m 64 alumnos. No "Curso Te­
c!~!lico" prop!'!an~e!"!té d!to, o!"!d& o e!!­
~!no é m1--!strado pc: U!!l corpo dc­
u,!"!tt: dig!"!!s;!~o pelo S:lbe: e. pE.!:. hc­
!"!c: ;.biiic!:ide, ~:. 7'2 d!tc,mtt::S nó pri­
~E!ro .:.:::--.~ 26 ::o -~}!'t!!lC.U, ~ _10 tê: ­
~ .t.;:; õ ": :.:.e. (.t:.~·;...:.,. V~·<.;~J l.)Ô.:~:~ 1:t~~ 
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ligeiros cindo:; cstatla~kos, o granr\c 
bem q\tê a 1>encr,,•1·;tê agremlaçã,., 
está prestando 1. nC'5f'I. terrn. Azslm, 
de "utilidade publ!ca ', na verdi..de 
ella o ê, 1!1dependenteme11tc de qual­
quer dispos!çf o de lei a re ·p~ito. E o 
que lhe falta. de consegulnt.e, e s,n­
plesmente c;ue a Assembléa o reco­
nheça. Nem o lcgislalivo, para r ~r 
justo. se deve opnôr a resolver na con­
formidade do que nos pooe o cone •i­
tuado gremi'>. Quanto á zubvenç5'.l r::­
querida, é de ,e \'er qt:e, sr as crec\cn­
claes da suppllcante Ih ·_ dá.o d1~·cito n 
ser havida como de "utilidade publi­
ca."-e si ta,1to lhe n~ulta prlncipnl­
n,ente dr sua e~cnla nrofisslonal­
não ha por onde se lhe pó~· cm <iuvid·1 
O direito ao auxilio pecuniario que ',, 
Estad'.l requ, r. visando não intr>rr:im­
per a missão que está realizando e que 
de alta-~ vun tagens ve:n ~endo para a 
p arahyba. Mas, porqur sob1·e des;Jes·,; 
do governo se cie, e proriua:lar outl; 
commi•são. e sendo connc. ·os os dolJ 
pedidos da supplicante, somo· c,e P('. 
recer que o requerimento da petic•nn i­
ria vá á commissii.o dr Fazenda e • or­
çamento. que, afinal, ha\'endo na d(­
dcvida conta as condições financ 0 ir:1 ; 
do crario estadual e os dire1•or e:' 
Associação dos Emprc;;adl"S no C011-
mercio, resolverá como julgar de jus­
tiça. S. C. em 24 de setembro de lll3tl 
1ass. 1 Generino Mac,f:, Argemiro de 
Flguelrédo Irenêo J0ff1' 

E' igualmen•, epprÕ, ·de e o s · 
presidente manda à commissão de Fa· 
zenda e Orçamento 

!Parecer n. 141 Augusto CP~'l. Lôl'.' . 
ha mais de um dece1mio professor 
publico estadual da cadeira rudimen­
tar de Serra branca, rnumcipio e S. 
João do Cariry, pede que s~ li:~ co~­
tem, para effcitos de jubllacão. o 
tempo de sete \ 7, nnnos. em q•1e Jec -
cionou partic:ilani-ente prp11eir::1s lE -
tras no Estndo cie Pe,·nam ·)llcO e mai ~ 
nuat-0r1e 114 l de excrc1ci ') 11"> ma~ -
terio municipal em Patos, Teixeira e 
8. JC'Sé dos Co··d"irOS V SttDpUClil­
te, em idade ava!lP(l'l'l. ou e t::.dc ,·a­
letudinario. rumo 3Jle a foi semprr 
conforme 1:l!ldo5 c0'lüc s em 10nte 111 
suspeita. optuno funcch:-i 10: mas. •'i 
agora €m Hrtude da ,elhic" e (. li 1 
sacrifício não pequeno. e taiv-:: sen, 
a efficienc a de out · ora. que e0 t:i ex , -
quindo as obrig-::. -'es <1~ seu c...rgo. 
Por este afpec o. fê!'n. a~é crt-i pon., 
cie :-1! lt e utte 1::le1· no pé'c' 10. E m1 1-
ta1r _a•ncl:, eJ11 eu tav ,r. a juri<'pru­
dencrn da Asse1rblea a e:.,uid tl0 e a e 
preceitos c!r direik 0') er ,._ =· , ,rf 
que seria rc~t· a o" d~'Jo 1t•· •e,.a .. 

• -rnlendo iu;s1m i;,or não 'ou'la' e1 prr­
cedente-add1cin1,1.r-se-lhe ;;,.:, t.?~1i;-i 
de serviço publico o de ser iço par­
ticular: donde a 'ilaçii-:> de que ilur o 
é_ atte!1del-o nesta parte do seu nqur­
nmen o. Po_ tanto. fe·• .. a JE5trtcçl i 
ne~ssana que acabamos c.e ::;iz:i , 
somos de parecer que se attenda par­
c1a,n1tnte ao prti.:1ri1 ano. r, ass m 
::?prese_ntarnos à con,,i0 r. ç~') da A -
semblea. para r, dl'V,dos fi"1 0 
guinte PROJECTO ~ 1'.l-Art. 1 -
Fica o poder exrru•i·--, a t'lr~'ldo • 
manda:- cont::.r, parJ. o~ effelu.~ , ·u­
hilacão. em favc- dP Auf:U,'-0 e •., 
Lopo, professor publico estadual da 
C8(1erra rudimentar d'l f :·3 m.: •c"ll­
no, de Serra Branca, o t~mp,> e,, 
Quabrze annr rm que ex rc u a.: 
suas funcções de profe.ssor ..1blico '"Pt.­
mc1pal <'m Patos, Ten:e1r1. º 8. ,., 
dos _Cord.e1;c;. Art. z -Re· ºB"'<m­
as d1spos1çoes em contrario s. e em 
2i4 de i;et~mbro de 1930. a[. , GE 1e­
~ noF"ll4Aci<'l. lrenêJ Jnffiiy, Ar~ mu J 

e 1g,1e1 ~do Vne { irr:pre- :b 
O sr . .Joa) Ma•1 1, pede n pa u\-~ 

e Just1f1c'?. o ·~g, ,n•- p oJc~t-o :; e Jl,11-
f:~do pela Casa obJfcto -i. d<hb. -
çao. vae ã 1:r,prim1~. Pr.ec O :n llJ> 
A As::emblea LegL5lat:· r do Esta.a l , 
Parahyba, rrso,,e - Art 1 rJ 

l'l'l't-.,llatorrns elo tempo ciurn.tc o 
QU" l 1 e ,n , ido hncclonar,o publi::o e 
nno dei.·:::, tambon de provar o e:::tado 
df: ilwnlide.: pllysirn que 111lr<r<.<. A 
co, mi~ .ão d:.> Justlra entende ::;er Je -

1 • pretenç§.o do honrado petl::io­
nario. :JC,1s o tempo que já l€m ellc 
,.. ,m > f1•ncr•"n:>rio public.o lhe :i.ss~­
gura o direito á aposentadoria. Com­
... ~,v, e <ie )JC1ec~r 4.Ue, Oe at.:::•Jrdo com 
..,• leis e:111 Yi ,or, é no E.·ccutlvo c,ta­
du,tl a quem se .deve dirigir o rcqu·> 
r, nt-C'. ',, C' cm 24 de sct.embro ,:, 
1 '130. (uss. l Arg-emiro de F!gueirêxio, 
Generino Maciel e Irenéo Jcffily. 

O sr José Mariz pede a pulav,·u e 
r prc~ent 1 a redPcç·ão final do projecto 
n. 9 (Reorganização do municipio de 
t"l' nce~a., . 

O sr. Irenéo Joffily pede a palavrn. 
jus+.J1c'l e nnm a N!esa o fegulnte 
nrn,iccto, que julgado objecto de deli­
beração Yae ao registro e â impressiío: 

ProJccto n. 20) A Assembléa Legis-
1:.tivn do Estado da Parahyba. resol­
\C Art. 1. -Fiei>. o presidente do 
r~tndo autorizado a subvcJ1,:;onRr 
até a importancia de vinte contos de 
rels 120:uoo. 000,. o Hospital Prolet..'l­
rio "'João Pcssôa". Art. 2."-A sub­
venção será concedida mediante as 
rn;rwnções que o presidente do E:;tado 
julgar com·enient.es. Art. 3. º-Fica o 
1,re ide•,te do Est!'do autorizmlo a 
a'>rl1· o rredit > nece~s. 1.0. Art.4.··­
F!:VOf":lID·,: l'S dlspc-,içôc~ l'JTI lº')lltra-
1. S. S. em 24 de sctcmt--ro de 1:J:)l). 
1 <s,, Irem~o Joffily. 

Passa-se á ordem do dia 
1 • discussão do projecto n :n, de 

H128 (Reforma da Constituição do Es­
• 1do> 

O sr presidente annuncia adiada a 
cl.scussão por falta de numero regi­
menta!. 

O sr. Irenêo Jofflly pede a pala na. 
pela ordem, e requer que a Mesa ou a 
c.,~a resolva o assumpto que o orndo!" 
pa sa a expór sob a questão dos loi., 
tr:·ço pa•:i a vo~.aç:ê\o da reforma da 
Cr •it ·1c,10 ho arti~o 6'> · :! d~ 
Constlt'l,çao vigente fala em dois te1 -
ço_ de· voto dos membrc1 da o•nm-

lc~ Ass:m tel!'-se que c >:1°id:rar 
Ol'" ., •• s dois terçcs são d )s f'l mbrcs 
e .1,tentes, ~ i; absurdo ena compu­
tar-se na divisfu> um membrn que não 
cxLSte, que nf. 'J Yota. Com :1 renuncia 
<10 , e, .ulto Nobrei::a o, m ·mbros da 
Atc:.emb'"'a hoje st.o W e de.:tes é qut' 
S"' teIP de t.ra,. ~ dois terro<. Prescn­
t , • ·, 20 deputados O pres;d,,nt.c 
n:io \~,a e as,1m L'lnn de estarem nre-

1 • 'M r ce dois trrços de te dÔ o~ 
ciepi.t. deli, D011; 20 e mais c!P cio1s ter­
c: • df' 29. ainda t" düm.a de c:msidera­
ç;i-:> a c1rcliDJ.Stancía de que os 19 é qeu 
p,,dew vetar. si> o cio1s t.Prç JS de %9 "1."S­
prcz da '1 fracção. A apreciação é 
mt. aml'rtt: antnmttrna i:: ,.,ennc:J.L· 

L n e rr •mbros da. Assembléa 1'. ·is­
I L'l C' que podem Yotar e d?stes raber 
P ar to', f · n~:i.m o.; dois terç,:,~. 8~ 

"- o C" J fos...<-C' P,-'Cciso o aux11·0 1:l 
. , ,\) tcr'•'Ilrs o a1·tig1 !.:o 
md fa!, na prcscnç:i de doí •?:·-

e: é , rr._r b1ç_s da A:;;;cmb'.éa raso 
C',, r,u °' c'.l T put~ o presidente e 01 e 

"' '1 I ~ hE · • em qUº'ltf ') nê.o prcc::-.1 
'" e n• do Diante do e;.:p?sto peço 

"1 e C3 , .ªla resolvido pela Mcs 1 ,,u 
w· C'a·a p~ra entrar em discu:-;.,-i 
o 1 ·o ' > de eform'l d L Gonstituiç:í.o. 

O r 1-' f i ente deelar que. ª"' af­
"r que lhe pa:ec·:i nãr- have TJ.u­

r 1 r 1 ~.1 p:irr a \'.laçá? d;, ,,rc•, -
r _, C!e reforma Cl'l. Constitu ,- ,., rã) 

- 'cn .ava da l'E"t1nc1a d> sr' GP­
+ 1,') ob·egu.,élc'or,s qt~rcl1zl110 

de membro." da A ombléa -i. 
I dr , q11e. realmente, o caso 

e.ri "r,t.,:um · !,gal tPm C!Uf' ,;er n. .)1-
, 1 Pn fa" do n tmcro d rr Pffib ·r 
e J t 0 '1U'<i da A ·rembléa, a não ",er qu(' 
e 1.,, 11 me c=tar como vhos deputa­
c 1u.: po· e-ntura tenham fallecido 
OJ o. como no exercício eff ctivo d~ 
m nd" •.o âq 1e 1° c,u .. o haj, m rrnun­
cl do !) qu é alk 1 do D:> "1 1o qu., 
• r l rta~ e ordem lcvant da p?b rr. 

I eo Jc ff, y e r UL!s 1n qu tá'.l 
~ n•h!T'et c:i. q•10 outra r-01· 1 VI te 
c'''lt ,.o~ no -OQºOo torci anlh-

"tlcc d~ T \r'T brO (é,.(] Pntc, d'\ 
A ~ blea. - 'l'qUe naqu lk nur • •-o 
no m:> nQi •,.rç-, , 1m, iras d<:! 
tri e nã > de vmie <' no e 

C 1 muan'io diz o r. nrC' d ntr 
a dl-r 1s.c;ão 1 estes t.Prr.10t 

a. a nw r r qLI queira ccri-
,, • como memb o Cla A• mbléa 

n 'J< ·1r,a'ado Gr tulio , ')bl c>, a, acrPl­
t 1 , r, t "n• ,,·-o d·1 sr. Ir nt'o Jcf­
f•l , •r •• •crr 'ldO lhJffiP O le(,,, l 1, ra 

,., ç''l da rrfnma, a"zcnovf d<>pu 
la-

r·uadro dn ~uncciona•i·1s da RrcrPtar 
da A.ssemblca Legi~lativa. serã o guin­
t~ : 1 d recto:, 1 1 ' oftic;aJ 1 2 of­
f1~1al, I tachvgrap.t 0 _ 1 arch.• •-ta b _ 
bllcthecarlo ! ci, ct~ ;,;r-raphn 2 ar 1 
nuenses, 1 por erro 1 contm ;e 1 e"" 
\·ente Act 2 ' O, funcc ~ ne 1~ 
da &crr•aria da A 'mblt. i: re be , 
os vcncil, :v-- ~unuac- COL l ter r 
tab<>l!a a:v)"Xa.. Art ::< - A M 1 
da As:;embléa decretará -:> Regularn-ntr., 
a~ S"cretana, defl'lmd > a L tri'Ju:.­
ç?es dos funcc1or a.rio< sua u t,tu.­
çoe!>, ?S "E' 1S dire,tG", ai pen~, r111 Gu 
J:)OCierao ln correr; pre•rreve irlo o mÔú > 
de escr,pturação dos •Pniç ~ da S~­
cnt_a_rl1. e i:<loptand c r ,,u·tivo• 
moaelos, na r·onfr, midade ao REri­
ffi"nt?, ArL 4. - RPvo,;am-.e a! dl • 
J)Osiçoes em contrano. S s em 24 
de sete1:1bro dr, Hl30. A eommil;c a'l q, º L o r 'l'· 
de Policia · ra•s.) Antonio Guedê-, SE- pr" id<'ntc 'oi. 
venno de Lu~ena e JoiÍIJ Mat rtr 1 r • l .. 1c de rP"') -
TABELLA DE \"ENCIME -Tos DOS e] ;] ua lnl,{rry•p_ 
FUNCCIONARIO<; DA SECRETA- rr •' ~a.- a /, mbléa, 
n, ,IA DA AS3E.i"1BL:.;A LT,í;ISL_ _ pr, '"' q J< '~ t at::. d, m tf'rl' da 
fIV !\. 1 l m-1, r 1t vancla pondºr ,;~ 

· : n etc,, - mon ai 5:;;: ')(Ir. • , &u>,me '1do 0 ra o á q -u :vi e dn-
A nnual IJ fi24 ooo t 1 '>f!,~ .. 11 --n •1 •1 <ai. 456~000-.11 :urna! 5 4728000 1 

:; 1 • ul"ac .. n dJ. -f·,r,'J!( , e ta. i:; Jr 11'1 -

~ fflcial-mrn.sal 45n;:;ooO-Annu~. . nil'f edacle m:\ntem a, ,;rilução da.e..,, 
·- ·4oo~noo 1 t )(', ~r prr t<1erite, pa o;ard< -se 1'1'1 ª· .,., · acJ,ygrapho---meu '11 segulde u d6outir e n, 1.·, tu1110 a 
4 50 000--Annual b.4•.JiJ~OOO. 1 D..r 1 1 1st b'bli th r J')!f'lC a l'-"1 ~itu çao. 

a- 1 o ecar O -- nrn 1 3:J6$C('(J E' aoprov- ,1,, crr 1 • dl••·,1 ~ ,o o 
Annual 4 752 000. 1 clact\l'Jr-i~pln- nro1ecto n. 31 de 1928. IRefornm tJ;, 
mer!!.al '300 OCO- Annunl :; COCY..ãílíl'l. 2 tK''l t 1tmc-·, > co E•,t,,dn>. t,"ldO j·,. ~ 
amrnu~n;;e--mer: ai ~00 001' -i\1 n•ial t f e"''>, , •Ru, 1.-c' o., r , 1 . (, W'-
7 200 DOO 1 port.e:ro--mr r,.' '"O roo ri 1 de' " Antonio Eotln 
--Anm •. ,, 2 380$000. 1 contlnu?-- mt,1- E 
ui.1-180: 000--Annual 2:160$1'00. 1 ,vr- ' CP'L.. ..m ntC' r pprovr,ctn en 1 • 

e te dlscrnisa o o proJecto n. 5 11.,1ccnça á 
v n - men.,al 144SOOU - Annur'' <i Zita na1 ta-; da Silva p1·ntoJ 
1:728 OOU--Total '5 216 (')0 Q C pnt ra p n '.3 • Úl,CUº..S!ÍQ () T)rO jPC11) 

'3r Argfmr-:> C' Fi;u~!rMo 1x:ctr n ,_n •&tatua ao presldent ·.João 
3• paln·,re f i::nvla :í Me,- o E'-~m•" Pr •t, ), irndo approvado 
Pan.ce:- que é :man lnl'l rpt,- appro- Ent~:> Pn, 3 • ,1; 6 ru,;lírJ O prnjn t,., 
va,do !Parecer n 1 l-0 çe "1.~ 1 si , , 
Satyro c'.e Souza P~-adm n1••,.adr da n - . ( Hyl:!lno o!!1c1al) e e e.oorovado 
riesa de Rendas de santa Ri't" requtr rc 1 n ,er,uint!· P nenda arifrº.ént:uh 

• pl'lc ~ J' n Mauric o 'l nenda 11 
que es•,:, Assemoléa autor1,- ,, no·1e t ao projPrt-, 11 , ll> Ar• 2.º-0ndc. 
Executivo a apm,"ntal-o. C)m trdo• , 1 ,.L,i IllP7. • , • l"la-::;e: tre·, me-
~ vencimentos qur a~tualmcnt"' ner- zo • f cn 24 g l!J3(1 1a~s I João 
cebe. c.cToo cc!did:> que é. e ir1de.pen- r 
dente da. !nspecç1ío r.1edtca Allega ~ --· xnc.::-
;.,.;.t!:..._~::~:-!o Cl~é te,~ ~z.~ C:e ~.-4.;:+<? ?'r'I: E P')proi·ad~ f'\1"11 2 c!1scu .. /·ãc 'J 

( - ____ .,._, ---- ~~:,je:,t.:, ::: !3 (.S!::V.í. i ..,.:t..;._·:c.:-!:- d!. ::ex:. ;í) ~é ~:-,-1:,:..o ~ !lb~!XZ b~ CO!r.v,.. - - -e • .. ent:-~n:!_. :.:. cc~::.!"ca... ,~\.,, ::,:,l! _ _. 
-~;;; _.ç; ... ~-• .:..:,:-.t :-.:.. =.,::e!":. .:...:-::: ...., .:.~·.:.:!e,:,~- ..... c1.1 ... r1::ir'".;.,:) 
!!.!nà~~~!'lte '1t1~..i.da. :,, p, t" d ·r o F .. f) a~rlo-"l.:.c.:.s ... ,....~ 1 1 ~! .. :u-t .... o e .. 
~..Ã...~; .~~;: "'--=~:ccr o: d ve~e~ d1 '"'· príie ""rc; nc;. 1,: e ,.:; r<'~,,c.c iv:irner.tn 
._,-.J . ••- .. .. _..; \,,," ..... ... ___ ..., ...-.. !". (;.... • ."t ................ • -'-..1V· ... : •• -v :.e, :.:i-.,t...Vt..~ '4~ ? ... \.:.,te.-

cção e A~slstcncia á Infancia) e (Ju­
b11acão de d. Ursuzina Egypclaca de 
Lima e Moura l . 

E' egualmente approvado em 2 • 
discussão o project n. 17 (Regimento 
I nterno da Assem biéa 1. 

Nada ma's hnnndo i t r atar, a ses ­
:;ão é leYontadti, clesign ondo-sc a se­
P'Uinte Ordem do Diu: 2. • dlsc~ são 
do projecto n . 31, de 1928 (Reforma 
da \Jonstitulç-o do Estado>. 2 • dis ­
cussão do projecto n. 5 (Licença á d 
'.61ta Dantas ou Silva Pintnl. :J ' dis ­
cussão do projeoto 11 • 13 (Eleva. á ca­
tegoria dl' 2." entrancia as comarca::; 
dP Souza e CajazeirasJ. 2.• discu"5ão 
do projecto n. 14 (SubYenção ao I ns­
tituto de Protecção e Ass1stencia á ln­
fancia l. 2 • dlsc11ssiio do proiecto 11. 

15 (J ubilação de d-:- Ursuzina Egypçia­
ca de Lima e Moura l . 3. • dlscussa0 
do projecto n. 17 <Regimento Interno 
da Assembl<5-aJ. Redacção final do 
projecto n. 9 (Reorganização do mu­
nicípio de Princezal. Discussão unica 
do vét.o ao projccto n. 6 <Norn lmn­
deir'\ do E,;tnr\ol 1 ª discu~sã'.l do 
projecto n 16 (Crêa nos mttnlcipios 
<.10 m lerior, c~cola ele ensino pro11s­
slonal l. 

Paço da Asscmllléa Legislativa ,10 
Estado da Parahylla do Norte, em 24 
de seien1bro de 1930. 

Credito Mutuo Predial 
No proximo dia 5 de 

"Credito l\Iuluo Predial' '. 
novembro correra o 197.º sorteio da 

Pague sua caderneta com anlecedencía. 
Agencia geral - Avenida Duarte da Silveira, n .° 48 

JOÃO PESSOA 

Bom 
. 

negocio 
ü proprietario do "Hotel 

Central", de Guarabira, 
querendo mudar o seu ra­
mo de negocio, propõe ven· 
der seu estabelecimento a 
quem interessar possa, por 
pequena quantia, depen· 

A VISO - José Alfredo G uerra, avis.1 
a~s- seus credores que seach a â dispo­
s1çao d os mesmos a 1 . • prestação de 
sua, concordata, os quaes deverão rc­
clamal-a dentro de 60 dias. 

Campina Grande, 27 de outubro de 
1930 . - José Alfredo Guen-a. 

Alfaiataria Carioca 
~ob ~ di recção de José Maria 
Naac mento, confecciona-se com a 
maxlma perfeição e pontualidade, 

roupas para homens, senhoras 
e uniformes milítans. 

PREÇOS MODICOS tas. l Antonio Guedes, presidente; 
Severino de Lucena, 1. º secretario ; 
João Maw·icio, 2. º srcretarlo. 

---:j(O) .--- I 
dendo apenas de occasião. 

Sendo seu hotel em pre· 
PRAÇA PEDRO AMERICO N.~65 ' 

.Suão Pe ·11õa 

Seeeão I 
dio proprio, scientifica a 

I 

quem interessar, que o seu 
proprietario vende-o com 

Para a belleza 
da pelle JFNTA COM.M:ERCIAL - EDITAL 

- De ordem do illustre cidadã.o pre­
sidente desta Junta. em ob6<.:!rvancia 
ao ariii:co ·1. • do decreto n." :;,, de 30 
de abril de 1894, c-om·ido ::1-0s negoCl­
anles matriculados alJni o declaracl0s 
r IJcm a im aP5 rf'prcsentantes da1, 
fin11· " ,·cg; tradn.s cm \·igor p::ira se 
r<.'t111irem n:i séde desta Junta Com­
merctal, :is 13 horas, do dia 10 de 110-
\'embro prox1mo nndoiu·o, ::i fim de 
se pruce ler a eleição de 3 deputad~. 
em substituição dos ~n;. Manuel Caldas 
de Guwniio. que mudou de residencia 
An•lino Cunha e Manuel Soares Lon~ 
dres que terminaram o mandato. 

ou sem o predio. 
J Guarabira, J 8 de setem­
J bro de 1930. - João Ban­
J <leira de Mello. 

J UM INSTRUCTOR D E 

Si v. s. tem receio de envP!hecer 
bi a s ua pelle lhe causa anciedade i;! 
':!Stã enrugada, coberta de sardas C 

l 
·i>an nos ou mesmo si está porosa, en­
gordur ada e de má apparencia nós 
lhe garantimos que o Rugo! <creme 
scien tifico da belleza) opera em seu I LI NHA D I<.: TIRO 

H avendo ha dois an­
nos sofirido de rheuma­
tismo agudo e depois de 
ter usado a preceitos 
medices, de varies re-

· rosto, uma verdadeira transformação. 
Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao 

mesmo t empo . Senhoras há, de 40 a 
50 annos que parecem jovens ainda, 
graças ao uso constante deste mara­
vilhoso creme. Este creme que cau­
sou grande sensação nas rÓdas medi­
cas e que está sendo hoje recommen ­
dado pelos maiores sabios do mundo 
é o da famosa douLora de uellczà 
mlle. Dort Legny, que alcançou o pri­
meiro premio no concurso internacio­
nal de productos para toilette. 

NCP,'OC-ia11t~ lllVW.'Íl?t;hdos: ·- Dr. 
Arthnr Q. Colhres Moreira. Eduardo 
A. <lo Mello Frn1ande~. Joê<> ºedro 
R.ibeirn, Clodo,111r0 dl' Patil~ Darbosa 
Ant,onio Verissimo de Luna. Manuei 
de O. Can-alho Basto, Ca.ndiclo Jayme 
da Costa Seixa;,. Mn.nuel Jos.é da Cu­
nha. Joaquim Eteh·ino B. da Cunha 
Carlos Coêlho de Alvcrgn, João dt> Lyr~ 
Tavares. Fe!lpt,o Ayres P. de Souz3, 
Adolpho Ferreira Soares, Francisco de 
Assis :Bezen-1, Francisco C. de 1\1:cllo 
ca--tro, Manuel Soares Lond1es. João 
Victorino Ve!'gara. Augusto Simõt's 
- vP!ino Cunha de Aze\·êd'), l\Ianuci 
Caldas de Gusmão. Nicol::i.u d.1 Costa 
FranciSco F. da SU,:.1 Gu1nnrães. e,.,,~ 
raldo da Silva Cavalcante. Geraldo E. 
, on S~hsten Junior, Heitor de Aguiar 
Gtu,m_ao. Manuel de Aguiar Gusmão. 
Au:·el!o Caldas de Gusmão. Jo'\quim 
Rodrii;ucs Pereira, Alcebiacls Guedes 
de Pai\·a. Oli\·er A von Sohsten. Rey­
naldo Gamara 0.c Oliveira. José Td­
xe~ra Basto. Antonh Jo:,,quim Vergara, 
,Joao da Ccx;" Frazúo Odilcn M. de 
Mesquita C'a'o da. Siha Gu m~o. 03-
waldo Gouveia de Carvalho. Pedro ela 
~osta Seraphrm J. Clemente Lcvv, , 
ar .. Manuel Velloso Borges, Severino 
Regis FeJTeira de Amorim, Vicente 
Costa Filho. João Joaquim Barboza 
Jofo Celso Peixoto de Vasconcellos é 
Aprigio d~ Carvalho. 

f'rcretaria da .Junta Comercial do 
Estado da Parahyba, 15 de outubro de 
1930. - Theotonio Berna:dino Al­
ves, secretario. 

SOCIEDADE UNlAO BENEFICEN­
TE DE OPERARIOS E TRABALHA­
DORES-CONVITE-De ordPm do sr 
prc ,idrntc da A sembléa Geral da so: 
c.!edade Umão ~eneflcente de Opera-
11cs e Trab::uhaaor::s, convijo a todoa 
oo oe1os quites com o rofre social a 
c,mparrcer no dia 9 ele no\·embro de 
1930, para trat'lr-se o que preceitiíe. 
o >''ti{l'o 29 c ~ 2 · dcs 11,~sos esta­
tuto::; 

Jouo Pes:-1,a, 1 " rlt. novembro de 
l!J:l'J. Joao Rod..ri~11es de Senna, 1." 
•fe, e' r:o. 

ST~L /\.MERICA-<:APITALIZAÇAO 
TI iO, 31 - No sortdo r all;:ado hoje 

na C • Sul Ani.crica Capltallzaçito fo­
ra.'11 s',r': id, as 6,' ulnte, co111bina­
çrit : GOO Yü 1 · - HPD XA&­
eop HnB. Tcvr, •ortendo o seu 
l tu'-:> dr n. • 30. 782 letra RCJP o me­
nor Rt.y d Fr,,lta! fl hu do cx-i11spe­
rto, d" 1,c,lcia .Jost Hamc,li o Freitas 

AU POVO Dr' J( I () PESSOA 
f'~1~r ti11c, acs rneuc ft'e UPZ "' I"' 
PO'IC, ('m U ral rtll" o ' ' L1n U111\'Prs1d" 
, ltuado á avu ,ida \'r>rn Cruz, 303, d; 
1 11nha proprl da le, mudur-.,e-á para 
;i. C't a 11 :13 n l m"~"w a ·cn lda. 

E te• udão íJU" U'm r,01 rc ondl<lo 110• 
nnc"l'ls dos PU~ c·xigente<; freguczes 
cl~nc-minm - (-:\ <l'm·avantc ''S:tllío 24 
,1 • Outubro', cm homenagem ft gr«n· 
d•. Parahyha, que 011bera com honr;, 
e orgulho ai rancar <las mãos do,,; des­
potas o 110&1,o c:arn Brasil. 

Esta attltude é o mal"(',0 fü mtnlu 
oOl!darle<lrde á grande caw;a e o en­
thusiasmo dr mlnh'ahna por ver rea­
Jlu,do o sublm1e 1<1E ai dn gra.nd1o: Joao 
Pe&'lÕD 

,lofo Pessó.i, 28 10 1930. - Amancio 
Symp!ido Rego 

~~.!_!\') - Vc::~._-:u U!':'?, ~1!6.r.. ... . 
:"'!':...:-.... ~. DV!"~~!' 0 , e~.: ú1=,~ •• :-_ú Cut1.:!~ 
<:~ c..J.i.· • .:.crv :.i..;...,o 

\/ .,. L ... t:~ .... ru:, p- ,,,- · . .; . __ ;·.v '1 .... -= ,.., ... -­
V--"'·"": .. . : -. ,:;, ~--"" ... ~ l,j...,"".~ . 

• 11~~~~111 medios, sem obter me­
Jhon1 alguma tomei a 
resolução de usar o 
ELIXIR D E N OG UEI ­
RA. do pharmaceutico­
chimico João da Silva 
SilYeira, e com tres fras­
cos deste precioso e ef­
ticaz medicamento me 
acho completamente res-

O crem e Rugol é usado diariamen­
te como fixador de pó de arroz por 
milhares de mulheres que desluD'l• 
bram pela sua belleza. NÍÍio engor­
dura; não m ancha a pelle. 

t:1-be;cc1.::o. O creme R ugo! é inoffensivo . Co· 
mece a usal-o hoje mesmo. A bem dos que soffrem do mesmo 

mal, paiso o presente attestado, po­
dendo ,,-, . ss. delle fazerem o uso que 
lhes convier. 

J á se encontra á venda nas d.roga­
rias e perfumarias. 

--~~~---------------- -- --- -----
De Y\'. ss .. adm.º crd. 0 ,Gonçalo de 

Souza Leite, 2.º sargento instructor 
do Tiro 98 Bom Consclhense - (F ir­
ma reconhecida) - Bom Conselho, 213 

i POR ESTES DIAS: ~ 

i 
A. "'\'Ida Pela Lll•e.,dade ~ 

fl!..M P ARAHYBANO , . 
---~' "'""''..,"'"""""' 

.... !!!li!!!! .................................. ... 

1 

COMPANHIA DE NAVEOAÇÃ I 

LLOYD BRASILEIRO 
111ar 11prwu dt dlllDICID da A11rln d1 Sai 

t t. r 1111. 1 NA V!LLOfO IH : 1•0 DI IUIIIC 
Pat saJelro, • cargaa 

L inha .:e10-:eelén:.. 

PARA O NORTP PARA O SUL 

~::r~~:héo c:::a:d!:te3 ~'.Yl~-1 ~s~e;.~~UB!~ !~~~eH~~ :,~"~! do 

vembro. t1ahlrá 110 mesmo dia pan> corrente, sablrá no mesmo dia para 
Natal, fot lalez,, São Lu 's e Belém. R(clfe, Maceió, Bahia e Rio. 

º •• :~!' .!~~~':,º~'.. !l!~S••·\ b per~a:
1!:'~.,~1 ~! ;,, " ao 

cmbro, sahlrli no meamo dia pan corrente, sabirá no mesmo dia para 
Natal, Porta leia, São Luiz e Bellm. Recife, Ma::eló, Bah ia e Rio. 

:C...1nh l>A:a.ná.os-:S"l.'\.enoa A 1't' s 

" Companhia recebe CAfiae para Santarem, Uacoa'lara I Maa ~00. 
rom tran1bordo em Deltm, e vara Pelota• e P. Altgrl\ a tran@b•,rdo uo 
Rio 011::.. .. e. 

A1 1 clamatõnt de fel~s e avarias aô 11erlo ,tceltae r"' art'tlpto 
t!eatro do vruo de ltet dias apóa II deecar • 

"'"'r • u• 1 111 lnforane ~6•• o ... o"'ª."" 
.A.1~cnlU:2edea Clnt;ra 

w 1,tert, IDA aiCl!l tUUl!(lO ( Uutd, ., .... c1,~, , •• , .. ,d •• 
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Z"J. ti~h..., ~ c~bc-çc :-c;,1c~~ dc-=- r~- collc;a. do ~io. ;,~:o. se:-/!:- n a Di­
::1oso::. co~,;eitos c:r..:~ci;;.dos :10 dis- ::ccto::i~ G~:al d~ Sa~dc i='~blica, h~je 
cur~o do cmL.~c~tc à:-. Mig~el Coi1t~. 
proferiào na occasião do transcurso do 
101.• an.:ü-,ersario da fundação da Aca­
demia Nacional de Medicina e da 
evcellente ch ronica de G. M. <deve 
ser o dr Guedes de Mello) sobre Mo­
ctãade e Velhice quando se copletou, 
a 24 de outubro findo, o grande movi­
mento revolucionaria que sacudia o 
paiz desde o dia 4 - sem falar nos 
dias agitados que vinham de longe. 

i"'·ensei, por instantes, sobre o em­
polgante acontecimento, fazendo, "de 
assalw ', um pouquinho de Historia 
patria. 

RecordPi o aue se havia passado com 
os vizinhos da Dolivia, do Perú e, d.:i. 
ArgEntinu. 1 ei o meu espírito at o 
15 ele novembro de BD, vi, pelo pensa­
mento. o magnammo Imperado,· D. 
Pedro II, e, uum mixto de pezar e 
alerr!n, proferi, por minha vez, a su­
blune e rigorosa tentença. - "Nada 
h:i perpetuo debaixo do sol, e os pro­
prios reis mais se encontram no exílio 
do qu~ nos thronos.' 

Quando foi da dep:isição do presi­
dente argentino, sr Hypolito Iri­
goyen, PU disse a alguns de meus ín­
timos, an·nturando um prognostico, 
que por fim, se realizou: - a bomba 
estoirou muito perto, sendo possível 
c1ue u'a faisca venha até nós! ... E, 
para falar com franqueza e sincerida­
de, foi sómente nessa occasião, alheio 
como me achava ao movimento que se 
tramava à surdina, que admitti a hy­
pothese do mandado de despejo do 
occupante do Cattete. 

Disse muitas vezes que não nasci 
para ser politico. 

Faltavam-me, além 
cactos indu:pensaveis, 
geito. 

de outros predi­
o gosto e o 

Sim, - o gosto e o geito ! ... 
A primeira Republica apanhou-me 

na edade dos sonhos e das esperanças; 
a 8egunda, ou a nova Republica, 
como querem alguns, encontrou-me na 
edade do desalento e das desillusões. 

Deixei a política desde novembro de 
1924, conforme fiz sciente aos chefes 
e proceres do partido, - isto sem ba­
rulho sem espalhafato, sem recorrer 
á hygiene para desinfectar a casa, ou 
á policia para apresentar a minha 
queixa. Mas, deixei, entediado dos 
processos da politica que, se não en­
quadravam bem com o meu modo de 
pensar, de sentir e de vêr as cousas 
pelo prisma que e; imaginava. 

Sahi, já se vê, como um revoltado! 
Escrevi, distribuindo com alguns 

amigos, a seguinte e breve declaração, 
ou despedida: - "Em mim não vejam 
mais o homem politico, - mas con­
tinúem a vêr o parahybano que, desde 
o inicio de sua vida publica, que data 
de 1889, tem sabido amar a sua terra 
v procurado bem servil-a." 

Veio, motivado pela successão pre­
sidencial, o dissídio do anno tran­
tacto, -- dissídio que convuls10nou 
todo paiz; mas eu me conservei flel ao 
meu juramento. E quando me inter­
pellavam sobre o meu silencio, limi­
tava-me a apresentar a referida de­
clararão, escripta em um pequeno 
cartão, que conduzo, para não perder 
tempo em explicações enfadonhas e 
lnutcin. E este cartão representa, no 
momento que atravessamos, o meu 
"ltnço vermtlho", que, diga-se sem o 
proposito de offender, está masca­
rando a hypocrisia de uns e definindo 
a convicção de muitos. 
• DeL'l:e1 a política; nem por Isto, 
convém dizei-o, deixei os velhos ami­
gos, que me não fizeram de bexiguen­
to, evitando-me e subindo, quando 
necesrnrio, as escadas de Palacio a 
!lm ele, perante o govémo do Estado 
pleitear favores para o Instituto His­
wrico e Geographico Parahybano e 
para a Sociedade de Medicina e Cirur­
gia da Parahyba, -- dois gremlos que 
estão presos a mim como a sombra ao 
corpo. E nunca, d<'vo dizei-o, ful 
dc!.:attrnd1c!o. 

Mns, nesrn pha~r dr a~itarã.o qur 
~acudiu maL a Par:ihyba do que aos 
outros Estados da Fedt'ração, nem o 
"liberalismo" me seduziu, n<'m o "per­
repi~mo" me fascinou! 

No torvellinho das paixões desenca­
deadas, eu não perdi, entretanto, o en­
thusiasmo que sempre tive pela Re­
publica e o amC,r que sempre dedi­
quei á minha terra. Convém desde 
· i(!, registar, com ufania, que esta, na 
inca'1.descencw da lucta que aqui sr 
feriu, acatou a minha resolução de ha 
6 annus e respeitou a minha indiv1-
dualidac•e, por onde andasse, ou appa­
recessc 

Para nella viver e nella morrer che­
guei a. recuaar o o!!erecimento cl'um 

~~part~~e:1t() de S2.úde ?:.lblica. 
E no tempo da presidencia do ,·elho 

a.nigo dr. Epitacio Pessôa, como ser­
me-ia facil u'a remoção, com accesso, 
para aquelie Departamento! 

Agora, a segunda Republica acon­
celha-me a quebra, o silencio e a fa­
iar. 

Adherir não tenho a qu<?, - visto 
como, deixando de ser politico, não 
deixei no intimo de ser republicano, 
chorando os infortunios da minha 
Patria! 

Sempre que no Instituto Historico, 
em cada 15 de novembro, discursava, 
c'izia da exeellencia do regímen, la­
mentando o descaso, a má fé , o ines­
cruµulo e o impatriotismo dos seus 
arrogantes e infieis dirigentes. 

E o resultado disto já estamos ven­
do claramente! 

Applaudo, por conseguinte, com 
toda a firmeza, a proclamação l vá lá 
proclamação) da segunda Republica, 
- zem calculas reservados, ou preten­
ções occultas, porque o movimento 
victorioso que abalou o paiz inteiro 
nada me deve, para ser franco e sin­
cero. 

Dentro das minhas possibilidades 
espero ainda prestar serviços a min·1a 
terra, - sem reracter político. A des­
peito dos annos, ainda me não pre­
occupa grandemente áquelle "otium 
cum dignitate" de que não desdenhJu 
o proprio Cicero, apesar das suas in:i­
balaveis energias. 

Ahi tem o que, no momento, jul­
guei opportuno dizer, sem receiar a 
injustiça, a má comprehensão, ou a 
maledicencia dos homens. 

Brasileiro, eu fac;o ardentes votos 
pela felicidade do meu paiz, confiando 
que os seus novos dirigentes melhor 
comprehendam a belleza do regímen 
e melhor saibam cuidar dos seus in­
teresses e possam, sem embaraços, 
realizar o seu longo programma, curan­
do os males antigos e prevenindo ma­
les futuros. E para não serem refor­
mados os nossos costumes políticos, 
combatendo os vícios que estragaram 
a primeira Republica e desacredita­
ram os nossos homens publicas, ah, 
brademos! não valia a pena o em­
prego de tanto esforço, tanto traba­
lho, tanta retorica, tanta malqueren­
ça, e. . . tanto sacrifício ! Numa das 
correspondencia.s de Lisbôa, de Fida­
lino de Figueirédo para o "Diario de 
Pernambuco", sob o titulo "Do con­
ceito de geração", lê-se o seguinte 
empolgante trecho: - "De resto, na 
base de toda politica está um acto de 
fé, - fé na solvencia da P atria para 
os seus problemas, fé na indestructi­
billdade sempiterna, fé na virtude e 
no triumpho final da justiça, fé sem 
desalento na ajuda de Deus aos ho­
mens de bôa vontade." 

Que essa fé seja o guia fiel dos no­
vos diri~entes dn nova, ou segunda 
Republica. 

FLAVIO MARóJA 
----(: o: )----

Interesses da 
rahyba 

E' do domínio publico que o exmo. 
sr. i,residente do Estado acaba de 
designar uma commissão especial para 
offerecer suggestões opportunas sobre 
a solução dos diversos problemas con­
dizentes com o progresso moral e ma­
terial do Estado em seus diversos ra­
mos de actividade. 

O facto de ter cada these sido dis­
tribuida a um especialist:i. ou pessõa 
em mais intimo contacto com o as­
sumpto não exclue a patriotica e de­
sejada collaboração de quem, bem 
avisado e com ldéas assentadas sobre 
o problema em fóco, queira contri­
buir com as suas luzes. 

Mesmo, mui difflcllmente, um só in­
dividuo é capaz de estudar um ramo 
de actlvldade, por todas as suas fa­
cetas, não esqu!'c!'ndo alguma de suas 
necessidades 

Fica, pois, Intendido e mesmo soli­
citado, com empenho, que quem de­
sejar auxlliar o govêmo nessa gran­
de obra da reconstrucção administra­
tiva e social, enderece as suas sug­
gestões ao dr. Dlogenes Caldas, pre­
sidente da commlssão, para a séde da 
Inspectorla Agrlcola. Federal, o qual 
as tomará, com a referida commlssão, 
na consideração devida . 

Hoje, ó.s 14 horas, na séde d:i. So­
ciedade de Agricultura, á rua Gama 
e Mello, reunirá a commissõ.o para 
distribuição das theses .e combinação 
do criterio a adaptar na resposta ás 
mesmas. 

A Uni ao 
Oi=:0A.iVi OrTJCiAL vO E~TADO 
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* * ~ Apesar dá safra do algoãão, ,;uc 
é o regulador da economia parahyban:;. 
estar reduzida a um decimo da su~ 
p;oducção normal, aggravaãa ainãa 
pela queda elo mercado, o govêrno não 
cogita dz contrahir emprestimo parn 
não (!uebrar a tranict:ão que o Estada 
vem mantendo nesse sentido . 

Com a campanha de Prince:1:a, a di­
vida fluctuante elevou-se considera­
velmente, determinando o desequilí­
brio do thesouro. Mas, attendendo a 
que essa campanha foi provocada pelo 
govêrno federal no interesse da poli. 
lica do Cattete, o govêrno vae dirigir­
se á União no sentido de obter a in­
demnização dct importancia que a P;z­
rahyba dispendeu na defesa da su:z 
autonomia ameaçada. P-~ra o bom re­
•sultado dessa justa pretenção, o pre­
sidente José Americo de Almeida con­
ta com a bôa vontade do general Ju:z­
rez Tavora. E conseguido isto o go­
vêrno não esquecerá também os par­
ticulares que fôram victimas d.o cang1-
ceirismo official pela sua attitude 
digna de solidariedade á terra com­
mum. 

---(1: :1)--­

Foi npposto nti '.i-. '' 
Serção tlotl Correi,,s 
a e/ figie tio grande 

João PestJdt.i 
Na 4• Secção dos Correios realizou­

se sabbado ultimo, por iniciativa dos 
carteiros que alli empregam sua acti­
vidade, a apposição do retrato do pre­
sidente João P essôa. 

eree.,ão de uma estatna 
do grande presidentt? 

João Pessôa 
TJma ir1iciativa genu1= 

nar11ente popular 
Por intermedio do sr. José Bezer­

ra e Silva., prefeito de São José de 
Piranhas : 

Subscripção da mulher piranhense 
para a perpetuação em bronze do im­
mortal Presidente João Pessôa: 

Mmes: J osé Bezerra e Silva, 10$000; 
Antcnio Gemes Barbcsa, lOSOOO; Joa­
quim Gonça.Jves de Assis, 10$000; An­
tonio La.cerda, 10$000; Malaquias Bar­
bosa, 5$000; Firmino Faustino, 5$000; 
Joaquim Lacerda, 5$000; Vicente Sil­
va, 5$000; Raymundo dos Anjos, .... 
5$000; J osé Cajú, 5$000; Joaquim Fer­
reira de Menezes. 5$000; Ma,nuel Pe­
drosa, 5$000; Antonio Galdin?. 5$000; 
Jcsé Ferreira Cavalcante, 5$000; Ju­
vencio Andrade, 4$000; Antonio Lis­
bôa, 2$000; Manuel Cava1cante, 2$000; 
Antonio Baptista, 2$000; A.ntonio Ly­
ra, 2$000; Antonio Ribeiro, 2$000; Joa­
quim Oliveira, 2$000; Antonio Xavier 
da Silva, 2$000; Luiz Gonzaga, 2$000; 
João Gemes, 25000; Glycerio David, 
2$000; Joaquim Ribeiro, 2$000; Juve­
nal Cavalcante, 2$000; João Pereira, 
2SOOO; Sabino Nogueira, 2$000; João 
Theodolino, 2$000; Senhoras: Ma­
ria Salvin.a, 2SOOO; Antonia Feitosa, 
2SOOO; Alexandrina de Souza, 2$000; 
Cherobina Baptista, 2$000; Umbelina 
Cavalcante, 2$000; Sinhazinha Mene­
zes, 2$000; Maria Santina. 2~000; Ma­
ria Olivia, 2$000; Ildezuit.h Renova.to, 
2SOOO; Laurinda Pedrcsa, 2$000; Ma­
ria Oliveira, 2$000; Adelina Pedrosa, 
2$000; Francisca da Paz, 1';000; N:i.-

\ 

ninha Camp:1,; Ribeiro. 1$000; Gene­
rcsa GomPs Barbosa, lSOOO; Rita Oli­
veira, 15000; Sinhá Nogueira, 1$000; 
Fr::mcisca Oliveira, 1$000; Carolina 

I 
Vieira, lSOOO; Emilia Pereira de Lu­
cena, 1$500; Maria Andra;de, 1$000; 
Jcsepha da Conceição, lSOOO; Umbe­
lina Oliveira, 15000; Maria das Dôres 

' de Oliveira, lSOOO; Ma.ria Cavalcante, 
1~000; Regina Baptista, 1$000; Zefinha 
Gomes, 1$000; Maria Eez?rra Filha, 
LOOO; Maria Cypriano, lSOOO; Nanl­
nha Lins de Oliveira, 1$000; Maria 
Pedrosa, 1$000; Umbelina Lyra, 1$000; 
Celestina d'Oiiveira, 1 000; Maria dcs 
Anjos, 1$000; Augusta Leite, 1$000; 
Joanna da Conoeição. 1$000; Maris 
José da Silva, 1$000; Maria Alves de 
Menezes, lS; Maria Vieira Cypriano, 
1$; Maria do Soccorro de 8ouza, 1$; 
Bernardina Maria da Conceição, .... 
1$000; Antonia Fernandes, 1$000; Ze­
flnha Pereira, 1$000; Antonia Maria 
de Jesus, 1$000; Maria Leite da An­
nunciação, 1$000. Senho1·itas: Izaura 
Andrade, 2$000; Analia Andrade, .... 
2$000; Chiquinha Andrade 2$000; Ro­
sa de Souza, 2$000; Lindalva Campos, 
2SOOO; Dolôres de Souza, 2$000; Ger­
cina Alves, 1$000; Mundinha Rolim, 
lSOOO; Mariinha Pereira, 1$000; Per­
gentina Lacerda, lSOOO; Nayr Gomes 
FlernandêS, 1$000; Rita Rolim, 1$000; 
JuJia Maria de Jesus, 1$000; Maria 
Lyra da Silva, 1$000; Antonia Rodri­
~ues, 1$000 e pharmaceutico Joaquln.. 
Cartaxo Rolim, 5$000. Somma, 207$500. 

~ .ír' ..17' ../r"-""'.I' .6'Vl7 ..Ir .I' --"""1' ., - '-""-l'V7'-.3' l'Jí7 

A solennídade teve Jogar ás 9 horas, 
com a presença de numerosos funccio­
narics dos Correios, representantes da 
imprensa e pessoas outras especial­
mente convidadas. 

Ao ser dada por inaugurada na re­
ferida secção a effigie do grande sa ­
crificado, os promotores da tocante 
homenagem entoaram o hymno de seu 
nome, em surdina 

/ fJ,.an,le 1/esti.:al no 

I Santa Bosa e~n II 
p,•oxima lle.rlt1-fei1•a 

O presidente do Estado recom­
mendou ás auctoridades policiaes do 
interior a prisão de todos os individuas 
que estiveram de armas nas mãos em 
Princeza. 

---:j(O)I;---

• • • Com a dissolução dos Conselhos 
Municipaes as Prefeiturcts ficaram sem 
esse orgam fiscalizador ao qual incum­
bia a tomada de contas do executivo. 

O govêrno, preoccupado em con 'i­
nuar o programma moralizador d.) 

inesquecivel presidente João Pessôa 
está disposto a só investir nas funcções 
de prefeito pef!sôas da mais rigorosa 
idoneidade moral. conhecedoras tam­
bém de todos os problemas locaes. 

Apesar do exame das contas ser 
feito já pelo thesouro, o govêrno vae 
providenciar desde logo para que taes 
contas sejam tomadas por uma com ­
missão especialmente escolhida para 
esse fim. 

---·1co)I·---

Taxa de lvehiculos 
O movimento revol ucionario obri -

gou a policia a fornecer carteiras a 
numerosos chauffeurs para transita­
rem livremente nas estradas de ro­
dagens do Estado. 

Tal providencia. se impunha no mo­
mento pois quasi todos estavam pres- , 
tando serviços á c!l.usa. 

Cessado, porém, o motivo allegado, 
torna-se preciso o restabelecimento 
da cobrança das taxas de viação, a 
cargo da empresa encarregada da con­
servação das nossas estradas. 

Ficam, pois, os interessados scien­
tes de que as auctoridades vão man­
dar recolher a.s licenças fornecid:is 
para aquelle fim, tanto pela Central 
de Policia como pelo sr. Nabal Be r ­
réto, chefe da Inspectoria de Vehi­
culos. 

O fiscal cio govêrno percorreu hon­
lem as estradas exploradas pela Em­
presa de Conservação, encontrando-rs 
em bôas condições de trafego 

---ºl(O)I:---

• '' • O govêmo tem o maior interes­
se f'm não retardar o despacho de pa -
peis particulares afim de não preju­
dicar os direitos dos que requenmi 
providencias do poder publico. Assim 
as pessôas que tiverem os seus papeis 
cm atrazo nas repartiçôes do Estado, 
devem reclamar o andamento dos 
mesmos aos chefes respectivos. E se 
desta forma não forem ainda atten­
dJdas podem dirigir-se ao govêrno que 
!lel'.'Í.O dadas as providencias qÚe O 

facto exigir. 

Confórme vimos noticiando, reali­
zar-se-á na. proxima sexta-feira no 
Theatro Santa Rosa, o festival que o 
Grupo Dramatico Genesio de Andra­
de organizou, capricho1.amente, em 
beneficio da genitora do saudoso poe­
ta parahybano Perylle, de Oliveira. 

Trata-se de um espectaculo que vem 
sendo ensaiado cuidadosamente por 
aquelle grupo, constando da repre­
sentação da peça dramatica em 4 qua­
dros Maldit-0 amor, de autoria do sr. 
Valentim Cnstro e musicada pelo 
maestro Camillo Ribeiro. 

Será levado ainda, um acto va­
liado sob o titulo O espirro do Bóde, 
com quadros hilariantes, além de bai­
lados, cantices etc. 

No espectaculo tomarão parte o apre­
ciado conjuncto musical Turunas de 
João Pessôa, sob a direcção do sr 
José de Castro, e numerosas senhori­
tas e amadores do palco, terminando 
a funcção com wna apotheose do co­
nhecido scenographo sr. Manuel de 
Souza, intitulada A Revolução. 

---:J(o)J:---

• As instituições de caridade têm 
merecido as vistas officiaes. 

O presidente J<1sé Americo àe Almei­
da não só determinou o pagamento 
das subvenções devidas a esses estabe­
lecimentos como tem procurado pro­
ver as suas necessidades mais urgen­
tes. 

O govêrno •se tem interessado tam­
bém pela reabertura do Hospital Os­
waldo Cruz e neste sentido se enten­
deu com a Santa Casa de Misericordia 
á qual o mesmo pertence. Esta inicia­
tiva tem por fim attender ás necessi­
dades dos doentes pobres neste pe­
riodo de intensa cri:se que o Estado 
atravessa. 

Assim o govêrno aguarda a solução 
da Provedoria eia Santa Casa para 
prestar o auxilio possivel á reabertura 
e funccionamento daquelle hospital. 

----(:o:)----

Romaria ao tumu­
Jo do grande f oão 

da Matta 
Realizou-se ante-hontem, no ceml­

terio publico, a. annunciada romaria do 
operariado ao tumulo do inesquecível 
conterraneo dr. João da Matta Cor­
reia Lima, falando em nome dos ma­
nifestantes o sr. Fiuza Lima, sendo a 
seguir depósitadas flôres sobre o mau­
soléo do saudoso lea.der democratico. 

Além disto determinou que sejam 
cassados os salvo-conductos concedid'13 
para o uso de armas, os quaes nã,J 
mais prevalecem. 

Quanto á sedição dos cangaceiros de 
Princeza o govêrno fará o maximo em­
penho em apurar as fontes do auxilio 
pecuniarto prestado por alguns politi­
cos áquella sedição. 

Assim iremos colhendo os elemen­
tos precisos para a punição dos culp,,­

dos quando fôr reorganizll<Ía a justi­
ca. Neste partic«lar não é de mais re­
petir que o govêrno sendo capaz de 
todas as transigencias dignas jámai!s 
cederá na execução da obra de justiça 
contra os que tanto mal fizeram á Pa­
rahyba concorrendo para o desfecho 
fatal dessa miseravel campanha com 
o trucidamento covarde do presidente 
Joâo Pessôa. 

Ex11re11siva l1ome• 
nagen, ú memoria 

do 11residente .lodo 
Pessda 

Em S. José de Mipibú, Rio Grande 
do Norte, foi apposto no gabinête do 
prefeito um retrato do inolvidavel pre­
sidente João Pessôa. 

Essa merecida homenagem prestada 
ao cidadão impolluto que perdeu a vida 
por amor á justiça, partiu esponta­
neamente do povo. 

Para a acqws1çao do quadro con­
correram as seguintes pessôas: 

Conego Celso, 10$000; Julio Rama­
lho, 10~000; Luis Gonzaga da Silva, 
8$000; José Galvão, 5$000; Ibrohim 
Ribeiro Dantas, 5$000; Manuel Felicia­
no de Souza, 5$000; Manuel Aprigio 
de Souza, 5$000; Manuel José de Ma­
cédo, 5$000; Antonio Gurgel, 5 000; 
Paulo Pinto, 5$000; João Davino Fi­
lho, 5$000; Luiz Izaias de Ma.cêdo, 
5$000; Balthafar Paulino, 5$000; João 
Ferreira ,Ja Silva, 5$000; Vicente Nu­
nes de Macêdo, 5$000; João Acacio, 
5",000; Francisco Cardozo, 3$000; Eu­
clydes Monteiro, 3$000; Julio Dias de 
Freitas, 3$000; Ivan Ribeiro, 2$000; 
José Coêlho, 2$000; Manuel Augusto, 
2$000; Deodo1;0 Gurgel, 1 000 ; Anto­
nio Pessôa, ll:,000; total, 110$000. 

!> -------... -------_.. 
FITAS DO NÉGO-para lapellas, es­

pecialidade Recebeu a Casa Za.cc:i.­
ra. - Rua Maciel Pinheiro. 





blica. Peço communtcar essa resolução leader ipaioria 
rm resposta sua con ulta sobre att!tude Parahyba 

I 
Sau­

ds.çõt>s.,, 

l\fotivos do véto 

A Parahyba tinha a zelar as tradições da. 
politica do eminente conterraneo sena~or 
Epitacio Pessôa, que no proprio cargo .de 
Presidente da Republica se recusára a in~i­
car ou patrocinar qualquer candidatura \ á 
sua successão. Não era possível apoiar a 
que surgira em desaccôrdo com os princ.~i­
pios liberaes do regimen, representando la 
vontade exclusiva do sr. Presidente da R -
publica. 

A candidatura Prestes foi, portanto, ve, 
lncb pela Parahyba, por questões de princi-\ 
pios. sem que ::i sua attiludc visasse pessôas. 1 

Apoio ao véto 

A no~sa resolução mereceu, desde logo, 
os applausos do egregio estadista, presider.­
te Antonio Carlos, expressado no df'spacho 
"nhsequente: 

BELLO HORIZONTE. 31 - Possuido de intenso ju­
l.Jilo e de maior conforto patrioticJ apresso-me em levar­
lhe a minha palavra de calorosa admiracão e do meu maio::: 
apreço peio presidente do Estado da Parahyba e d:> seu 
digno povo. cuja attitude alti\·a e consciente, nesté ,1ns­
t ante ssum!da, corr titúe notavel exemplo de civizmo, ao 
Mr rr.o tempo que aprescn•:i ao Brasil, como um dos seus 
gmnctes leadcrs a figure. vigorcsa e impressionante de 
Jj'JÚ.o Pessõa. Estou certo de que a trrra cio grande Epi-

l,cio, egregio brasileiro, que terá de ser inevitavelmente 
/ um dcs m:iiores c:>nductores desse. grande campanha, 

/ ,ará accordar pelo presiisio da ~ua autoridade moral e 
ímperio de seu civismo, da lethargia cívica em que lançou 
o officlalismo dominante o povo cio norte do Brasil que, 
certamente , no combate que se inicia, terá de mostrar-s~ 
na altura dos heroicos feitos que em defesa da demo­
cracia e ela Eberdade engrandeceu e glorificou a. his­
toria" 

O gesto do Partido Republicano vetan­
do a candidatura do Cattete empolgou o espi­
rito publico parahybano. 

_ 'ão cessaram dahi por <leante as rui­
dosas e espontaneas manifestações de soli­
dariedade e applausos ao seu humilde presi­
dente pelos principios que a Parahyba de­
fendia. tão fascinantes pnrn a consciencia li­
beral do paiz. 

Alliança Liberal 

_ o sul, de harmonia com o movimento 
C'i,·ico parahybano, formara-se a corrente po­
litica sob a denominação de ALLIANÇA LI­
BERAL, leaderada pelos grandes Estados de 
~linas Grraes e Rio Grande do Sul, que para 
Jogo lançou n canclidalnra do dr. Getu]io 
\'argas. 

)linha candidatura á Vice-Presidencia da Republica 

.\. 2 de agosto, fui surprehendido com o 
seguinte telegramma: 

"RIO, - Presidente .João Pcss:i::.. Em nome dlrlgen­
t l'S Alliança Liberal, pedimos ap'.li? e i:1~.1ente patrício para 

,rnpanha civ!ca favor candidatu ·n Cl!tulio Vargas e 
convidamos v. exc. para companheirn chapa daquelle 
1llustre cidadão. Desse convite demc~ conhecimento se-
1::idor Ep!t.aclo . .Jo~f Corúfaclo. ,Jnão , "V!'f." 

.\ esse despacho assim respondi: 

"Fiel principios politlca vem praticando purUdo 
situacionista por suo commissiio executiva, sob mlnh3 
prP.sldenc111 . resolveu unanimemente polar cuudidatura 
dr . Getulio Vnrgas preslde11C'IL\ acpubllc11. Corn,spou­
clt>mos as~im corn esta natural :.;o,ld:i.rledacle appcllo v. v. 
fl((·s. em nom(' elorlosos Estudos Minas e Rio Grande. 
r ,nch1ct, res movimento renovação no sos costume:; J)oli­
Llc'J~ r :i vonto.de do povo pa,uh;b , 110, reconheceu do uo 
nwsmo tempo qualidades homem govêrno illustre candl· 
dato. Convite me fazem v. v. ,·:·e . . pela Alllança Li­
beral f\ umn honra que nlío ten'w direito recusar nEste 
momento, sr,bretudo porque repn.senl:1 uma generoRa 
nom~na rm ao meu pequeno Es aclo'" 

Communicando-me tel{'graphicamente 
com o me11 eminente companhriro dr chapa, 
a t4uem felicitei pela sua indicação, tive a 
honrn d(• rN:eher a resposta infra: 

'·PORTO ALEGRE, 2 - Tenho prazer em accu­
sar o recebimento seu tclegrammn ele hontem. A ace11

-

lacla escolha do presidente da nlLl'la Parnhyba paro. c-0m­
pletar a chapa Jlbc,rnl no proxlm) pleito presidencial da, 
lleµublicu. foi acolhida. com vh·:-. r:atl~façu.o em todo o 
11.lo Gr:i.nde que vem acompanhando com interesse e 

\ 

\ 

admiração o desdobramento da fecunda activiclade po­
litica e administrativa do e lnente I?atriclo. Agrade­
cend:> a. gentileza das suas alavras e felicitando-o eHu­
sivan1ente, affirmo-lhe que , também com desvaneci­
mento que vejo o seu nome j..mldo ao meu n:1 grande cru­
zada liberal que se inicia".! 

1 
A bancada riograndense sem distin­

cção de côres politicas1 congratulou-se com­
migo pelas candidaturas da Alliança Liberal, 
trazendo-me a cerleza do apoio unanime 
daquelle grande povo irmão ao empolgante 
movimento cívico que se operava no paiz. 

A campanha politica 

A Parahyba reviveu na campanha de 
propanganda das candidaturas liberaes, que 
<lesde então se processou, as paginas mais 
heJJas da nossa historia politica. 

Processos de suborno e compres:;io 

Entretanto, processos de corrupção e 
suborno fizeram reviver uma opposição que 
.iá se havia dispersado e cujos proprios chc­
f es, entoando lôas á minha administração, 
não perdiam as opportunidades d(' contacto 
com o govêrno . 

Engrossaram essa corrente arnorpha e 
corro'nJ.pida os descontentes de toda especie 
(' os alijados do situacionismo peJo regímen 
de selecção. 

O presidente da Republica deixára a 
impressão de facciosismo, preparando e de­
fendendo a candidatura do dr. Julio Pres­
tes. 

As suas altitudes quanto ao nosso Esta­
do já despertavam du ridas. 

Mas ainda confiado numa neutralidade 
que a sua alta investidura lhe impunha, tele­
graphei a s. exc. communicando, sem nada 
solicitar, que os seus correligionarios neste 
Estado annunciavam que ia começar entre 
nós a derrubada dos cargos federaes. 

A promessa do Presidente da Republ~ca 

E recebi a resposta subsequente: 

"PALACIO GUANABARA, 11 de agostc, - _0.gra­
deço os honrosos conceitos de seu telegramma de 9 do 
corrente e fico inteirado das informa('ões que me irans­
mitte sobre diversas pessõa.s e das opiniões individuaes 
por ellas ahi emittidas no actual momento :·,o!itico. E' 
firme proposito do govêrno federal respeitar <' faze, res­
peitar ás autoridades dentro das orbitas legaes bem como 
a1x:egurar e fazer assegurar todos os direitos <' libsrdades 
a fim de qu~ o proximo pleito para a suces fãa presi­
denc!al da Republku corra em completa ort: im e nelle 
se revele a suprema vontade da nação na ,scolhri. de 
seu futuro presidente. Essa orientação ado ,tada pelo 
g-ovêrno em singelo cumprimento de comes. nho dever 
sera acatada por todos aquelles que o reguem. 
Quanto ao sr. eles. Heraclito Cavalcantl v. exc., 
honrado ministro do Supremo Tribunal M citar. sabe 
que nenhuma interferencia pode ter o govêr rn rnbre as 
mamfesta('ões de seu pensamento e de suas ac• óes , mesmo 
em materia politica, cmquanto i<t> conservar c\cntro da 
lei.·· 

Como falhou a promessa 

Todos nós sabemos, aqui na Pnrnhyba, 
romo essa promessa solemne foi cumprida. 

Fôram demittidos e removidos f nnccio­
naríos dos lelegraphos, correios, alfandega e 
fiscalização do porlo,-nns três e quatro ,·e­
zes, sem ajuda de custo. 

O contracto do porto de Cabedello, fere­
rido no seu capitulo proprio, em vias de con­
clusão, teve n sua assignatura accintosa­
mente negada. 

O Bnnco do Brasil intimou ao ]:_ tado, a 
serviço da prcssúo do gm·êrno federal, a en­
trar com o pagamento de sun divida ho mes­
mo Banco, no valor de mil P quinhentos con­
tos. 

Tentou-se anarehizar o Serviço de Pro­
phyla.·ia e Snneamento Hnral, sendo demitti­
do o seu director por ser confessadamente li­
beral. Ficaram sem respostas os tclegram­
mas das associações de classe, pedindo a Ja­
vralura do contracto do porto de Cabedello, 
entre o Estado e a Urtião, porque ef'l;,es des­
pachos se referiam á operosidade e honesti­
dade da administração estadual. 

Maudam que se neguem os edifícios 
publicos para a leitura do manifesto dos can­
didatos da Alliança Liberal. 

Determina-se ao Banco do Brasil que f e­
che as suas carteiras de emprestimos aos 
commerciantes que divergiram da candida­
tura Prestes . 

Desterram para rcg1oes longínquas e 
inhospitas do paiz os funccionarios que, ad­
vertidos pelos chefes, da sorte que lhes aguar­
da, si não adherirem á candidatura do Catte­
te, recalcitraram e se mantiveram liberaes, 
por uma questão de pun<lonor cívico. 

Por inlermedio de rnandatarios nos Es­
tados, armam o braço assa.:;sino para abafar 
as vozes dos caravanciros alliancislas, em 
Minas, Espirita Santo e Rio Gr~rnrle cio . rortr. 

O apparelhamento faccioso 

Demittem os procuradores da Repu­
blica; n?meiam supplentes; substituem juí­
zes secc1onaes - para montar a machina 
com que haveriam de esbulhar os candidatos, 
legitimamente eleitos. 

Aqui organizaram também ~1 mashorcn 
de Princeza . 

O suborno se infiltrou nas repartições 
publicas federaes onde corriam listas colhen­
do assignaturas de a<lhesão ao preslisrno. 

E ai daquelle que não assignasse ! 
Houve chef cs de rcparliçôes J'ccleraes 

que se desbragavam num sen·iiismo ao po­
der centra], de fazer dó .. 'otabilizam-se os 
Correios e Telegraphos. 

, 'o Telegrapho 

Os telegrammas ta.·ados e pogos não 
chegavam aos seus destinos, as:'>i111 incidis­
sem na suspeição dos bcleguins da política. 
Os cifrados eram submeltidos ao process0 
criminoso de decifracão e em imlos. s~1buja­
mente, ás a11toridades.mililare,; 

, 'o Correio 

.-\.s carias registradas ou não cr:1m sulJ­
trahidas aos seus deslinM, ccnc;urncbs, desvi­
adas. 

Iniciados os aclos de perseguiçüo do go­
verno federal contra nús, foram os a<lversa­
rios perdendo, aus poucos, a cerimonia, crc­
ando animo, e, depois. não houve processo 
yi] a qDe não de:-;cessem. 

E o maior apoio, aos crimec; maiores, Yeio 
do governo da Hepublica. 

Não foram só actos de compressão. de 
suborno e de vi0lendas á conscienci.n ,d ica 
do cidadão. 1 ~i"io foi se> o c;.1 -o elo contracto 
do porto de Cal rdd?o, tratado em C[lpÍtlllo a 
pnrte. -

E -trada de Rodagem CahedeJlo 

Na m0sma época o Estado negociaYa 
com o goYerno frdcral dar a sua coopernção 
monetaria ú con. truccão da estrada de roda­
gem entre e. ta c:,pitaÍ e Cabedello. 

Iam adinntadas essas negociaçôes, quan­
do surgiu a agilacão política. 

O meu govêrno, do mesmo modo que no 
assumpto do porio, entendeu que os interes­
ses geraes rslaYam acima das competições po­
líticas. Qniz proseguir nessas negociações, 
enviando ao chefe do Segundo Dislricto elas 
Obras Contra a:-- Scccas a seguinte proposta: 

Sr. dr. Ro nulo da Silva Campos, d. d. chefe do 
2° Districto da I 1spectoriu de Obras Contra as Sêccas: 

Em respost.l ao vosso officio 11° . 1. 405, de 14 do 
corrente, declaro-•;cs que assumo todos os compromissos 
constantes do mesmo officio. nas condicões de que já 
vos dei sclencia . 

As condições são as seguintes: 
1 •) - O go :érno do Estado fica com o encargo ex­

clusivo da constrt'.cção da estrada, sob a fiscalização des­
se Dlstricto até t~rem gastos os duzentcs contos· de réis 
(200:000 000) que foram, prla Inspectoria das Sêccas e 
por minha ~ollci1 ação, destinados á mesma estrada; 

3•) - Orgr nizadas as folhas do pessoal e tiradas 
as contas do n,aterial, esse Dlstricto as pagará, depois 
de examinai-as l', esgotada c'i~c seja a mesma somma, 
cessará a fiscaliz..ição desse Dlstricto; 

3•) - o gc:vt'.!rrt..> do Estado, dahi por diante, pas­
sará a custear os trabalhos. ol.Jrigando a despender quan­
tia nunca inferior a cluzent.os conLcs de réL~ (200:000 000); 

4ªl - O pi mo do serviço será o seguinte: a) con­
strucçll.o da pontt• sobre o canal de l\!andacarú; b) lo­
c:ição e abertura de um leito ele cinco (5) metros, ex­
clusive o valetam 'nto. n partir do pi •,to Inicial, na Ave­
nida. Epitacio Pe~s<:1, e a fincH1r em Cabec.lello; c) ca­
peatiiento elo trecho arenoso nos pontos cm que o a.feia 



:, , - Se os c.lu;:cntos contos de rt:lS (200:000$000) 
que o Estado destine. ao serviço t~tiverem de tcxlo con­
rumldo.·, cheg ... dP a constru~ão ao ponto adma. refe ­
! io, fica livre 81) mrsmo F...stadl) continuar ou não com 

n ::erv1ço; 
e•, - o Eslado só se incumbirli. da con.servaçi1o 

,h esLra.da quando rlla estiver cosipletamente c::m­
strnida; 

7') - o Distr,cto obriga-se a mandru: proceder 
::tos (•studos, fornecer o material que tiver, bem como o 
pessoal techníco que für necessnrio á. construcção da 1ilta 
estrada. 

Ag.·adeço e retribuo os protestos de estirna e con-
siderarão - João Pessôa." 

.,. 
1 enli uma resposta obtive. 

Tempos depois o serviro era contracta­
do na base ders. 7-+6:000. 000 pelo rf'gimen 
de tarefas. 

O govêr110 f dcral df'i:ara, assiin, rle 
despender apenas 200 contos da 1

1 ação, para 
e1astar cerca de quatro. yezrs mais, como o 
fez, com o intuito d converter o servico em 
viveiro de eleitores prestist:1 . 

Os trabalhos do porto foram também 
nlregues aos apaniguados políticos <io Cat 

tele e' completamenh' n11acchizados. 
_ Tão ha memoria de m. is desabalado su­

borno com os dinheirns do paiz ! 

B. emplo cto goyêrno estadual 

Os preslistas anuuncial'am 11111 meeting 
em São .Toão do Carir~·· te,Ta da familia rl 
um dos seu famigerados p:1rtidarios, que ali 
não tem prestigio. 

Era pceciso fingir que em São .J ão ha 
\'ia adeptos do candidato .J ulio P !'este . Por 
outro lado, carecia ,imular se inl1 l r:rn ia 
por parte do meu go •êrno. 

Para isso allicia1·am cinco fLrncciona­
cios federaes, temer o dr ser demittido 
mas dado5 a l>cavata-; e pedurLação da rn· 
dem, a fim de realiza,· m um comi cio. 

Realizaram no: f' insultarnm a 111im r 
a minha autoridade. O ddegado local, sa1·­
gento da policia, indignado om a falta de 
respeito á autoridadr constituída, prohibiu a 
continuação do meet.i11g. 

Tnformado do f.:.cto, co,nindo 5ali na,· 
que 11enhuma rccl mação ha ia recebido, 
immediatamente mandei l&vrar a demi ãc, 
do sargento e ei ordem ao command nl _ déi 
Forca, paca que o , ende".í e por 30 ias, e ri 

cebaixasse do poslo po, ü. gm: erno •i 
11ha, reiteradamente, cecommendando ac; au­
torid"!de o mais completo alheiamento :í 
campanha eit>.tor 1, _1: arlrnittindn trangres 
são destas ordens. 

Expedi a propoc:,ito o e, guinte eJegr ü1 · 

ma ao presidente da Republira: 

• Pre-ld?ntf' P..ep- ,lir,.. 1t,O - L ,o c.ünh~clmcn· 
Lo vo~sa ticc1a e1;1t ~ e J;.or_ E, qi.~ endo c:ir!i.a,1 
1ber". ido promover ro.T.1r\~ f' ..tú João 0'> carlry I rra b:i­

Lharcl Jo é Gaudenr ,.,• fJ ::ae >n.sumo feõerae Pr!l,1-
cl co Gon,;ah"e~ M dt ,r, , SI! 1 • , TéJn r ,n '> Ara11-
Jo, eurlvao col,ectori. ctr e rri 11 G.ran.ic R~1 l nono 
ln pector te.egrapho0 HErmec; r. a ev;lran me•Jno de -
tino iirr, fazer mec;ma hora n, tling favor candidatura 
.Pres,e::.. fomento rm qur F • funccl~n:irlo5 f d rr.e'l 
me at2.ca1;am de~abr1t'.amenc • 1b-deleg.:.do local :i.r­
gr ,1\0 Eloy protestou e mtra ataq p~ c"'m f'ntre n· 
to fazer nrn armas nFm h,ç . Obed,e c1a porem m<'n 
programma llb•rdut r,~Lt,~ cnran la livu: manl e t .. -
ção pensamen•, adve arí:> a" ,ho f.' ">ne. ar mlll ls.r 
prend~r 30 dias r1 blilX , GO ref P ida o.utorldade maY.lmr, 
pP.nas dlrcipl.nare rrg11lamentc. mlllt!:l.r r abrlr inqu:!ri-
to respot~ AUrnc,~ 9.t,d ç,,,; • 

• 
Os meetinnueiros eram fisraes de consu ­

mo, escrivão ele collcctoria federal inspc­
clor de linhas lelegrnphica ,_;, fórn rias siias 
rircumscripções, aggressort·s da ru1loridarle 
constituída, passi\'ei , pnl'lrJnlo, de penalida ­
df', rnas o sr. \Yashingl011 Luiz limitou-se a 
agradece!' 8 communicaçã0 

• 
• 

Foi nesse nmbi nle de desmandos de Io­
da ordem, por parte do goYêrno federal, que 
se processou a campanha liberal na Para 
hyba. 

• 

Cabia-me o papel de orientador do Par­
tido Hepublicano, na. escolha dos candidatos 
á renovação da Camara e do terço do Senadll 
da Republica, cujas eleições se realizariam 
conjuntamente com as eleições prcsiden­
ciaes. 

Os rumores de traição 

Os rumores de traição, as denuncias que 
receLia diariamente de que correligionarios 
como os srs. João Suassuna, .José Pereira <' 

José Duarte Da1,tas se haviam mancommu 
11ado desde os fins do anno pas~ado. para 
trair o partido, á ultima hora, não const·gui­
J':1m p !'turbar a . erenidade corn que rmnd 
os casos politicos. 

Não costumo suspeitar dos amigos né!m 
admittir suspeitas sobre elles. Exijo provas. 

Do sr. Suassuna tivera a palavra de que 
o partido contass com a sua "inteira solida-
1 iedade, na quaiidade de membro da Com­
missão Exe uti-va, á r solução do Partido Re­
pubiicano da Parahyba, recusando a candi­
datura .Tulio Prestes e adaptando a do dr. 
Cetulio Y rgas á presidcncia da Republica. 
F.>tava solidario não sómente com aquelle 
. elo ill[iS também com todos o,; outros que s 
eguiram." 

Do sr. José Pereira haYia um telegram-
11in de 13 <ie outubro: 

"NO.ê:3 Partido cohe::o e gra~:i.s a Deus aind:::. 
não conte com uma deserção, todcs firmes ao lado da 

!11a;iç:. Liberal.·· 

Presente, nesla capital, ás sessões dessa 
. ssembléa, concedera entre 'ista ao diario 
'' ·arreio da ~Ianhã ", publicnrla no dia 7 de 
selêmbro, na qual não só se confessava "ab-
olutamente" meu amigo, como classifica a 

de "indignidade" a versão de ser contrario R 
chapa Getulio Vargas-.João Pessôa, accrescen­
tando. 

"Sou homem de responsaollid:ide provtda h:::. mui­
t.os o.nnos: duvido que alguém, seja quem fúr, ponn:i. 
em questão a minha fiàPlidade pniltica. Sou epit.acista. 
õeciarado e flrmP desriP muitos a·mos. ·· 

ri!pr;o r,artidaTio 

Po1· outro larlo, o revesamenlo dos cor­
religionarios nos cargos electivos, como pre-
1nio de serviç0s prestados ao Estado e ao 
~, rtido, sempre foi criterio do senador Epita­
, in Pessôa. Tenhum amigo deste emin~ntc 
~wasileiro ignora este facto. 

, liás, proceder de modo diverso, além 
de conc;tituir um, .intolera vel injustiça, ..,eria 
roncorrer para estiolar n cterl icação dos ma is 

forçados e converler postos de confianca 
p-1rtidaria em funcções ·italicias. 

O deputado Oscar Soares foi reconduzi-
lo á Camara Federal, quatro •ezes. Estabe· 

Jecido o dissidio politicn entre a , lli­
·rnca Liberal e a corrente l'eaccionaria clo 
Caitete, em cuja::; circumstancias se ÍmiJU· 
1111~1 mar ada dedicacão d toda a bancada 
.i causa da Alliança,' aquell _ d pulado se ln-
11!0Ll da mai5 r.ompromc!tedn1"1 displicenciri, 
, , que foi como que um m~d rJ familia, por­
que o procedimento, aqui, do seu sogro, prc-
idente da Ac:s n1bléa Leghlativa , nfio cr.t 

rJifferent ,, 
Quanto :10 . r . .Joao Suassuna, nem se­

quer vollo11 ao Ric, 
r: oppol'luno tram,crever aqui os termo 

de uma carta '}Uf' lhe escrevi quando me 
ommunicou a resolução de apresentar-se· 

como candidato ao quinto: 

"Ar.ilgo dr. João Suai:suua . rtecelJI, de pa r. gf'm 
~m .,oaze!ro, da'.: máoo, de um seu cunhado, ~ua rarta de 
:!3, da.mio noticia de sna apresentação como candirlolo 
avulso, no intnfüi ele "combater Octarllio". QuP tei.10 
,16s com 0.:-t:i.cllio? F.' dP um purtldo adverno, canclida­
i.1)11-sr rr,mo fez o dr. Cul'rcla Llrno, e vae f::\zer o Ellu­
urdo Frrnancle~. Con,.rcntP com r,r minhas vrlhc<: rcn­
vlcçríer, npre:;entando no. en cil.ipa, arf!rmei que o quin­
l'> Jc>gnr flccria paro .. er d! plllnclo pele. mi.1oria. '\.<:: 1-
gnei a chapa 'lozlnho, porque o L. a, eu amigo lntimo, 
<'Om a r.ua sa!lldu, e lgnoclo, rom :i. eY.cltmão do Orcar, 
,e seU1m =l azs1gn:1ndo-:i. Per:i evit:ir ('ltp!or .\<;Ee:i 

• 

to Pai ido, 11 rF,pon.~a a ... .,, s. apresen çao. on o 
no ~eu criterio e por i:sso peço-lhe que pense, sem sug­
·;.,stóes maldcsas, <10is momentos no que está fazendo. 
Lemb,·e-sr de fi ,,. nús con~iderámos indL~ciplina quango 
Mrreligionaric- sP inn1reiram ran1 ra a sna candidatura 
· pre 0 1Clenc1a ao Estndo, e por i•so mesmo foram destl­
i uido.~ chts su:u; po~ti:õc ; lernl>rr-se de que de outro mb· 
rio niio póck ~r>r coMidrr:irlo o .•eu acto, apresentando-sa 
romo candid,ito avulso, o fiUe importa dizer, como pro­
lP•to no reoolvido, e CJUP a~ .~uns sollcita<:ues aos amigJ,; 
p::irn accumufarem w!fragios no ~t>u n0me, sufiragl0s 
fJllP não ~óí.o deJles, mR~ cio pn tido. com sacrlficio da,­
nomP• da chapa, clamfo lit,eril:ide qu:.uto :is outras, con­
e tltuem grn.-,e o ttentndl) !Í riis'.'ipltna par oda na, constra1,­
rem Pssei:: r,migo· CJIH' jfi e::tão rompromett,dos e deixain 
n sentim· rm mp pl)0 içií.o no Ee10 <ia uorsa ~gn,mi.açãu pc,-
11t 1ca O SPnhrr õ1i\n o, retire .o d.i. chapa por ni::nhu ••• 
moi'ivo f'jnr o rlP.s<lr,nrr. A fa 0 to11-•P ctr i.o<la. a aclividac\e 
nolltiC'O. ne:,e -nomf'n o Pm qur nenlnnu 1..Lacl11,1c.r,at1 .. 
ctevl:i f1r ar O'! nraros cruzados; mio mui i,res,ac ne1Jlnmi 
c. u--1J1r, á. il.lilllnl'a· <11718. ans Jn,imor IJUC' rtào queria, :;s.. 
oe,· ,.-i:11. cta p:;i1tlr:a e que elle L.im~ en-, o rumo q·1d 

entenac.sem. l s-1.m, FD .end1 i.1io mcluir o seu nome en­
tre e:, candiclatn ·, mar m,n cc.n enu, para não pennittl .. • 
"xplo,i:.ç[,c, ronHr nó- cn. -e, na mch1sáo do Massa, 
1:mbo,a tc.·lo r- r. ,orçr. :,r..nd0. E•ttn.o. e estou certo de 
qu2 a 1,:i~ a ep;rFml çao poht1c:;, em qú.;lquer tempo 
, 1u 0 e ••nho, C',.1tl•a ,ratnlhar por ,lia, não lhe negais. 
a rrpre'lentwcão a que tf'm riirP1, 0 O Pai tido, dentro àe 
rurto , pa~o d? t.Pmµo, .JP,1-ihe turfo. De1;ia, portanto, 
c::perr.r ledo o seu E"~forGo. f:~tl)u hem certo de que, t:m 
co!Vrirncit., cr,.corrlsrP q11P 11 sua lnclurál) na chapa 
nesta ciccnr1ã ~eria de estimular n,nigos nossos, dignes 
r rsfo1,ndos, q11e prfdsam SPr nrre,1ri1do:, em suas justas 
a~p1,r.: Jef .• Ap 0 •nr d<' ter aíiirmado fr,1 • 1a carta que 
cs sfu p:u.-,n, r<, r,, Teixe.,·::: e c .. to!P do Rocha :respei­
tariam o.s compromirsos a1:mr,1ido~ com o Partido, acab:> 
de rPcrber tele$ran,ma do dr. Duarie Dantas, dizendo 
que f:t" ;;'Jhd~·1;J corr~ o ~nhr,,r ' 

o cinta11lo, os deputado~ 1Ianuel Tava­
res, Carlos Pe:...sôa e Daniel Carneiro, (este 
reprcsenln11te r. o quinto), e cada qual dentro 
da Stl[l e:p11 ta 1c acçfio, foram decididos e 
intellige11t<>s intcqJretes dos s ntimentos ci­
vicos da Parah) l ,a, na ampanha política que 
então se 111'oces: a\ a. O ultimo, incorporan­
do-5ê á cnraYairn que rumo11 os Estados da 
Bahia, . <:rgi pe e Alagôas, em propaganda 
eleitoral. pr stou apreciaveis c;er.;icos á cau­
:a Jiberal. 

DeYc:mos-lhe, nós alliancistas, a mais leal 
P desinteressada dedicação. 

Eleito pelo quinto, que o Pai'lirlo Repu­
blicano, ob minha chefia, adoptarn não dis­
putar', re n ando-o á minoria. não tinha op­
poi'l trnicfade a sua rcconducçãn. 

'1ric11t~do por um desejo _inflexível de 
Taz r ju. liça, conYoquei uma reunião da 
Comrniss5o E ·ecuti ·a, levando para o seio 
d lla '1 rc'nov, ção da nos:. b, ncada, respei­
t 1do, pm em, o diceito rio ,1remio a que fize­
ram jús o. srs. ~fonuei Ta ·ares P Carios 
Pessôa. 

,\. tender, m a essa cmwo1...aç,10 os srs. 
Ign cio l::'..vari to, .f ulio L,j r., Dcmocrito de 
,\ lm ida (' .. ..- l 'mo de Crtr ·alho. 

"1'. Joao Espinola, su pplenl do sr. 
.João Su 1ssun. , na mesma commiss-o, recu­
sou-s ~ comparecer, allegando não querer 
tomar p&rle actí ·a na politica, vistn ser func-
iona io federal. 

Realizada a reunião, submf'tt i áqueiles 
políticos, um a um, os meus pontos de vista, 
com abundancia de detnlhes. 

~ 'enh 1mn objeccão aprecia · 1 m foi 
aprescntnl a: todo co11si1frra 'am os canch­
datos qu inrliqll i com muilL dignos e em 
ondi õr . 

) ,,r. Julio l 'C 1, ~e I lo i ln reelei 5o 
lolal do<; c·nl-o dep11tadu. ou r 1to ·. rão com­
pleta rla chnp·1, nl ncleu, "p:1rn nao icar em 
rn11l1 c1di1 ção o 11-:,if;O me~.1110" qu0 não d \'la 
:i signai· <1 111~H1if c;to de aprcst1nt ão, 111< s 
"df·IPG:t ,·. p 111< ,·~, 1 Jl'fl 1ue eu o m,::.ignasse'. 

) < o,·on nnr. io E,·r rislo, a !ieu tmno, 
conside, nu 1ur ficnria mal n .. igrnmdo-o com 
~• <' • r.l 11 :"i o do sru nem o. 

o~ d mai fi aram JF>las nii11has con· 
clusõ ·~. spncfo que o dr. J l •aro d Carvalho 
comparc•c·f•cn pnr, Sttbsrre '<'I' a apresentação 
do . 1· . "' !'los Pessoa, que 1111 u primo. 

"'\ 111i11ha opiniüo . lava, poi::., com a 
a 1J1ttioria lc •o tos no s2io <la Commissão, 
C"om o rncu ·o lo de qualidade. 

·.,' 11ecessario csclarerer que o dr. Julio 
Ly1·n ha •ia CM.:t ipto ao senador Epitacio Pes­
sôa p dindo-lhe a inclusão do . eu nomP na 
r.hapa da rt>novação da Camara. 

assim temo que os dois unkos votos 



• 

es rar.1 ;1thos de interesses pes­
oat:. contrariados: um, quanto a si proprio, 

ouh o, e uanlo ao seu genro. 
.\fas, afinal, Yer1cedora a chapa, foi publi­

c1du e eu a5signei . 

\ c·unpanha ci'dca da Alliança Liberal 
~n · \ alou todas as .-d mas. Na Parahyba, 
l m 0 c.:1hr+.:, cmpolgaya a consciencia po­
puh. ··. 

l • todos os municipios do Estado vi­
nham ::io rr,eu govêrno as manifestações mais 
enth 1• i <;ticas de apoio e solidariedade, mes-
1 t t rrupo~ políticos amigos, mas contra-
m, 'Í ,1 •t 1cócs locaes. 

Puhlicaclo o manifesto do Partido em 18 
dt ft , l l ''ro. fü'sse dia foi c.'pedida a chapa, 
1~ Jern1phic·tmcnk, a todos os chefes rnuni­
c1p. r:s --a •.. 

~i• h,1 . rur, ã ao interior rio Estado 

17 , 'e fr erdro p~ssci o goYérno ao 
11 .til11t > k<:;rt l, dr. Alvarci de Carvalho, 

i _ re. ide. le do Estado, e emprehendi 
uma e curs·w aos municípios do interior, em 

i,f ta de co:ttesia aos 110s•,0s correligiona­
r•o . 

De tudo,;; fui recebend ), pcs. o'1lmente, a 
•.r~ ur,h,<;a do seu apoi0 it c;11.pa c~o Partido. 

, .,n..,igno aqui m~L u na , ez o& r :cus 
·~· e ,lmentos muito '-iPCl ~os pela genlile-
1, ,111e me acolllcrnrr e e~,J.c ... 11 ,fo ,is re-

( q c,e,1 , a l "üsas Ce T::,p~ro:, e ce Princeza, 
f _ 1t 1 c,m frc:tas retum>n.1. i:es, par, marcar 
~ t' r, x ct~ L::.: CfüC doi: chefes politicos 
d ·~=- :i: :.,;licipi :: d2'.:afi-::.. '1.ra:n 8.~ masca­
rei·. 

r. t 1 Lt'Í :.1 <:. 'a capir·al no dia 2:1. ;,Je::;tc 
cl1 · • ln, ·om innc.-nina-·Pl suq,resa, o se-

u L 1 ,q.:rnP1m:1: 

f i ., '\, 22 r:ik, t1e reunir os amigc3 e 
1 v ,a, n, a 01..~r.1 1 1f,r1,1 i cio lançamento da cha-

n; l I •r' nc•r··da:nm mes.no•que V. exc. e.:,co-
" ca ,c'.drt'.'r li r~,·e,l:,, da commi.ssâo execut.i0 ·a 
'ti a ~~ 19:c-·a· ·r-;ir~st gio nos respect.ivos mem-

r . '\ J, '.' -- n f.'r, 1::l:i:·,a qtw resumbra do actc d" 
"",, 1 -i, ... ,!'~ ,...:~ { ~ r~,,.- ... >n .. ·i:inç.~ no ~eio do eph:acismo 
'"' ,. "J e("..,;· "':ir;-,en~,1J C,or :rl3..1J relev'lntes scr~icor J .:,s 

,J ~ :í. c::usa ào P::rt.dJ. Semelhance conduct~ 
,- r e, pri'1c:p.os d0 Par,ido cuja orientação muitn 

, 1 d a~.ual, ~dcr,Ld!t .l11" •. Jarr1en'c pC'r e-':" 
d.vc re,., afast .. rs '.)r,•,-r.missC's eles velhcs r::i 

," i · ;e oria de iCiVi pr.;:s cem os p1·incipios 
P t" o que v. e·,r. arata de false;i.r. Por isto 

P1 :ir'spL · n ,·m:;-'.\ nacional, concedendo li­
"º m 0 m om.gos para usarem do direito de 

i ~ ... ptç 111 ~ ch•::ir a. opinião. C:)MPROMETTEN­
' A l'T ' A DEPmTDEL-05, SE QUALQUER 

CTO T,,: IúIE TCTA DO GOVE~NO ATTENTAR 
v P A 0 DIREITO DO VOTO ASSEGURADO PELA 

'3 IrlT~C'lO. S:iuciaç:;""~ - .íosé Prrn!ra. 

O primeiro tiro da mashorca 

1 ··1 o p ·imeiro tiro da mashorca, desfe­
cl•'.11o pela,;; costas, como faz o "cangaceiro. 
~ 'ra o 1icio da intentona concerlada entre 
.Jo t > <, 1 s!' um1, .José Pereira, seus apanigua­
' a v:>hlic-t do Catf etc, de que reiteradas 

1mc ·a,, me vinLnm C'hegando ás mãos des­
mlno, 1:i1.1 C{ llodir nas ·esperas do 
', ,l:n <1InO!'i a '.3 e as eleições serfom 

11;"0 1,11iz a<'P díl:tr e expe­
o dcsi>acho seguinte: 

A iATI .J.,, .,J t Urgente) Cel. José Pereira -
r. , f 1zr -me e rne transm1tt1u wlcgnmuna ll. 

conf irmc1<"10 
nor, en 1os infra: 

l ? pal vras, á~ 17 l10r s. Al:lroço~ 

·eio immediatamcntc, 

r.x,nc,. d':" Toao Pessõa - Para-
v' P"r df'r>Cio 11:v1 ,r,8,~ um~ 1,. 6 onde Y. exc. 

" ,ranh!U :ncJ v ,cmr ·,t., 1,rot.r.3to annullA<;ã.o 
1 1 ... er li. :']. P. "1 4 

1 .. , ÊU t Jl·f"!"2Junl8. n. 52, de 
/TiE Jl[ft()~ .I: 1'1•' 1 W.l:::cJ \Ff.E-:TAM!!:N'T'O 

.:>I -T, M.1'H \ ii.J'•.cn. 0 (;()N'I'RJI. HUMI-
· 1~" E OFFEt-SI"'3 RFr'i.sRj;;NCIAS V. Ji:YC. 

r l ~ IT 1 ·I' p:,:-:::,:- ")JI r,n • 1 " , m:~ Cl . ..,mmissiio e::e-
1•• 1 ·~f' q 1 1ui ,•1.formi, o for,+,, ~eP.'! i?. por tclcrr:1m­

···- - •••• ...;v .... -··'-':..._.., __ \,,J ..... e .• t_-a . ..;;..t,.d~:..v ... .., - J~t.: -::,...:. !..·-

Respondi: 

PARAHYBA, 23 <Urgente) - Cel. ,Te é Pe,· ,;:- -
Princeza - Po· nrni~ (Jõln lc.:i. rclc1.1. ~: 1 d"' i"ª"í:lü 
c1epois da carinhoza rc~epç" 1 111~ r:'~ fE, • rio!~ d ~: 
passados, e dos nosco1 ratcr,dimen, J ~r:ib,c pcliti~.:i. n - -, 
posso acreditar que ellc.; traduzau1 o "li ,rnsa.n ,i , 

consciente. A escolha do3 c.:,1•LJ:i .n 1c. fc . .1 c.m .et,·. 
nW.o da Commissão Executivo. compost;;, dn; ·r;:;. P.lYar:i 
de Carvalho, Julio Lyra, Democrito de dmeid.!, Ign~c.e, 
Evaristo e eu. Porqu~ Jullo Lvn, e I::;-n2c:o '8,~q-t, 
entendessem que não s:- :en"i!l.m bem ª"" 1~,­
do o manitc:t.:> ct·i :r.~1: ~..,_, J.o c;.cs ,·2.'.!"_d,.J'.:ltCLJ ccn1 2. r , 1.u 
sáo de Suassuna e OsC::Jr, ::umgo i,,timo c!r um e renra 
de outro, resolvi asslgnal-·o rnzi1~'1 , recusanclo ;rie m) 
a delegação que me quiz d r o dr. J"Jj'} Lvr::t pa. , cr.l 
nome da commls.são, ,:~$1gnar o r"fcrido do--umcnt:,. a 
Um ae que o facto, no momento não fosze CYDioradl) 
pelos inimigos. Desafio (Jt\C' qu~.l'}uer dos memhros d 
commissáo affirme de publico, co'TI a rerpon°1.bili.cad~ 
ao seu nome. que L1ttrante a l""Uí1i.lo cu houvr -- 0 fpit. 
qualouer referenc!,t á nia pc~olh . Nã0 :;cu :, "l ·-1 r' 

r,.zer julz01 deRairosc., ti~ q.1e.,1 e; •n que s ja e c1ep01~ 

ir re-:eber a &lia ho3J.'"c1;:i,··~m. DJ'l este ci:c,:i,·cc.mcr:.'.) 
como simples dever de mwlt~. clignidad~. Qu~nto 5. 
ameaça final do r;eu tr··e,_, alili'Y''.l., c10vo c.:;n,prehend · 
que cll:i. não me ::<.tr->mori-•1 E qt:~1110 ::s m.ai~, jl'lz··, 
como a sua ccn:.,cien<.aa Cf"A .. r,.nJ;:.1.G.r. s~~·1~ç5cu 
João Pes5Õa. 

Como se .., e, .fo:::.é Pc ·eira r·o'1firmou o 
acto da felonía, rnn.~ Yarhu d·-· raz<:>~ . o 
primeiro recado, a kg rn Q [lnnul ~/'io, por 
meu arbítrio, eh Cornu1i')suo L:c"uiiv~i, pan 
excluir amigos do ~eio ck rcp1·esen~1ção. 1 o 
segundo foram rcf ercnrfas desaire,~,<; que 
lhe fizera eu, rn' mesma n mião. 

Nem eu me sob!::pu;,:cra ' Commiss~o 
Executiva, nem fizern. qualqi .T ff "~1~1ri~ 
a José Pereira durante a reuLio. 

As negociações da clwpa, ~"'111 _egü,t '.l ­

das, desfazem um ponto; a carta :1 ;;.::_:::uir re­
duz o outro a nada : 

?ARAHYBA, r:n 2.!l ::\e h ,·,,reire cic 193.l - :Sxu,o. 
sr. dr. João Pessõa: S:iudac5Es. Atterldendo · :c,11ci i.­

ção c'.e v. exc. a rr_iM dirigir!~. accra mesmo. nor íi,•~r­
mediJ do cel. Ely~ o SQ':reira, e 6. ·,1c .. ~ C'.> t l2~ra,n'l1:i 
n. 21, de hoje. p· nr "ir:o dr Pr.:1c:s:: r.c ~- I:,..idc :JF 
CLA'"'O QUE NA P.FJNiaO PA COMl\lII'SSAv EXE' ., . 
·1rv; DO ,?,.:.RTIDO, l'IEALIZJ\.DA A 16 DO C 'I.RP.EN­
"IE ::.!EZ, f~ ('T_ • ..J L IV~ P~E:=::::~~? O 1\J ..... f1;1 D0 
CEL. ...osE PET'PTR • i ,o 1~0I .,-u iN '\J I l', r-

e;.c, fR'.~:?r cl~~· .i u J 4 e:1t:·•r1:: e :: ··,,·a 1 J ·11 
e.tt•. - Juho L3r;;.. 

Em segi.:iw1, '> t.:~rn ª" ''~cl..' çCíes dus de­
mais membros ela Co1,1mi.,~úu .L:eculi 'ª na 
mesma carta : 

Per ser a exprP ,Sao dfl verdade ~ub cr< o- ,_r 
mos desta ca:-ta. FRnü, ba, ~ •lc •' pr i a ele 1"_0 -
Dem:}C1ito d<' 1'.Imeilia. 

Subsc~evo e~ trnno~ ov car a 'lo cu·. J•Hio :..··,:. 
Para:1yba, 2i de fevere,ro de 1ii20 - J1;112.oo E··.:.:. ,o 
l\-1onl.eiro. 

Confirmo os tnrmr , da presentf' cart.i. Por~ 11yb:1 
em 2 l de fe-;ereiro de 1&30 - <\h ;:ro I'crein1. (ln C:i.r--:\•ho 

A trai<;ãc rle João Suassuuu 

Tendo conhecimeulo em Falos, qu mdo 
por alli passava na minha visita ao sertão, 
que João Suas:;una ia apresentar-se candida­
to avulso, disputando o quinto, o que se me 
afigurava uma indisciplina partidaria, po:s 
iria desviar votos do partido, pelo menos em 
Catolé do Rocha, de cujo municipio era ·hc­
fe o seu irmão Antonio Suas'Stma, expedi ao 
mesmo chefe o seguinte telegramma : 

PATOS, 22 - CeL Antonio Rt•as.-·m~ - c;ito!é do 
Rocha - Tomando a liberdade clt Jembr:r-.hc r 1,, en, 
1924 me s:?parei dos meus p. J;)rioe · -ri- os n r L ficar e.o 
lado do dr. Suassuna, comhat.iclo por um:i. c1.:,5ide11cia 
nascida no nosso P.<:.rtido, cujos representan 1c,rnm por 
este facto destituídos d!l poslço~,. \'enho 1nc. gt r ~e 
e~tá. disposto a acompan.b : :i. '1.Ltit ,de d ~,,1 irmãt• 
que, com grande ~urprc< e 1 .ar me 1, ~ .::it ce qUf. 
l>rar :i. disciplina. polilic·•, i>,c <11ta,1d0-.. ' r i1d1l 1t..:i 

a, ulso á dcputaçLw frrtcrr.l J -& > 1 c,p.,ndc. e m m gen 
eia para a caplW, pnrn oJ •1e ;,is;o heJ•'. <;aur1a~1.. - Joio 
Pessôa. 

O .:;r. Ant,· nio Su·ir,:--irn l, ,1llcrnJcndu a 
essa franca interpelbç{io, re:--µ ndcu nos se· 
guintes termos : 

CATOLE DO üCH'., ?J -· ;1r.~ide• 1., ,,O!lCl Pei,­
sõa - l' arah·,b0 - r.onht·.:r, <lUf' \. P.l:c. :c.1 um forte 
batalhador cm f wor d~ St1~:;sn,1.: cv: •1., o ,1, 0rt rilin, 
lOr quem ell" t,·,tc \ '?). I 1. ,·01-,pc1.',~'°"' 1 ""~­

bcmos a r.anmr ltt,,.ct à v cn. ,1. prt ,id· ,1, ,;,J Est~cto 
com ~8nde sails.1.açau. c,crr.. e-" r e ~ tJ.ntqs du.fk. ,1 'rvlcc:, 
que nos têm cun·c a11g1~o.J i.,,, , nc~ G·n.p, ~ nµ lcl ro,11 
admlrsç:.o todos r.., &c1, ., de ,. e.:, , ·.e,;. in,,, lll',;; t tiC' 

alguém. Fui sen.,irc , .··id!cb t,fm. ,11··0 ,, !.' •. 'i't•.- .. 

mino rJlzc11t!O (J1lt' C1.•l (JU,,Jqur '1 '1 t 1 ºSE r t,r, i c:;1 ·• 
roP1l lrmão cc,nt., , c,c,tr.r.illo f' S JL >A "RJ•' r, 'C V 
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Respondi esse despacho nos termos se· 
guinles: 

PARAHYBA, 24 - CeL Antonio Suassun::. - Ca­
tolé do Rocha - Respondendo seu telegramma de hon­
tem, pergunto que tenho cu ou tem o Partido com a 
::.p,<'sentaç~o do dr. Octacilio? O dr. Octac!lio pertence 
U'.) partido adverso, que sempre esteve afastado do go­
vérno. ~ó agora approximado por que adaptou as can­
rlictatnraP da Alliança Liberal. A responsabilidade 
cabe inteira ao Partido Democratico, com a apresen­
tação do dr. AI varo Correia Lima. Referi o caso da can­
cLcla~i.;~·3. do dr. Sua.s;una, á presidencia do Estado, para 
lembrar que os que se Insurgiram fora:n considerados 
insubcrdinados e afastados em consequencia todos, in­
clusive o dr. Antonio Massa, agora, por mim, de suaa 
posições. Apresentei, como chefe occasional do Partido, 
os candidates á eleição aff!rmando, no documento pu­
!Jl!co de apresentaç:í.o, que ficára reservado o quinto 
l'.)p;a, Dar:' a representação ela minoria, em obediencia 
a ve!ha:; convicções. Ac3im, para não parecer qu:? estou 
1;~·::.t:2:::::d:, rod:~:o cu c:.dmittindo a indisciplina parti­
clana. não poGso conccé'dar que corre!igionrlos pleiteiem 
esse Ioga,. Quanto á.z::cfia desse município devo di­
zer-ih() que nunca troquei palavra com seus adversa­
r:0s. Apenas ha mezc::; convernel com o d1·. João 
Suas&una que ficou de entender-se com o senhor e depois 
a~~e:1',;annos providencias, que 11á.o foram tomadas, até 
'lgora, porque o seu referido irmão não ;-oltou tra.:endo 
o resultado elo ent<J:1c;ime::;.~:,. R3itero as ;-econunenda­
çõe::; do telegramma circular de hontem, encarecendo 
a ntcessidade de serem suifragados sómente es nomes 
da no35a chapa. Saudz.çõe~ - Joio Pcssôa. 

,. T ada mais articulou o sr. Antonio Su· 
as:,una. 

E ahi está como se confirmaram, inte­
gralmente, as noticias da conspirata contra a 
nossa terra. 

* 
* * 

Re~u!ta<io das eleições 

_ inda assim, tomadas pelo meu governo 
t,s providencias de emergencia, ele modo a 
asst:gunr a ordem e a tranquillidade nos mu­
nicípios que são vizinhos ao de Princeza, 
onde o sr. José Pereira já estava em prepa­
ratiYos ele gEerra, feriram-se as eleições fe­
deraes em plena paz, tendo obtido as candida­
tos da Allianç:::t I füerai t' o~ do Partido Repu­
blicano, segundo ~ ~ ,utk.,niicas enviadas á 
,::;PcTeínria do lnt~rior, a "cguinte ·atação: 

P~T:1 Presidente e Vicc-PrcsidP,nte da R.e­
puhlica 

Gelulio Yargas 
João Pessoa 

Para Sena<lor 

Dr. :-lanuel Tavares Ca alcanti 

Para Deputados 

Dr. José Americo de Almeida 
Dr. Carlos Pessoa 
Dr. Antonio Galdino Guedes 
Dr. Democrilo de Almeida 

Primeiros surtos da intentona 

32.098 
32.083 

31. 967 

29 .108 
28.456 
28.418 
28.312 

Deixou de haver eleições regulares e Ie­
ºaes em Princeza, l\lugeiro, Sant' Anna dos 
Garrotes e Immaculada, nestes dois ultimos 
pontos por se acharem occupados por gente 
de Princeza. 

Em Teixeira também não houve eleições 
legaes porque a ordem foi perturbada por 
membros da familia Dantas, alliados do sr. 
João Suassuna. 

Os prodomos do esbl!!ho 

Em meio da campanha eleitoral, a des· 
ueito das affirmações repetidas de neutrali­
~lade por parte do presidente da Republica, 
foi demittido o Procurador da Republica nes­
te Estado, figura de realce e compostura, pa­
ra ser ubslituido por um dos chefes do gru­
po político adverso. 

Apressando-se a aposentadoria do vene­
rando dr. Caldas Brandão, que, com brilho e 
honra, de.,empenhava o cargo de juiz seccio­
nal, foi nomeado para o seu logar um magis­
trado sabidamente aparentacfo do presidente 
da Republica. ,, 

Para os cargos de l.0
, 2.º e 3.º supplen­

(es de juiz seccional"'foram nomeados um ba­
rharel e dois commerciantes, um delles até 
falUdo. 

Sobre o primeiro supplente, dr. Euge­
:1 :o Carneiro Monteiro, pesava. a çlenuncia de 
pcct:1.::ü...::·:o, <!...:e...:. j.:!v ?:.'v,.,i.::.· ..... cv:.- Çi.;:.~ .... : C:u 
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i.I'CJOU dita i.mport:.>.ncia ao doutor Eu gemo Carneir,J · · cwnstancias elo facto tlcmmcintlo rc:,aJt~. a - con·:icçii.v 
te do Tribunal de Justiça do mesmo Estado, como nada mais disse nem lhe foi perguntado, mandou de que n, intenção do r.ccnsado era mat'.3.i' o dr. Manuel 
crime que pratiCOU 30 tempo enl que f Oi Ju,iz P. S.UC~orltlac:ie C!ncr.n'l\l' o p1e::cnt:) ~nto de queixa, qu~ 1\1:oraes e sua orc1cnsnça, o rnbo Antonio J·1col) atirando 

de direito interino da coniarca de Ca1co. depois de lido e achado conforme, rubrica a mari;e:m e repetidamente contra este:; a íj1iCll1 p:;11.;0 ant.P,:, amea-
assigna no fin8.l com .Joaquim Ign!.cio Leitão e José Be- çára ele morte; C,nsid.ernnrlo que: me:;mo acc"il?ndo-~.J 

Este facto yem alludido na n1en~ge1n que ien·:i da SlhºR, n. rogo da qnr>ixc:~a. que não 0 al'~ le:. aem como indeterminado 
O 

dolo do acc,:•.ado - malar Ol( 

o goYernador Juyenal Lamartine enYiou á ~-~;O'.'(H', Eu, Firmino Vieira Cltisdc, eccrlv:í.o, o CJcre•:i. ferir-, ainda a;;s1m a tcr.tatin1. é p::s,i~·cl". pci• .. quem 
Assembléa LegislatiYa, e1n 1928. Asdgtlado - Luiz oand!do de Oli ·eira, Joaquim Igl\?,- pre,·c como rest,ltado da :;ua :icção o ferimento ou ~ 

elo Leitão, Jos6 Bezerra da Sii•·'.l.. fü·~ tudo quanto se morte cio adrnrsario, 6 culpado de homicic;io ientaclo, A Cer·t1' rla-o aba1'xo elucida o assumplo : t' 1 f 'd00 'e11unc1·a e guc'--a que para aqui ·r 't _ con m la nas re en = a "• · com.quanto a acção súmcnk tcnlla tido por et ei ·o u 

"O bachA-rel Francisco Salles da SilYeira M:artln3, 
- secretario do Supel'ior Tribunal de Justiça clo E~tado ~lo 

/11 
ruo GJ'ande do Norte, por nom~açi<.o lcgvl, de., (lk, 
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Certifico, a requerimento clJ ph2.rmiotn1tico Pedro 
Dlas Guimarães, que 600 au~ - Prccesso c:-:me de 
funcção em que é clonunclllll.te o excelleutissimo :;enhor 
desembargador pr<>C'Ul'l:Ul.or geral do Estado e denunçia~'.l 
O doutor Eugenlo Raul Carr.eiro Monte;,·01 c.l~ k•!li?.s daas 
(2) a folli~s três (3), e de folr.M 1'.11\t.o (l. folhas 6 e Yer~o. 
, ;; e 15 e verso), consta, respectiramente, a denu.'1cia e 
~ io úe Queixa que :;ão do teor ~cr;uintt·: - Denu:i.cia: 
.. [;xccllentissimo senhor prcsiden~c d,J egre.gi·, e !'lupe-
:ríor Tribunal de Justiça. o plocurncio1· i;l'!rr,l üo !!:~tado. 
u.sando das at:ribuições de seu m\i•.\~ter1o, \·c1n, pernnh 
vc.ss~. e;-.:ccHencia, denunciai· tio ach:irel Eugeni:> Raul 
Carneiro Monteiro, pelo fact-0 deliclnoso que parsa & 

cxpôr: Em fins de fc-,er:üro de mil no\'eceniNI IJ ,•iN:l é 
.eis, o · acharei Eugenio Raul Cl\rnell o .r!l:omei~o. qne 
c"~rdll. interinamente e.s !Ur.c~õei, de ju!~ de direit:i de 
l'omarca de Caieó, e;,isrlu e recebeu de Joaquim Ildefonso 
tle Araújo, tio do-~ tnenore;:; JoEé, Vicente. Pedro, Mari:.. 
e Rita Al··es, illhcs do fallecido João Frnnci.sco Al\·es, li. 

quantia de 4uatrocentos mil réis (4'11\$000) t't:1 riin.!:?\ro. 
,)ert.enceate aos :referidos :ncuortfl, \)l\!'>'t cl<!pcdtal-::: na 
t't\ixa Cconomica. annexa á Dclegncia Fiscal deste E=­
l;ado. A mencionada importancfa, que ficou àesde loiO 
sob a gua.rda e clepC1Sito do denunciado em rs:i.o do seu 
cargt\ deixou de ser remettida 111uella repl\rl!ç?o, por 
:-,;;o constar siquer a expedição d-~ :;tua nE:.'$~ ~enticlo e 
U1uito mencs o seu recolhhne:1~0. E' cYirlei1te, pois. qU~ 
o denunciado se iocuplet-0u do d1nhei.-o dcs menores. E: 
como o uenuncia.do, assim procectendo, te:nh ccmmeth· 
do o c1ime prc ·Isto no &.rtigo numero urn < 1), lttra a, do 
l:Jtc,·eto aumero quatro mJ setcc:nios e oitenta t4. 780). 
cie ·;111 ::! e sete d~ dezembro u mil no,·ecentes e nnte e 
t:-é,, f271211323), offerece a procurador;a geral a pre­
:,en1-e den•mc:: para o fim de, julgada provada, s,;r o 
01e~mo dem,nciad.o pmúclo com e ma:dmo da pena do 
rerendo artigo, visto terem concorrido o.s circumstaacia.:s 
·aggraYant.es do artigo trinta e no•:e, paragraphc~ :eis e 
d~zeseis (art. 39, }§ G e 16), do Codigo Pene.!. E assün 
requer que, distribuída e autoada, ptoccda-sc aos d~mai5 
tel'lnos parn a formação da. culpil, di3pep..sacla a ordem 
o:.ra a audicneia do denunciado, p,.,r se achar e~te fóra ào 
'E:,tado e se tratai· na espec1» C:e crime inafianç:i~·el. :,Jrc­
!.'loYendo-~C' a. nouiriçã.o das testemunhas abai.;;o arroia­
da: pe o dcutor -Juiz de d reito da ..:,::marca de Caicó. 
H.:il de tcatcmunhas. p,'imzira, acaciemico Reu:i. '-<> Celso 
Dnnta:;. Se!;Utlcia, Joaquim Marcelinu c!e Araújo. Ter­
t;:)1J'a Antonio AI ,e;: de Souza.. Quarta, Luiz Dantas de 
Araujo. (Vae a pre.;cnte com o in:;u'.'rito policiall. :Natal, 
onze de agosto de mil no;·ecentcu e ,•mtc e oito. At:;igua· 
do, Celso Dantas Salles, Procurador geral do Estado. 
J\.uto de queiXa. - o,; quo.torzc c..las Cio meu de março 
de m1l no.ecentos e vinte e oitc, nc-.a cidade de Caicó, 
lld. delf>";acia e.pecial de policia, ond~ presente se acha,·a 
o ~egundo-t.cnente Luiz Candk\o de OliYeira. àe1 ºado 
especial de policia, conm1igo escn"ão de seu ca:.go ab.l.l.;;:o 
assignado, alü pelas treze horas, conpareceu a Sf-nhor2. 
Luiza. Fri1.uci.loc2. de .t.raújo, que rcs_de no dt10 Sant,. 
l\Iaria, que dist::. uma lcgua dc;;t.a c:ãadc. Est'.l. :ed1ora, 
sendo ,iú\'a de João Franci.:;co AJ··e~, q'Je fallcccu na­
quclle ·.tio no d4:,. primeiro C:c C:ezem'cro de mil no·.c­
cento~ e , mte e c1nco, deixando na menor eoaóe c;nco 
i!.lhos. sendo tré~ homens e dua_-mulhcr:s, ~e que ,·em 
perante esta. cieiegacia, na o:iual!d,i,de de madra,,:e, dos 
orphios, pois que s.í.o filhos do pri•nciro ma.1imorJo cl•J 
seu finado marido, d&.r queixa contra o sen!1oi· cio·Jtor 
Eugenio Ra.ul Carneiro Honteiro, poryu , sendo este Juiz 
de direito da comarca naquelle tempo, nos fim; de fe·,e­
l'eiro de n-.il no,·ecentos e n:ite e se•., tomou contd. üa 
importanc1a em dinheiro •de qt!atrocentc:; mil ré1~ 
(400$000), além de outros bens pertencente& aoc referió.os 
orphi:.os; di~c mais a senh::ira Luiza Are,újo que 

exigindo nes~e ter1po do doutor Ei..gcmo Can1'!1ro a.:: 
caderneta~ dos orpháos, estü respondeu que aqui er.1. 
impossível, mas que mandaria as ditas cadernetas logo 
que ehegas;;e á capital cJ.o Es-t~,do, po1- 1a depositar os ci­
tado:: quatrocentos mil réi-. na Caixa Eco1umlca; que 
i:so foi dito pelo Joutor Eugerio na occasião em que foi 
fe_to o inventario, l.Eto é, antes do in~·entario; quE. os de­
,nab bens pertencentes acs orphãos, no !n,entario, o 
doutor Eugcn.o distr buiu tudo muito dlreito, tendo. p'J­
rém, dito ainda, a clla queixosa, oue duas burra~ qu:l 
couberam por àireilo a. uma sm1 filha do :,esundo matrl­
mon10, e'l3. 'cnuez.,c e lhe entregauc o ciinheiro, par~ 
Jtmtar com o:, qll.atro(:);ntc~ mil réis e botar tudo na ci­
tada Caixa Econon1ie2., o que felizmente não foi feito 
;;or ella que1xo.,e; disse aincJa a r;enhora Luzia que o tf!ou­
tor Eugenio Cn.rne.ro, na. vespera de ~ua E-ahid.1. para. 
Natal, disse para, ella que não tivesse culdado, porque 
logo que fizeso:i deposito do dinheiro dos crphios n?. 
Caixa Economi.c:a, teria. o maximo cuidado ele remette, 
a., respect1\'as c2.dernetas para o avô materno doG supra­
citados orphãos, que re~íde no Brejo de Eer,-a!·l2., da Pa­
rahyb2., como tuto~ <los ditos orphã.03. E como o doutor 
Eugenio Can1e1ro não tivesse remettldo ai; caderne,a., 
pan,, lé e ainda mais porque está certa ella queixo"ª que 
o me:,mo doutor Eugenio Carneiro não botou o dinheiro 
na Ca.;;a Econo · a, conicrme informaçõe5 fidedigna~ 
que tem C:c pEssôas de resr1onsabllidade, por tudo isso, 
pois, vem clla quelxosa• em nome elos alludidos orphãos: 
Jo:;t :::>ranclsco AJ\·cs, Vicente Fr~ncisco Alves, Pedro 
Franci~o Alvec, Marta Cicera . Conceição e Rita María 
ela Conceição, pedir á auctoridade policial para que to­
mando em consiàeração esse gesto negro e indigno do 
doutor Eugenio Carneiro, proceda. como fôr de direito. 
Apresenta como testemunhas deste facto o:; cidadão:, 
Joa.quim :Marcellino de Araújo, Antonio Alves de Souza 
e !.o11!z Dantas cie Araújo, como também apresenta como 

tra~laclel do proprio original no arcl1iYo desta Secretaria, fei·imento da Yictima. ou não tenha ticlQ rc:mltado ", 
,.0 qual me reporto e dou fé. Secretaria do Superior (Von Liszt, _ Trat. de Dir. Pen., trad. u1.' José n:·gino, 
'l'ribunal de J•toti{'a do Estado do Rio Grande do Norte, \'Ol. I, pg. 323 ; SC!lt. do dr. A. J. de. costa e Siln1, ·in 
em Natal, 12 de m?io de rn~o - O S'.)v·ctario, Francisco Re,·. de Jurisp., vol. :xr, Jl~. 37G; cit. Ct ,ta Ramos -
!Sa.lles da. Sill·eira. Martins.·• Casos Julgados, pg. 65 ); ConJidcnrndo que • u,11 tiro de 

Os precedentes dos demais supplenles 
h1edem-se por esse mesmo estalão. O 3.º é 
contraYentor do jogo do bicho e sobre elle 
corre, no fôro estadt ai, um processo pordes­
acato ú autoridade e crime de ferimento á 
arma de fógo num policial ronf orme a pro­
nuncia abaixo transcripta : 

Vi.,to:,, etc. O tlr. 1 º r,:·o:no( cr publico clenunciou 
Ue Cyro Decclecia;10 l:11re1.-o Pcs.:;ôv, cctno h1cu1·so nu. 
Gaucção elo art . 294. 5 2º combinudo com os «rts. 13 e 
63 do Codigo Penal, "por ,er no dia 16 <ie abril p. finrlo 
tentaào coutra a. existcnci do dr. Manuel Ribeiro de 
1\to~·aeQ, cleleg1ldo de Policia <lesta ce.pita.l e da ordenança 
ucste, cal.lo A:1tonio Jac~b de :V!ornes, desfe:chand0 contra 
OI:; mesmo3 ,·arios ~lrns t.ie nnrolver, dos quues dois attin­
giraxn A11to11io Ja('Ob, prcduzindo-1\1c cs feriment . .:; 
con5tallles do .tu,o de co1po de delicto junto ao inque­
l'ito policial que instrue a denuuci0 

". No clla e hora de­
Dignados para a fcrmaçiio da ctúpn, Iniciou-se esta {t 

te\·e!ia elo accusado que fôra regularmente citaóo e 
uenhuma •·escusa" mandou a este juizo. O advogado 
clr. Paulo de 1faisalhiies, ei:hibindo procuraçfo do de­
nunciado, tentou funccionar na auo:encia deste. não 
lh'o tendo per.nittldo este Juirn, por tratar a denuncia 
de crime inafiança,·el, caso em que a lei veda compare­
cer o réo por procurador. Mais tarde, quando ji>. lla,·iam 
deposto iodas as testemunhas arroladas, o referido ad­
,·ogado apresentou-se novamente em audiencia municio 
cle um attestado medico com que pretendeu justificar a 
ausencia do accusado e em que se dizia achar-se este 
• doente, necessitando de todo o repouso". Attestas as 
informações que me haviam chegado e ainda a cir­
cumstancia de ser o attestado firmado por um medi­
co ch·iJ, quando o accusado se dizia interna<lo na 
enfermaria do 22• B. C., o que induzia uma suspeita do 
falsidade destinada talvez a procrastinar o processo ou 
tumultua1· o seu rito, nomeei peritos dois outros con­
ceituados facultativos, a fim de examinarem e consta­
tarem o \'erdadeiro estado de saúde do denunciado. 
Infelizmente, porém, não foi possível fazer-se esse exame, 
;>arque o "dcente que necessita\'a. de todo o repouso", 
naquella mesma noite de:;ertára da enfermaria, affir­
mando posteriormente o seu advogado que "elle fora 
para Recife" (Y. razões àe defesa ás ns. 50 \ . ) . Foi a. 
isto que o honrado adrngado da defesa chamou de 
"Preterição ela Deiesa". Ab~·iu-~c afinal \ ista ás partes 
que no triduo legal juntaram a\legaçõ~s e documentes. 
Entre estes figuram duas certidões pa.:csadas pelo pro­
prio pw'lho do dr. Eugenio Monteiro, l'' supplentc cm 
exerclcio de Juiz Seccional deste Estado, o qual at'firma 
"haver suscitado cunflicto de juri:;dicção com a justiça 
local não havendo o dr. l" juiz substi~uto attenctido". 
Si ha esse conflicto, que no caso seria perante o Su­
premo Tribunal Federal, este juízo ainda não recebeu 
nenhuma commuaicaçii.o do r~pectf,·o relator. para 
;;ustar o feito nos termos cio art. 33 do Decreto Federal 
n. 3. 084, de 5 de noYembro ue 1898, e do art. 99 do Re­
gimento Int. do Supremo Trib. I'ecleral. Pondo, porém, 
de parte a original techn.'ca das alludldas certidões, de­
vo dizer, em abono da ··erd2.de, que recebi do Juízo Fe­
deral ne.:1ta Secção, firmado por aquellc supplente em 
exerciclo, um oficio "avocando" (i:;ic.) o presente pro­
cesso. Desconhecendo lei que autorizasse semelhant:i 
medida que Importava numa invasão de attríbuiçõe.::, 
1.Ulla vez que o Juiz Fed'.!ral nesta secção queria pairar 
acima de todas as in.stancl::.s da ju.;tiça local, fingindo-;;<' 
superior hierarchico dccta, o que aberra de todas a.:; 
organizações Ju<liciarias coi'lhecidai,, 1·e~postei nes:;e sen­
Lldo e in continenti áquelle jui:.10. O illustrado e zeloso 
repre3entante do .Mlnisterio Pttbllco, cm longa e :;ubstan­
ciosa prcII'oção, opinou pela. pronuncia do accusado, no3 
termos pedidos na denuncia. Da pro,•a colhida no sum-
1narlo e cio auto de !lagrancia, 1'e1if!ca-se que esta,:a o 
accusado em seu estabelecimento "em mangas de camis"' 
e de rewolver á cinta", quando, vendo apresentar-&e á 
sua porta o dr. Manuel Moraes, delegado de Policia, :;em 
indagar-lhe a que vinha, alvejou-o por duas vezes com 
a. refclida arma, não o attlngindo por ter o cir. Mora e:, 
procw·ado amparar-se do portal da cnLrada, emquans:i 
a sua ordenança, cabo Antonio Jacob, que correu em ::;::u 
soccorro, a.os primeirot ei,tampidos, e que também ioi 
recebido a bala, conseguiu, com o auxilio de um inve~­
tlgador, subjugar o aggressor 0p60 varlos outros din­
paros, deis do:; quaes attlnglnnn 'o policial, produzindo­
lhe ferimentos. Referem testemunhas que o accus2.do, 
poucos antes do delicto e referindo-se á policia, afflrmá.ra 
que atiraria em qualquer um que entras~e em r;eu e.•ta­
beleclmento", que mataria quem lhe apparecesse" e qu.: 
atlrá.ra no dr. Moraes para ma.al-o", (Autos, ns . 27 ,· .• 
29 e 30 v.) Em face do exposto: Conbiderando que a 
figura da tentativa in,.egr, -s~ pela concurrencla. de trl::; 
elementos vitaas: a> a intenção directa. do agente de 
commetter wn delicto; b) o começo de execuç&.o dest~ 
delicto; e) a sua não consummação por clrcumstancias 
independentes da vontade do delinquente, <Acc. do 
Cons . do Tribu. Civ. e Crim., em 12 - 8 - 1897, ~n Re­
pert. de Jurlsp. Crim. por Edgard Costa, pag. 42; Cod. 
Penal, arL. 13); Considerando que na figura juridica da 
tentativa, a acção delictuosa se torna merecedora. de 
pena, não considerada em si, nos effeltos que produziu, 
mas pelo fim que colllmava, pelo mal representado na 
imaginação, embora n,lo realizado por motivos indepen­
c.:~::te ... ~~ ..it..w v" ... -._. ... i.!0, ( ~...,..l.:.:- :!--... ·.......... - Ç~.., ....... JL\;._.,!~ ...... , 

rewolver dado á queima roupa é meio ::-pto p:ira. produ­
zir 2. morte de alguém: foi elle porém desfectmdo com 
mêdo, erradamente, ine:ílectldamcnte. não import,a: o 
facto desse emprego é revelador de uma intenção; pcrJ 
ta.nto commctteu o rco o crime de tmitativa de homl.­
cldio e nã.o de ferimentos lc\'es", <Santos Estanislau -
casos Forenses, pg. 2!Jl J; Crinsídernndo que "quem em­
prega o rcwolver, arma mot·tifera, alycja a ,·ictt­
ma e dispara, manifesta pot· actos exteriores e prin­
cípio de execução a intenção incquivoc:i. de matar, 
niio realizando o eyento po1· um:i circumstacio. ind(!­
pen<lentc de sua Yontade. llo., cr o projectil :i,ttini;ido 
região que não e ·a morta I no rorpo do offendick: A 
intenção de matar, o :mimu, ncnmd,. logicamente c!ec.'.•1-
zido do emprego da arma rnortifern e das circutnstancia5 
do facto, sómente pódc de~~ppr rccer i o agf'ntc pl'Ovar 
á eYidencia que outra e\'a :, su;, intenção, não liai,tan­
do simples alle~acã.o, poJ .. ele modo con,rario, ,ião ha­
,·eri?. mais " rnntativ~. dü homic:rlio ", Accorr\ão elo Cor..s. 
oo T1·ib. Clv. e Crim., em O - .; - 1!)02. vide cltArlo 
Edgard Cosi.<> - Repert. de ,Juri,p. Crim. ln- 42, n. :31; 
Considerando qne "cararteri;,;a ~ icnvitiva a circums,.an­
cia de ha\'En· o agente disparado um tiro sobre a Yictima. 
e • tendo errado o alvo, continuando a perseguil-a, .en­
t;ndo ainda disparar o reworrer que empunhaYa. só 
tendo desistido diante da imminencia da pris:io". (Acc. da, 
3• cam. da Côrte de App., em 11 - 6 - 1913 Edgard 
Costa, ob. cit., pg. 46): Considerando que um do.; tiros 
disparados pelo clcnunciado contra o cir. Moraes. foi di­
rigido na al1ma ela cabeça. s.tLingindo o portal onde cllc 
se amparou e outro r.iesfecllado contra o cabo Jac':lo. 
alcançou-o na altura elo ventre, resvalando no metal 
do cinturão. r Autos fJs. J; Considerando que "são cir­
cumstancias caraci.cristicas da tent2.tiva de 11omicidio: 
a capacidade da arma, os pontes alvejados e a íºCpetl­
ção dos disparos", (Acc. da 3° Cam. da C. Appl. em 
18 - 6 - 1913, in Edgard Costa - Ob. cit. pg. '16); 
Considerando que no ca.;o niio occorreu qualquer c.r­
cumstancia elementar do homic1dio qualificado, julgo pro­
cedente a denuncia de ns. para pronunciar. como o faço, 
o réo Cyl·o Deocleciano Ribeiro Pessôa. incurso nas penas 
do art. 294 & 2", combinado com os arts. 13 e 63, tudo 
do Cod. Penal, sujeito á prisão e ll\Tamento. O escri­
vão lance o nome do réo no rol don culpados e expeça, 
contra o mesmo, a1andado de prisão. Cus Las a final. 
Recorro na forma da lei, para o e.-mo. dr. juiz de di­
reito da capital, a quem sejam presentes os autos. 
p. e intime-se. Parahytw, 5 de maio de 1930 - l\lauri­
c,o de i) edeiros Furbdo. 

Quando ao segundo. pesa sob_re elle um 
processo de reabertura de fallencia .. 

E' esta a sentença que a reabriu: 
"A requerimento do credor Annibal de Gou,:eia 

Moura, foi decretadr. a fallcuei::, do cleredor Porfirio 
'M:arinho. commerciant;;: cstabelcc1do nc:;ta capital, á rua 
Maciel Pinheiro n. 189. sob a firma indiYi.dusl P. Ma­
r!nl.10. 

Na asbemblêa de crcdon's fui ap!'e:;eutada :i. pro­
u:.,.;t:i. cie con~ordal,~ e homol1Jg-Pda. eia data de 1" de 
março tle 19~8. Em .ieguidlcl o concotdatario reque­
rru ao dr. juiz c1Je to1clo pago todas as des­
pe ;a. do proctsso da admini, tração e entrt>.do cm 
entendimento com r Prefeitura desta capital e com e 
FazP.nda EsLadual, qullnto ao pagam~nto de seus credl­
t(,5 priYilegiados, lhe fôsse a massa re:;tituid2.. Sem pro­
\'a alguma do que allcgava, foi o pedido deferido e en­
~regue a maS1:a ao concordata rio. 

Em data de hontem o ct1·. l" promotor publico, 
juntando a pro\'a de que aind.>. não foi pelo referido con­
cordatario :;~ i.sfei~o o pagamento do credito do Estudo, 
bem como do nrnnicipio, amb·J., privilegiados, requereu a 
resclsiío da c:incord·:ta, para o prcccguimento da fallen­
cia. 

1s~o posto e cou~idernnclo. 
Que, conforme certificou o cscrh·âo do íeito, a. fls. 

"'1, nê.o foi depositad:i c.n cartorlo ne11huma import:mcla 
pera pagamento dos credite~ priyilcglndos, atlmlttidos na. 
fallcucia. 

Se o concor ata1·io, dcu•ro €Il1 15 dias dqiois de 
homologada defiuiti\ amcntc ri. concordata, nii.o cumprir 
as c!lsposiçóes que lil, ,., o impostas, fic~.rá per i::s re~­
cmdlda u. concordata, de pl<'no direito, proseguintlo a fal ­
lencla. Entre nG obri11ar.ôcs a q·ie ileu sujeito o concor­
d ... tllrio ~e lucluc A oc pagar ou <lE podtar cm juízo a im­
µon,.ncia dus dh irla; w s ç,·,.dorc,· prl\ llegiado:,;, ,.,em gn­
rantlas espcciae_, ,1~0 suj \t cs ao$ cfteltos da concordat ... 

Pelo c,:.,postti, mais do;; r ut,i., e principies juridkos 
!.1herentes ao cai:o em :11,reço, C:l)crct J, ua :órm:i. da lei, 
a rescisão da cn:-ico, d;:.l.i obtld;; por Porphirio Marinho, 
i;ob u firma lndlviduul P. M rmho, pllr ser c,mfonne "º 
direito e üs prov::.s aprt.:eulada~ . 

Não tendo havl<lo nomeação do liquidat.u·io, cm vir­
tude da acceitaçso da concordi:ita, nomeio provisoria­
mente ao credor Banco do Estado da Parahyba, na pes­
soa do seu actu' l I!' 'rente, e COn''OCO a assembléa. de cre­
dores para a. eleição de llquid~tario definitivo, no dia 12 
de maio proximo vindouro, às !l hora.. e na sala das au­
dienclas judiciaes, 110 antigo mo&t-elro de São Bento, ;ics­
ta cidade. 

Af!ixe-se o respectivo edital no jorn~l "A Un.ão" 
e outro de grande circulação nesta capital. 

Toda.via, fica sem cffeito R convocação da assem­
~ ............ :_ e,:"'~ ... -·, .... , _..;!=:1..-.,.;:.t-.. ~v _ :.::: .... :.- ~ ........ <....\ ... ..!~t .... ..,; 

• 



do, ou ndfnearem quem definitiva.-

Publique-se e intime-se no fallido, ao requereme e 
ci.:rudor das m"sMs, bem como ao liquidatario nomeado 
1n . ;:.cceit:rndo o cargo, p:-esLará o devido compromi~sa. 
p, ratwba, 12 de abril cif' 1930 - O tnlzo dP direito. Antn· 
n·,, F,•ilr a F<'IT!'ir:i Vrntura". 

* * 

• \ c..0111prrssü? e o su homo, nüo derrim 
1·r~ 1't~1cins :1prccwwis. E por isso, após as 
eleic{,cs. co111e~·arnm :is manobras parn o es­
]111llio d<)S nossos c~mclid:1tos. 

.\ quc11 ficou entregue a .iu. ti<:a federal 

O juiz f'edl'r:.il entrou em gozo <le feria . 
p:1s ·rndo o e ·ercicin ao juiz substilulo. que. 
pu1 . t1a vez. f'oi cllmnado, crnn urgern:i:i, ~10 
Hio de J:rneiro, pelo sr. mini:lro da Juslip. 
pa . ~melo o r:cn:icio ao primC'iro suppknlP, 
h:-,chard Eugcnio C:arneiro i\lonlciro. 

Dorumc·nla-sc o f[!clo com o seguinlt• of­
li i() recebido pelo meu goyerno: 

•. íO - JUIZO FEDERAL, SECÇAO DO ESTADO 
DA PARAHYB. - Pnrahyba, 20 de março d, 1930 -

I• mo r. dr. Fre idente do Estacto. 
e ,mmunico a V. Fxc. que ne,;ta da ta, a.%um I o 

·crc. 10 dC' car11J de 1u z fecter;.i da ~ccção, porquP o 
pr ,p .et:ir10 oo di o c:>rgo participou-me ha\'U l.'ntrad,> 
, r [ .>Z,> e P f• rin~ tor 1u·i>s !' o pas.,E i unmeciE.l mr n Le '1 

me 1 ,1b .1 11wJ lra. ; por haver sido chamado ao nio com 
1 · e n 1 . p lo r .·mo s ·. ministro rln Jusdra. 

s ti J ó,- - Franc:sco de Gouvem Nú~rrg • jL iz 
1b•. tuto. m F}:erc1clo de J fec'eral. 

Lon ummou- ·1.'. assim. uma verdadeira 
~1rrol>acia de subst il uicôrs no juizo federal. 
p r '<. hendo l,1(b gcnie, que sscs facto~ 
, ão e ha ·iam dado por simples coincickncia. 
cnJo por. e appro.·imar :, n'tmiào da .Jun1n 

. puradora cfos elcicõe . que tinham dado 
<:' idenlr ,ictoria aos nnssos candidatos. 

.\ YU!t8 ne se passo. pondo em relevo a 
ombinacJo. a press::i com q11c-' o juiz suosti­

tut 1 correu a :illencler an clwrnado dr um~ 
.t 11oriJade arl,uini trativ.i d~, qual nüo tem 
n nhurna <lcpendenria. sabido cumo é que o, 
juize federa e suhordinmn sómente 80 

. t•premo TribunnJ. 
. éio querendo de':nr pn:;s~ir sem protes 

to e te gra e fac!<• que <'ra 11111a anH:'nc:a aos 
egilimo direitos dos nossos roncidad,10 .. 

lJl'ci1 o seguinte despncho ,H1 pn•sirl<•nlt• do 
'\npremq Tribunal Fedcr,11: 

PARAHYBA '.!9 - Levo ao connec1m,-.nto dE v s<'.l 
.e 'lc 1c.a C' 1~ o mz federal na :: ·~·o deste E do 

'X > r,ltl'C'1"',e an~ manc•os da pol.t,c de oppo~1,;.:io ao 
"r. i.. o err,'> "C':>b,. rir "ntrar r 'll P.O:..o dt' fén~~. cmbar 

nc,<> 1mrr,ed1 tarr.• ntt' para e, a l p1tnl, prec, mente 
\E J)€ra da :l))JrllÇ o de1~ r' 1çõr, ele ' de •narco 

(J m1 u.tro e,\ Justiça por s m \ ez, ac:i.ba d" chr.mar 
• 1b"m a r~·a c::>p1ta,, aliás rm r, nhum 'Ili r; 1dac 

> r t nto e com urgennla, o 1z ub•titllt" r, cirrnJ 
uro a \ e"c que tudo 1 •o f >l 1<'lto c:011 o f11n fie 

r a d1recç-o dr Juntr Ap •r.>dora 11 <'frn.~n•,1 
L~mcnto prc.rnndamen• qu " rn. •,! t ,.Jt•1•a 

r , 4l nenhuma subord111 ç' '> Lrrr. .:i~ "u >-
adrr lvistrativas, ~1rva n•<l:n o man° JO ctc. ry~r­

ric. que pr clli fr •1C:. r o d itor ut 1ur ~r m 
ramcn•f' e' 1to na P.irah. "ª· O .1pple11< c.r 

~x•rc1cto s o pP•soas sem nenhun•a imputai 1Jldul e e; r ,. 
... rn numeadas e•pcclalrnentc p:na 0 rv1rem nr • '11 •1 ,. 

l;r . O 1 pan.nte proxuno do cr fc da , ppc~1, i>. C' e 
,,. indo, ai n. d" e. ,plrtto face 1, u l0110 o l , ,1 qui· 
dao quE o recomn1tm1cm • t m 111! re pon ·nlJllldad· 

r, l'T commc re.ante f lllc.o. O ·, toi recc 1te.n,..,•, ire-
, pr, d· \ 10 dC' r1ateri : dr , rv1çi: , r ,. o 

pr '){ to , Ud8f'Of' Joát1 11'1•<=..,oa 

RIO 1 Rccct 1 telt r l.Phln e.::,~ i .illf', 1. nh11 
r r,o\ d n jr po o ton,ar Cord,n , 1dnri 
(,u,loíredo (_ nnh:; 

A apurnc:iio 

. ·o d1:.1 31 dt' m:ll'~'o, dal~1 c·111 que dc\'i,,rn 
ter iniri() o:-. frah,ilhos d,1 :ip111·,1d'io, :1 cid:1cl<'. 
oh o do:uinio dr .1pp1·clirnst,es creadas p(•lo 

:,pparnto de !'orça federal de (jlfl' • e , erc:l\ a 
o supplf'nlc ele juiz: secciorntl <'lll <' ·t·,·cicio, o 
1ú alludido hacharc>I E11gt•ni<i Carneiro . r,rn­
teiro, assistia csta1Tecid~1, <' ccrt:i de quanto 
se· lra111a,·a. os prinl(•iros ensaios chi comedi:, 

( s trabalhos co11li111wr:11n nos di:1s s11b­
<;eq11enlcs no nH·s1110 :imhi<"nfe de intolc'r:111-
cia rreada pelos membros d., ,l 11nta. 

Os candidatos go ernislas, presentes á 
c..c-,soe1..,, nacb pudPrai11 f:.1zt·1· qrinnlo ú defrsn 
dos ')Cl!C. direitos pestergados, pois a .Tu11la 

' tos formu lnrlos. 

A con. umm. ção da comedia 

. f'i n:1 I. :1 pu r:rndo a penas a:-; c.:leições dos 
1111inicipi1,s de Prince!,n, Tci.·eirn e as ses· 
~i>es de S:1111'.\nna dos (iarrolcs <' ::\Iogeim, 
onde rdo se deram (']eiçôes reg11l<1rcs e Jc. 
gacs, Jr1rle cbs sessiirs cin c~ipital e não sei 
quaes outros dislrictos, cnc01T,1rnrn 0s lrabn­
lhos :i 10 de abril, t>Xpedindo diploma de se· 
n:i<lor an sr . .los<'· <1at·dew·io e d deputados 
:1os dr.:;. Fia\ io Hil>eii o Coutinho, .J,,5o S11-
ass1111:1, .\rthur do ... \1 .i<JS, Oscm· . on1·es 
.. c:1cio c1e Figllcire, o. 

Os foc:tos sfin d~ lfl))a 11<>loriccladr [:d 
q11e di"i, ens~un coa nwnt.•rios. 

Sob a m·es1..,ao d, Y,mtad, cio sr. \\':-1shir1-
glo11 Luís, pre!'>idelltv da I t.'JH,l>Jic:1, os dcpu-
1:idos parahyh,rnos l'<,rani t•s1>11Jk1dos na Cri. 
nwr:1, soffrendo :i 111es?J1:1 vic,lcn<"ia o nosso 
c,l·nador. 

Hecehi prolc~lo:, d1• 1 ,dos os J10n[os do 
1~r1Jz ~·01.1tra o ín1Jor11ina ·e! altenlado de que 
101 ,·1cl1ma a_noss:1 len:1. J)ou :, seguir um~ 
pequena coprn deJlcs p:irn que fique perpe­
luado, neste dorumcnlo q11e tenho a .honra de 
enYiar ao poder legislai iYo dCJ meu Eslado, a 
que ponlo de degr:1d:1r:io chegou o reaimcn 
l'cckl'~lti\'o no Brasil. · ' :, 

Também 't1e ,dni ·o l ranscriplo o trab:1· 
lho de dcf~sa, que o..; nossos deputados aprc­
scnlnram a Canwra. perante a Commissfio 
de Heconhccimcnto de_• Podereç; ! 

Conte. tac;ã,, dos deputado eleitos 

'F•,no•. srs. 1; rn bro., d • C\,mm1s~:.o ae In-
querito· Os dPpt,taclos e'l. e," ,, i: EMaclo cu p ,rahy ,a 
Hrr,, na 'lt fe ' '- .i ma:1c'ato q,ir a 1 aê m.1r<,o elo cor­
n:r,te armo lhes fo1 co.1fc 1elc- e me~tar e, diplc. .:as M!l­

red1clo;; p~la Junta P.pur .. cto:a a rPfe!'1c• > :E tado ~o. 
can~idntcs dr,; Ju-O SL h :m... Acc,t •io de F1 :u •1ri lo, 
Fia 10 R1b~1~0 Cot•t.nho Art! l • < 0 e, r\ .J-.o l..odrig-1cs 
do~ AnJCS t Cl la!O ÚEC'lr E'o • 

Fazendo-o, o c'Jn e r • n ~ ,nh·~ t •• cnu, t:u'.lto 
~ c'zsdl' Já q 1e~ E:ntrE o- r 1d1c.atns nem-.. e,• d is, h 
t11r. legitimam, nte el~ ,to, pc • r. '.l reº , at:'r a reprr-
sen ção d • ni rc .ru,, cort n e Hrtfic.r..1 ua on­
cht<ões dr:;te •ral.a,ho • , m .,o 1.;., , 1,H ,1 >r "Prt.., que 
o P oce·so e· \ 1c :cs e 1 ,e ai.e d • <ll' t m.1.1ho JJGr'e 
tL attmgin•m romp. ta Pe.1• n , ti ic.:w, O'> úi ,'.;i,n..,< 
"':P"ci,C:os po• elJr 

<'orno fu1urionnu .i .Junta puradorn 

Desde o pr,Plfi," mm ,tr,to de su ... ncti\id.ele, att 
o 1 'ar,t" ac•u~ . c-,1tra J reocci..pac .. e não t"'Vl' o u nr -
ro 1pplentC' do s11bst, t Jto e n .u•zc fc dr_af. na r 1J1t.il, ir -
•e• :do pelo· ard,s d. roll· k. gem, ,rn pn ,. r rm e, 
Jur •r Ap 1rar10 a • F, 1.1, 1 > c rc 1 , r · 11 
rc das ae • •, Jt 1 r.c,CG, d n 1 ,e 1t'lJ J t! •1ç, d e >r, 

test llltl'S, a> e· ne ns I t r Jo . Par. e • r , 
ftt- .s rrcolrrr onfü IIC'aram :ib ::. & 1ard.:? d •• trrra fec!•­

, Documrn• > n. l •. 

Qu" rii, pede.,. a 1. tar r~ caut I qu nào. SC'n-
do os livros ai uc ide,< t 1J~ r e·~ nc1 : elos c 1rl'1tcs do 
cav:tidatos ma,: votaJ,J. somenLe 'S s • advnrnrio, 

c,1ridos, cmrtl'<>- , rio do prrs:dcntc e, Ji..1,t . pode 
1 lnm ter .nt re cm c,r 'r.i1l-o. ou e "LU ·p. ,-o ~ 1' runrfu 
no momento act 1al o~ 1, r. me !.• .?s p~rman"'C"m af1s­
tn<l is coseu dr tmo ! rr e , ' e a r puraç5.o :> • 1 Secreta 
rrn da Caua.rn e o t .. a c:o poc_ r vc !fie lo . •Doeu 
me.1to 1 2 J. A J'l' ' • , p~· 1 e r C' r 1 - não t -
nha out.-c. CO'll,ecm,en o e, c'Pí ·: o st 1 o l 
da acta 11,tral d p1 r · >, :il i, o , rp > r 
vivo e palp1tnntc c..o LT m praLc .. do, n os 
re.tos dos \'o•o• C"omo prt ,r1,iahPe1 e u nt us ·o-
tantes, - a ..,.and m , rl,l rlo !J 1 ·o paro. 1 

0Llro doc•1rner.to s: . r .~nt; J., cln .!'. C1mml5-
são, at{- este moment'> 1 10 \'O foi pn ::;E ,1t llo. l,1iío .1 

,\cta e;eral. Façan.os, r >r nt,. a rn Jy ·e oc~ e 
0

d 1rnen­
to Que rllc 11. o re t•n C' a Vl'l d e" e s fat . ri 1 11ac , 
um trast rnpto f! 1. como q wr a ! i C', o • irrcr ela no 
procl'sso npur lor e. sP \ t 1fl ... me 1 10 m , 1 1 1rn d11.~ 

e s pnr lat:'s, po · ,11ch 1 \ lbrant s rolh e 
prlo donmento, nfio oust ,1,tr .1 e pc1 ,ld 
rrdlgido. 

f,n. p1i111ciro lo r, L o 1,J11ltn d< me.rio rvldr'ltc 
pafpa\c1 do voto \enc1c.,o do honr Cio'.> p•oc·u:iclor geral 

cio E tndo, o dr Prancl ro e1·ep'11,·o ,ia Nc.',r · n, nome 
allfl r·o1,lter1do na poflh I l e que f1gu a CJm honra 
nos annncs pnrl:i.ment, re como rc,>r"~rntnPlc (JLll' foi de 
nosso 1!;. laclo, l'lll <lu·,; l 'Slslnturn ,,, e.sn C~m, rn. vol > 
cr,rroborodo pela e ·rtn junlil. <Documf'nto 11 . 3 > • 

Mn,, a flngrnntc cllffon 1w:, rnt•·e o r 11! dos 
apurados na eleição d prC'sid nte C \lC<'-pres•dcntl' dn 
Hrpnbhca e ns de u adílr r d pi.Lnuo , p,ocl id.1~ no 
ni mo ac· ,, C' com o uncur o cio m mo. c:ci. re •. <ll'­
rnow tra. nindn M!l' ,rrrfrnga\ •lmcntl' n subtn, 'r· o e • 
candnfo a de suftrag1!l .. n fim dr c 1E ará c polla o prr­
mcc.ltndn dos dln lto d<1 1 gltlnrnn,entt e lr,to li. sim ~ 

qu , n de p !to de ta n J11nt,l annullac!o e,, rrdln:irlo 
,r•m apoio feg..11, gnu d numero ele neta c,-i le,c o pn'­
lcl<'ncial. nlncla. ronLou 1,~ ~u o <Ir. GLtullo Domellcs V11r-

i:;n e seu rompanhelro cl • chapa '.!6. 095 \'Q[os t' 1 .,ra c1 
ch .Julw Pre•trs ct,· AIIJ1Jq11Hque e Vital Remiqur Ba-
11ll. tn So~re., 10 :i7\) vo,o .. 1.11111 total ele 36 G7 .. vot,s. En­
trf'1 anto. os vot,i qu' app:1recem nn mesma neta cera!, 
µu1·a senador e dq.i•1tnclo • o rceluzlclos dt m:l'l·'irn que 
e~ es 36.674 eleitores !lcam hmltaclos a 14. 7~7. porquanto 
no candidato a tr,,1dor, dr. Jc.s Gaud nclo Correia de 
QUcuo::, :.10 <.to 11 G04 voto~ e aJ w,U eompel1'lor, eh· 

deputa.d.os oscilla entr l I. 23& otc .1bu\do~ no r. 
João Suassuna, e l. 030 e m,ados ao dr. Oct:icllin de Al· 
buquerque. Vf.-se, portanto, qu, ni'o hom , !'.l'uar·'o nem 
contagem de votc,s, mns, apr·n .. ,. r>n,11 .e, c,c 1~ rte n.suli a­
uos, por c~lc1tlos Prronros. cl.- '. ,, e- ia o 
liesapparecendo r:n vc taf':i.:> J,3r tn. d •· 
res, o ·4ue tamofm ne \ r11f'c. rei t., ª"" ut 
ra deputados. 

A act::i. g,·1"<11 d,, ap :!'a 'e. ni:í·i f.i~ f, rtnei , com'> 
é de cxigencia !c\,al, a ,111. '· qtl r ,,,o.,,. ,1° ,u re,1,..1 .. nç0"'s, 
q,rr.ndo ~(? observa, E me traH·>r,cs o ., .unamente, pelo 
exame das actus p'.'ln·i, e, .. 4U" ,1c,1v ,1 •') ''i r,rotc~to., 0 
l'l':Clamnções pc,r p·,tp cto•" id:o 0 L, e Ert, prncurado,·~s. 
C'):TIO L»mL:m acé .:.,1t , d( fl 7 l'anr· • 1J r t pposrns cri­
mes de ele ;.c,t!v,, :'i. .J,1.iL. ,vL . . .m ,r::i e-rnvidude do 
procPciirr:Pnto -.a J'l J,,i ('r,n•i ' ·l > ... 'l . 1 Jito absol,1-
t:imenlc sem 1,recl'd, n.' 1 ,• !. , r d. r· uah1tarlo, c;e 
moc:o cmút: ,. dJ <;i. • .tri,,mc·ôr r ,,, ... o tm luVe!: 
Lif:t1'Õc><; rui> IJr rfoo clcfc ·~ nc· i. 

11JOO Rl' j',,7. :l :lpU1!i.:ÍO 

Q, vote· dr , 'l dr r r e p, 1dr · r'.i E•t1do da 
J:'aruhyba foram con.rdos pPl .. Jur :t, C', rn.s .-euni<i'·'> 
re :i e 7 do CJrrc.-1te, ,. ,11'"01 me ";, ctn,· w1rc: cr. Junlns 
por certictao <Di.Jci:rn•nto: n •. 4 e ~J An1 s dr cxam,nLJJ' 
t'S.Jes doc1rac~11('1s, ,~1arrn-J o !1rr .. !.r~ ,.r •. d ,1 >!": p:'lr }e,. á 
n<'çáo Ci-s Junt, 1'.pi,rac-orr . 

A l", el 1tor .• tPm d ~,n •\''1"' 0 :: ,i·c .i~ d quaes 
dEcoue (Jlle a fa~uJd~de d ) , • lun , . ve ific~r :e 
os h\iro., c.,t- ,., c. , 1U;,.. .~r e t. it- ht.. 11 e r.:;c r.t J actns 
c<tão n ~ignada~ ,x 10~, t1E1tr,r• 0 e r,, "·. f' Sª satlsf 
.zc.m rs exi17encl~s do• ll. 17 r r r~•i'lo, cl:. ,ei n". 
3. 208, de ~7 de dez, mb1 o cte hl ' ..1s d1. },osiçó(;.s 
achem-se nproduzldu, n., t 1 1,1 , e· r CE 1 In~tntcçíirs 
q,1e bn1Y:Jram co. 1 o dec~lt0 '1. 1, • , d• .10 de novfn -
br0 c,. l -1. em •, u a. .;o 5' o c,ll • , ,n , ·~ r~p<Jrt.; 0 
c.-·rC' o le,1~1~ vo n ':.'15, de 2J uf e l ri rode 19•,o 
cuJo artigo 22 re.a rx.:i • ai'lcnL: "11. J u, !\,ll!'adn,,{ 
e d~ o Entrar r .. > "X Mr e , 1 n acão de,~ V'l - i 1•r1ns~­
l'0S d~<; rict2 s t1e1 '),. ::et, , 

Cc.mo f. rc .l df 1, purt r, r_ 1i1 [) J,11 '1l' h r 
ntr cl.l ~">ur~do r~ e Í<l e. ,ire rtP e \1c -µr 

Ce 'vfE1lf'!_­

JO ::.ller~dc. • 
::;, l)Pndamo a trar a.p • 

TÍl 11 :.11 .u 1 

µllut ·n 'l 11 e 
rah) b., . 'I em"•, e 

,1ue e n:io r m P• 
e-presoce., •.• "!\ 

do ,nat n , .h" 
nnE-r O .lS U.1 pl'> 

e. cap,t d. 
e. ap <ª'""o ;:iar­

··fc-a n l -

i dr J é 

1 ª J\le ,; 

~e-

.- v, 1.it. •or JUigar -
\ , d' eneaw1 
e ,rr ,to. C'ontr 

le e, hot,\P 
o J 1 P \mPr1· 
nn 'ld'au 
I do mr-mo ., 

, ,1 , IOT( ,lt~ , E nmd.L 
na e! •hberacão ._ anorm .. da 't de t r \"'lL.i"·J o dr. Ar,l(l-
11!0 Bót to dr • rencz • pr >n r.i , · e! t rr cios r· nd d to. , 
nos 1.em1os precises d.i c• 'r, n &rha ab1 r>-a~ iO por 
pane da Junta nac podia. de1x .. r e' l r ,>r tnr n indi­
mação popular , esta \ lbro 1 P"I .. \ O' dú e 1 ·c,.i.o Luiz clr 
OI!\ eira, mjus,arne1,IC' • nt c..i per ~ 111 attribttir ur11 
supposto de~ e to á Junt , ronforrnr P co he da mesrr.~, 
neta 

!\Ias n.:o ficaram ah1 o" , b ,u lo ell e ,h . A J ui, 
ta. n· o se hrn.to.t a d, fenr reqt rtrne,1.<>. e a aru1ullar 
eleições; foi a\,•m, pr,rq mnto di . f '. •11rC'ntt, ter apura­
cio n~ nrta~; mas. nos p eciw t • mos do req 1erimento, 
expurgou toc•o~ u v '.)S q1 P nc. fGram dados, clnndo co­
mo apuradas a, nct,1 p. ,·a o Ptfe1 1 e e • Jbrr lia'> se con­
tnrem cxclus1\'mente, por , mplis cal I Jc<: divinatonos, 
pretensos suffrag,os que f..i.\orcecs em e., cnncliclalos de 
s1w parrlnhelncic. Foram des,,, forPrn ehn11nacl..i.s, sem ~<'­

quer abrir os 11v10s , le11orn .. • "1•n~-ir cios c:.mdidatos 
\·trdade!raml'nte elrHos ! '! 

E' assim que ,.1 Jutln drcL:· t r proc"ciido a apu­
ração de 37 mumclplo .. que enu1,1e , . Doe nº. 5l. Ptl • 
rn chegar no 1esultado pl'L<ll •tico '"'lf1 o q,ial diplomou 
os seus corrclis1onuriC's, s m e. 1r <'iT' si a c.ue j ha\ ,n 
c\erlarndo, llnhns atrn• que r- m 0 ma npurnçjo fõra fe,ln 
cm face dP rlocun ,, w cr e r ,'pr cm 'elos pelos di­
tos candiu; tos. Nr,le nn,d u lwaraci.1 comm1 <10 que J,a­
ra contar as att • de pre'. 1dentr e 1· , .. -p1·0 e. ·r.te da nl­
publica, a Junta ron 1,m r.1 e 1 ,1co d · '', 8'l r l ,o 11ue pai a 
ehcgar a esse re ,1ltado r,~, ,•o c11 ' .. ra,1 mos de ris. • 
gmtlnr, E>m rc1nC'iio á e.e! '.i.o clr 0 C',1 c,Jr C' e •put:>clos, r:io 
precisou mais d qu<' pou<""·.., 1101 ~ 1 '' 

E é cle:-tn. fórm:,. , r . ..,., mb, e:; d :;>• commisz; "• 
que vieram (i, Cnmnrn esse d1p,cmrs, n uclo da. audacta 
farolosa e do, mve11-t.1 n- fcrW ~: cu'tons fraude ele1l,,-
r:.I, com os quac:; se qu r ,-0r~:t.c pur. o 1 gresso:> uo 

') 



• 

recinto dos ln timos legi<i· do, es bui. il, irm·. M~-:: é m'.s­
t i r demons trar ulnda, ,ob o i.ro a ,J:f do quão vio'.ent-i e 
megal foi o pro"Po~r d, Jun tr, 

Em que se baseou a .luma? 

A respos• c;·1cC'nt1• - ºt:. n a propri 'l ! c•.:i. que est:1 -
mos a exammur. ,Do . n. 5J . • ~ J u_1ta ba··~oa-se ~m 
dois rcq•iPrimcr te;; dos i: r0cu,.,d ,rc-; t: ,s c:>ntçstados, 
"instruidos com n1..mcos1.,. documf!ltOs, c.msta!1tcs d , 
C'erüdõe,;, j ushfic:i çi>es, tch•gram .1:,<:, exeuplar:-c.· dos jor­
nacs da cl piL!, e,n qu•. a.lega ,tto gran de coaç§.o exer­
cida pelo preJíden ,e do Estado, no pleito, em quasi todos 
us 1.1unícipic s, ,:;eclir!.m que fossru cxpr:rg:Hb.:, · m .•:: da 
si'<'çáo eleitor'll, os votos obt idos p ,1r essa fó rmu Yiolent.;, 
só ~e apu.·ando a vo!,tÇ:i o " rda d.n'ra que foi constabda 
em far , tlr c,lp.r.s:i docmnentr.çáll . Por 1:hi se vê clara ­
mente que a Jt nta ctnspre!'on ~s :,e• ir e 1- "lSS rn a fazer 
a apuraç:ío 1)nr <-3Sa ' •· pie5a rloe t 1r t.1 1'á ll " . n que se 

retere 
N"io p;,cli 8er m. !S exdru-..: 110 o stu proc~der, pois 

qul', em at.e, Uco, se di.st nc1ou d~ tarda mect.n!c1 dl 
cont r \Otc:, cuni,, .hcf de actas .elc.it 1rre, ::.ulr.entic1d3s 
e' com ~s fur.n:üi<l:.>c s le<'"ae•• c""1,.1sec::os, par1 investi ­
' .i.r em .~ce d •· Ju.st.f1caç'>ts tc'"gr rn,os l 'l:·•,gcs de 
jorna s'', case"' de coação alllr;adcs po· intcnss1ctos no 
pleito, com doeu nentacão toe a c!!,1 capdo, ~ e gracio .1. 

• f.:.s, quando mesmo dev1<larm r,te provada, poderia a co­
~cção su obJec '> dr exame da J .1u ;\p11rado.a'? Cert:1-
mente q.ie não, porque: prirr:.iro J1,nti- é defEso en ­
tror na 1..p,·eciaçâo c,c ,ci >., m n, ec":: d, ·ic ... s e!elt ,_ 
1 ues; seg,mG:>, n[.o 1'1.<> e t,;,mlmen'' pe ·r:iittid > afa~t1r­
se das ::.ct~s par~ 'ry,cc·,r dccurr n J. a E Las s"Stranhof 

Aet re~ce q,lf as nullid.i.c'es E <'•tornes são 0 xpres­
sa e t<J..:ati\·am,ntt· C,!U l e,a lt s na !e n. 3. 2C.3, de ~7 de 
dezembo de 1916. e,n .c .. s ar•1gos 1 J e 41 e repr ... duziclas 
no artigo 71 da~ iI'st, ccJes act rn.n e.lte Lm , ig1r. En­
tre esses muth·c ele nt'llíd de n:io ,1~ t r .. bs,11l,tai 1t 11t, 
a coacção, nrm se cr.r preh"nàL c,1 , r ... ,d , e fi<;ur'l .. pJr­
que o se.i a•1•or ou os seus auto e ' t,1e, .,pen.Js sujeitC's 
:..s sancl'ó -; pE, -es p"ra cs e m no · e mtrro e, Jnre ~x­
c rc,::10 "os d.r it ,; pc .,ti',~ s_m o oro ·e e ·ri.ninai nn­
u>rior, <'L m ,>ode ri~ nrovar , e ,~ciic e e e -tu c mt. a o 
01re1to dE ,e,to? • • ,- O qJf. e , • (, a. ult nt• e 'I .e OS 

con_· •ado~ a 1ür df. oo_:r r I C ic,.,. a, 1J •e cl outro mo ­
do não ,hé pr <lei ,1 C.!.c.'J', á lll , < (\')' , n·.1 - ep5n 
cnc., ~o prc -'1lecto d s e e1, otrr e» t o· te.npo e 
Jogares, sem ii~oio na ~=! "). ,t1r.1.1. .. " n.1 :r.,"'J nr ,. rd .. ~de rJ e, 

fac.c.s. De c,,u· q.ie r1cc.'.I p~rem e rn •'l.:., e 'J f.11:.d--
mento da cc:cão ih -~e ~- ·e ••• J 1 ~ i , s fact' s 
m1.;nte o poder verif1cc.cr ,_. l'l .E nc a p .. a ct··lla 
c0nhecer. CJmo ac.P'llt,ir a1crJ_ ,,, '9. J.1rt q j· comm1 -
aO de .nr,uc ntu e a Carr,ara 1 r, , e>~ o ,u -- o de e e-

c1d1r, a!IE~,cól'. pr0c'L.:.da ,e.a. n Jt.nta.. com pr -
tf'll .. ,o,, doe 1.on :1 . q te !hF , . - " 
!1tm ao me. 0~ o f.,r::.m :. ~ e-1 e 
O certo é que 'l' Jti~õ. p-rah t­
r.um arrbie"lte dr rr. . - t rd 
rant.as, cu d 0 < ÍI :"! " 5\. Clc _ r,c ~ 
rígoros~• 

Er.1 r'.n. lurid.: a 
\. "5 c,.i :> dct lIT 

sal O nc S Ca úS '<:.... laç 
prova M .s m •mo n ºº''> .: 
cbed">,cer ~ i1m .... , t.:-.n "'5 nü n1 

1rs. ~Jmo 
rle,córn'' 

incla<; 

tr alh_1o~ ::i que InK m j.l.e,Jc' r r...o p.o.:~-
dem Jt .. !u.icaç Je, prc.dl..-1c.a 1n1 e ~s ín•~rc. -
.adas, •rqu. r 'T r. ir•E,....,trcao aP n) e_.-1s_nte r.i E: -
!<ido, como e ..;as c;,ue '>r m ;-i E r • ii J m• Ar,w- do­
• a ela Parah)bJ.. A e - mter. J t,,m r> o 2l 1-l.. ­

der acct ,ac> Q ~ \ ~e .~.1 .a, , _ f .. , tt · _d> !~cu.ta.da a 
m PL ;n~çãrJ dP •,e. _rr. ,~ho... ei·. aé ,,_ p · ><'> e mte -
resses, como soc.o:r. i;er os daquE L • ue pre t, m drpo!-
men~( p ar- .~"n,r L i , p.rt "'I rr. Paci. nr fôra 
produzir o I r:. r,t, ju; , L 1"!" J e !I prnva 
prec::.n •· 'io o 11- , J 0, pc ::o ln(! a,tn-
b11rmc. r, 'l...t.! ; 1. Jt ,id,cc, n > mE:nt') co 1tr o t,or 
dear-ta_e}i~ .. Or"",.,drJCJneP c-r - í''" Ct :l..1,.i(,J,1 -

1 rr e" ef'E t· J) 0 _ ,)rcc b • , Ja N~') o .end,, 
!JOfém, dE,X , -f'l' L l 'l. r.>ntr - r Ir ~0:-1:s m-

Pr;..ze eon ra- crr • 1. •1.-L~<'-<c a ex-
''T1plr C.<) Jornat::' . r, 
~n~ fr, nec io. • ( <; n'ln ..t 
e ~ orga,n dt r I p • e . 
te1

'e'~.1. arrill'l"'.. r 
r ic pio. e J E 

• l 

do. & J( .. 

r ( 

>r e 

1..1 c,:rrrpl'r 
D h. se ve pc, 
m d.• rs-:..; mu-

•• t, > e 
ao e s au .,_iri c.jQ F J:J. t:,e... , -o .1.C.r, m 

c::..:i p_e -
, • da· 

sob e:.sP f !.;r, h,r,c ame 1'. cc.'T r, s J 
Luz, E:e_Ta.r1· e.~ , o ple te u r 
'teXtU ,E<; l n,:mf'l TflE _,.;~ ,rnLnI C 1 E J , 

_ d P.ra ihz. ,, S 
.a plc 1~a c .m • " 

l dr rhef • 

A , e d, de elefü,ral 

D1:'Jo1t d• 
d lu ll d 
t.gor~. Pm ob .. e_ 

tar a ri ? ra > e p + )f":l 

ção é prc.)c. • - cr, -q o 
do_ por car, idat;~ 

A no Sol t:Jrr' 

n, 
'l' 

re w 

e ""nclalo .• 1 t -
' p e-,lc• 

11 

"'l" r e 1., 

p p<'ct., >, c'i 

pur tn ,1p ( potqUP não 
mu .. e rl e , fI m • hJm 

1, • ' cr ac. r>J 1''l.·~1 L•m,ta­
mo-r,os a pk t.Fr.. •1ue a P!•,c<.: ct P 1 1, .1 , jar,1 "', ,_ 
i crias C'lm "r. - ''l , 'E rd· e~. par 'I' l 1 1 p· ' nrt a 
uos~a e•ma"ac. 1 a v:"tc •1. 

ne 
prt!:J0 arr l)S pee1;.r Ql a e 

ponto do Ef'ta lo, rrn eu 

Nao cst.)_rJ ~fC"ºn e -. r,1Jmm. a .J O,, JÍV4\..C.. dac ant .. s 
P.:.,a quP 'Ob,e r lt ,, lemos e, ri 1 t e ctJo . Er tre­
·~nt'J, a lei q,1e n o e i,ca e. mp,r cs ehrc1 r, ]e -
t.rr0.,, lnd, quaE e,, dr, JmE ~sos < e t. nc. ,rdc remos 
ervir par& st ppr ,. a ai; ·encia de 1. • • o E n icu ar­

t!.,o 1, 1J, le. l, 3 2C.8 de 2" L" e, c .. 1t o de 1916 
det~rrm.1a infim•: • O r .i'taoo e! a, 1 lrao .crá •mme~ 

iata1nente pubhcatlo Pm l'l1 l af'1>"1 lo no ediflc O Pm 

r ue se tive, rc. lz ... , <> ! e' 0 ;ç:o n publ1c , 0 ,~ a lrr 1, .,~n­
~ ce hoi..v r, "n rt ,onc.J. ;) a fLt, ... ., ,,1~.,,nn• rerJb>. 
lffi bol0 t1m cr,.n O r> l~fQ rc • l,..ld'J ' Ja r Te a a , ' •"' . me-

"_ rl'col\hr kJu a. fir.r,v; oc, Mt arlo. P" o , crrt::ono" 
""º r·se bo tir • 1 Doe. n.e & a 43 qt F o.fcr~cemo< com 
- pnsentr cc.~ ~ta · >, <J l~ ~ao col' 1t1. 'r a JJ,0' a 1rr"-
1rag vel v.o r, ,. o <1 .. •1 , J 1•,tumc, t.ln • .i, p: , cc..r0-
r>0ruJ-o~. dom e .. PmT, • .'.lH ac, o·a .. o do '- 01 gres ,, _ a •·iou:i l 
Doe 44 4T ,, · e <..a a.., e f 1 o " , r 1, e. .. ,s q 1..1e•i 

' a ,.1 n ,,,1 J11cac.o .-,01 e,_ em • r pr . t ln te da c n -

mara, os bo!elins por C'Ste recebidos do.,s telegraph;s.:t, e 
agentes do Correio, conforml) a disp:i5iÇã') expre~rn dJ p'.1-
Tagrnpho citado, e em sun nl!nl':J. 3•. 

De accordo com os boletins em no~so poder e aqui 
Juntos, foi org.;rnzado o quadro appcnrn a ci;,a contezb.­
çao, cujos rr•111tados. 11:::. eleição para deput:::.rl -s. ::;lo os 
seguintes: 

José Americo ele Almeida 
Carlos da Silva Pessôa 
:m tonio Gn!dino Guedes 
Democri•o de Almeida 
}

1 lavio R ibeiro Coutin ho 
Accncio de Figueirêdo 
Joíio S11assu111 
Arthur de Carvalho Ro-

drigms dos Anjos 
Octacilio de Albuquerque 
.Alvaro Correia L,nw 
Cla udlo Oscar Sr.ares 

29.lOC \ .; tos 
23.456 
28.418 
28.312 
10 . 532 
10.333 
9. 207 

9 'i52 
3 ü38 
2.549 
:? .458 

E outros menos votndor.. E."" nsultado e~tá de .'.lê­

córdo com o voto vencido cto t ~1Tci•·o mc·mbr, dn Junta, 
o dr. proc1•rt' clur geral do F..sl elo \ Ü ll<' n. rn,; e. n p:u­
te refe ren te ao municipio da cu,nt.,il , con fere nre c,sa ­
mentc com a apuração feitn. pela Junc:1 1 D e. 11 . 41. 

Não int'lulm os, porém, n o ref, rido (J LJa clro, par n ·lo 
te rmos os Jincs r spec'!vc", e:: rrsult actcs elas eJ,, ições ncs 
municípios de Princez:1. e T<i><c·'r:>, cs quac s, r~g1mcto os 
not icias publi<'adas no org n· oppcsicionista c ho!eti ns 
constantfs do r,, .1r o ,ln {'ongr ~ ... s:.o os ~e''.t!llÜC'S 

Dr. J oáo Sua~suna: 
Teixeira ~e "<;ao de I m1r aeuladn 
Princeza c-! rcc õe_ l 

1 003 
:3. 113 \'otos 

Flavio Ribeiro Coutinho· 
Prlnceza 119 vot ,:; 
T eixeir a (secção de I mmnculndn l 500 

Arthur de Cn rvo lho Rodn gnes dos An jos. 
Princeza l l8 \'otos 
Immaculada mo 

Accaclo de Figueli Mo· 
Princeza 
Teixeira 

Claudio Oscnr Soares: 
Princeza 

An tonio G aldino Guedes· 
I mmaeulada 

147 votos 
~!O 

36 , )tos 

Sommados estes r esult::.dos com os já dis2r,m! , 1ctos. 
apura m-se os tota es seguintes: 

José Amenco de Almeida 
Carlos da Silva P essôa 
Antonio Galdino Gu<>des 
Democrito de Almeid, 
.João S uassuna 
Flavio Ribeiro Coutinh0 
Accacio de Figuem':do 
Arthur de Car ~,ho R'l-

drigues do Anjos 
Octacil!o de AlbuqL rq.1 
Ciaudio Oscar So:1rcs 
Alvaro Correia Limn 

'.l9 . 108 \'O!OS 
28 .456 
28.454 
'.l8.312 
13 .323 
1 l 181 
10 fi20 

9.fOO 
8 C58 
2 905 
'.! 549 

N'io se alterou, port~nto, a posição dos co!1 :cst::1.1-
tes, que continuam a occup~!" os ,)L':ltro pr!meilo· ·o:p.:·cs 
na ordem da vot:.ção, grandemente di,;tanciaclos etc ",:'11~ 

competidores, pas.;ando porém o 5 Jogar o c1nclíc\Jto 
João Suassuna . 

Os contestantes espenim CJl'" os seus m .. naa. ~. es ­
candalosamente poG ergado; por •1m:1 ,JuntJ. e• m,ln".,ª· 
seJam assegur1dos pela. honracb e irnm1s.-ão cl" iaqu í­
to, que dei;~e resultado se ni.J po'!f:'ní afastar, dci:cl<:: 11e 
obedeça ao criterio legal dP apu1 :>r todas as L1c1çõE .. 1 -

lidas, pelo& 11.-ros elei orne:: ou, n~ a•tSencia d(ste::;, ,)''cs 
ooletins devidamente !Pg:..lizaclc P aueicnticad~s. que 
supprem essa falta. 

0 1 tro pro~eder núo pôdn 1 e:: contestnntes { s JE rar 
do:: nobres membros da comm1sr·,o. cujo tíroC'mio ,ioliiico 
lhes terá ensinado quão falac~ são i::; insi;it111c;õer º" d s­
vios das normas garantidor:><; da d1rC;itos dos cic.adã,s. 

Rio de J anei ro, 21 de abriI de 1930 - Jo ,.é A nni­
(·o de Almeida, Antonio G:ildin o Guedt,s. P. I' .. ~ranu<'I 
T avar!', Cavalca nti. 

Protes to: con tra o e.· IJulho 

RIO, 29 - VIE. ... wrn - P residente do E rnllo -
Parah yb& - Esbulhad criminozamente de :JUll leg:1tll na 
reprcsentac:ão na Gamara dos Deputados, r,cm r,or i'~.J 
aeve • P :irahyba r.~morecer n.i ctcfr.sa de su1 .me· ,1· ,ní.1 
amear.ada nC;m n~ rlivinoicaÇ o dos JJrincipicr- dcmvcra­
t1co. q 1c vêm s, ndo tio · cc: ntosa,ucntc poste. ,ncL:rn. 
Se I digno pres!clente püde estar certo de c,u. n ul 1 h'Jra 
sombria tem ao reu lado tl'do. quP umam s'!,c'C, a -
mente; r. RE'publ.cD. e 1.ao ' quer<m tran f HT1 cl:i .ium 
rrgimer dr prr·potenci e <r·1-vllisr,10. Abrac ,. '·,:1'tac!o, 

PORTO ALT::ORE, 30 O acto de vlo!rncta de> 
Cjuc to1 v!ct!ma a Parahyb· , pc~ par,e r:lo co-,gresc;~ 
com o c•b111ho dos seus ,. nrlta·,t ,s .-ealmrnte cleit':!.i 
C'..Onst!tue :.. maiJ Irri fr,\g,1vcl prova ctP. : bar;LJ.rctn 11w11L i 

oos nos os costumes pr,l.tleos. E' profuNla mPn l ln­
mentavel que após quar 11t , arnrn. d f>r·1n1 bli ra a inda 
se pratiq11e tat•s dr-sniundos contia n l'(P,lm ·n. C;rcll,1cs 
.sa uclaçõr·s. •Ass. 1 GPiull o V ·~us. 

R IO, 2 - Ao ter notlci do mqualiflL, 1·r·I nltc.'1 1 • 

cio que acaba de se consummrir contra o ctlrel tu ntic .1 si 
ao povo par, h;bano de clcg,r livr !11tntc o .t llS rep ·,­
sen tan te~ á Cam ura elos D,0 J!lt11dos, cumpro o dever til" 
a dignidade e o patrlotlsmo me unpu m, dr I f!1•1 ,1 r ~ 

esse nobre povCJ e au seu l'gregio presklent , n ollt.hrlc­
clade da minh a caloroso innlcrirnço o 

Honro em considerar qu", com essa .1ff1.i11 r.,o rott 
me faço mais uma vE z o legitimo m ti:rprcte cl u J>orn 
mineiro. cujo cl rvotamento ó. in!!tltulçõrs ,e •Hlhllc u:1., 
não lhe iw rmltte r E' t "bcr 1<cri. ,o c~m revolta· e [)"": •. 
golpes C(Ut', cumu e~· e con p urc. rn e a 11 ni(J11i ll 11111 u n 
seus funcl:.. rncntos u rcg!mcn ,., pH ,r.u at1 o pel. ,; JC'i~ 
baslcas d l Re public". AffL ctuo ... s •• 11 clo rõ· s - 1.nloulo 
Carlos. 

.. e. cnor:m. oo euL, 1 - crave J.1Jn. ti~a rit, f\ 

o seu Estado acaba de soffrer, sendo c:a:-.1::rosamcnte 
espoliado na sua legitima representação federal servirá 
de novo estimulo para a acção da política republicana do 
Rio Grande do Sul, em pról da refôrma r:::.dical da lei 
eleitoral, o unico remedia que ainda póde ter virtude 
de evitar a completa fallencia dó systema represPntativo 
no Brasil. 

Neste momento sinto-me no dever de levar a v. 
exc. o conforto da minha solidariedade admirativa ante 
a sua inquebrantavel resistencla ás oppressões que ator­
mentam e infelicitam a sua altiva Parah;-ba. Atten­
ciosas saudações - BorgPs de Medeiros". 

CAClIOEIRA DO SUL, (R. G. do Sul), 28 - Só 
motivos de ex-:epctonal gravidade me impediram de, 
detentor do mandato de deputado, estar presente á 
sessão da Gamara em que foram immol:i.dos á covarde 
1·ingança de um poder cliscrecionar io os eleitcs do glo­
rioso povo parahybano. 

V. exc. não se deve sentir desalenta do porque só 
os fortes sofirem o embate dos temporaes e resistem d e 
pé, impavidos e ínamolgaveis . V. exc. cslá cunha do no 
bronze de uma resistencia immortal aos desm andos reac­
cionarios, a fig ura com que sonharam os propagandistns 
do regimen Affectuosos abraços - João Neves". 

PORTO ALEGRE, 30 - A Parahyba cresce n o 
sncrific!o, engrandecendo-se e ao povo brasileiro, cuja 
vontade manietada pelo poder central ella \'em alar ­
gando, melhorando e animando com o nobre exrmplo 
da sua irrcductivel resistencia. ci vica . 

Receba um abraço de solidariedade e ele nffcct o 
pelo bem que está fazendo ao Brasil - O,w.,,J ilu Aranha. 

RIO, 3 - Presiden te João P es.!:C.a - Soliclario 
com o po,·o pa rah ybnn o e scu h eroico chefe, leva nto o 
meu protesto contra o golpe parlament ·u · c!'.l exclusão 
ela representação Cios legítimos eleitos. s~ 11 r'ac0u; - .\u­
;::-usio de l'.,im:i , deputado federal. ·· 

• RIO, 2 - O Partido R epublican o Minei ro, que 
t enho a honra de presidir, t raduzindo a indignação ele 
todas as co!1scien cias mineiras, solldariza-se com o h e­
roico povo parah ybano e seu n obilíssimo chefe , no vchc ­
mente prote,sto contra o r evoltan te esbulho de que fôram 
v1ctimas os legítimos represent antes da Parah yba n.1 
Gamara F ederal At tenciosa saudações - .Hfonsn l'en­
n ::. .Jur,iur. 

PORTO ALEGRE, 1 Como republican o e jorna -
lista cumpro o dever de apresentar a vossencia solida ­
riedade á a ltiva P arahyba diante elo esbulho que acabam 

de soffrer os deputados eleitos do heroico Estado . Com 
profunda indignação patriotica lamento os parlamentares 
que deixaram de cumprir o dever e protesto contra a 
ignomínia. Fraternaes saudações - F r edoli no Pru n es. 

PORTO ALEGRE, 29 - Revoltado com o innomi­
n avel attentado de que acaba de ser victim~ o nobre e 
altivo povo parahybano, apresento a v . exc . os protes­
tos de indefectível sol.idariedade em nome do Part ido 
Liber tador Sauda.<;ões respeitosas - R aul P i la ". 

BAG!i: , 6 - O directario local ao P, ni<lo L1b~rta ­
dor, que sempre se bateu pela , ·erdade ~leitora!, assistr 
com a maior indignação o innominavel acto prtl.ticado 
pela Gamara Federal que reconheceu deputados aquelles 
que não representam a vontade da valorosa gente para­
hybima . 

Ao eminente estadista que brilhantemente preside 
o destinos da Parahyba, que não ficará diminuída, sem 
represen tação na Gamara , apresentamos o protesto 
integral da nossa solidariedade - Dr. L11ii 11Iercio T ei ­
xeira presidente ; L uiz Sarmento, secreta rio. 

"CURITYBA, 3 - Presidente João Pessôa - A Al­
lianc-a Liberal do Paran á, por sun commissão executivu. 
protesta cont ra o esbulho que so!freu a legitima repre­
..;enlc..ção redera! desse Estado, reaffi r mando ao seu glo­
rioso presidente inteira solidariedade r epublica na . Sau­
dações attcnclosas - Joaquim Macêdo, Otton i M ac iel, 
Btn1ami n Ltns, Teixeira Carvalho, Antonio J orge, Ma­
chado Lima, Robert o Glasser e Octavio Silveira ". 

THEREZINA, 6 - Por meu intermedío os liberaes 
pl:luh yenses protesta m contra o esbulho praticado con­
tia os eleitos da Parahyba, que está offerecendo heroico 
exemplo de res1stencia aos golpes desferidos contra sua 
autonomia - 1,Iat hias Olymplo . 

PIRACICABA, 3 - Presidente João Pessôa - O 
Pnrl ido Den!ocra tico de Piracicaba, solidarlo com vossa 
exrcllencia na vossa nob!litante attitude, protesta contra 
o lnnominavel esbulho da r eprcsenta<;-ão ela glorioso 
P nrrihybn - Passaquat r o . 

SAO PAULO. 3 - T emos "J. subida honra de com­
munlcar a \' . exc . qut' o Centro Academlco 11 de Agos­
to, em sessão extraordinaria, r esolveu prolL:-t n contra 
o procedimento indecoroso da Cnmam dos Deputado 
en, relação ao caso cleitornl dn Parahybn . Scrnduções -­
Pereira Bcrrêto , presidente do Centro . 

J<'ORTALEZA, 1 - O inqun.liflcavel e bulho do~ 
k gitlmos representante6 da Parahybn núo pode humí 
lh..il-a, po1~· apenu s synthetlza e culmina os quarenta 
.i.nnos de prostitn!çúo e lgnomlnla du. Republica, cu.ln 
rercnernç.i.o t' impossivel na orbita. da lel, hoje mero 
a rbitrlo do occupunte do Catte•e. Com pr:n:Pr reitero .n 
vor ~encl u !ntrlr::i i;oltdarledadi> Fernandes Tavora , 

"POnTO ALEGRE, 5 dc maio - A Parahyba, qne 
!e c- ngrandc,cc·u pe!J. altivez e espírito dl• sacriflcio do 
eu digno presidente, dispensa qunlquer accesso no Par­

lamento submL~so e degradado, porque conquistou mals 
altn reprcscnt::içf,o no parlamento clu opinião nacional, em 
cujo !oielO trabolham, parn :1 rrdempção e para a gloria, 
os brasileiro~ qttr, como v . exc ., não se convertem ú. fe 
<los cor~nrlos ela Republica . Snuclarões cordlaes - !'d­
gard Ll'i.s Scll neldn' ' 

"PELOTAS, 5 de maio - Presidente João Pessõa. ,r 
- O P.irtido Libertador de Pelotas, compartilha da m­
diirnaç!lo naclonnl, contra u golpe 111nomi11:i.vel des!c- 1V 

rido na soberania de voss:i. nobre e hE:roica Pnral:y!Ja, ,a 
cujo estoJCl!mo actmlr:i, prorl:ima como modelru pad1f.rt 



_/ 
ele cllgilitl.'.'.~C ci· lc:•. l\ccc1L:~c ,\ vl:'\ pro[i.lllÚ:t :.idmi-
1'.'.'.Ç~o··. 

"RIO DE JAtiEIRO. 26 clé ai.mi de 19JO - Fre· 
zado amigo àr. Jo~o Pcssóa - Neste momento em que 
uma maioriR de desfibrados da Gamara rasg!l,, com 
pleno reconhecimento de sua indecorosa, injusta e sabu­
ja acção, o mandato conferido pelo heroico povo para­
hybano aos seus representantes, não posso deixar de 
enviar ao prezado amigo, particularmente e corno digno 
chefe desse povo. uma palavra de conforto que estou 
certo interpretará o sentir dos brasileiros dignos. 

As amarguras do prezado amigo, as quaes tenho 
acompanhado com a alma confrangida, serão compens21. -
das pela extraordinaria consideração e sympathia que 
tem desperta.do no verdadeiro povo brasileiro o seu 
bravo e patriotice proceder e pelos fructos que della~ 
:;e deverão esperar . 

Não acredite o prezado anligo que a sua patrlotlcll 
e desassombrada acçiío seja perdida. Elia será um do11 
elementos determinantes do mais rapido saneamento do 
ambiente nefasto da. politica brasileira actual. 

Acabo de lei· a noticia do proceder clev11.do dos cor­
l'ecionaes da Pirahyba e como considero falllvcl a jus-

.,, tlça brasileira, tratando-se de pequenos. 
Talvez haja entre esses correclonaes quem tcnh 

furtado para matar a fome ou para minorar o Gof!ri­
mentos de seus filhos e sua esposa ou para jusliçnr po,· 
suas mãos algum potentado que o tenha ferido. 

A estes - presidio; aos que roubaram o drreitu 
sagra.do do poyo parahybano, de escolher os seus repre­
Gentantes - a consideração e os proventos de que gosam 

f, os deputados incond!cionees do govêrno. 
03 brasileiros dignos saberão, entretanto, negar­

lhes a consideração que dcYe ser prestada aos homens 
õ.c hem. 

Raceba o prezado amigo com a minha. amargw·it 
de 'brasileiro, pelos actos innomiuaireis dos politiqueiros 
~.ctuaez o meu tcstemun no de grande apreço pelo seu 
ele\•ado caracter que representa bem o do grande povo 

) pFrnhyb:,.no. A!!eetuosos abra<;os - Domingos Cunha". 

"SÃO PAULO, ;; - Exmo :;rs. deputados da c .. -
mara Pederal : Os estudantes eia Faculdade de Direito 

:;.. de São Paulo. fieis aos princípios de justiça e direito que 
~prendem nesta casa. não podem permanecer indiffe­
rentes diante do attentado monstruoso que a Camnr,, 
acaba de patricar contra l? Constituição federal, esbu­
lhando cm seus legitimas direitos os verdadeiros reprc­
r entante5 cio Estado da Par;ihyb:L O acto da Gamara 
reconhecendo os deputados niío eleitos, como é de cen­
senso unanime da nação, vem dc.,truir a · cellula-nrnter" 
do regímen republicano, que é a soberania das urnas, 
expressão x::axima do direito do povo. Viols.ndo assim 
esse principio basico do regímen democratico, já não 
~erá mais possiYel falar-se em republica no Brasil. 
Sub:;tituiu-se a lei magna de 7.4' de fevereiro de que 
roda a nação acata. c respeita o arbítrio, pela violeneia 
que a nação não tem o dever de respeitar, trocou-se a 
lei e o direito pelo regímen de dictadura, tanto mai, 
ífra..-e quanto mais 1rresponsa~el e covarde, o que aca.bam 
de soffrer o:; deputado:; par:;hyba.nos é uma affronta " 
dignidade da nação, uma provll. incontestavel da fal­
lencia. absoluta do nosso poder legislativo. Se Cal!gula 
toe.-c o gesto i,rotesco cie elevar o seu cavallo "Incitatus · · 
~- dignidade ;enatorlal. a Gamara, num desvairo :;upre­
mo ultrapa;;sou o imperador romano, reconhecendo 
como repre~entantc do po,·o para.hybano quem só podia 
~er pela porta sombria do crime. A toga do juiz não 
conhece partido. "Justiça, pela. palavra de Ruy, é sub­
:itanc1a, civilização, essencia, sociedade, svnthese, poli­
tlca christã. e a,, nações medram e desmedram segundo 
sabem guardal-a"'. Os moços da Faculàade de Direito 
de São Paulo com :ient!mento ele justiça no coração, com 
a. imagem da patria diante dos olho:;, erguem resolutos 
o seu grito de protesto contrs. e. subversão ela. ordem e 

I contra. o achincalhe ao:; direi te:; do povo b~-a~i:e:ro •·. 

O Partido Democratico de São Paulo lan 
çou o seguinte protesto contra a inominavel 
usurpação de qne a Parahyba foi idima · 

"Ao Povo - O directorlo central do Pa.rtldo De­
mocratico cumpre o lndeclina ·cl dever de protestar 
publico e õolcmnemente, contra o procedimento da Ga­
mara Federal, reconhecendo deputados pela Parahyb::t 
o:; candldato:i apre:;entados pela fa ção que, naquellc 
Estado, pleiteou a eleição do sr Jullo Prestes á presi­
dencla da Republica . 

São do domínio publico os factos que culln11mram 
na expedi,;ão dos diploma:, con!er!dos aos deputado:;, 
por junta de apuração composta, de indivlduos descla3-
s1ficados que devem a in•:estldura da magistratura fe­
deral aos manejos com que o presidente da Republica 
entendeu levar a bom resultado o propos!to que se im­
poz de vencer o pleito a todo cuGto. 

Acl.mlttido, preliminarmente, como ,e divulga., no 
reconhecimento de poderes, o cr!terio do diploma, como 
110. trêz annos fóra adoptado, aberta apenas a odiosa 
excepção que resolveria um ca.so de familia, levando ao 
Senado o me.rechal Pires Ferreira - vimos que os 
esforços dos pollticos profl,sslonaes convergiram para 
a:; junta.:; apurndon,s, i>lnda que em detrimento da m:i.­
gestade da Justiça e da propr!a dignidade pessoal do 
~eus membro~. 

Infelizmente, seja porque u. ma.gistratura federal 
~e componha de certoe element.03 que ainda não se com­
penetram dos deveres, nenhuma intuição possuem dü 
compostura a que são obrigados, como bem perto ele nós 
foi dado ar,reclar, na attitude do juiz federal da. 1. • vara, 
venceram as machlnações cavilosas dos "proflteur:;" da 
polltlca. 

Na Parahyba pó.::-11e fóra do ex:erc1cio cio cargo o 
juiz federal. O govêmo da Republica, pelo orgã.o do mi­
nistro da Justiça - o mesmo homem que, sob o pretexto 
de não haver sido asslgnado o decreto de nomeaçú!l 
de um juiz para Minas, o afastou do cargo, quando ve­
rificou não se prestar o mesmo aos indecorosos intuitos 
da. celeberrlma Concentração Conservadora - chamou ao 
!?!':) o Ji.!!._. ~cb:;,t~tt:.t~, a ... ;..,t!~ ~t!u ~ jt;::t- :..?t.:~·~co::.. 

,·ie,:;~(' a co11vLitttir-sc de dois :w, .": 1;:. de J~otoria . 
triste nomeada . 

Seria e. \.e o meio de impeúii· a ::;;peui~i!c de cllplo­
mas aos deput;:ic,os Y::rdacieiramente E.';eitos, com) em 
Minas seria o d:: procro:;th1ar-5e ü. :;.purio,ção, de tal arte 
que o tempo fi;;aclo na lei se e3coas:;c sem que pudes­
~cm :ier examinadas a.s cleiçõe::; de deputados. 

Por essa forma, poderia o sr. presidente da Re­
publica, evidente mentor ela inconsciente maioria par­
Jaracntar, exercer r.eq\?cnin;i vi11g::rnça contra os que 
dL5se11tlram cl:J c:rncliclaturn do s ·. Julio Prestes, quanto 
á Parahyba. colll er.o.ggeraclo requinte de desprezo pelos 
direitos il1cli;;cutlvcis elos le3itimo;; representantes, na 
t..tta acintos11. ,··..ibr-tituição, por aquelles que, ainda 1,a 
poucos dia.: ,.ntc elo plC'l;o. combatiam a referida can­
didatura para ~ó vC' lo;·narcm della !ervorosoa adeptos 
quando feridos no~ .,cus inte,·es·;cs pessoaes. 

O sr. \Vashh1gton Lui:; disse, em 1920, e fez questã.o 
ào:: repet!l-o em 1925, ao expôr o seu programma de 
l,\'o,·êrno. que não tolera.ri- !raude e nem com ella faria 
transacções, reconhecendo que a fraude, as promes::ias, 
ª"' ameaças de pressão, violencias empregadas em tempo 
e por causa de eleições, só serviriam para corromper ou 
'clc,naturar o reglmen representativo. Achava s. e'-e. 
qne, ::iem o regimen repre3entativo, a democracia seria. 
uma mentira. 

Pois bem : O que a Gamara dos Deput:ldes acaba 
de pr.:.tlcar, sob a ln, piração e ordem do sr. presidente 
da R~publlea, consíltue praticamente a rcrngaçii.o d'l. 
Coustltuiçiio, abolindo o reglmcn representativo. O 7'e­
conhccimcnto dos deputado& provindos do "cangaço" é 
uma dessa• praticas insol\t1i.-, que só não provocaria 
revolta no;; meios de anatnicos ou de escra.vo3. O P1.r­
t,ido Dcmocr:i.tico, orga.nizado, .-obre tudo, para 1"eii­

Ji·rnção do nobre intuito de modificar cs abas~s.r­
d do:; costumes politico.,, não poderia manter-se ce.­
l~do diante de ;;emelhante gesto de prepotencie e de 
illega!idadc. Fiel aos seu.!" princípios cardea,cs, e cm ho­
menagem aos 3obre-humanos esforços de cada um dos 
seus correligionarios em pról da manutenção do 1·eiime11 
republicano e do descnvol·,imento moral do Palz lli!.nçs. 
agora o seu formal protesto, que niio póáe deii.a.r de 
envolver uma sympathica manifestação de solidariedade 
ao destemido e valoroso e::;tadista que dirige os destines 
da Parahyba, e á parte sã da sua população. Outn. 
attitude não lhe caberia assumir, nem mais lhe é possi­
,·cl neste momento, dos mais angustioso3 pa.rn o co72.­
ção da Patrla .. 

São Paulo, 29 de abril de 1930 - (AA.) Lu~ Bcrr­
bo3a da Gama Cerqueira, J. J. Cardoso de Mello Netto, 
Franci3co Morato, J. A. Ma1rey Juni01', Paulo Moraes 
Barros, Lui:; A1·a11ha, Waldemar Ferreira, Henrique de 
Sow.,a. Queiro;., Manfredo Costa, Prudente de Jl!orae& 
Netto. Joaqu.i1i1, de A.breu Sa;npafo Viàal, Pau.lo Novucira 
Filho, Iiemiqu.e Bayma, Elias Machado de .1lmeida", 

ITABAYANA. J - o Corn;e]ho i\'ll.;nicipal le,·a a 
c::c. a mais lealclusa c:;pressão de protesto contra o 

e:.oulho soüriqo pelos candidato:; legit.imamente eleitos 
á Caman<. .No momento em que o executho da Para­
hy'ba se cle\'a mais ainda no conceito das sãs consclen­
cias, reprimindo a oncli:i. de anarchia que visa o Estado, 
contrista-nos como brasileiro constatar a parcialidade 
do lcgislati\'o tão rudemente manifest:1do, Consola-nos, 
porém. a certeza de que hoje ou amanhã a nação saberá 
escolher entre os legítimos e pseudos pat.riotas - Luiz 
\morim Silrn.. dr. Rei:-ls Velho. José Finto Ribeiro, 
Joaquim Rodrigues de i\lello, Celestino Rt;drigues NeYes. 

OUARABIRA, 3 - Expres~andu o ..,ent.i, do oo· ·o 
deste município, cada Yez mais solidario com a causa 
liberal e ident.liicado com as patrioticas attltudes ou 
benemerli.o presidente cio Estado, enviamts a v. e:::c 
os mais vchementcs protestos dictados pelo nosso civis­
mo contra o escandaloso e revoltante csbulho dos man­
tlatos dos nossos representantes no ccc:igr~sso naclonal. 
u govên10 de v. exc. contura en, qua!qu~r r.ncrgr!lcia 
com o clecidi'1u -ipolo da 1Jopulaç.i.o cte G,1arabtra. Sau­
dações cordiacs - ,-,!'bi!•tião Bezern. pn feito; Anto<1;0 
M, tlc ·to ele i\qui;,o, 1ircbidcute do Con c .lL:>. 

SAPE' 7 - (Rio G. elo Sull - T~ib . rtadores sapc­
enses, protestimdo contra o abominavel es'iulho dos legí­
timos representantes ela heroica Parahyba., estão sollda­
nos com a attltude decish·a e àignlflcantc do vosso m­
vencivcl povo. EffusiYns siiudações - Joaquim :l\laga­
lhãe ·, Pedro l'cdro .,., José Pires, Emani Pires, Jose 
Pires. J>erch•al Bl"uner, Ne tc,r S. Pire.-, Amaurilino Lo 
p!"S, José Bccker, Th<:ophilo Pitel Ko'II, 6ia.nor .Macêdo, 
Antão Fe1 reira. ltubcn MoUa, Claudio Pontes, Custodio 
i 'eubane1· e Armindo J-, é :Monteiro. 

SOUZA, 2 - A reYolLanlr' noticia da co1i.sw1unaçãu 
tio esbulho dos nossos ca.ndldatos na Gamara Federal 
foi recebida rqul com J11sta lnd1gnação popular e Yehe­
mrnte protestos pelo espesinhamento da soberania do 
eleitorado parahybano. Reitero os meus protestos de 
infrangl.,cl solidariedade ao pntriotico governo de \'OS­

sencia, lmperterrlLo clefern;or (la •utonomla e brios do 
nosso caro Estado. Saud11çoes - Ju,·encio Carneiro, pre­
s,ldente do Conselho. 

POR(JA PUBLICA 

Tendo sido exonerado, a seu pedido, do 
commando da F01'ça Publica o senhor major 
reformado do e. crcito Antonio Francisco de 
. \rngão Sobrinho, por acto do governo de 31 
de nwrço ultimo, passou a responder pelo ex­
pediente o senhor lenenlc-coronel Elysio So­
hrcira, que a 8 de junho seguiu para o inte­
rior do Estado, suhstituind<>-O o capitão Joa 
quim Henriqw's. 

1 o capilulo ordem publica dar-vos-hei 
uma pallidá idéa do que tem sido o heroísmo 
do !!(.u.,o s.o!c.!Qdü !~o <.:ü!!!!J:.!te Qü l>u.!!c.El!s!!!ü. 

ORDBNI .PUBLICA 

NoYo delegado geral 

Como medida de emergencia, cm face da 
alteração da ordem publica no interior, com 
o levante de Princesa, bai.·ei o <lecrelo nº. 
1 . 641, de 27 de fevereiro de 1930, creando 
mais um logar de <lekgado geral, que foi <le­
Yidamcnte provido. 

* * 
... 

Já sao de inteiro conhecimento do pai7. 
as alterações que occorrem na vida normal 
do Estado, desde os ultimos dias do mez de 
fevereiro até agora. Concertado, de antemão, 
por um grupo de J?Oliticos que, mau grado 
serem parahybanos, vinham, sorrateiramen­
te, tramando e preparando a mashorca con­
forme já referi, o plano de insurreição pro­
fundos males tem trazido á nossa terra. 

Antes de explodir o movimento armado, 
e não obstante termos feito uma intensa cam­
panha eleitoral de sete mezes, .:i não serem 
pequenas escaramuças em meetings de pro­
paganda e factos destacados, individuaes, alé 
aquella época a ordem e a segurança publi­
cas se mantinham inalteraveis. 

Quero salientar que, desde 20 de no­
vembro do anno p. passado, o governo Yinha 
recebendo consla1~tes denuncias escriptas e 
verbaes acerca de reumoes e movimentos 
::.uspeitos, que si~ rea lizaYam. ora em conhe­
cidos escriptonos commerciaes de Recife, 
ora em Princeza. ora na Fazenda "1\.cauã", 
de propriedade do sr. João Suassuna, a 
pretexto de doeuça deslc . 

A essas machinações não era indifferen­
te a política federal que. por intermedio de 
elementos já all udido · aqui, ajustados e su­
bornaàos uara fazer resurgir, no Estado, pe­
los mesmos processos de s11borno, ameaças e 
promessas fallazes, uma corrente opposicio­
nista, dava mão [ode <1 toda essa trama indi­
gna. 

O go 'erno, abson ido no seu vultoso 
programma de trabalho, acreditando ainda 
na manutenção dos postulados da nossa 
Magna Carta, dando repetidos exemplos de 
tolerancia, embora insultado e calumniado 
diar~amente com os mais grosseiros baldões 
pelo jornal opposicionista, ainda assim, of­
f erecendo ampla · garantias ao adversarios 
- não acreditaYa nf! realização desse plano 
miseravel ., 

Chegado de minha e_ ·cursão ao interior 
do Estado, recebo o já conhecido e desarra­
zoado despacho do sr. Jo é Pereira, no qual 
se compromette a defender os seus amigos 
de qualquer acto de 1iolencia do governo. 

.1. ão havia ·iolencias, mas era neccssario 
um pretexto para o inicio dos preparativos 
francos da intento.-ia preYiamente assen­
tada. 

Os despacho· que ~e seguem elucidam 
com eloquencia: 

Princesa, 22 - Hoje declarou-se prestlsta. o cel. 
Jo~é Pereira. E expedirá amanhã eara"ana este municí­
pio propaganda aquclls. chapa, seguindo mesmo coronel a 
Mores, Pernambuco. ter entendimento dr. José Maria 
D?llo, candidato presidencia ,'iLinho Estado, e chegado 
9.lli á. noite de hontcm. Acabo de ser informado segura­
mente que alludido c::iro11cl t~L:~ agua~daado chegada 
aqui an,1amcnto, muni,' o e dinheiro, conforme compro­
misso fez Pessôa de Qut!roz. Posso p.,,,se,:crar existir um 
~omplot no qna.l premeditam 5acrific~r este Estado, 
;:: ,llldR· ·õei;. - 'fen ntc • b.uuel .\>:'1·u<la. 

P1:incesa, 2'.l - Desde rompimento do chefe local, 
que se aggrava consideravelmente a minha situação de 
funcc10nario nesta cidade, onde conto graves incompati­
billdB,des crec.das pelo severo cumprimento dos meus de­
,•eres de serventuar!o da Fazenda, pele; que, attenta á. 
minha situação preca ria, peço a v. exc. favorecer-me 
com o transporte da minha familia para Catolé do Ro­
cha, ficando eu aqui, ou noutra qualquer parte, onde a 
com•eniencia ei.igir, á disposição do governo de v. e:;i:c., 
em toda " qualquer situaç~o. Sauàações - Godofredo 
Maia, escrivií.o da Mesa de Rcnd.,-s . 

Princesa, 23 - (Resehac!o-urgente) - Acabo de 
.;:er informado seguramente que o coronel Jcsé Pereira 
esté organizando gente armada com apoio fronteiras 
Pern.ambuco, a. fim de não udmittir sr. presidente mo­
bilizar forçfl.s esta loca.lida.de. Conforme meu telegramma 
de hontem continúo a affirmar que a situação aqui está 
perigando. Saudações. - T::uen!e :M.a.nuel Arruda. 

Princesa, 23 - Cel. José Pe-·eira contando apoio 
elementos Estado ';'ernambuco já tem mobilizado pessoal 
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t.>l~);.,nça.,:; ;;:, .,..r 11.j · 1 UH~·.,111 1J annan1cnto i .t r-:'J1;;-· -.1r1.o 
rc~1c~nt!.· 11' cP~t',lú.a elas forra~ deste E' " '1-1(:'•,1 lo­
c lid, dr. S:·u,.açvcs. Tcncnt-e An-ud:t. 

Pr.ince..;i .. , 2J - CcL José Per!"!.. rct:~Ur 
c1 .. ;""lg1 (:u:'1m.l t prc ...... idc .. ite sob nº. ü, il• Je (!atado, cxpoi 
.i.ua, , cn1i: c.i.r ntar contingente no.1rn policia se 

1 i·v"l1,.., _'"' r ~I'': _r::r nc:tn l~:1.liti1clc. , 1!udido coronel 
, , .ih:1 flc cxpr.r C"!' ~na rcsidcncia mais d~ trc.:c::i.bs ar­
i'1a~. mani!'i1c,o s~u p(ssoaJ fazer limpeza mesmo :1rma­
mc n•o l prcp ... ln nC,o admittir entrada nossas forças nes­
' 11111 , iu• io. Re-:peitosas saudaçces. - 'l'c11~1~tt' !Hanuf"! 
;\l" ;:d· ... 

Pr• '· '.!::' Df~(l•' O Ul io oi; C'HF.GA,.I 1QC1 

GJ.a ro.., ,1Il..' ·no.; DE V.HlH).: PO, 'TOS DO l'tll'.­
'h'iPJO. O CEL. JOSE' PEREIRA ACABA DE CHE­

r • • Df \ • \ rm,'.".C'A. O, 'DE FOI TER t::'I E. -
(L ")Jr'1õ: ,T( COnI O DI~. Sl'A:3-.li,',i. Aqorn mesmo 

:." lü ,~ t.L 1 f''.n..:v .... estação de tnõ 10 e seguirei i)n.ra 
e 1cc1r.1, ,•t1 ar,1anL.:. I1npo ;;'i"'·c1 canr u2ü· 1n·c.;"'r 
, • -· .J s~ .. 11~ n ,!' c!r .s do~ntr< 1>comme1 hei o;, ele !ebrc 
'.:,:•la ~m - Ter. -r.:c :\l i:iucl ii.::-r· cl . 

• 
,\ ó. a recepção desses lelegrammus. or­

denei l retir::u,e de Prince 'J. o delegado re­
gional, si~{na.tario llos mesmo<;, e om n seu 
·ont.nbente. bem como os funccio iarios do 

fisco. da insirurçào. <l.t estaçlo de radio e se 
i'i7t";;se a desmontagem Jcsla. 

PercebC'ndo, ::issim, José P<:'rcira, que 
o g0 erno n~w commctieria as ·ioknci::is de­
sejadas pa ·a a explosão do movimullo, des­
pachou, n'>s ultimos dias de fevereiro, os 
~.;cu<, grupos arl}1ados para occupar as po, oa­
çõe-; de Princesa, r lg mias de municipios li-
nitrophcs, como Sant'Anna dos Garrotes. de 

1'iane(\ . · oYa ( linda, de ~Iisericor<lia, Irirnrn­
cula<la. <ic Tcixeir.1 e a propria séde de ·te ul­
timo. 

.• 1,1, a lº. de n:arço, já o piano -;e ia 
e ·ecutanc1o, 110 intuito claro <le pe1 turbar as 
eleic6es e annullar a· nos.::as ,otações naqucl­
ks pontos. 

O f;OYerno, dentro dos principios de mo­
ralidade e garantia gemes co 11 que Yinha 

• paut.ardo os 'ieus actos e cerlo ue sua maioria 
absolula de voto:", não linha interesse em 
demon ·trâ.cõe · de força, que sómente trariam 
diminuição n•> comparecimrnto á~ urnas. 

O~ primeiros lelegramma recebidos no 
t'urneço cic r , l\'O. ·obre os acontecimentos, 
·1

1 ai"-o lr ... nsc.Tiplos, in"ciaram a documenta­
céio que ruais tarde ioi po.s "i ·cl organizar: 

r ~ei.!:-i. l - Rc<:,Knc;rr:,clo teiegr 1nr..1u n . ü d,; 
'' ' (".C l'C'lC'H' ~r..·o.:ro C:,U- t:. -Til,\. ·no '-ESTA VIL· 
L.\ { 1 cr,.1 A ;'.11 _rn_\ FO"'Ç'\ REC'EEIDO A' BALA ··~n... ' IL ·:i-:.U:, DJl.':',T '). - ,. C'Utrt • co~ :su _;) p.r~n­
àn. e d .mJ.r o ill- mo Su• E r~ e Jo?é :Sonlf:.cio. Outros 
I"1po ltt"' .. ·TJ FJ.1 u 'l D , ' , e... co1r.mcttR11do hor­
),e n .• :c rrmmc."J10 _::mdu... nc...., ·toicn(?~c ltc r.enl1'l-

r[I :r, Y. .. c; _ n1?_ .... r .. , oerv i:. r..~~s frunil!-s o~d~ira .. 
c:-ç.'lD'lo -s_a::.:~21-c~ r~ o SJ··ct:a Danks não seJc 

\r; ~ • ,F.1 J o Jui...; e.a c ... ;na,c. m-·ylc 1 pol-os cm 
1 )P'Q' ,l ' • l r V .. ,. m C ••. - ')(' 11'-C'.rjJ,IS", 

'1 ... ~k ., .... ~~ ·-, de ... a.i ,.. f! " nt as, o que clt.; !órma al-
' t ria ., r t..f1c-, pc lf ;r.., , l , . .-," &.te J >ão :?ercirc". of­
rcc O -1 _ ...... :><13..3. E.ita ,.....u~ ~,..h,.-- ''T' P"'"' r cerc2Ga po · 
c:.-1,:;a -1 ,., \' • .:idos de P!' r.c~ a. Re:~ ettosas sauc...:i.çfies. 

Tcnrntc ,'1.,r.,ndi'lo Feito.·. 

'1e ...... ~, 1 
- COmmun.eo a ve,. -.i 

•"' fr-1 r .,L_1 / ao J'!.z da C'ltr.arc· urr 
;:; • .::dlenua 
ordem de 

• .! "'" c,r ,, · c;:r, :~,or dt oLvr!r~ D'lr e José 
: ' •!e. F ,t','J ,' -u ,r. •, tr in! >rmado dr 0•1e Jo:;é 

r E: .1 rcprt.,&L..... o,...,tr·,,~c 1 ~-:. · e; tJ. "JJa !ogo 
, P r · i 1 ... ros seJ. m poste.., C'!I' Hberd de. Alguma,,; 
ic.m.l ~e reL rarnm. Agt..'lráo ordens cie vossa exccl-
1• '1( ~ Sa>•cla" r - Te"\env.- '\ crntlíno · ri irisa. 

Teixeira, l - Commw-.1co a "OS:a cxccliencla que 
a 'l" l~>n pJ',!1ca T2f' sem lter,tçao. As fam1l1ac se rcti­
• ,~ •n r «..anao at,1 q11e i:. .lo~ ~ng:1ceircs vir.dos de 
JC l'ºZa e e· > .Jo..é do Ei-ypto Anora mn-no fui mfor-

' 1 c,uE. m,1 hLmeroso r,rupo de gente armada se ap-
,,: • •• 1n r ,a \llla Saiaaç•, T•ncni João PcrPira. 

T· 1 :~,rr l Dr. Duar•E; _ acha cm S..:o José 
do E:n,pn, h~ o.tn' ,•as ':i('s'a v,1'a. '!em gente cm ar­
m.s na fror,teira e e~ rUL c,n,1ecidos affirma1'l. que el­
lb du: contar com :;. policia à~ P~mamburo Sau'laçõcs. 

'.rt'nente o\ ,cend'no F 'itm: . 

uiancó, 1 -- !nfcn:i;::, ..i. voi:.:;a r11.cel.enci11. de c,ue o:i 
:.n,1d,d'l::i de Jo.;e P"re'ra. invaálr m Sant'An.i.a dos o~r­
rotes com o f,m de pert •rbar a eleição na,,u-:llc distri­
ctc. Abri inquerito e jlÍ- 0'1\'i rnr\i:.s •,estemunh:i.s in.sus­
pei' as ..10 refrndo l11c,.u.r.to foram focalizadc:; bandido· 
ccnhcc1l1Js Ap.:is e ~c1 • r,'l ~.re3nrc1 promowr r,ub'.lco 
e rr_,Jec'1vo avtos. Saudrçõ ... Capitão Faft:oni. 

• 
P,mc:6, • -_irn.o obstante !r.çaPhas cangaceiros a 

"lr1ç·•o corrt animada cidade. Toda população confiante 
110 destemor do tenente Arruda. Attencio;;a:; saudaçõe~ 
- Manuel Candido. • 

Tc1xe1ra, 2 Co,nmunico a voi ;a excelltncla que os 
e 11g reirc3 rL~..ia,am. Saud~ço " - Tcnr.nt~ Ascendino 
Fcito·.a. 

Te!Y.r a, 3 - O tenente Ascendino apprehendeu 
uma1. car1a de Jcwé Pereira iU" se acha ha pequena dls­
tEnc:"' dess..i. v11la conuuzmdo metralhadoras e muitos 

cangaceiros. Prcten,:e rct'.'mrr csla locali•lade. ;\1.'n­
ciosa~ saudnçõcs - 'ln..intin1J Leit<:. 

'lei ·eira, 3 - Josê Pereira i11tim11 ha tear b~nrlei­
ra branco. p,m:).lie do contr"'.m atat«r~ C$t" !;l; .. l •. ,. 

teei lenço vermelho como signnl de que cumprirrmo:; 
eon1 o nosso clC'vcr. Saudações. - \'en·1it• \,r ·vlino 
l•'cito~a. 

Teixeira, 3 - O a6cntc do C::m cio e a MI~ ir'.115. 
professora publica. abandorna.1m e s ::::1 .. .,.c,; s::b prct~, to 
falta garantias. Estas não foram acceitas, allegando o 
agente do correio que não ficava sozi.n:10 na rep:iriiç;5.o. 
po,·quanto a sua familin se rcth"H, tlcs .;:.. vilh. s:i.urh,. 
ções - Tenente ,\.sccndino FeltcGa. 

Teixeira, 3 - José Pereira acha-se nas i:nra~r:,, -
Ç<.'Cs ctesta viila com o fim r!c at,ical-a, trazcnc,o muiit 
gente e metralhadora fon1ecicla pelo i;o·;êrno cic Per­
nambuco. Todas os familias ji se rctir,:ir[,lll. Saud:11,ücs. 
- Tenente Asceudi.10 Fcitos.1. 

Teixeira, 4 - Cangaceiro::; trazemk i:rn1ifa1•; p- -
rns, estão ha ~dois kíiomctros de:;t.a •·ili,), promcttt:ncln 

·a~:tt ll.itJ.da hOJC. Prú1:ictt,, :i \"Uw:, C'.Cn,!, Ih,! 1 '" C't' ll 

prirci o meu dc,er juntr.mcnte com t' .111cus c-:.mar?li,, . 
Saudações - 'l'c11r11tc A::;ccwl no J,"dl·>~.·. 

Pal,os, i - Cang ... ce1ros de Jl'Se Pereir e lJLa .~ 
Dantas procur&rnm investir ,ontra 'I'eixcin> e .1roni'C' 
instrucções v. exc., irei defendei-a. po<i1::ndo -;::i.-ant1:· 
que não só como militar, m s com,) 1ntrah 0ba:10 iambú 11, 

defenderei a todo tran[e a ordem ccnsUtu!da. E~t.cu .:n­
cioso pura. entrH cm acçêo deci~i\:.i, m:cla temendo. 
Saudações - Tenente João <.:ost;t, 

Teixeira, •1 - Os nossos ininugos continuam r ~m 
,·ana.s famillíls presas l1a dois k1lumc!ros dest:i. nll i. 
\ ossa execellencia póde Iicar certo de que ataco.dos ct1m­
priremos o nosso dever. Saudaçõrs -· T<'nc 1te ,4 SC"'t· 

, ina Fe:to~1. 

Piancô, 4 - Communico a yo:,so. excellcncia c;u~ o 
3~onl de Jcsc Pereira foi forçr.clo dcix r Sant Am1a dcs 

Gal'!'ote3, hontem, :c.e'1do hoje occupado este cii: 'ricto ,ic-
1.lS 110.,sas forças. Saudações - Te, ente Arr'..l•' ·• 

Piuncõ. 4 - O dr. José Gomes acaba cl" cYn,m•m­
nr que um grupo ci;. canbaceiros de ,José Ptr :ira pro­
cura entrar povoação Nova Olinda, cm Mucric'li·dia. 
<,•ualqun- pormcno:- communicarei a ,·o~,;;i. CACr'lle,:ci". 
J\guardo ordens e instrucções. Saudações - T·''l' •1l•' \,. 
ruda. 

A uatureza do Ie,·ante 

=~Iais tarde, as cartas apprehcndicbs pe · 
la policia em poder de µort:1dores, a ultim;) 
<'T!I regue pelo sr. Ocíilon :\ ícolau, enlào suh 
delegado de Sant'Anna dos Garrotes, ao corn­
ID8ndantc da forç<'l que entrou na povoa~·ão, 
reforçaram as minbas con, icções obre ·1 

n~lureza do !e ·ante: 

·•sant'Anna. 3-3-930. Illmo. sr. delcgaoo l'"1?io!1al. 
~audaçõcs. Aviso a , .. s. que liontem á5 5 horas ria ti::· 
I e o comma,1c1ant~ reuniu o pcsoal pare f .... hn· a ch::i""l::>.­
,h do cel. José Pereira, nâo sei :;~ ser vereia de, p::iis. 
tcni.!o procurado saber o seu pr..radeiro e .i~o !01 pc...,.-

~J ser verHicado Outrc; im, c.ctou sC'::ir..110 ..i.c;u1 ui p11· 
• ,ado a .í:im de evitar b:iQues no c01nmrrc'.o rorrn Sº , em 
,~to em varios pontos. Peço que sempre a\"ise, polS w 
•ll:)emos de alguma coisn quando vem par :cularE5. Sem 
1:ais r.ou de v. s. cdo. att'. (.i\ssg.) Odilo:1 .TicJlat., 
• ·Jb·d~legado de pohci:i' . 

"Tenente Arruela. Sauda;õe.s. O Jr~ .. ,al cio cf l. 
r •!d,1o pcnn::i.ncc.C GC1U,, r:i11:ito c1]ni'.'1, n.., f~n1~1lc..o t'l<.1 .G 

r 'l'l,ck,:,1)tac:i:v ?,. .6 -~ e' rua; ·C'Stão f hnclo c.rn l"C''ir::ir 
• • de den.ro dP. ruCJ.; conetn ciue em Pedra P1c:..(u\ tem 
'iO homens e nos arredores de i'.fiser1co:rd.a tc,n .nals de 
J )fl, assim diEse o ccl. Antonio Percirl que e,tcve aqui 
(1 noltc e pa:sou até hoje pclL r..i~nb·- s:c·i.ndo pa·, ... 
rrinceza o. f;m de a• rumir o 1.:omm::i.1!c10 cic !.:i,ça:; :1 lil. 

1: r ':ou g2rr .. nt.1:do as ca ~1.1,,) co!i1mctc1·11H•, TJfcl r:C: > \ 

llc, ~ra não .azeir'll msoJ~,v::! .. ,.qul, os quac~. cr- -nc, 

j .. dls•e acima, está ... na m:.11s pcr,e1t:1 pa~ como t:1m' ,t ., 

c,lc:. te;1cto mandado umQs cartas pa1r1 Pri!lcez;,. o por­
bdor fugindo para ahl causou indignação a elle~. estan­
r.,o toaos mal sa.tis!eitos. Tudo sem menor alteraçáo. 
Re.,ponda alguma cousa. Do amigo certo, Oailon Nico­
lau. Sant'Annu, 3-3-030". 

Ccl. José Pereirt1. Saudações. Estou desde ante­
lront.cm aqui, fui bem rec('b'do pela população, ma,; 
devido os annunclos a& fantllias estão se retirando do 
po.-oado. 

Bem digo c;cgunclo nli.o ter huvido elflçáo aqui, 
f ,' amo: cspc~·anc.o noticias qur vem !orças de Piancó nos 
atacar, turio sempr ? . . . Segund" não tem atrnhldo nas 
cvol>1 ,jcs que cswu Intimado que é para nos Intimidar? .• 
Mas como s;,be sempre estamos tomando nossas posiçõe ... 
Port~.nto é precli,o nos mand:ir reforço µ:~m podermo~ 
resolver o que venha. Ji;to, até que se realize a justifi­
cação dr não ter havido a elelr;fto pois pelos documentos 
Juntos verá. O fiscal Candiclo Nctto esta a,;uardando 
ordens para. recorrer ao cap. Tolentino. Portanto esta­
mos aguardando i,uao 1utdrns ordens, portanto no::. 
mande reforço para prose!lutrmos até as suas lntcnçõc; 
e ordens. Sem mais do comp. obrdo. e crdo. Slnhó Sal­
vluno. Sant'Anna de Garrotes, 1-3-030. 

"S. Anna, 1 de março de 1930. 1llmo. i. cel. 
Jo.é Pereirn. Saudações Estivemos ucul hoje para fazer 
a eleição mal. n"o hou\'e, fornm tuao cm paz, e eomo 
sabe sou sempre n;;.o tem ;i.mlgo o ou<:' dizer, o povu 
adbcrlu qua.,l todo foi o motlvo de nao querer !azer a 
eleição, o amigo Horacio e major Slnl10r dirá. O com­
padre e creado, João Sablno da. Silva". 

"Amigo João Bernardino. Saudações Mande-me 
o reforço d'ahl para aqui, pois estamos recebendo notl­
clas que vamos ser atacados pelo Piancó. Portanto esta­
mos neste povoado nestas condições. 'ão houve eleição. 
Os animos est,ão e,:aJtados e o pessoal do major Innocen­
cio, t~mbém mande :;iara aqui este como i;~m falta. Está 

o.hi na Jurema, junte tudo e rn.- nele. Do a·,ü:.;n co.1,0 
sempre, Hora cio Virgolino" . 

•· Am'. Odilon Nicolau - o meu abn.\Ço - O Go-
··no ,< ,.1 feito grande prf'ssão aos eleitores e i,,r,i :ia,orn 

q 1 ~r n sido espancados varias correligionarios da Cau­
sa Nacional, como você já deve sabe:· :rompi com o Go­
vêrno de João Pessôa e estou disposto a garantll· os 
nossos amigos, para o que t>r.,lo Y~rio•, cont:ngentcs. 

O meu pessoal não tocará em ninguem salvo se, 
fór aggredido. • 

Havemos de provoc:ir a intervenção, poi,; estou dis­
posto a occupar todos Municipio:; do St:l do Est::irlo o 
me~mo /;C fe.r::. no Norte 011~ra foi·çr.. commandnda nor 
JJC$.500. cm evidencia no Est,, do. 

Penso ter di ·cito :: ile.n ra,:ã.o em l,1e -::0:1,·icl:,.r ri::i­
ra esta lucta, porque llv l'llllha:. re!açõer co!l'! "·ccé r nm 
me imimam assim procec'cr 

NAO SE ENGANE:i\ PORQliE !. CAVS.l. E.'TI\.' 
Al\IPil.FA~.'I. l'.l:.LO-; l'PO ~Er.f'•; DA I''.:.'I.I'I','., • • \C70-

"i' L. 
Joio Pt. ~óa e~t(, ,lic" ,•1nic1.t~ i:.o Governo. logo 

,,cin;~ r'.1 ,. !(!ção, ti dv o r. ii .,. •· ,t ), o e • .11·cr11'.) Fuleral 
romará conh~cimc1,to ~o:; :l" .r·, ~'i,;:·u-d0.s e inc.Qnstitu­
c1rir,1J.es pr:it!rifio~ po · c!l<:?. 

VC'aha e n°lo ,E rccti~ - Do ,·el'1c, ~•n". -- (A) 

José Pe:.elra Lima. - Pr • .n-::cza '";-.,-%1"'. 
L,· irma reconhecida'. 

Batalhão Prnvi:;o ·io 

Prevendo a gril icfadc da ~i!naçàu, e 
mdhor inleirnrl() du~ designíos rnalevo1os de 
José Pereira (' scuc; comparsas, escudado no 
art. 6°., ~linl.'a I da lei nº. G80, de 21 de no­
Yembro de 1928, por dccrelo n'. 1. 644, de li 
de março citado, crcei um Batalhão Pro 1iso­
rio, subor<linarlo ao rornrnando da Forrd Pu­
blic!l, a fim de dar comlx.dc ao mov-;nenl.11 
sedicioso que procurava conflagrar o Estado. 

Era necessario não prcjudicé.Jr o policia­
mento ordinario do interior e ao mesmo trm­
po org::mizar outros elemenh)s de resis cncia 
para guarnecer melhor o::. pontos nlé!ic; acce~­
siveis ao ataque dos bnndoleiros e esta!Jc!eccl' 
a offcnsi ·a contra a maHa em acção. 

• . o mesmo decreto foram ábertüs os cn -
ditos ncces· a rios a cs')a medida de cmer­
gencia. 

A fim de que o sr. prcsident<:> da R 1:f 11l· 

hlica ficasse a par do que occorria e pude.,., · 
fazer um confronto com as mensagens que 
dinriarnente lhe eram enviadas daqui e de 
Hecife, pelos s us amigos e correligionarios, 
des\'irluando o. fac1 os, na r11c~nia d·ita de 6 
expedi as. c.·1.·. a seauinte infonmicão: ._. . 

"Pre:.m.:l" •e '\1 'a.5híngton Luis - Pio - Le• o "º 
e ml.::cune,ltc, e'" v. t.·c., pr.ra o t,.m G•'e meibrl' julg• r. 
c,LI) Jc - PP rn' Lll'l ri'C!t' pr-liaico e- ::->nn"(Za, ~e ,i­
v.:.•, a ,lntr q 1 tro do mcz t.hirnr. 'r'l.ir o ~cu pi, t o 
PP ,a;/ > P Uf J r a e, ac ·d t·1ra h ar J1 1 ., Pre t.. ·. 

Acto c0n'i"uO, anr. >'l r. ' lc.1as dtc. cani ce1ros, :;:io:-se .i 
frc'"Jte detles e C•• 'll:')01' >' C;Ó'll' , cl. t ' ' iI'f'IO J.lJ.' J pPr 
:::u; ~u ~ ho.5tc 1J·.r,n rir forra alli li 3t,cr..l TG'l i lJ • 
ro o al~ltre , e rcti.r .. r di> P.-inceza o re~t.:.•1 ela ,Nç,t dr 
polic;a, a est"lci\o ele I 1d11! a M"5,' e".:: Re,...'i s ~ e func­
cionarios e~t.1duaes . .l\ .. "slrn orcced•. pr.1.u 11"0 p ·qu0 

" 

pu'icin. n.,o ní 1 râu P ~ .ti .. 1n2cti'PJ ::- •. rn ... s..lo e ci lac. 
l)U. -fn d1 J 1._ '11J'r1, .c·c S, u~l~lllk> a:.,, a:"(.Uf' ~n te_ ..,d. de~ -
:u r ar e,:: b, :1cl,c 0 , O c)p•·eirbt•rg- co• TIH Cl: O Cay l· 
C'): •. tt>! ,, t,1 "-t'rJbwr ir'.m!,', "º mC'U :;o .r .J e h • 
ze,-ns • '€Vaf n > C')l, 11c:1,..,ento de ,·. f':c. 
l.)f :Par l11L .'). uns Sf'tl, p r ;,r!')~ , IT.ÍP""', ir 
dJ7.Pr v. E C'. () :e C 1 n_,tn"O .>: ..J b· 
P '"~pr l , rc ,-\. ,tar O CC!'&' .. rc. ,,.- O cir 

1,cntc po~,1 1c se alr, 1 ftinccion,,r, 
1J, Vir r r n1paro u.:"') n,o• ·nc. r r ·,.. • • 'l<' ·.ln.1 rio ele 
(i..u ') ,nnn ttJ r-m 11tc 1JL.l. .. , ... te( ta . e. ( -

ar,c...o ª" r e•1 c.int ."lm •• o < 1 : ••P 
ra sat;1;• cntre-
i:;,1c i u .,n', .. a,c. 
Br' !"f;\, • .ic r1ü\'& i: rc.. pcrturl:- ... , co.a1 ,rn~ 1 tt G:> 
cl icoc..:i e'11 tr.il1-l n "'ona ~ .... 1 t r J , 1i1~L1~ i ,wn1rn .. C'~ 

e~ t e. .,, 'L,, d( t.ido::; os r1W'icipic 
etc., ar e :i ac,11 l'" 1 1•1n1c• ~io int, ir·ur.e 1L 

)< ri;. cn I c:.a <'rc 1par1 l' sel'l 1r.ci lc ~e , II' •nos as 
rn n !:-a., , , .. Te xr ira q1•~ 1~. m n·, •')11'1, ~ a u,lla. 
P"l). C~'i ..J c!r ',:r) c...r D•m,' D, l A , ri' .OI' 

ti,r,~eou C'Onl 0', b lllC.idr u nlr d ia· l n1·:i,· t'C' ,"· 

.. ul11ct,., dommni-os e 11enetrnr •1 villa, d·i. • .i,,c1 .. , l 1d .• 
u prender, cem ar,a,1, n s m·tX. m ,niJn - d !.:11.11lla 
Uei:nl s que, >lt·y; arpuis pc.r "li b:•'l -corpu. ', f '1'11 
jun or-sr no r 'l(,tc·h s de .!o • Puura. E'.tc rom zcu 
l.J·•nrlo tc,1tou I tom'lr Te,,· I' :i ( ncont ndo s~ n 11111 k,­
lu1 1c ~r, d:. v1ll \ rr,m nn..,t,:, l •1cl1 i ~ n •n, r'cs d' fuzi•', 
nll<'S, metral,1 dnr<:1 e Cü,n n11utas .a1nlll :, ,!e i:· 1iga.; 
ni u.· fe1•,s pr1•1nn·lra~. O :ove ·1w tnn cm Tfl •Ir:, e 
V12.inhiuw11 · sl nt" r,Jr,rrnto na ·epe\lr vant e 
fnlminnntr 1 "n'r C' l)t• e' el"C,, e m já 1epdlrn hon­
tC'm no pnrne1rr, r s• ul .. o. A \ iu,c , 1to t~mbém ac f vcrd­
m Jo ~ P" lrn con cgniu com seu• ~ quazt. p· i•ntrar cm 
& it'A,1r ele O rrotes, po1 )3.' o de P1ancó. 1mp~c'mco 
(jtll' 11! se rPallzo.ssf'tn e) içõn··. COl1fOrlT'" dOLUll1C'lllO!> 

cm meu pode,.. I.1 •nd,11, dt pt is, o poyoado de No ·, Olm­
c;.,, rnun1clnio clr M,serleorcli~ Pi lo e ':.ado rl<• sub rv • 
ç o a r1ue rrdu.iu Pi,111:e:.:.1, Teí"c.ra e S:>nt ./!: r.:.!. clo3 
Garrotes, nc0 ses lugarl's n:io se realizaram elc!çoes a 
primeiro ele m:irç0. Além de outror crime~. José Pnlir,L 
r Duarte !): ,11s pr,ticam mais esse. Comrr.•111;.::'.J aif''1,i .e 
;, v. PXC. our o descmban::1ct,,r [-ic:-aclí:o e [tlguu~ dos ,; 
seus amigos e-t; o em constante corre~pnnJe,1cia com:f 
José Pereira, incUca•1do mcdidl:'s e avisando-o ele t0< r 
acção cto goyerno para conter o~ ca,1g0 cclrGJ Tnforrrv 
mais que o dr. João GJasGuna, dr. Pedro Flnnino e <a 
tros chefes clll mr.Jta a esta hora devem estar c·Jnf~r 



clando com José Pereira e Dus.rte DA.ntas na zona por 
elle8 perturbad:i. - Saudações attenrlos:is. - Joi.~ 
Pr~sih ". 

As primeiras expedições 

Aproveitando um espontaneo offe~e~i­
mento do sr. capitão Irineu Ran~el, off1cial 
reformado da nossa Força, experimentado e 
hravo no combate ao cangaceirismo, por de­
creto de 7 do mesmo mez o nomeei para 
commandar o Batalhão Provisorio. 

A 8, fiz embarcar um grosso contingen · 
te, destin3do á zona das operações, acompa­
nhado do commandante Aragão Sobrinho, 
cnpitão Irineu Rangel e de um Corpo de Sau­
de, dirigido pelo dr. Edrise Villar. 

A 12, o sr. secretario da Segurança re­
cebeu telegramma dando conta da tomada, 
pcbs nossas forps, das povoações de Sant' 
.\nna dos Garrotes, Nova Olinda e Immacu­
Jada. 

Começam a chegar, de todos os pontos 
cio Estado e do Paiz, repelidos offerecimen­
los de pec:;soas de todas as classes para aux!­
liar o governo no combate ao surto de bandi­
tismo. 

A confirmação da natureza do levante 

P:ira corroborar as asserções expendi­
das antes sobre a coparticipação frança da 
politica federal nesse movimento subversivo 
que ensanguenta os nossos sertões, tr~g? 
mai urna prova. Trata-se de uma carta d1n­
<Tida ao argento Clementina, em data de 15 
de março, pelo fazendeiro José Brunet, ex­
('hefc politico de :ilisericordia e aJliado forte 
de José Pereira. 

F.:il-a : 
Amigo sargente Clementina. Saudações. Faço-lhe 

esta carta para expôr a situação do E5tado e lembrar­
lhe que l'rinceza, na pessoa do seu chefe cel. José Pe­
reira. espera a sua collaboração nest:i questão que lhe 
move o governadol". O amigo deve lembrar-se de que 
quando os seus inimigos lhe perseguiram, o coronel José 
Pereira o collocou ,1a policia no pesta de 2º . sargento, 
para perseguil-cs e vencei-os, como aconteceu. Por isto 
Princeza egpera que vocé saberá ser grato. Eu, como seu 
.. migo par kular, pos~o lhe affilmar que a victoria está 
do no~so lado, pois nos dão esta certe3a os numerosos 
TELEGRA. BL\S DE .\POIO QUE O GOVERNO FE­
HER.-\L PAS. A TODO~ OS 01.\S AO CORONEL JOSE' 
Pf-:Rf:IRA. ESTE ML :110 APOIO NOS DA' O GOVER· 
• O DE PER. ',UIBUCO. 

Eu estarei aqui com o cel Jcsé Pereira. :i.té o fim 
dessa questão. 

E espero que você ficará do n )sso laclo. Pense bem 
e re~olva. Sem mai~. do amigo cer'o - José Brunet -
Princeza. 15-3-930 •·. 

Por decreto nº. 1.635, de 28 de março, 
fiz augmenlar de um terço o~ venciment~s 
dos contingentes da Força Publica em exped1-
c:in contra ·os cangaceiros. 

Por decreto de 3 de abril, promovi por 
:1rto; de bravura praticados nos ultimos com­
baf e;, os seguintes of ficiaes: a capitão, o ~ º. 
k11t:nte João Costa; a 1º. te1wnte, o 2º. Elias 
Fernandes; a 1 . , o 2°. José Guedes; confir­
mei no posto de 2°. o com~ission~~o Se:'eri­
no \.lves de Lyra .e nomeei o capitao Irmeu 
Han,>el command::mtc do Batalhão Proviso-

~ ' f ri(), para comrnnnclontr chef'r ~ das orças 
,·rn nperHç~o. 

Attitude dos Estados vizinhos 

. fois para apurar o assedio á Parahyba, 
pelos Estados vizinhos, nesta luta j_usla e 
<TtH•nta cm que nos cmpenhamos,-p01s con­
U1va eu com a negativa, - no dia 3 de abril 
expedi ~o sr. governador de• Pl'rnambuco o 
lrlrgr~1rnma infra : 

PAilAHYBA, 3 Govern:ir.or Estaclo Coimbro. -
necífP - 'I'enclo ncl'rssldodc dl· ce,mpletar o cerco de 
Prlnceza, de nccôrclo com o planri ri hbelecldo ele reto­
rno.da claquella cidade. sem maior rhcr•ue que drtermlnas­
:, mortlcinJ0 dos lnlml<,:as, veuho r·edir a ". cxc. ptr-
1,1ls .. "-o para a pa sagcm da Iorp p0liclal deste Estado 
por pequP.na faixa frontelrka cio terrltorh) pernambuca­
no. Posso asRegurar r1uc o transl o sr dnrú. cm prr!Pitn 
ordem, sem nenhum v1 xame para oa habitantes de~~a 
;rmn. Sanclaçõrs attr·nclos.,s - J.,~o PPs,i>a. 

.\p,,s cinco dias, recebo, datada de 8, a 
rrsposl[1, nesles lermos : 

'·RECIFE, 8 - Presidente Jc,.:ío P~ssô:i. - Acabo 
llc rcccbPr a re~post:.. ao rneu w egrnmm1 ao comman­
ctante \Vulmcr do. Silveirn, que e~t[i. em Trlumpho, o 
quem rrsulv1 OU'.'11', ramo avl~Li :.. v. e~c., sobre o seu 
pedido cl1.; p,._ agem dt- um contlnzeute da polic!u. p1ro.­
liyban3 i.o uecho ela cstr~da do nc~~o territorlo em dl· 

recção a Princeza. Pondera aquelle commandanta que 
"quanto ao caso da passagem da força parahybana por 
noss0 territorio, a fim de attingir o objectivo, penso ser 
isso inconveniente, dada a proba.bllidade de haver en­
contro com os :intagonistas nessa passagem, ficando as­
sim deslocado o theatro de operações para o nosso Esta­
do, com prejuízo de sua ordem e interesse". Como sei 
que se está invocando o convenio entre os dois Estados 
para a repressão ao banditismo, em que se permitte a 
entrada livre da policia de um no territorio do ou~ro, pa­
ra justificar a passagem sobre que v. exc. me telegra­
phou, declaro não poder consentir os amotin:1dos de Prin­
ceza na categoria de criminosos cuja perseguição foi p:e­
v1sta no citado convenlo, pois o seu chefe é deputado ao 
congresso da Paral">yba e até pouco tempJ membro da 
commissão executiva do Partido situacion:•ta desse Es­
tado. 

Pelas razões expostas não posso attcr.der ao pedJ · 
do de v. exc. pai a a passagem da sua policia em nosso 
cerritorio, evitando-se assim qne conflicto~ a que ::;amos 
estranhos transponham as nossas fronteiras, em detr:me'1-
to ela tranquilidade e interesse da 1eglão limitroph 0 de 
Pcrn::mbuco. Saudações. - Estacfo Co:mti:·a". 

Ao que repliquei : 
"PARAHYBA, 8 - Governador Es~::c!o Coimbra 

- Recife - Acabo de receber o telegramma de v. exc. 
sobre o meu pedido de permissão p:ira a pa~$agem da po­
licia deste Estado por pequPna faixa do territorio pernam­
bucano, a fim ele completar o cerco de r rinceza, cuja 
resposta negativa absolutamente não me surprehendeu. 
Elia foi solicitada para provar á Nação que v. exc. não 
me a daria e comprovar mais uma vez as r~stricçõer cre­
adas ao meu governo no combate a cangaceiros que con­
stituem elementos de desordem e de crim~ para todo o 
nordéste. Membro da commissão executiva do meu par­
tido ou deputado á Assembléa LegL~lativa do Estado, o 
coronel José Pereira Lima perdeu o concei~o e t1rn1u-se 
chefe de bando, collocando-se á frente dos facínora~ 
mais perigosos da região. O convenio entre os nessas Es­
tados foi estabelecido justamente para comtater todos os 
cang::ceiros. de gravata ou não. Saudações - .Jo:io P~s­
sôa ". 

Esses documentos não precisam de es­
clarecimentos, que nada adeantariam. :Nos 
seus proprios termos, expressam melhor a 
parcialidade politica da época . 

Por todo o correr do mez de abril, tro­
quei expressivos telegran:imas com o s~: mi­
nistro da Guerra a respeito do aprov1s10na­
mento bellico da Força Publica, assumpto 
que constitue um capitulo á parte, desta men­
sagem. 

Por decreto de 6 e 8 de maio, commissio­
nei o sargento Manuel Coriolano Ramalho 
no posto de 2°. tenente da Força rubli~ e 
promovi a 1 º. tenente o 2º. Ascendmo Feito­
sa, ambos por actos de bravura. 

Em 17 de maio foi enviado para o the­
atro dos acontecimentos, cujo ponto central 
está sendo a villa de Piancó, um dos aviões 
que o governo adquiriu para o apparelha­
mento da Força. 

Em despacho de 15, o sr. secretario da 
Segurança, que se acha em Piancó, á fr~nte 
dos serviços, informou que os cangacelfos 
estavam usando cartuchos de fuzil do Exer­
cito, datados de 1929 e 1930. 

~ \. 23 de maio, fiz seguir para o campo da 
Juta uma secrão de metralhadoras e 30 ar­
tilheiros. dev~ndo serem distribuidas duas a 
cada col umna. 

O modo como se veem revelando os offi. 
ciaes e praças que combatem, me levou a ef · 
f ectivar. em 15 de maio, no posto de 2º. te­
nente, o commissionado Raymundo ~onato 
Gomes; em 27, commissionei o sargento 
Francisco Gcncsio dos Santos no posto de 
2°. tenente; cm 28. eff ectivei nos postos de 
segundos 1encntrs os commis~io~ados Ma­
nuel Coriolano Ramalho e Agnppmo Cama­
rn; e commissionei o pharmaceutico 'ff. Ag­
geu de (;astro. no posto de 2°. tenente phar­
mnceutico do Batalhão Provisorio. 

.\inda por aclos de bravura commissio­
nci no posto de 2°. tenente, cm data dt' 3, o 
sargento Antonio Pereira Diniz; a 14, os di­
tos Abílio Oick Comistok, Jacob Guilherme 
Frantz, Manuel Marques Filho e .\.ntonio 
Brasil, todos no mesmo posto de 2°. tenente. 

Eis um breve relato dos factos mais im­
portantes da campanha. 

E' forçoso mencionar aqui, embora suc­
cintamenle, as difficuldades com que ha 
lutado o governo para receber munições e 
armas. 

O governo federal, além de me negar o 
fornecimento de material bellico, conseguiu, 
por inlermedio da política, que os Estados vi­
zinhos exerçam urna rigorosa fiscalização, 
no sentido de evitar, por todos os meios. a 
entrad~r des-~ m~letin.t 11t:ste Em.nrtcr. ~ 

Mau grado a vigiJancia e pressão policial 
exercidas, ... não nos tem faltado o su f ficientc 
para levarmos de vencida o inimigo graças 
á dedicaçãp de amigos e correligionarios. 

Apoio do povo 

Por iniciativa do "Correio ela Manhã", 
matutino desta capital, foi instituída a "Se­
mana da Bala", com o fim de receber 01'­
fertas de cartuchos destinados ao mumcia­
mento dos nossos soldados. Taes foram es­
sas offertas, que ultrapassaram os calcúlos 
mais optimistas, sendo nccessario mudar-se 
para "Quinzena da Bala". Deste Estado e 
dos vizinhos, até da Bahia e do Rio, recebe­
mos vultosos presentes de cnrluchos. 

Alguns amigos nos deram ~té armas mo-
dernas. ' 

Senhoras e senhoritas da nossa melhor 
sociedade vinham a Palacio trazer a sua con­
tribuição. Das mais importantes cidades 
do nordéste, amigos concorreram com a<; 
suas offertas acompanhadas de expressivas 
mensagens. 

Academicos <las escolas superiores, asso­
ciações, educandarios, o povo emfim, acor­
reram com fervor a esse dever cívico. 

Cumpre-me salientar, com a ma.·ima sa­
tisfação que, sómente devido á üravnra dos 
nossos soldados, vamos galhardamente, con­
quistando as viclorias de todos os di3s ness:-i 
Juta aberta contra os cangaceiros. 

E' grande conf orlo e maior estimulo 
essa resistencia e essa intrepidez dos nossoc; 
homens que, nas plagas sertanejas, possui­
dos do mais vivo enlhusiasmo, dão o seu san­
gue e a sua vida pela nossa victoria. 

São incontaYeis os episodios ele herois­
mo nos combates travados. 

As agruras e os desconfortos da guerra. 
a intranquillidade, as caminh3das, o clima 
hostil e ac:; emboscadas dos inimigos. nadn 
lhes entibia o animo. Anseiam o encontro e, 
na occasião da refregn, a ·sombram pela co­
ragem e ousadia. 

A acção do Secretario da Segurança Publica 

E' meu dever consignar também neste 
documento a actuação profícua e destcmero­
sa do dr. José Arnerico de Almeida, secreta­
rio da Segurança Publica, que, longe dos 
seus, no desconforto de· uma villa do sertão, 
dirige abnegadamente e com acerto lodo o 
movimento e attcnde em tempo os impre 1is 
tos da luta. 

Subscripção pró-familia dos soldados 

Por iniciath a essencialmente popular. 
levantou- e uma subscripção em beneficio 
das familias dos soldados parahybanos mor­
tos em combate. De todos os recantos do 
paiz têm chegado esporlulas, avultando as de 
cidades de Perrn:: mbu1co e R. G. do~ Torlc. 
Commissõcs espc'Ciaes dr municípios elo in­
terior têm , indo trazer a sua arrecadacão. 
Escolas publicas. collegio. particulares. ftmc­
cionarios, bairro'.; da cicbdc, repari içôes do 
Estado, crcança-;, associações, tem ronlri · 
huido. 

l\Ierecem cs lecial destaque as commis­
sões de senhorin l1as de nossa sociedade que 
têm orgamzado festiYaes coru o mesmo fim . 

Até entrar para o prelo esta mensagem 
as subscripções snbiam a rs. 43:199$500. (1) 

A POLICIA N.~O E' RESERVA DO E.'ER­
CITO'? 

Orientad1i só paru o trnbnlho 

Despreoccur aclo de qualquer idéa bel­
lica, o meu gover 10, cuja actividade se orien­
tava exdusivam mte para o trabalho, não 
cuidou de appare 1har a policia para uma luta 
que nunca t oi da;-; suas cogits'lÇÕes. 

O material de guerr~ de que dispunha­
mos foi todo gaslo a serviço da defesa nacio­
nal, em 1924, quuncfo da passagem rlos revo­
Jucionarioc:; por nosso Estado. 

O municiamento 

Surprehendido com o levante de Prin­
ceza, surgiu-me o problema d© municiamen­
to da Força Publics. 

Dirigi, então, uma carta ao sr. general La-



venére ,'\Cander ey, comroan an e <. n ª re­
gião militar, com _sécle em. ~ecife, s01Jdt:rndn, 
por seu intermed10, ao MmIStr,1 1Lt f.u·•r'ca, a 
venda ou emprestimo de .:-em mil 1'art11cho~. 
P.m parcellas de Yin.te mil. • • . 

i 'ão tendo obtido res11u:-;W, expedi e111 

3 de abril aos srs. drs. Antnnio Carlos e Ge­
mlio Varrras, illustres e f'rni11e,1te'.i presiden­
tes dos Estados d- ~Iii13.s e 1 io Ccande do u], 
O seguinte telegramm:3: 

f"~RAllYB.\, 3 - IH,1 Le,1.J,J ,1 i,i•r.i t~ i·J lJ. •.::ll!c1· 

r~ ds.do recposta ao .-.1 •• u oedi1fo, felt1 p•)r inlE,me:lio d:l 
geceral commc.ndar1te ,1:l Regi·,1 e1,11"e1, am'.:,•1co, de ,.:-n­

,.s. 0 ,1 eropr~;timo de cem mil ,e1luchc~. m p:n~e!l:.s 6e 
::li mil, nece;:!::.rics é. rrnre~s·o e~ crrupc,~ que : . H':t-c1.,-
neriio ('Prtame1:te>, :iré:s· 11 [r r,iac'n dê' 11 rlncez:i, c,n :15-

~o.ltos pelo ll'lterior dEsta ~ de o 1tros ~tadcs, ,enho s.,­
umt'.ir es.:;e Lvor do gc,ern, d00 

"· e c. Tend'l "_'\ Noi­
ta", do Rio pui:Jiicaá:i que n:io seri attend1do, sob o 
fw,darr.ento de o go\.?mo feá 0 -al não poder n~gcc1ar 
,om armas e muniçé,f, s.pernr d' já. ,er sido fello form•­
ciIDento a este Estado, nas ca;1ctiçé2s propostas, rogo a 
,; exc. dizer-me iE<' é possi·.-el iazer .:. r 0 messa de cinco 
;mta mn balas cte fnzil mamFr em peqnen:n partidas 
padindo ainda informar precl ar.1<'n,e !l data da panidü. 
do vapor e preenchimento dr.5 formalldadfs que forem 
nece~arias, inclusive as exigida<; pelo go\erno federal. 
A Forc:a Publica esté. fechando o cerco dos cangaceiros, 
ji repi'llidos C'rn Sant Anna do:: Garrote,;, Teixeira, Nova 
Olinda, Immaculada, .A~ta E:-a1 >!1 e Tavares, encontran­
,io-se act11almente roncentrado. ,, c1d.:de de> Princez_. 
ütá o movimento s11overs1vo, portanto rESt.icto a PP. 
que,1a fai;ca daqnelie municlpi-. Saudações aí-tencicsas 

foiio Pessôa. 

A 8 do mesmo inez rrsol\ i ielegraphac 
ctireclamente ao si-. gener.:il Sezefi edo Pas­
sos, nestes termo'i: 

1,. R HYB , !! - llimlo r il .i$tro c-a GuFr. 
Rio - Prec •. ando ,mportar e • I'rnni:a cen mil cartu­

chos para tnzil mauzer, a fim '~ mi:.nlclar nolicla do 
Estado, empenhada ne:· r mom~ 1 o em comb:iter o-; c:in­
g cettos, qu e5Ui.o pen ubane_o a o,derr. no muntcipio 
ue Pnnce:za e clepoL'>, r-,mo t 1c1 , faz crer, ::: fracdonarlo 
por todo o nord{ste, rog1 a v E • .ie ilece-,::i.rias ordens no 
.l€ntido õe essa munir.o Ee d?"<'m raç9.da na Alf::m­
dega desta c:ip1tal Gs,·dações - foão Prs::u:.., 

_To di1 immedia 10, 1·efor ei o pedido com 
as seguintes ronsideracões· 

P ~RAHYBA, 9 .iir,l:tr,, da C,111:rre RIO 
Em addltamento ao rr,fll telrgramma df' hont€m, tomo a 
libPrdade de adduziJ: a seguln e; C'on:;1derações· Em te-
1 gramma de do:"I do cc rentP, o m ., tro du Fazenda in­

forma que en: irtudr e" tns r irrões perm:inentes baix::.­
d!!.S pêlos govémos :u. Prlore , ,1á m ze,, e"{l)ressament" 

reiteradas por v exc. , •• enhwn ma en:..l b?lliC'.i póde [f' 
rmnarcacto ou de"emb.rcad!'l 1 o- portos da Republin 
cem autorizr.ção d.1 ' 11 usten..> ,t3. Onern. 'lenho ps.r I 
mim rue ests;: mst uri·u - ·ã.c, ron ror, 'l á Constitmç§' 
,,_ t ma1.;· super!1ci!!l n,. .i.o do re g,men por e~'.l .~1:1tu1d• 
O de,er dos Estados ct~ m:intrr ~ ordem puhlic:1 em set. 
erntc.rk:~ 1.mphca ne~ -:..It!lmer te o d1retto de prover : • 

nollcbs dos meios inct1•p;-r, a,ei0 á s1,a acção, rio contra· 
.lo a autonomia e na propn_ istencla de Estado, te· 

n.1.m grc .:;e1r!l5 burla-· barnr;a que o eovemo !Pder:J 
n ohibisse o. reqw5,.:ã, ou un1 o çfo daquelles meios 
1)n q IP o ;;adél dr pparP _e> FT,1 ne10 da de·ordem 
e da anarchlB SeJ.:. m e mo I r o facto é q-1E 

e.quellas ln•trucções F- "'º "m ,•1 5cr até que aigunn pre­
Judic:ado promo,1. sua -nm i.a·ã-, Judi~iaJ e, ne~tns oon­

d'';Õcs, não te"li'J,) ri ~ r, - iv do mé'u protf.:l'l, de 
.•bmetter mt> a seu• c.t;pC' ,t • CC'mo não ignora v 

P c, em fins de feH·n :o Jo• J'Pre1ra, rrs1dente no m;. 
n.,,c1p,u cte Pnn.~J:><: d, . e Esta por ,not,vos que au:da 

néo se pôdP. cem ap r,"' p r 1 o o, dois por l'lie Ir. 

,ocadcs, altm de f1f • "'l::, º o m•·u-li.1u ntt' des itul 1o 1 

de f maamen•"l, reum n.m f'"""O r.an~ace1roe;, d1sir1-
twu-lh , nrm:inento, I!i..l'.Ol c 1.A:C,1poJ "ª'"•X Io·al e.· -
r!es do st dr dc.s q O 101 1r ai r,;r-i e,:pnl•o pc!a-; 
1or~as de poltc.la ncha ,do-i:.e -,.a confinado em Prln-
reza, o rl o governo n •"tá , 1 ... ndo a f .m e-' forç:11-o 1. 

nnd1çáo "Em grande• p~rde• d, l,i • Pa~a levar por 
rtlante c-ste plano, me 1 v.o· crr:.o pr n :i augmentar 1;1,s 

meios de acc<io. entre r-; qtl:lf • rnr-m armamEnto e 
rnun1cóe~. Venno. oc, r.olic1•1:i. ct~ v e11;c autoTiz:;. 'tÍO 

n::.ra serem de~mbarca1a~ nc• orto:i do 12tado arr.-, • 
,. rnunlcoes oue men verno a , ,1t1r.r dentro ou furo 11a 
Renubl!ca N11.o •P trata a, i;ur,.. o. 1v1l, ca o em ou, ln 
d::. ':l noder1a concebe Q-lt s. • tor ~11co.o 1moortav:i. E'r1 

.. u:r.lllo a tJTl dr, belli ·rante'> n• -ee de imples c,tf'n 
tadn é. ordem p1 bllca m limlt.. par e d,un dos trJnta 
,. nove muntc10,o:; ~t à'l IF ado a effei•o llem nP 
nhumn prr,vGc::cçlio da-; aur.to idades, :r,ore C'angacelrr.,, 
entre os quaes se encr,ntram n4meTll!Oº criminosos, pro­
cessado., e pronunclcct.:is, cuj1 erção nas re>gi6P.'l donde 

foram expulse•, rP.pre.ento11 verC' .1d"iro t1..1e 0 110 contra I') 

,_.,mmerclo e proprírdi..,.,• p::.rt.r,1lorro e nos p0rnc::i que 
ll.inda OC'cupam conUn ,o. a f • e. • rentlr (le maneira 
desoladDra. Cerno vê v ex meu gm, rno rstâ de ,nr,­
paHlnad) de ers mel de rer,t • !>O pcrqw apesar no 
aissldio polltlco, n'.io s r,:i ,r,vr 1 1h t it .. s,-. • vas:llr.U:d~­
il• de adqü rU· o .. ,egul.irn.eut • m dld ,111 nPc ~~íil&. 

iiêll óa o, aem ])tibilra, tt?m l , .... ca g.;12 com acl'.;m,i­
l~çii.o di'l JtP.rlal b,ii,,n allment-r -·r,ei ~ e ,ntrlga-.;, 
1:reaaas ~m 7ibar,o des:::is -ü1f'fa. a.vd~tões - j~~ 4 
?,sdla, presidente do Estaao 

. .. . 
pniiH"na :.~s:,. .. sta 

A 10, veio a pcimeil'a r, sp.J. l, de ~ua <' • 
cellencia. Indagava, ~n.tes de. examinar o pe· 
dido, se p nossa pohcm lrnvrn "sa isf eito a 
clausula Üo seu accô[do com o governo fe~ 

dera] a fim de ser considerada auxilfar o 
exercito". 

A indagação do sr. ministro da Gueua 
e1'~ estr:1:n.havel dada a facilidade de, em de· 
pendencia do seu proprio Ministerio, j.)(J· 

<ler !lveriguar como ·a policia da Parahyba 
estava cumprindo as obrigações do accôrdo, 
autoriz::1do pela lei nº. 326, de 3 de janeiro de 
1917 e :1ssignado em 1 O de janeiro de 1919. 
T~rnto mais que, no fim do anno passado, J. 

Setím::i Região fiscalizara o referido :1ccôrdo 
mandando ao qirnrtel d:1 força, 3.qui, um f. 
fici.11 competente e de su3 inteir;1 confiança, 
que tudo encontrou em ordem. O resultado 
dessa inspecção, de data, aliás, rec ntc, não 
podia deixar de constar de departamentos da· 
quelle Ministerio. 

En retanto, voltei a telegraphar nos se­
guintes termos: 

PARAHYBA, 11 - Ministro da. Guerra. - Rio -
Acabo de receber o telegramma. de v. exc. que lndll.g:l 
e a Força. PoUdal d~ste Estado tHn satisfeito as clau · 
11.l;i;; do accôrdo com o governo federal, a fim cie ser 

cons;derada. auxiliar do exercito, .lntes de conceder :l 

permissão poc mim solicita.dQ. para receber armas e mu 
niçõcs adqulrids.s âentro cu fóro. cl.o paiz. P::.rece, ::r. 
Ministro, que nê.o é a mim a quem cabe dar tal infor· 
mação, que tão de perto diz com a. crganizaçáo geral do 
Exercito Nacionai, porque se prenda á constituição de 
suas reservas. Accresce que o sr. general ccmmandanta 
da Região, com séde em Recife, o ::mno passado flscali-.:cu 
o referido accôrd"I, por intermedio de um officie.l de sua 
tnteira confiança, que tudo encan1 rou em crdem. Essa 
exigencla, releve-me v. exc., é, bem sei, maL mn emb.:.­
raço que se me crea para. que, privado do recurso ãe âefc­
sa, seia eu forçado a entregar o Estado a faccinoras e s .. i­
ceaãores p:rofissionaes da e:pecie de Tocha, Si-nhô Sal-.-iz­
ilo, Cai.:a de Pho~phora, .'\!;a Preta, Mocinho Godê, Luiz 
do 'Iriaag-ülo, Possidonio Mourão, José rautio, Augusto 
A.nts.,- José Soare::;, :i'Ha.nuel Virgolino, João Y,-ourão, mar­
coiino Di.nà e outro:;, a fina flõr do rangaço recrutada 
por Jo~ Per2ira, nos mais t::>rvos ::ntrcs do b:mditismo do 
1 -ord~ste e s.coitadcs num recanto do municipio de Frin­
cl'Za J reduzidos e enfraquec1dcs po1· terem rido aoatidc" 
em flant'Anna dos Garrotes, Teixeira, Barr:;,, São Pau­
lo, :.ro,·o. Olinda, Agua Branca, T2.vares, etc. Na Bahia, 
Sant9. Ca~harina e Paraná, os fan:?.ticos e íacincras de 
canudos e Contestado, onde, aliã.;, v. er.:c. commandou 
uma. unidade, foram combatidos pelas forças do Exerci-
º l'íac,cnal. A' Parahybg~ porém, que não pede ajuda do 

Exerlto, porque não ha nccessidad<', não se lhe quer dar, 
ao mencs, licença para que adqu,r:. anr.::.::; e munições e, 
com cs seus proprios recursos, comtata os tandidcs que 
e:,tão sa.oueando e matando num pc;.1to confinante do Es­
l:ido. A Êahla e Sergipe, he. mais de um anno, como a Pa-
ah:,]:;a, Pernambuco, Ceará f' Alagôas, durante muitos 

z.nncs, lutam contra Larapeão e :;eu bando, dominadcr~s 
de uma grande região daquellrs Est:.dcs e até agora nln­
g>Jem eve a lembrança de crear-lhes algum embarac,:o 
t. legitima acquisíção de material hellico para combater 
€SS€S bandoleiros. Pondo de !gelo mu,tas outras conside­
rações, que poderia adduztr, apress:i-me a informar a v. 
PXC. que a policia da Parahyba tem observado fielmEnt~ 
o accõrdo com o governo federal e assim é força auxiliar 
ão E::erclto, já havendo nesse cara::ter combatido ao l::.do 
delle contra os revoltosos de rrul no-..ecento, e vin,e e 
quatro, em defesa do governo í.'cteral, gastando armas e 
mun,ções, ,·azão por quoê' agora. ~, acha dE-mumciada. 
Ts} !oi o meu escrupulo· em rela.çio ao fala.do acct..rdo, 
qüE cte1 ::.o batalhão provisorio, 1.üt1mamente creado, or­
ganlzação Inteiramente á parte. lías, força aw:ilíar do 
Exército ou não, a nossa pollc,a é a unlca aqui existente 
ne organização e feição milhar, incumbida de manter a 
ordEm no Estado, na f(mna das oonstltwçõcs estadual e 
iederal. Espero, pois, que v. exr. me c::,nceda com n 
ma. Jr urgencla a licença pEdida. Saudações. - Joia 
r~~3., presidente do Estado. 

Vislumbrando a negatha 

Quando expedi este telegramma, já vis­
I umbrava o proposilo de se me negar a licen­
ça pedida. 

Effectivamente, no dia 16 recebia no 
vo despacho. Neste, já o sr. general Scze 
rr,·ao dos Passos não faz indngações i11 
I ocua ·, mas allega outrn ... 1'azoes que a nin 
guem convencr>ram, pnra negnr a permissüo 
1olicitada. 

7::is o dEs 1_ h,, · 

Ri O, 14 - Accu o dol'.l , 1 er mm'.:!.~ de v. e;, • 
Em c-0nt nuaç n .:io que re pendi m 10 do corrente r 

rlmeiro por v e:r.c:. olrigido a e,,e i'il,!l'terto. Só o f ço 
ho!e, em con:: 4uenri!l. d.i d mor.i ern obter lnform11ç:ie11 
precisas das condlçtes ela forç policial d !Se E. tarlo, ct1 
face do accl'i?dl'I ccncluido com o eovernv federal, :i fim 
de con•ldern1-a u.xUlar do exerclt . O lntererse do ec­
v rno federal em con ldersr as ,orç e., riltaf'" a,n!ll­
ares do exe:rc to implica n:1 condirão preliminar, indls­
p2nsavel, de que aquellas forçao te mantenham apta.'I, 
para rm 4uniquer :momento secundai-o, m c:iso de ne­
r.usldade Ev1der.tementr, embora me pese contrariar a 
oplnliio de v. exc., n força parahylmna n" o e enc~ntra 
em tal 11ituação, e a tal ponto isso vac que o minlrterlo o 
m,m cargo desconhece of!iclalmente a nomeação elo sr.u 
r:ommandante, muito embora clausula expr ssa no • e 
rê,rclo conceda ao governo estadual o direito de nr,JJcltar 
,,m otr1c1al do exercito para aquc:lla commlss'.in e ao M!­
nisterlo da Guerra. compr.tencla ele concecter ou não, c::.r.­
forme seu Julzo o. rc::pelto do ind,cado. O C'rltet•'l ndo­
ptado nos ultimo anno:i Lé'n1 11ldo con!lar o comm:i.ndo 
e a mstrueçáo das !orças aU>:lliare:; a ofilc~ ts que ,,.. 

• 

nnam reveau.a•J "111Ji'-'U"'l'"ªe~~ --- ---- __ -.---- • 

ment'J mantidos pelo Ministel'io da Guerra. Tal condio.o 
a:i.o pre'"ncne o tútit.10 comm:indante dll. força pD.l'ahyba-
11:1, a rczp.;ito tlc •ujtl namec.çio nenhtl,lli:l con:;ulta. rcc b;,u 
1..ste l\Ilnlst-rla V. ex..:. me pcrmittlrá. ab:;ter-m,e de 
.. praciar o.~ 1110uv0. Ja luta :u'rn"J"" ew que :;e cncontlr~ 
.:.,.,e Esta<lv, clesJe Irn,; de fevereiro tiltimo, coroidernd~ 
i).:,r v. ex..:., na SLla µ.rimeil'a. oommuuicação ao sr. pr.:?. 
.side11te Ja Re1rnbllca, simples caso polici&l, de rapida .:. 
Jacll r.;pressão, assumpto que só wtli,-ac"&rnante pl'ecc~ 
..:11j)a ú IvLmsterlo da üuerrn, que :,;ú tt'.ul i;unhecl.lr.fint.> 
,.;011>0 departamento da alta. 11dmiuisl.r:,.1,ií.u du paiz, Pet­
u1ih1r-me-" v. exc. ainda discorda.- do isélt r,arec<:l" s ... -
::.re u cons.ítuciona11ctnde cta5 1ri.strw;çu~11 J'éguladcras tla 
i11i.r0d,1ccão e tl'nnsilO no paiz cte ar,wu; ., ,,·,uniçies, a.u, 
terlores e sempre aca,adas, sem uuv1cb JJda ligli.ção i11 
, Uila ·~ necess1darie cio exP.rc1co como dttué4Lo .. ssenc1a~ 
Ja ocáem lnterna,rlpsrmacto, por ae,.ea11w .. cí.v le.1,;. da 
,.:in ti ulcão, a (!aranur a m'l.nucen '!1.0 d:,.,; lt:1 no mte 
1 ior do µa!z De&dP o il'lic10 aa 9crn1l ca,nµ::uu,a di;. su.: 
cessão preslde11cial, o governo TPt1era1 es,~. fiü,pênhado 
oem 411< ~· solu,•ã.i nao ~eio. des1ocari9. do ,ea.,no eleitonü, 
2 ass,m , em pro,•ed1Jo ('On, a rr,ãi'íma sereniâade. Cômo 
providencia eesenclai resolveu unped,r a importação e o 
í.ransico de armes e outros art,gos que pudessem prej1.;­
â1car aqualle são propo~ito e até então permittidos cor:i 
c;,r,s. ,acilidadc Dep:M d,st.o, por pr;ncipio, se tem ne­
gado o. forn.:cimerros dfl tal natureza, 4ue lhe tem sido 
solichcck.s por ,·arlcs governos estaduaes as.5im como a. 
tema, cl<' qua.iquer morlo, me!!rno in_p1recw, attitude qua 
po~sa narece, 11 i'Oml .. o dc 6ua parte no.; nego::los p;,. 
r111ia1·es aos EssA.d0s fll.vorecPn<io os partidos em luta 
Nestes termos, Iratando·se amda, seg-undo declara ;, . 
e:xc., de ataque a determinada localidade, onde tamtlém 
oe abrigam mu!heret, r.reanças e oulras pe~oas inerm~s 
e z.lheias ás ccn;:endas partidarias, sem , ande.ão judi­
ei::.!, d~ acctrdo C(lm a r:onducta. :::.té aqui mantida, o g.,. 
verno federal entende do Ileu dewr não alterar neste 
momento para a Parahyha a orientação e.stabeiecida e 
em vi:svr em c.1cic: cs portos da. P.c>r,übiica Sat.ciaçõe:;. 
- :Nc:-tor Pas&s 

Nem o meu govêrno nem a Nação preci­
sariam d"" outros elementos para se conven­
cer da parcialidade do governo federal. Bas­
tava essa negativa escandalosa e sem prece· 
dente na vida do paiz,. em que se acasteilou 
para privar de armas , munições o nosso Es­
tado. 

l\Ias, convinhr. replicar; era preciso por 
inteiramente a nú oc; intuitos do govêrno fe­
deral. 

A' aliega ão da falt de condições da no:· 
sa Força Pubiica para ser reserva do Exercito, 
respondi citando o dec. nº. 989, de 10 de ja· 
neiro de. 1919, quP reguiou o accôrdo entre o 
Estado e a Cnião; resaltei a negligencia do 
Ministerio da Guerra em nuncn ter lembrado 
ao governo do E lado as suppostas irregulari· 
dades que o seu titular acabava de apontar e 
condeccendendo com a exigencia do ministre, 
segundo qual a policia só porHa ter como 
commandante um official do Exercito, com 
o curso de aperfeiçoamento, sem o que 
não seria considerada 1'eser,;a, embora tai 
"xigencin não constasse implícita ou e-·plici· 
tamente do accôrdo assignado ou de algum 
acto addiiivo ao mesmo, pedi-lhe que pusesse 
á minha disposiçJo, para serYir como com­
mandante da força, o tenente-coronel Ari.::­
tarcho Pessôa Cavalcanti de Albuquerque. 

Foi muld o pedido nos seguintes termos: 

•,,í:inL.tro da Guerra - Rio - Vejo com p,azer 
iJt. , r,,lo tele;:ramm de hontem, agora rec~bida, voss.. 
n 'lít 1c1:1 , 011cordcu nl!o mr compEt,r d -r', s2 a. po­
li eh dt te tst .. do e5t:.', n rum!)rinào o arcor .'.l co::n o 
go·;erno federal, a rim a~ ser con•ider:;.cta :forca ai.;xillar 
do e,:erc,to, ante~ de r;nr d r-n,e a lkrn~ .:iedtda pa;a 
adqu1• r nrmnu € m11n\ç,1 •. Vc rliicau vo-sa e7czllen::lz, 
pl'lnr lnformaçoez prr , ~r!uo; ~nm du 1d:i or departa· 
mtnLo de·se .llnl teri,), qu ncss:i pol,cia ,lá.o póde ser 
1-ans dc~.HI for·~ r.1,•. ll ~. 1- n c1r..J ,orqli não ihe foi 
"Cmnunic:.dú, of1, • l•ll"'1te n rrtaç.1."'I d"'> 5eu com­
mund te, rE' 1 •rlo i:,orql'"' ., rr,t.crio d 1p,ado nas ultimas 
ar.nc. tt> r , conflnr ., co""ltn ·1 lo e a , .;truc~lio das 
fJrç ""li i1! r • n 0111r ae 4u.:o pc.o;u mo ur o de aper­
feiflc m nl o; e que 1 1Jlt1mn comnumdt1n d orça para­
h 'U", • brE' , ... .1 r,,;m.1ç.io ilnnn1.a... con~ulta re.:ebeu 
n.1,) tHecnch t·i cc.,ndi o. O nccv1co co, 1 o g;:iverno 
reder 1 roi p b'lcado C'O I o d çret'> n ::JC!l, de ãez de 
J:ltl"h o ct rr li ,H, · ~!HO P ~ nJ •e D I o.té €!~~ 

rl ta t·m o " i:ol ci'l comn,r. 1ll d om por officlal tia 
Ia por o!f!cloco; rtformados do e. • 

r.c,mpetenc1a do ultimo commandar. • 
pelo b llhantc <:.pinto grande ma­
' ri , presidente d.:> Supremo Tr1· 

f i ar Jeç,t ccõrdo não :.e. ·:igc que o eon,-
,1 od r 1rpor çüo ela nomeado mediante prévta 

c;ns1.ll tm, tetlo nem tiio pouco qu o comman-
cin ,n•lruc io roça sejam coofiados somente a of-
' lei es do e ·ercit;"> que tenham o curw de aperfeiçoa­
mento o ccntr rio dlESO rstn1:1elccc cllc, pois que, no ar­
tigo nnl o, num~ro quatro, flco,l reservada, cxpressamen-
r, .. g:>ver.ia rstadu:il, plena liberdade da ã.lrecção 0 

r. f,. cçlio m ma for a Releve-me notar que esse 
Mini tctlo ap • 1 tl(! clncera e fortemente crnprnhaâc 
tm1 ::p<"rfel a r organlzaç'o do exercito e suas reser 
ve.i:, np.::..:ir de romp.,tlr 1he (1. lscruiznçio do accôrc' 
mm- ..i e houves e lembt ado de pedir n nt enç!io do 
el'riu do 1• at9.,1o p;ira ns 1rregvlar1dadei: que agora v 

e,::ceilencl;i ponta AE.lm, culpa c.cs::.as 1negula 
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U rni,11 l~o, nr> prop ,ilo J, li Jl'Jad() d 
nC'f~ar a p(·rm1s au, , ,·10 <- om ou li .is e as1 -

m, 110 e 'UÍll e úe ~,~, hc.. 

PacicnlPt 1enk, êom u animo f1 ·11 e e 
decidido de le ·ar á" ultimas a pro\ a da par­
eialid3Je ainda lt·lcgr~phei : 

PARAHYBA, HJ - Hllu.,tru clt Guc1rn - RIO -­
RerdJl o t lcln·r1T!'tn!l. fü v. C'(l'- n",a 11do por ~ ntH lm 
dispos!çüo do tc11~nt, -e ro1,rl A1i...•:,rch Pesc;u• 1 "ª 
commancl· r a Por ·3 I u'>llc.t ele te E. ·t~,1 i u e u..11 ~·~ r,­
che tor!n~ as ronch.,õe:i I e ··e~:rria , 1 -,. ·,li 1vc • que !o· 
ram cxi~ida~ cm obed!fn1:1.! • no o cnt•_r•e, tl·. 
nl•terio. embora ellas mio con ,t ui d 
com o covcrno fed r~ 1, p 'l' ser . m ·,11' 
rada auxiliar do ex~rciLo. 
rlo quC' os rirgum ~ ~cr . 1, 
tocl:i. proccd"ncie :.1te do 
cncc ·rodo com a rrnl ,., 1··., 
,iffic.al no cntcndimc, ,to qu· 

' . 

este t leG ·arnrna mfo deu rc oc st.1 . 
,. To dia 9 de mr\io, e ·pe i ec:;te ou ro: 

PARAHYB , P, - M1r1<tro d· 
:iT o creio tê ,,ham chc cu~ J m c.P. ·o ' • e· 
l'l~u- ultimo:; tcJnri·, m1, ._ pc.rr;v , 1 • ~bc ,úO fJ • e 
c·rt0 nii.o C'ltr'IJ tt.n:1 a 1 vl1ür< deLa de o~·:.al-o 
r ;. ro~t.., A.-sim. ·l'nho r n'Jvar o p n1C:o d r. 
ct ~pc..,iç..:. J o t 1~r,t '-r ,r ,, ... ! A·, c'10 Fr 
r.'nti de /1.!buqu.rq·•c, ofílc, 1! 0·1c trm , ctu 0 

f Piço mcnto. p'.\r;., e•.-, n:1t ',r F'J "1 ·Pol ... 
t 1rto. 

C11!. 1it· l. ~a tx1 .ir.a ~-1c a.,,.,.. f i-; >< 
cell 1cí:::i., embora e. ·t ·a .,, · i,r.,, a:-n que r rr 
dnal po:.n r , co,, " · • ·Ir f, .cn ... úJ • , C! 

não 1w mais r,.'.l •, o e! , ·•• 1 ;· 1ra 1 _ r'l , 
m,:õ- .. 

Es r. li rnç •. 
CC .lC ,1 J-1.. (' • i:,. 
E'. t'.l lo C,.ll l ' JU 
trr t:, J 1n - " 
' ar 1 ::.. ' ·J~ elo 
c·,r ter,1 : 1:,um , 
C'!flC' ' 1. ,i,1 .. 1-.., r 

rc~c:-1.,n. ( ... 11Cf!.l,1, 

l,lCll O 

l'J . dr111 

t'll, 

e' n 
,}e que o<; cangncc i 
1 ~ O, d:::i Fab1 ica de 

Pois be!__ _ e __ _ 

e 

e 

razões 

,, J ri' ci.111\~.JJo de um go;;crno co-rrel:gionario 

Tfío l .'ó: mquanto com u Parahyba o 
~ovrrno fedci·al pr-occdi:-i como i,110s, outro, 
muilo o 1lro, Pl':J. o t ·al:,1:cn'o que dispensa­
\ a .ios Estados JD"0rporados ft corrente reac­
l· 1011 na. 

\ ) L .hdc, dt· At:i_/>a~;, J1.1< so se lhe con­
"Pd.-·1·:, H,·epn!. pm·,i ··-2 ~c•J :r Ir~ücrial hcllico 
l • 1,1, CJ i cntf,rn ele todas us i·a. ac; w t,anei­
J 1..;. Deferindo Lima p lic,io do go"c:tno da­
', 1 • , ·1 uniGarlc da J êlll 1 u :i,1. t• .1i nis _ro da 
f·,izc· ,ci I pt'o 1' •riu o , u;n: '- '-'<-spélch0: 

" - ComrnunicO-\'O .. par:., o: fins cun1·e11!r11-
[ , · v , . M,nu tro dr· P 1ien·l:i., te~1C:o presente o te­

, · ,,r ;7 I'>' e[(' ; '!cr ;ro · í,:,.lo, fii:a ·ido 1,0 

d•c nu1 ,> N, l.,O , 1 • -,o 1, .:; . JJiJ. llc;;; e c.111w, en1 qu , 
(<m~· e •e J. icc11ç.;o ele tli:·t1L<J,1, ,iara munição de 

·•-r.· e ,1,,., did prla vrc,c1.1 n• . .:iG, ele ~5 de julho tio 
.J o t l1 de Dirrelc,.i· ;i. 111,,;,cc'onr. cl:i ,'\lfall-

rl. i\: c1•, cotT·P"chr,r.,.. tr1Jn~>é:n" j:encão da ta­
,• dr ,uc trr t· o ._,. .iGú, cW. nov, Con.;ulicln-

> i.. ; I (' cl~ ... A . 'lL.., e ; ,..:.~'.~ dc- Rcnr;a..,, urofc-
.e .._; •;n e' r cc 1c corn:nll', o ~~gw,1te uc.,-

'J / , ] 7. ,1 , , ), li TJOlH i '~ . U'JS L'wt<UiuS Sa<J 

, , ui r ;; -~a··· ti• 1 /ín1,c do Exercito Nacir.mal, 
,. r > t<> n. t . "!l 7. ,1c !) r'.c c.:·ti·b1·0 ele l!iZ9. art. 

e l " '. nG, de 2 de j Zl'lcíro d<' 1927, art. 7.• e, 
, ,,.., ta · ui, ni ri'l tJCT""lO e•· l-i•reitcs, ciecorrentc de• 

~3 crr. ~- , C'lTPbtna4o e Jm o r.rt. 5". da:; Prclimina­
c1 'I .,.. . r -o~,: .,o n 5 ~',8, dr I9JO '. . ..........• 

. Ia,. 1 hJrça Policial de Alagôas, que 
irnp 1rt0u, ac;sm1, munição livremente, sem 
n•ar direito,, 1 ;-o f'fa au. iliar do Exercito 

Pro a-o o JJrojecto de lei muito depois apre­
~ rü1do ao Congrt:%0 LcgisléltÍvo <laquelle 

l'lrlo, < o despdcho do .\1inistro da Fazenda 
cl 18 rle marco e u pro· eclo é de 8 de maio), 

Ill pan v %a edifica,·ão aqui lranscre,o: 

l 

.J (. 

PHCJ n::cro , · 

o L"'::1 l f.1- o ,lo ·~~taJo ,.'! i w·;oa,; de-

, CÁ J I ),.;u BX<'C 1· 1 ·J lL• tr, i'--'' fJ .L 

i:- 'J. r.1Pnto:: ::m1r1J\, c'o. oe: .... ln 1 •. 1 064, 
11., r l& .J i oJ Dccrt:lo, n..;. 1.11..!, re• pc-

-.. n·:.. \,.; .r ~o ,1c 19'\> e ZG d,:, rnarp e 
1 ,_ 1 • ,lciO·..J "ªª · ~ncio-o.:; ti.;; n ce -~1d:1dc;; ,•~ 
L .101: NCI. , D,\ 
r IC' si. , IILI"J. .\U 

r. (( R.,OR ~ç o D,~ ro_ ÇA PO· 
do E e rcito d 1 . lil,lll' • 

-- nn·o am- ~ ..:1 p'.l.'õ1ço 0
• cm "..ontr~·1 •. 

c~~1::r ... dC"-..1 Deoutacv~, cn1 ... ta~,:-1\ 3 
L 

LL"la Ju.!!lcr". 

Ili 

10 1 

L· ~C projectu foi co n I lido em l<>i e '1 • 

o n. 1 ':3, de:.; de junho deste anno, sen­
ot:l._ rnent.1do 1elo r ec. n. 1 . 383, de U 

jld!! ) . 

DL R O 1F CLL ·.>,' ..... ... _ .. 
T,ST. DO DE AL. Gô. S 

'o ·f. nn •lt E.:.tndo y., •. 

11 E e,- o ~o . ·111 r;;;r. ,\h :ir< 1 

.,.. ... 
( ,)t \.!. Pacc; 

1~binetc <lv (n) :crnaàor 
nr.:~ "ET ., l 'lR:; nE !l nE TUT l-10 [lF, 1930 

u c,0 , 11a ,o· do E t:::.do, u:;anclo dr- altrilm1~ J 11 

11 u 1.1, run.c .e L..1 ,l. 1fl3, de 3 de junho de 1930, qu1 
u; .t[ 11ou a nuct i.1.: ao contida na Lei n. 1.084, de 10 
ctc ju'lho de 10:.!G, 

D!!.CHE1'1 

,••1:,0 J.. - A l'URÇA POLICIAL l\IILITAR DU 
, TADO DE AI v< AS PICA CONSIDERADA NA CA· 
r:~ 'ORCA DE AUXILI,\R DO EXERCITO DE 1.ª LINH,\, 

1 a conforrmc. de cl Lei Federal n. 3 .216, de 3 rtc jane1r•J 
•e 1917 Ob"cl ~t.1 uo P~. cgiuntes bases: • _ 

1 , _. I F orç,' Policl:il do Estado ele Al11goas 11 '.) 

li ver J)'l, •J r1fectivo superior ~o de tenente-coronel. 
I Fç,ça Pulld11l do Estaclo serão alterada..·, 
ú.; clrnomtnaçoc.; dos postos e graduações 

han,,onizando-as cci111 as do Exercito. 
, ;,. r. sn • 4uacl ro.; dos officiaes da Forr;n 

p ., , J ~rr P.r, -:v.'\l e ~ucccssivo, sendo as regras para a 
,r maç,i,o fl :r:ct.v; cm lei e regulamentos espcciaes do Es-
·c:-,. 

· • -- o ·o~c-no do Estado de lagôa.s, reservan-
' • e?r.bcrn, plrna liberdade na organização, direcção 
e co:n n d t•e sua Porça Policial, te!lá o direito de pedir 

r ,i•lc 10 d.i Gu(ilrra of iclnes para a commandarem 
e _ _ .... st .. 1.!~!'e."!!, !!~---c!o µcrém, o M!~!sterio co::? o Ce 



----· 

r 

ju}g:"1.4 d· S CO!' li CC:1 dL _. U l)'- ,.h ~<.:. ~, l'n. C.1l rll-"" 

Jln . 
E '" oo"'m; só~ ~e· · o con 1dcr. cl • p· ·a todo-

<0:. cffcito. , !'O;'>u rcn .,.-<.> n .11: r, off10 .:s que a 
cxerccren1 ,1 io JJ cc, • a ~cr e> ·'n" ·1onactor cm po,to 
·upcrior ao immcd1 J.mcnt.: i:.~im1. e, (• pc, to e:ffccti­
·o no Exercite c:-ceptuacto de·, restri..:çrw o officml 

, 1cti:.u'mentc comm1ss10.u•do rm posto ::;upenor 
~ • - u command..,11tc da P..cg1ão fornecerá ~o 

onunanda ,te c,.:ic Forç. s E~tacluar~ as ,. 'dC'rnet t C: 
.. n, rr s nccessanas a dist,ibuiç:w pel:ll> p.·aç.ts que 
t..>rcm conclumc.> o tempo. 

6 • - Quanclo na Porç 1 PoUch.11 do Estallo de J\la­
góas fõr admittido u.n rcsuv1sta do Exer 1to, a sua 
cadoncta ficar:. archi\'ac", na sec etar!R ela Fvr«;eJ. 
·endo-lllc rc •1tuida nJ n,..>mento d baixa, com a erb11-
cão e.o . en1ço pre,;taJ0. 

7 • - o~ of1!c•acs da For~:- Pollcml elo Es.ado dc 
• \ln '" • -::ontlnu ,...d.:i 1a 1.1 ,m.:t siLunçno ju• ld1cr cm quP. 
~e ch!llll •ier nte o E<t: (:.. , go!. rno, cnt ·et ·,t., 'l~ me,· 

1r e; , 1 1l1a e" P~ • lr rr c1·v , ae 1 • 11 .. 11 ... ) . 
s.• - ,', l'orr P..>l!c.al o <;f' pc,drrn.o 1" L r;, a· 

L,1 _ ,'D., 1 .. to ou 1~ t1..ra!L.. ci~ 
!J • - ,<\ü J)rt ç, :, c.uc -.l:> 1 Cl' l l I IXP pur ~Oll( )11~ \O 

tl l J º· >rau c.i:~1dc arl lT C "\, ,9 1 J F':c cito n 

,como t l 1c.~~l:.r r:.o a ·cspl.'ct \ '> c~c..l'l''l' que • e .tJ 

d:das pc' J ( enern.: ~ >,mn md .1tc cl:i. H.c "i. !\~•li 
OU por dclep-JÇ Vl de-'', "> C' CO'llr.u 1rl 11L"' dt ·1 J.11· 

.1J ft< ~ do !01. .. "'I, que nao o ~Jo ct. reir do eor·-
manclo c1•1 Re 1~0. Es~ cs rc ,n·. ~!. d se-; n•c. cq• -
• na CRcgul rr. ,1 v p. a o Sc.r uo 

e. 1 , ,c.t ,· e ron inuariio 'l p r • 
E..:.tad l n, q·, , dac:: d_ , ' yi:,ta 

iÜ. Ü C.11lllll,I1il'l1 .J 
mumcr1tí IÍ Chcfi \iro 

V.1.Jh ... 0.1 l "TJ,5 7 ° 
·u ú For !'o I 

,~o , ro ... 1 lal e.... -
Rrcrut 'l"i'nto, • > • 

ele no Est ::lo, c l'C Cr\ • t '> C l ' f; - '11 

ctt 11<' l fo1 cm 

. ' 

J 

I 

fo,..,; 
tl! -. ":: C&"l. Gu...,rra, 
rrnde rn 
~t. JJ' ~ 

,~ • t iA VFZ 
COROO, o CO'llI!lan,. n 

!:. te ~ -::corc.:c .igor r por kmr, o 1 1c.. _,. -

1' r•1 J ,: • - P..e-:T , " - " d! pO' 1r ) e , e , 1 
1~no 

Palac!o do C..."l ( , 0 e 
12. da P.,:p;.:bJC". 

~io, :J de J.1lho de lf30 

,\.L1 AI'O COI'RL PAE3 

Ptl/ .. -:: dü !~ j CIL • • d- Est.l.'10 d'l~ ·• O 1~, elo 
lntrnor, cm M~c !o 1, J , ,o 1930 

Sú então a forra policial de \Iagõ::..s pa<s­
sou a 5cr re~crva do Exercito. 

A Inter ·cnção Federal 

A ll"gctão do Pn· idcnle •I Republica 

Ainda não sali<.Jeito () sr. presidente d::.i 
Republica em ha ·cr pcrturhado por too% os 
rncio5 e modor., e 'ol.> a or.<;ão da mais ucse11 
freiada politiragem d , ida de pa.l e lraLalhcJ 
que desfructava a Parahiba, piai ec,u desf c­
char-lhe o golpe cleri~ivo ela intc rvt1wâo. 

Conhecido já de todo o paiz o I e( 11(1 dd 
mensagem lida a 3 d maio ultimo, sugger indo 
capciosa mente a medida, não de, o, entretan 
to, furtar-me d, lr:m'>U'C el-o: 

"gmbora :;e Jnm de 1,,unma gravtd de o; ac ,·1 
mentos da Parahyba Julr a o governo fccL:ral q1 n , l " 

!.nda não r.e ac, a. cara.C'terizac.a a (nl~rra ~,vil [) · , 1 • 
dependente d. isol,ei ç,ã.o dos poder1;5 pt.bl,cc est i.dl f'~, 

re,peltada a rxl .tenc1~ do:, m"-mcr, pór-Jhn ~rmo, ,;c-r 
auctoriza a ultana parte d• vwncro ·~ úO , t r d· 
Corutit·t; Zc. 

raeJ ar:onwcim~nto.; nuo poc. , en~n ntr , , ,.: a 1 
ass t1r impiu; 1vel, se ll!O até qur en re a íL ,,.,., '131 o 
Congye:;:;o, a qu'?m ,:abr a C"mpc enr- a pr1.-a•lvo. ' ! ti' -
venção para. a; o;egurar os d1rP1toE; poltt!-::'ls e 1nc!1v!dt r 

que &ó podem x1stir com a g re.ntia da ordc.:n pu.,llc., . 
Entre. agora o Congresr.o em func-;ào e n,o dnr m 

~c!2.~ S!.!2!: -!:!e!!~~~';ées '?. !~ ...... elto (!U-I '!'~Lt-0 ~ "',_, 

ü ,. t1,. pnrf" ."' ,.. · <lo rir · e. r 11it.i..;, ,.. i~~ 1 T, · 
cu"· rpnndo e. P" l ,. .:;,e,;;, po: eu· lquer ra.o ·o hr -
pJ c1itc· ;:,ara 1 1..;.nu •nrão da ordem publica, Ee n!J.,te­
,~ m ele sr.1ci .ir a 1:1t .rn: ,.· o, qu : qua.. to '.l ca~o 

V>' crrto, que ,,i!'d.t no 1.·J1.K,,t"> dr.,ta. ,ntorm::.c;.io p:rt•1r-
?1,·oft.nd:i.mentc un• dJ, E t:i.c • r~c'~~:i.dos r '1J' r.to 

r , ,.i,t da Naç o NL r rimeiro. h~ 1othc·. d%1a!'c1a da 1e­
' ,:,o cJ: st1t 1c1cn.1l; n:i. serur,c:.n, :1orém, pt :l, r1 rrsol­
uicl;. cm lei ordinoria 

Abste'<c·:.- o go•,erno r~cten._. d~ mten cnçao c..:m­
• n., ndo-sc, porem em pc "<lÇá'l .,Lt 111.:i. " vigil:mte cm re­
laç.\o a estes le.mcntavc1s acontccimc:itos" 

.. ssim se mosl ra o proprio chefe <la .,, • a· 
cüo confessadame 1lc fancioso, irritado com . ' a resistencia da Par::i h:ha, cspcsinhada nos 
seus direitos, porém digna e alti 'ª, marl_'ri-
ada mas sempre de pé . 

Depois de lokrnr e alimentar o .suborno 
e· a com1n·es:.,io de que os dou noticia nesta 
n1e11s:.igcm: de encorajar e e~limubr a pcrlur­
baç10 da ordem no E l:1do, chegando a se cor­
rc,:pondc1· com o chefe. <los lr..ihuqueiros ctc 
>rinccza; YC'm agora, ~ 111 l'el' >lhos, lembra l' 

ao P,1rlarncnlq a inkr ·c·ncéio federal como 
re, 1edio opporluno e legal. . Oµporluno 
pa ·a t nfar abater o caracter dos heroicos fi­
lho· da P· l. 1h. hr que 1fio ccckr.i aos de. man­
J0, anttriore-;. 

Foi t.S, e mc-m10 L hci'c dt· Estado que pri-
ou .1 Parah. ·lia d · rc-.· ·uu a munição de que.: 

c.irccb para comer o, car f- .. 1cciro : que e ·itou 
corre pondc1-S(' ufficialrne·ilL' com o gm er­
no e l~" ur 1 . obre esse ta elos, ro111 !H" zen do­
se '1liá cm f ,_;:t.•l o com o chel'c cl .. mac;,l10n:a. 

liL l!l r l<'. pa ·.i l onra c1
0 nos5o Estado 

e dll • e:u hun1ildc prei;,id ·nk, a uggestúo do 
pr sidcllk l'.., r epul>Ii '<1 te ·e e continu3 a ter 
a repulsa 1·ri . olum L' :1 unani,nià. de dos 
l 8rahyb;.irnr. 

Logo que a impn.11:-·1 do paiz.: Ji, ulv.c)II 
oc, topko., ; qui tr .. 1 e;,,, ip(o<;, da rner.<;agem 
pre 1dC'11eial, formou l nrah. 1La toda e11 
to no r1q ~ru f,O er11:.111 11 H' con~t, r te nw. 
nifc la~; l ele <,olidrriedade que , un 5endo 
0 ri •'li P' i 1np-1i r lento e n meio c·1s dif­
ficuldaí! e;, dC' te d a o d"m con que o dcs eito 
incor.ti.dr, do r:. m c~r·uo ela r ~publica procur::i 
1't rir o n >', o f. ar o. 

Te tl 5 as- ela s . ., <,<1L iaes. ' dr.<. &~ a; ! o,· -
· c.:o 5. 0 op r~ riado, a~ a•11ilias e o pwpri , 
dero lLm ~ccor,·ido ao p'.'llacio p ·e~1denc.·i.il 
pa a lrnze1 Pie -:i '> f.,t,rn11ça do ·cu amor {1 
Parahyba e rcpl o '• ·1.0 1t bra 1,efa<;ta qu se 
deseja re:J.lLL' r. 

Transrr<' o, aqui, ·tJ,,un,· de 1)achu':i elo 
que venl o rceebcn<lo v>lnc o a::,,u nplo: 

P rot•• lo chw • o tar, úc•, d e a e 

PAPATIYBA, 'i li. d rr~tor .. t e .\s "lchc o G,1, 
u rc 11 f\~orr , ... nu 0 m t..:n r,r!1 1c a·J. ·,-«ac cP1 ,;J., 

prlr o gr 'o dc,~r e.e mar,•fcst·r:.. v ex;: ::, %:t f r11<' 

:,lidencdadc e ,,·r1d,c rnolc, • '!l!~ tc.n f~Jto Ju<; prJ, 
n,; -ive. r,,>crv.,1 ct, z lo " '·· çcc.i.,c nural cl:i.•lr t'"l 

(jLIC. "em adrr nktr•ndo O 11<1 LJ F,trc•, fjtJC' n., p,lll r 

, .t. 1 t, ''> 1n..1 , ec: c'a e .i, •.. l'n e pr'l• •c'u 
l( l • .l! iro l > •t.;ldf'u •- Jda<;,OC', corc.,~t'S "• • 
n.1rl ~ s L'>, -ir1; _, J1 r, R • d Ai:.101,n., Jc, 'l C ! , 

r:.a .. 1 I[FI).,,'1UC6 U'l. 8 , , , AHI '10 Ci.l'Ül::\ ar 
~-r, l~ Ü"rtli r,L-taVO !°'"l'Il r -

:- T , R r ro cie SJliZ ca·n-
,) 

"P. AHY • P IUl',hC' G~cuho V•;i; 

r c,'o /\' '1r pr Idt,1Lc A,itonlc. C"rlos rn !lo c.Er,-
Zlln'~ A !\ •:')r!:i.ç'rJ CJmi ,crn1a.l d.1 P.::.r::hybri, e A~-

~nr,o. mnd1di... Resp l 
O'l.l'CS Lomlrr,i, pre:1,dcn da 

Drlp'1lno {'11 tj , c~idl nt dri 
•~url J.lr, ti , p ('_.ldcnlc du As~o­

c. e .. t 11r,1rr C: s n'> Corrm n o . 

"( .\MPT,l, ORA ,D uCI cao C'om-
u "' d rl" Cam,> 1a Gr rdc prot ta: pn aQtl' •. 
f' r ~"ln.ra o. am€ ça d lntc ,ençu.o f ~ r'L! n P:i.r hy­
h m~~rven,;.~o que vL:i uc~gr " r a t dJ E tndo, lm­
po~t. ndo em 1: ria. le~áo á ~h i u• ..>nc,mto.. A Assoe! çlh, 
que rep esent, k mh"m o ,,. n. mcnw e; i; cln. • con r· 
v dorr, d,1. zona sert1111"'1 . LC:3. e! tclr!"Tapha1· ao eXJno. 
sr prer, dentl\ clll. ncpubllc expondo o i11co i1V 1,lente da 
mtRrvcnç o sómente cte ·eJada. por elemento., mtcrE:ssao03 
na alld chia do w,10, "ffi bnnefic10 de li.!T'blçõc .. p s­
soacs. Quelr v. exc acce!tr>r os protC'sto~ de solldar1eda.­
d{) desta AMoclação, qu reconhcc.: os rele-vantcs serviço 
1 restcdcs é Pe.r l.lyh nor vos_a nrob!clo;..a e 1rL11' I'l'.e 
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"Prc%.:elltc e· 11a1 'l J pnL .. uo. R10 
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os seus sequazes bem armados e municiados. ordena que 
ellc se defend~ sob pena de morte. Como é imporsivcl ao 
rte::graçndo d?!ender-E~. mnt.:i.-o. 

T~l qua s: p1 .... ;,, cum a P.:i.ranvba: arm:i.m, nlí­
menta.m, t!rnnk.nm pndero~amente bandidos da peor 
c"pecie contrD. ella. prollite-s0 -lhe que dquira meles de 
deter.a, reclama-se-lhe manuten :io da ordem sob pena de 
mten r nç:io. e, com.> Parah; t ..... ,:io se rdrne e o restatc· -
leclmento da ordem não s~ executa com a rapidez exigi­
d.:i, pret ndc-~e derrubar o seu i;overno para entregar o 
F.stado a uma horda de salteadores, sem ~c considerar, 
a'> m, uos. que a P.!.rah/lm, pelo rc<ultado b<!ncfico de sua 
admi,;~,raçao, em, ttlue hoJe cxcepçuo unica no Brasil 

Ho. menos de anno e meio recc-bi o governo das 
ma,r do dr. Joio ::iuassar. 1 -- r, tnLi ,r dirs1pador dtt. 
rend ,'5 publicas que ja li\ 'lí!CS eu- mtr:mC:.> nes ro­
fres do Thesouro apenas quatro.:i;ntcs e cmcoenta e tres 
,! 11 e se.~rC'ntos n'.if o funu.1ono.lism > ~1 .itra>o df cin­
c:o e se-'> mezes c.P \ enctrncn,rs, c'ivldus mt."'rna, flurt.1-

nt• € 1 md dr e t rna!s de . ei., m,l c~ntos. 
ncnt:o de ctoL; IJH.Lt·,, e.o,, o me~mo or .:imento. o 

tunccionnllsr,10 10! pcs o 'n d1' ' 1 J, • o Estac''J não dev<' 
vlntem · liqt ,<,"J todn.s .. s u, ~ divlc.n , dispÕ"' dr um s.i;­
rt > dc tr(•· 1,•i. <tl'1,il1Pnti! umt.>:,, q !f já. fn de cinco 
rrul e relncn• s, rfduz1do aLor~. pr:,i · ~astc.!' extraorclma 
•• o. e ~ xc rsslvC' ,, feito!; com a 111,.l CL m:1d Alérr, disso o 
meu gove""Tlo ;_ eo~egutu realizar a. 0br,1s e t cqm tC'ôes 
e sernços segu•ntt. asstr.t .nen '> c'e eu, re "'ta e set ' 
mü n.etro., c,t:.. ir, rlc · alç.:t .. c t".>, , t. r > mil " du­
t e. tos metros e rr0 nt~ • de r.if !O fio em \ ,1.nus r1.1u e pr . -
ç....s desta capital; remode'aç· o e embellezf..mcnt'.l dnc; 
praç!l.5 e >mmrnd,1c-or Feiizar lo e V ·nan(io NO\ :i: ,, t1 
rada. da es 1d.,~,. qi..;" e : -•ia n.;. n a Dnq•Je de C':na 

largam~nt,0, r"C n tr .r '"'fio , 1, e. d <1 , prr iic::. e 
pn. _e.os ne :e .r~ •hu, de a11c..:. o Je 1.Ium,•1r. ã., novn 
r, btr,W'c5 e~ 1.nH,s ... , n. Cadei Public'l, rfC onstru<'­
çii.o e ampl!aç.::.u p::.r ir ~'> ..1.> d11pl.> d<' rrh,ir t.- cta. rm 
prens Of,1c,c.l I yce I Pt r h bane 'T'he50·1ro. cstl' c1n 
capacid:lC.f' r,ar a'::ij-- tuc s ::; e· 't . !'w cm ,.o 
Governo, cu1a re'orm, o tm r r: • , ' o ma,< sumptu"'l-
'>-> do~ E.: ad c.J. ~-P'lblic ; recor L.t cc.i J.1 po11te d 
e ,d.J.dc. d _ '1 ,o· Gr. n o, il..i r~'"J1tal, ao 
Ho::.,>ltal àc 1 e lPV'n 
,1yba-ho E- cnn 
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"f.-::cl'll• nti~ !mo 11rr drnte , • I. 
f 1:u;-o C'ommcr ! 1 cLl P.ir.i .. hyb::, a n a• , ,iula r pre en. 
t.lnte da d~ e • or .. nl'Vadora,, conh_ •eclor. da iluaç,10 
•'o r: tado e eu,• rr ais juc;lo iufrrc r s t m n:i 
dentro da ordrm e da k • lltl !.de, pede 
entir a, v. 't~xc·. q11r a sug;c tão d. , ,, uu.1 11r• .. ,dc11· 

• l.al obre a. nccc-~ ,d.ide- cLl inkrvt-n('ao n. I'.irnh h.i dr­
, e it•r . Ido baseada cm informaçut•s tcnd T cio , , .,rceila, 
tomo boa::., m· s QUE não re;rr ,pon•l M i vrrd u de. fa­
c tos uem ao:.. iuterc .,e, elo• p. ral b:i. o . O E•l:uJ., esta 
em t>crfclt ordc 11, cm ti 1,1 J. e olb mun·· · r,io (ltY.: ;:9 111 

'Ue é d~-idic.'>, "~ . e Jtl ,.:, r r. p~ r e d, n ut ,d pio d 
rlru:eu La o 10 in1cuto 11:inin~o ronh t,dn <'m todo u 

Palz. A l!br.:,1::dc, a gai'antla nos outros maniclplos rei­
nam hoje como desde o eomeço clo actual governo. A vi­
da administre+i,·a mantcm-se organizada, tona~ a.- au­
toridades rl'spcitadas, o p,,ãer judiciarlo ecatado, tudo 
com a feição de moralidade e progresso dr.da pelo .1osso 
presidente, cuj:. autoridade não ó é ohedecida em todo 
o Estado como é objecto de admiracáo :.. que se ;mpo;: pm· 
sua probidade e operosidadr. As obrns publlc~~ têrn to­
mado um incremento espantoso • C'inprehenclimcnto~ que 
pa.redam sú o governo federal ser r;..paz lr l'Xccutar s­
tão conC'luidos e outros cm nndam nto. A cco:1omia não 
pôde de bôa fé ser contestada I' o zrln na ~:rrecadaçio 
tem a evidencia de ter levado um E:taclo poh.-c cta fe::le­
ração, sempre cm difficuldad('!l, a. uma situação ele ;olg:i, 
c;,·m nada den-r, pagando os funcdon. rios pon •ialrucnt,·. 
rom muit:i.s obras ,·alio as e:1:rcutcC:as e ouu·: 5 em exr­
c·ução, ('Om ruais de tr,s mil contos tm c:<i.:o.:a ~pesar dn­
desprs.l~ impr('Yistas r.cm o romb .. tc- elos caur.icl'lrl!, em 
Princrza. O movi,ncnto, ru·< u .1scr'p10 c·n1 pa:te do mu­
nicípio dr Prinrezr, npc<;.u· de todas is diffíco'cladt>o; 1Te­

adas, sera jugulado sem a I> t ·- ltlat.r ti• rc 1.,'0S stra­
nho-. ian e tlcs. a e ·p ,~lr'-o i.1ro::1tE ti', ,1 e!;.,r~ :i e-o· 
dac:ão C'ommcuinl IJU" livr J !'rL1l,C!" co1,. o :;; \'erno 
du d . João Pt·~:ôa, o p.;rahv 1anc ,·é,., n,t 1 1...c, ,e!11•:io 
u:io uma. meditl,1 g·orantit,M'.l ,:e s"•h Llireito., ,;;ln, .,m 
L1dor d con~cqufnc·ia,;, ti·isl !l y,,,1·.1 o ,utur,, econornico 
r "oc'al, puis n!i:> ,·n:-.1 ft <'li qi. ~. r.ova sltoa,·áo 1,0 ··, 

rolloc::1r , E,t:.d,1 •10 pc.nto m qu ,. ·f:í. ,ui c~tão d,· 

v. rx . nos <liz re•p.1 o; por i ~o \1r.10s J>rorLmu•· J; m nl­
to q :e n.io ne~,·,sit ... •no; d 1ntcr,·c111•ão ... 'o~s.t opmião ,. 
livrt .. e s·nc ra .. n n,Lo · ti1nar1· 1.:l ., '1t v. e' ... no cotR­
jo d s t•iI·cUMst, ~e fa o'>r!' o c:t > • ulguassc a,,uci:i 1-a. 
R ~pritos3 anda u - Manu I Soan T ml., s, µre,i­
a nte dn Assormr: ·~ Com1r e ciJ.1; D lph•no C s ~. pre'lí­
ue.1t" dn Uhi·o u s r L1lhL ta ; '\1:i~t'"l P.a ,t •. prcsiden­
u dn A -!lclnr.:.o de.- Empregar, s 1 , Ccmmerc:_." 

"Exmo. sr. J>• ~idcnk d,1 flepuhlic::1 - Confiant,·,, 
11os sentimento· c:ithoh<'os dl' v. l'',e. que só ~:>.IH g1.arda1· 
11, lt1nhranç.::i. r, !"" beneficio); r,·ccllil!os, ,·imo,; p •l!h· a '"­
i'xc·. pPla Pai ·ão , .. \lo.-lc de 'os. o D'vino Sah . .i or s:- tli­
gn<' tranquilliz:ir :i famili- c o po\ o par:,hy!.i:i.r,o, p,ofun-
1!amenu- _Jarmado com a cspu·tath ,1 d int l'"I" nç:io fr 
átral. Peaimo!"; v,·1 .. a p.ira ~ug f'l'tr um.1 . olu""'º pr:.ciflca 
no ,·:i o de Pri11 eza gJranlido ns dirri!o.. ,e,p, ito,,a·, 
saudac;órs - Adaur.o . ..1rrt b, io cta Pr, ::.hyb,1 M 1vs(I ,. 
b1i;po dt> e. Jarelr.i · . 

A c~S€<; tc1e~r.1mm:", o l'ó_. p.r< e nu- d r• p •bl,1ca 
não ~c dignou nt<-· rc orn o.a rl pc ,t:,. 

I..1 ·,pPão c...;tn mat ndo i: ruub:.mc.o em ::r~uJc z ma 
dos E. tr.dos da B h1c. e ~,,.r pe h., mai, de :\'ln.> e nin 
u 1un teve :i.mdn. a t •ultklt\ uc. ·errbr. r a mten·c>ncGo fe­
dero! Em qL>alq•lC'! für cs E: tad "· A !Hta frJ. rici1 1a no 
Cc::itestado e dr hr,r,• •m e pam S rta Cath. rmr " Pa-
1 ~ ná ·m ( J'JS terr,tOl'lC.r e,Hl S( de..1, La:nbt"m niu~<lºln 

co1i.selhcu t..il mec11d.• Porq 1 rn r_ 1. P, _ :ih, bc l"'a de r 
p atir..adr ' Porque a:os.M o m ·r o . pr,•t 1dc11tc r :t ~e 
pi.bJ.ea, por vlnd,cta pe:.. ;,e •. sim'>!C.t!JH'nte porqm Cl' e 
o rr eu r,~rt,clo. no usv de l:M dll'C. o l~gitimo, n:.u c,t :.-e­
'"º~ .i miar'> seu candidato do pEih á sl'cccs~ão ryrc:,c.en­
' mi> Ci..Mprn . exc. o O u cem, ·,•.1ho ever: ucsar.1p;..re 
o cang:i.c"irc'.:- de P,ir ir. dfl que a Parohyb:i. ~t-

• "J,.relht dos me.os de dde . e. que mr{ ·sita narJ. !'º-

0gurar " propriedade t vtd:t de 'LS habitante· , a 
ordem n sc.d0 de Prtr.rt"i' tal e, sem sacriflclo d, :..ma 
\ ,da, 0 rá re-tc.b lfc1cla, C' mo J rJ foi noutr· s P'lnt >~ cio 
mesm, , .. anic1p10 Compr 11€ 1a.i firalmcnt.:' r • '. 
n 1:n morr, nto de ~uc1é'Ez f' pn,. noa patr,otic;c que 0° 

parahybancs nunra se e." .,J ão < < ,·er:i r pela qu~dr,lna 
.i qt• m que: er.tre.:ar o F tadc S5.c, c-tar as ,nf ,rn.1-
c.Jes c,.ue ntendi do n u eln e 1 r, , ' no CJ,lhror.1 to 
at a ca." ao Cont;r ·o ::J···1 :, • n Altencb•.i ,; 1• 1,.1-

ç&s Jnão l'e o'.\ 

Porto de ( abedcJlo 

.\ mc·nsagem de junho do armo JH1ss:1-
do ·os ,ku notirict da e:.-,pe1·ãnra qne nutria 
o meu goYêrno de, afinal," contractar 
<·nm o goyerno fedt•ral a cnnstnH·ç5o do 
porto d Cabedello, no molde-. do ('Oidrnclo 
a.:.signado pelo E"l::1do do Rio G!'andc do S11J 
para o porto de Tol"l"ec.;. I·.r~i dos meus inlen­
lus iniciar as obras l'Om o ·rddo que '>t' ia 
m olurnan(:O no<, cofres do Tl1c<sourr. gr.•c:•-.. 
~lc ('('0JlOn1ÍaS do go\'Cl'llO, <;a)do (lllC, C'lll {'('\ l -

l'dro ultimo, já attingia :.i <'ifrc1 cll· 111,ii cito 
<'ÍrH·r, 111il e quinh(·ulos contos. 

.\p11,1l'clhado peln lei n'. íi80, de :.:'l dt· 
nm·ernbro de HJ:28, ,1 t,nçar J11:io de n·c ur ns 
e ·lraordi1rnrios pai a o.dito fim, sú me Yaleriél 
dess,1 :,ulurizadí<> no rnso dl• ab:ol11t:1 11eces­
sid:1dP que, aliús, com o a11grnenlo n<'c;< e11k 
do c.,:1ldo, nfto seria licito (•<.,pPrar. 

Parnhyli:, Jl('<flll'llina, dc·sdrnpar:,d:i (' 
des<·s1H·1:1111::1d:1 de q11c> o S('ll porlo 1,ud('ssc 
'><.'I' feit() com c,s recurso-; clu • ',1 ·:io. 11..·IIlél\:1, 
:1s'i1lll, lc'\:11· por diante, ('Olll 1h y,ropri11~ 
n.•l·ursr1s, a , <·Ilia ,1spirnl'ao de s( u po,·o, lign 
d.i ao . eu progrcs~,o e 1..1,1·rn ·i pa~·::i,, co111-
111<'1Tia 1 • 

Os rep1·esenlanlec, do b.,t:,do, 11( Ili<>, 
haviam discutido <.,alisfr1c:loria111l·nk [1s k1scs 
do conlr~1clo com o sr. minist1·ri da \'i:1c:io, 
trans111illindo-me r1 noti<'ir1 rdvkarcir.i de q11e 
o c<mlrado seria assi 1FIHHlo naquelle"i dins. 
O me11 g()\(rno c.·pcdir:-i 111es11H> :, pr1,-
c11r:1rão para a sua :1ssig1wtu1 :i. O dis..,i­
dio poiilico occorrido no paiz em < 011-,cquen­
cia das c;.111dicb luras presidenciaes, no qua I 
I ivc < o divc·1·:~ir, como sah ·i<;, por qucst~io ele 
J1rincipios, cb candido.lura dd prcfercncin do 

Cattete, levou o governo federal a- extremar­
se contr.a a Parahyha, ao ponto de sobrepor­
se aos deveres de cooperação com o Estado, 
num assumpto em que se irmanam os nossos 
interesses com os do proprio paiz, fugindo, á 
ultima hora, á ultimação do accôrdo, que se 
julgava definitivo. 

Insisti com o sr. ministro da Viarão, 
qu~rndo ainda nutria illusões quanto aos sen­
limcn os do chefe da Nação, sem resnltado. 
. \s cJasses conservadoras, secundando os es­
forços do governo, expediram ao sr. presi­
dente da Republica o seguinte telegr::nnmn : 

"Presidente Republica - Rio - Associações abai­
xo assignadns, representando todas as classes producto­
ras do Estn do, loma.m a liberdade de appcllar para vossa. 
cxc. no sentido ele attcnder o anseio da Parahyba, de 
cons,rucçiio do porto de Cabedello, velho. aspiração ain­
da uma nz preterida, e objecto, antes do inicio da ac­
tual admlnistrac:ão, de entendimento directo do presi­
dente João Pe.ssôa com vossa exc. e o ministro da Via­
~·l'.io, obtcndo ele ambos firme apoio nos termos da le! 
.,ancclonado. por vo~sn exc. Assim, ao assumir o governo, 
o presidente encarou resolutamente o problema, disposto 
, ré~olvel-o. E, de facto, apparelhou-se dos necessarios 
r<'cursos, estudou o problema. ''in-loco", novamepte· ::e 
entendeu com o ministro da Vinçáo, por intermedio de 
procuradores e, optando, nfinal. pela formula de conces=io 
egual ao contracto firmado entre a União r o Estado elo 
Rio Grnnde do Sul par.1. o porto ele Torres, estipulou 
clausulas, expediu procuração p::.ra assi3natura do con­
tracto, conlormc tudo foi divulgado pela imprensa, quan­
do, nas vesperas de ser o mesmo assignado, occorreu o 
dissidio politico, tudo perturbando, burlando a concessão 

• que, sem onus ou favores da União, representa\a com 
toda ,: segurança a realização da nossa secular aspira­
ção. Em consequencla, continuaram os serviços sob a 
feição burocratica e improductiva de sempre. Appel!a­
mos, pois, para os sentimentos patrioticos de v. exc . 
como supremo magistrado da. Nação, a fim de attender u. 
essa vitnl aspiração do nosso Estado, que se resume afi­
nal, em consentir, por melo do allud1do contracto. que 
a Parahyba solucione o seu grande problema, com o~ 
&E'.11> proprios recursos hoje muito abundantes, e nos per­
m1ttimos lembrar a vossa exc , além do mais, que a cons­
trucção do porto de Cabedello tambem representa pro­
gresso para o paiz. ll: nossa absoluta, lnabala\-el com·.­
cção, creada por outras grandes realizações do governo 
João Pessôa, dentro de um anno, c;ue, assignado o con­
tracto. em breve teremos o nosso porto Respe?tosas sau­
d::.r:ões. 

PelJ. Associai:, o Commercia l - A Directo1·i..1 · 
Jo,:,e Teixeira Basto. João Re-gis de Amorim. Estevam 
Ger-.;on da Cunha, Avelino Cunha, Csndido Marinho Fal­
cão, J. Limeira, Antonio Mendes Ribeiro, João Celso 
Peixoto 

Pela União dos Retalhistas - A Direccoria: 
Delfino Costa, Pedro Baptisla, Apollonio Britto, Wo.1-
fredo Silva, João Cancio da Silva. Franc-i•co A. AraúJo, 
João Belisio de Araújo. 

Pela As ociação dos Empregados no Commercio -
A Dlrectorir. · - Mi~uel Bastos Lisbóa, Heraldo EdiJb-·r­
•o Duarte. Severino Bezerra de França, F. o. Tolêdo, 
Jandovy T. Siqueira, Joi"10 Alves da Silva, Jo-o Climnco 
Monteiro ela Franca. Lourival Chave.-, Olymplo Pessôa" 

· Presidente Republica - Rio - Membro, do com­
mPrc10 d~sta c:.pltal e seus auxiliares abail!:o a ignnds 
,c::undando o appello das suas c,ssociaçõe..;, expr ssado .1 

r-:c. em t,'legramma de 25 do mez proxim.:i pass:ido, no 
srntido de serem concedidas ao govêrno do Estado a cons­
•rucrúo e exploração do porto de Cabedel!o, unico meio 
dr realizar-se esse inestimavel melhoramento. veem, re -
P•'lto<amente, rogar a carinhosa attenção do eh fc da Na­
c;J.o paru o ussumpto, que, antes do dissld10 politiro, me­
recên1. de ·. cxc. e do ministro da Vlaç§.o todo o apoio e 
dependia :ipPnas da assignatura do contracto. cUjas clau­
_ulns Já ... e acha\'::tm estipulada~. Contnmos que \. e. c 
s.i.tná sobrepõr os interesses geracs ás compet!çües pur­
ticl:irias que procuram embnr::c;nr rssa aspirarüo \'itnl clil 
Parahyba, podt::ndo assegurnr que a capac daae adniinL -
trnt!va do nosso prc ,idente e o<: rPcurso:, de que dispõe o 
Est::.clo garantem o cxito do grantie ouprehcnd,mento. -
RespeitOé['S saudncõcs.. - D,·. Velloso Borg,::, pela Com­
panhia de Teclelo · Parahybana.: RC'né H,1usheer & C1.1, 
Perrelrn Amorim & Cla., Carvalho Basto & Cln., J. 
Honorato & C!n. Glycerio Lcul de Albu<tui>rque. Jo~o 
Pranc!sro de Macêcto, Firmllinno Pinho, Pnuln e Andra­
c\1•, Maia. & Cia., Affonso namos i urn. Carlo Ran,os 
M,ua, Arthur Monteiro dr Pal\'a, Francl.oco Cícero de 
,l\Iello, Prancisco M1miz Sobrinho, E,ntiio Gomes dn Ro­
ci1a, Frunciscn Cícero de Mello Filho, Luiz Mello, Octa­
r11io Alves dos Santos, Severino P. Ferreira, Jo o Hono­
n· lo ela SllYn, Antonio F'nrin dn Rocha, Durv I Caral­
ranti; p,ila Companhia Commercio e Inc\u•trin. Kron­
rl·e, Gllê-Ll\'o i\Inllmann, ctirector; J Eduardo dt• 
Hollnndn, Jo e Tertuliano Ferrt'irn de Iello, Edgnrd 
ele Hollnnct,, p. p. Silva Cunha & Cta., NrrVLL 
Grangelro, Othonlel Barros, AlcidC's Rcmiglo, José 
'l'uvnres Be11c,·íde~. Amerlco C:irneiro, Mnn11cl Flureneio. 

mcrlco cln Silva Almrida, Antonio Rodrigues ele Alm í­
du. Raul da Coslu Meirn, Pernundo llonori to Pereim, 
I Illlttl Ollvorn, F.Jyscu Co1-de1ro Campos, ,Jo é Soare 
Uarbosa, H1ldcbrando Ramos Ca\·atcantl, Nà;on Mo<lew­
to ela Sllva, Oli\'lo P.lbciro Campos, M. Elias ,Jorge, O. 
l'i;eson & Bano , Hrm ique Pessõa & Cin., Luiz Galv.10, 
Oetc.vio L1m ; pela Empresa Conservação Estradas Lins 
Paes Leme Ltdn .. JuJto Pnes Leme; Pires & Salles, An­
tonio ?.t...cédo, Luiz Azrvt·do Soares. Milton Pessôa Pinto, 
1':uclydes Rlbriro, Heloisu Nobrega, Alfredo da Silva, José 
ela Silva L"al. Joáo Julião Borges de Sanl'_o\nna, M. S 
Lonelres & Ci11. LLda .. Hora.cio Lcile ele Andrade, Odilon 
Hegls d•' Amorim, Fellx C11hlno, José Onofre, Alzir Pl­
ment l, Alvaro Regis Ce:mr, Armando Amorim, Luiz Fer­
rt ira de :VIello, Paulo Modesto dos Santos: pela Empresa 
'rtucç.lô L1.ll'l e Força, DinieI de .Al"aü]o; Oscár Justa, José 
.'\.morlni, Pedro de 011\·eir:.i, Reinaldo de OliYeira. & Cln., 
Edgitrd de Oliveira, J. Clem1=nlino & Filho. José Clemen-





• " /,/. a ·a ' ' O ::J.2:;~s~:-::1?0 :.:i.-:_ü:1p o peto ae<:::-do :i:?-
petrou uu1<1 oraeu1 de hah~a~"coTp":; 80 j-;.~..z 
federal, que a concedeü. R.ecor~n.do ào sc-:.1 
ado, e:&:.-officio, para o Supremo Tribunal Fe­
deral, este reformou a decisão para cassal-a 
por unanimidade de votos, div~rgindo alguns 
ministros quanto a pontos de vista. 

Aedorizado pela lei n.º 681, de 18 de se­
tembro de 1929, baixei o decreto n.º 1. 618 de 
9 de outubro do anno passado, restaurando os 
termos judiciarios de Misericordia, São José 
de Piranhas e Soledade, ficando o termo àe 
Misericordia annexado á comarca de Piancó, 
O de São José de Piranhas á de CaJazeiras e o 
de Soledade á de Campina Grande; e o decre­
to n.º 1. 608, de 18 de n~Yembro, restaurando 
o termo de Esperança, a.nnexo á comarca de 
Areia 

No anno corrente, peio decreto n .º 1.621, 
de 14 de janeiro, supprimi a comarca de São 
João do Cariry, que passou a termo annexo 
á comarca de Aiagôa do Monteiro. 

O mesmo decreto annexou o termo de 
Cabaceiras â comarca de Campina Grande e 
o de Taperoá tambem á de Alagôa do i\íon­
teiro . 

Todos esses actos foram praticados a 
bem da moralidade e conveniencia da justi­
ça por que tanto se vem empenhando o meu 
govêrno, desde o inicio. 

Deixo de dar-vos outras informações 
sobre o departamento da justiça, porque até 
o momento de encerrar esta mensagem ne­
nhum relatorio recebi do sr desembargador 
presidente do Superior Tribunal . 

Procuradoria Geral do Estado 

E', infelizmente, incompleta a noticia do 
.quanto occorreu no ministerio publico du­
rante o anno. 

Não obstante o empenho da Procurado­
ria, no intuito de obter informes de todos os 
promotores publicas, não foi possível conse­
guil-os, remettendo, uns, dados defficientes, 
emquanto outros nem se dignaram de re­
mettel-os. 

O governo, porém, já começou a tomar 
as providencias que o caso reclama. 

Cumpre-me ainda chamar a vossa escla­
recida attenção para o projecto de Codtgo de 
Processo CiYil e Commercial, ora em discus­
são nessa casa, bem como para o Codigo de 
Processo Criminal do Estado, cuja reforma 
me parece necessaria. 

Já o anno passado, o Procurador Geral 
fez sentir o quanto a justiça reclamava, para 
o seu bom desempenho, a publicação de um 
rodigo de processo das leis civis e comrner­
ciaes, bem assim um fundo retoque no Codi­
go de Processo Criminal do Estado, ou seja a 
substituição completa do existente 

• 
Instrucção Publica 

.Escolas primarias 

Preoccupado com o restabelecimento da 
ordem publica no Estado, problema que tem 
absorvido não só a maior parte das nossas 
rendas, como lambem quasi toda actividade 
administrativa, não me foi possível dar a 
esse departamento o desenvolvimento e a ef­
ficacia que merece. 

Os nucl~os mais populosos, cidades, vil­
las e J.?º"º~çoes, estão todos providos de esco­
l~s. pnmanas em numero mais ou men0!5 suf­
fic1ente. 

Precisamos multiplical-as pelos nucleos 
ruraes. 

Varias pedidos de creação de cadeiras 
nesses nucleos aguardam melhor opportuni­
dade para serem attendidos. 
. O Estado mantem actualmente 308 esta" 
belecimen!os de. instrucção publica primaria 
e subvenciona 13 ~colas particulares. 

. A matricula e a frequencia desses estabe­
lec1.mentos, no corrente ~no, até o dia 30 de 
maio, segundo os dados estatísticos offereci­
dos pela Inspectoria Geral do Ensino, foram 
as constantes do quadro annexo 

·--·---~---------··· --·- ------------------~·---
não se acna rigoro:3a:-:1e:1ie e:-,.:)c~a e::1 ·;i:.:t~dc 
de alguns p:.ofessores não ha-.-erem :.e:meítido 
os boletins de fre(iuencia com a de·,,·ida regü-
1aridade, para cüja falta se ünpêe .1m<1 pena­
lidade. 

A matricula das escoias officiaes do Es-
tado póde, sem exaggero, ser estimada em 
20. 000 alumnos, com uma frequencia media 
de 60 % sobre esta cifra. 

Matricula e frequencia das t.scolas Primarias 
do Estado mantidas e subvencionadas pelo 

governo até 30 de maio de l 930 

o MATl<ICULA FREQUENCIA ... 
"' fSTABELECIMEnIOS E 

S, iii.1 ~. F I Total S. [11 , I S. F.1 Totaí = z 

Grupos Escvlarea da I 1 1 1 
capital - - - 5 788 1056 í844 504 670 1174 

Grupos Escolar,s do 
interior - - 5 391 601 992 232 389 621 

Escolaa reunidas 1 39 77 116 2í 4!i 76 
Escol~s elementares da 

capital - - - ' 180 264 382 70 164 2 ' 4 
Escolas clemenh1 eg de 

2. • cate1?orla - - 33 ó82 1129 1811 42t 693 1121 
Escolas elcmen ares de 

3 • categoria - - 41 847 1018 186~ 497 627 1124 
Escolas cltmcntans de 

,.• catei;?oria - - 54 1lé3 1867 3030 8 9 1257 2076 
cacoh9 rudimentares 

da capttal 5 106 159 265 65 105 170 
Escolas rudimentares 

d • inter or - - 121 27 l2 1984 4706 1031 1298 2349 
Escoias nocturnas da 

capit,1 - - - 2C 713 356 1069 3.8 181 !:09 
Es,o,as nocturnas do 

interi, r - - - 17 56Q 121 690 323 77 4<0 
Escolas subvencionadas 13 321 447 768 20~ 34) 5!:0 

------------- ---
TOTAfS - - - 30, 8459 90791 17538 45491 5:i55 10404 

Total da matricula - - - 17.538 
Total de frequencia media -- 10.404 
Pc:rcentagem de f1equenci11 media- - 59, 2°/ 0 

* 
X ~ 

Inspecção technica 

Por decreto 1. 652, de 22 de março deste 
anno, organizei o serviço de Inspecção Tech­
nica Escolar, dividindo para este fim o Esta­
do em 5 zonas. 

Preenchi as duas primeiras zonas com 
inspectores commissionados, tirados do corpo 
de professores da Capital. 

. O serviço dessa inspecção, ainda nos pri­
meiros mezes, vae sendo efficiente 

it 

* * 
Carteiras escolares 

Já se acham na Alfandega as 1. 282 car­
teiras escolares, encommendadas á firma J . 
Vellvé, de Ne_w~York, dependendo de despa­
cho do sr. mm1stro da Fazenda, quanto a 
Lenção de direitos . 

O preço de custo da encommenda, inclu­
sive frete, direitos consulares e seguro até o 
porto de Cabedello, foi de $10. 876. 52, ou 
seja 92:530$110, já devidamente pagos. 

O processo de isenção já seguiu para o 
Rio de Janeiro com o parecer favoravel do en­
genheiro no~eado pelo sr. Delegado Fiscal, 
para o respectivo exame, e bem assim dos fun­
ccionarios da Alfandega por cujas mãos tran­
sitou o dito processo. 

Concedida a isenção, o Estado, para des­
embaraçai-as, pagará apenas a quantia de 
9:5.16$461 correspondente a 2% ouro, capa­
tazia, armazenagem e estatística. 

. Na hypothe~e de ser negada a isenção, 
o_s impostos de importação subirão a quan­
tia de 155:988$596, exclusive armazena­
gem. 

* 
* * 

Lyceu Parahybano 

Z ~,:~resce:1t8. ~ 
c:.:--:ip:-c-~~ :.-.i..~d,~. t? o !aç':' co::i ::v;""\.t:~~açã,:;, e ~L.""lo'II 

c8:ro ag:-~d~ci::iento. consignar neste rciatorio ~ ~enerosa 
d~liber~ção àe -,·. cxc .. ma.ndando reconstr'ilir e '°ãmpi!ar, 
""~r:i~ n:>ta·~·eirnente ficou. amplia.cio~ o referido prcdic, 
aproveitancio quanto pcssivei o c,::t-;·ic co!::niai de sua pri­
mitiva constrücção. Com esta gerai remodelação, ficou 
dotado de muitas salas, espaçcsas e conforta.veis, bem 
como de outras commoãidades necessarias ac ensino. 

Afora a substituição de alguns lentes, por motivos 
vil.rios, occorreu o fallecimento do dr . Miguei Santa Cruz, 
illustre membro do corpo ãocente. 

Em sessão extraorãinaria, reuni-..,-sa a 30 ãe a:.:osto 
cio anno findo o corpo ãocente p::.ra o fi.rn de t;mar 
conhecimento ão processo õe abandono da cadeira de. 
Historia. Universal peio respectivo catheãratico. 

Nos dias 11 de novemb;:o e 2 de abril, reuniu-se em 
sessão extraordinaria tendo em urna destas emittião crr­
cumstanciado parecer sobre tun novo plano de reforma 
ão ensino secundario, por solicit~ão ão Departamento 

do Ensmo ás Congregações de toâos os estabeiecimentos 
de ensino secundario equiparaã~s 

No anno conente, a matn.)·.;ia attmgíu 224 alum­
ncs, assim ãistnbu1dos· no p:im::;ro anno, 51; no segun­
do anno, 57, no terce;ro, 30; no quarto, i7 ; r,o qmnto, 
.. 4 e em aulas a:·lYisas 45 .. 

Escola No:rmal 

Do relatono apresentado pelo respectivo 
director, devo destacar os seguintes to picos · 

• "Realizaram-se âuas reuniões dos srs i.,rofessores 
a 19 de junho, para tratar do processo disciplinar ão 
professor de Historia, bacharel Ascendino Carneiro da 
Cunha ; e a 8 de julho, para tratar do processo disc1p11-
nar do professor de pedagogia, bacharel José Fructuo­
so Dantas . 

Inscreveram-se para o exame de a.dmi::sã.o á matri­
cula do primeiro anno do curso normal, 94 aiumnos, ten­
do sido habilitados 78. 

Matricularam-se no curso ncrmal, 24í alumncs, 
sendo a seguinte a distribuição pelos annos: - 1. • an:io, 
98; 2 . º, 3 ,, , 29; 4. º, 28 e 5 . 0 , 22 . 

Completaram o curso normal em novembro do anno 
proximo passado, 30 alumnas, tendo recebido cs respecti­
vos diplomas, sem solennldade, 19 

A matricula do Grupo Escolar Ivíodélo, annexo a 
esta Escola, attingiu 23:J. alumnos". 

Directoria de Saúde Pubíica 

Rescizão de contracto 

Este departamento manteYe-se, como 
seml?re, com a mais pro Teitosa eff iciencia, 
contmuando sob a direccão do conhecido 
hygienista conterraneo dr · \Valfredo Guedes 
Pereira . 

Funccionou o SerYiço de Saneamento 
Rural, com a mesma regularidade dos anno-· 
anteriores, até 15 de outubro do anno p. fin­
do, quando fui obrigado, usando da autoriza­
ção contida na Jei nº 685, de 1 º. de outubro 
de 1929, a rescindir o contracto de cooperação 
com a União. 

A rescizúo foi motiYada por ter o [)'OYê1·-,~ 
no fec..le~·al, <lemitlin<lo o chefe do ser ·iço, 
prelenchdo cfrsorganizal-o com fins parti· 
da rios 

Antes da rescisão do conttacto, dispunha 
este Ser ·iço ele uma ·erba annual dr ..... . 
571 :080$000, assim divididc1: quota fede­
ral, 285:540$000; estadoal, 285:540 000. . 
applicação .:Icssa verba era feita, mais ou 
menos, do seguinte modo: 65 % com o pessoal 
e 35% com o material, ou sejam: 371.200<!:'000 
e 199:880$000, respediYamente. 

Funccionavam então, com toda a effi. 
ciencia, 10 postos (dos quaes dois itinerantes), 
3 sub-postos e dois dispensarias, seryindo aos 
municípios da capital, Santa Rita, l\I::nn:m­
guape, Alagóa Grande, Areia, ,\lagoa Nova, 
~uar~bira,. Bananeiras. Serrciria. Itabayanna, 
Campma Clrande, Umbuzeiro e Patos, abran­
gendo lodos uma população de cerca de 500 
mil almas 

Rescindido o conlraclo, foi, de accor­
do com o mesmo, diYidido ao meio, entre o 
Estado e a Unüfo, todo material existente em 
stock, na impolancia de 182:741$540. A 
verba de 571 · 080$000, ficou, em consequen­
cia d_a resc!s~o_, reduzida á metade, o que de-

Este estabelecimento de ensino continúa termmou, m1c1almente, supprimir-se 4 pos-
entregue á direcção do mons. Odilon Cou- tos e dispensar se 24 funccionarios 
linho, que, educador experimentado, lhe vem Verificando-se, posteriormente, os incon-
dando superior orientação. venienles das suppressões feitas, determinei 

No relatorio apresentado, destaca elle o o restabelecimento dos postos e o aproveita-
" Estatistica dec. do meu governo, sob n.° 1605, de 31 de lamento do pessoal dispensado, ficando as 

A t t
. t• • outubro do anno passado, pelo qual o predio despesas mensaes, do pessoal, na 1"mportnpc1• ..,_ 

es a is 1ca, segundo refere o proprio d 1 L ª ª Inspector Geral do Ensino no seu relaton·o, O<;CUPª. o pe o yceu passou a constituir pa- de 22:309$352, o que consome quasi toda a 
-----------------------~-1_m_o_n_1_o_ d_o~m~ e_s_m_o_ e_d_u_c_a_n_d_H_i_o_. _______ v_e_r_h_a_de23·%9$000,duo&cimo ~oontn· 
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buiçüo. Dahi rcsuHa apenas para o material 
o saldo de 1 :485$6-18, que é insufficiente 
para o custeio das despesas respectivas, que, 
no anno findo, quando t inhamos os mesmos 
ser 'Í(OS em coopcrarúo com o governo f cde­
ral, se clcvarnm a 231 :114$811. 

Necessidade de mnior Yerba 

Faz-se, assim, mislér, voteis maior ver­
ba para a a 'l{Uisiçfio de material afim de se­
rem mantidos os scn iços com a efficiencia 
anterior 

O movimento gcrnl dos serviços foi: pes­
soas malriculr.das !8.882; inscripções 54.764; 
medicações applicadns 235.539 ; formulas 
aviadas 9. 91!; c.·amcs e pcsquizas 2. 572; 
vaccinações 3. 31 !; rcvacciruções 1. 68fL 

O servi,·o t\• h ,o·ienc continuou a ser \ ... :::, 

feito pelaç; duas Delegacias c.·islcnles, com 
reguh,ridade, subindo as vi~itas domiciliares 
a 7 .401 accinaçõe~ ~1 2. 2,'3, p:1ra só fnlar 
nas cifras maion ·. Tambcm a · outras sec­
ções, isto é, ü Instilulo Yacrinogenico, o ser­
Yiço demogrnphico e n li f uto Anti-rabico, 
todo· H'estaram , aliosos benefícios ú po­
pulação. 

O l- ospil~ll de lsoh1mculo, de inicialivé.l 
do meu gLn crno, cstú quasi concluido. fl 

Ho:_:,pital-Colonia ''Juliaao Moreira~' 

Continúa sob a competente clirccç::io dos 
dL. Carlos Pires Ferreira e Antonio d'Avi­
la Lins, nos termo do contracto autorizado 
pela lei n.º 680, de 21 de nO\ embro de 1928. 

. · o ultimo dia de junho de 1929, existi 
am em traLarnento nas enfermarias 95 doen­
tes. Foram internados até 31 de maio do cor­
rente anno, 1,3, ele ·ando-se o total a 268 en­
fermos. Destec:; obti, eram alta: curados, 48; 
melhoradc s, GO; por solicitação das respecti­
Yas familias, '27 e por fallecimento, 31 . Exis­
tem, aclualmente, em trntamcrfto, 102 insanos. 

té 31 de maio deste anno, passaram pelo 
Hospital-Colonia "Juliano i'l1oreira" 396 ali­
enados, dos quae,;; tiYeram nlta 237 e fallece­
rnm 57. 

Os demais serviço'> de pharmacia e la­
boralorio andaram cm ordem. 

adio-Telcgraphia 

De envolYendo a rnrlio telcgraphia no 
Estado, para melhor altender ás necessida­
des de communicação a serviço da ordem 
publica, crcei o lugar de encarregado 
da eslação desta capilnJ, e. pedindo o decreto 
nº. 1. 604, de 28 de oul uhro de 1929, e fiz in­
. tallar estações cm Piancó, TaYares, .A.lagoa 
l\'ov~1, Teixeira, e Sousa, supprimindo a de 
Priw·<:za, que: jú furn:cion:n a, elll consequen­
lia elos acontecimentos ali occorridos. 

Guard, Civil 

Esta corporaçao lc1n prcf,l;Hlo bons ser­
i,·os á segurança dos habih19lles desta ca­

pital. 
lfo, por<! 111, IJC' essidade de augrnenlar o 

seu effeclivo e dar-lhe uma organiza~·ão mais 
('f'fitiPIJle. 

~'\ via~ão 

• U"ipH'W ,;;e muito prorni'isor o sudo 
1p1C' \ão l('l cio em no~,;,o Esl'tclo o~ 1ranspo, 
LO, ~I ('!'(OS 

De i11ieialiv:1 offici:tl fonrn1 l'ondtiido~ 
m, actodromos da <"apitul, Curnpi11:1 Grande, 
Tapc1oú, Alilgô,1 do • lonkiro, J>i,111cú e Siio 
Thomé. 

· To dia JO d<> Junho ull imo foi inaugu­
rado o , ampo de :1l<'1Tisr,:1gr111 de Pombal, 
devido ú iniciati a p 1 lic11h11·, qw o offere­
ccu gentilmente arJ go\ em . Jgual gesto de 
e ·pres!,iva :,olida1 i, da de 1 ,·vr u povo de Mi 
sc1·icordi:1 e o d(' Concei<,·.io onde um campo 
acaba de Sf'I' preparado cm cada uma das 
sédcs <l"sses rnunicipioi;,. l 'm outro foi con 
truidn na cidade de Sou ~1. pela classe de 
chauff eurs <lalll, b.bem of frrt:cido ao go­
verrro . 

. O. c~mpo :rue fiz com:truir rra avenida 
Ep:Lcv Pc::;:o:: r.'!C!'C.G ·u ~::; !'G:fc!'c~cias 

mais elogiosas de um technico - o ma­
jor Ajalmar Vieira Mascarenhas - que aqui 
esteve em comrnissão especial do Ministerio 
da Guerra. 

Tambem visitou a Parahyba o dr. Louis 
Humbert, um dos organizadores da Compa­
nhia Aeronautica Brasileira, que percorreu 
arredores da capital com o fim de escolher e 
construir um campo para a sua companhia. 

Das observações feitas resultou a con­
vicção daquelle technico de que, pelas con­
dições naturaes do terreno e localização, o 
aerodromo do Estado, á avenida Epitacio 
Pessôa, se presta admiravelmente ao fim 
a que se destina. O engenheiro Hum­
bcrt declarou mesmo que a Parahyba "podia, 
naquelle local, possuir o melhor campo de 
aterrissagem do norte do Brasil" . 

Faz-se preciso fundar uma escola de avi­
ação militar para melhor apparelhar a nossa 
policia na manutenção da ordem publica; 
mas para isso ha necessidade de urna lei 
especial, que espero votareis na presente 
sessão. 

Nossa capital, que possue magnifico an­
coradouro no Sanhauá, para hydro-aviões, 
já é ponto de escala de uma linha regular da 
Companhia "Syndicat Condor Ltda. ", que 
vem prestando serviços de transporte de ma­
las postaes e passageiros, com toda a re­
gularidade. 

Bombeiros 

Ao Corpo de Bombeiros falta o material 
que, desde o inicio do meu governo, me pre­
occupo em adquirir . Circumstancias superve­
nientes têm retardado esse objectivo que es­
pero supprir Jogo que seja possivel. 

Inspectoria de vehiculos 

Por decret0 nº. 1. 638, de 17 de fevereiro 
do corrente anno, foi incorporado á Secreta­
ria da Segurança o serviço de vehiculos des­
ta capitaJ, sendo creada a Inspectoria Geral 
de Vehiculos, com 13 guardas signaleiros e 4 
inspectores . 

Tem sido efficiente este serviço. Já pro­
duziu, para os cofres publicos, no pouco tem-
po de sua duração, a importancia de ...... . 
9:527$000. 

Cadeias Publicas 

Os trabalhos que no anno passado iniciei 
para hygienização e maior segurança da Ca­
deia da capital não estão ainda em seu termo. 
Tive que os suspender em obediencia ao me.s­
mo criterio que me levou a sustar todas as 
obras publicas, referido no capitulo compe­
tente. 

As reformas introduzidas pelo meu go­
verno em diversas cadeias do interior já f o­
ram concluídas. Continuam em andamento 
as obras da cadeia-sanatorio que o Estado 
está construindo de cooperação com a Prefei­
tuia de Alagôa do Monteiro, para os senten­
ciados tuberculosos. 

Obras Publicas 

Havia já assegurado ao Estado, como 
•os demonstrei na minha primeira mensa­

gem, desde junho do anno passado, uma situ­
ação financeira invejavel e unica no Brasil. 
com um saldo em cofre, no Thesouro e nos 
Baucos, superior a todas as suas dividas Es 
sa situação íoi progressivamente mclhoran 
do a t<.~ quando os saldos disponivcis, sem 
quaesquer compromissos a solver, culmina­
ram 'lll cerca de seis mil contos, conforme o 
quadro appcnso ao capitulo "Finanças''. 

nimado p01 essa situação de franca 
µrosperidadc, intensifiquei quanto pude ser­
viços de utilidade necessaria. Cheguei mes­
mo a emprehcnder outros de caracter rolu· 
ptuario. 

Dou-vos mais adiante uma relação das 
despesas com esses diversos serviços, pot' 
onde podeis Julgar dos esforços da adminis­
traç~o no ramo Obras Publicas. 

Despercebido dos sentimentos de bai­
za politicagem, infelizmente tão de uso ainda 
no Brasil, e só preoccupado com o be!l'l publi-
"O Cl!l0 d-...,rl~ -1~ r,.,~ "' ..:i.., T'l"'O-"'·~ ... ;,.:i,,,:i., ..:i..., .-.O~ 
V , ---u.V t...i:.- -'J~..i \;; t..."""' _'.J- ...,:'\,,.,,• ."4.~~'-' \...,"""' ·- u-

sa Parahyba, foi o meu governo criminosa­
mente surprehen<lido com a felonia de alguns 
máos parahybanos. 

Ten!io irrompido a rebellião de Prin­
ceza que iria, fahlrnentc•, obrigar o Estado a 
despesas extraordinarias e incalculaveis para 
a sua repressão, como effectivamente está 
obrigando, resolYi sustar todas as obras in­
clusive as contractadas, notificando disso' aos 
contractantes. 

. As .cifras comprehendendo os gastos 
feitos de Julho do anno passado alé a data 
em que suspendi as obras são as seguintes: 

Edificios publicos 

Palacio elo Govêrno 
Thesouro do Estado 
Parahyba-Hotrl 
Pavilhão do Chá 

(neconstrucção) . . 239 :699$761 
o " .... 263 :448$000 

(Construcção) .. 172:681$290 
" .... 27:555$131 

Hospital de Isolamenlo 
Demolições de predios 

A vcnidas, ruas e praça 

169:648$500 
92:763$200 

Avenida Epitacio Pcssôa . . . . . . . . 274 :448$450 

Estradaf, pontes e pontilhões 

Estrada de Tambaú (Conslrucção) · 6 :7i8$670 
Estrada para a ponte de Sanhauá (recons-

trucção ) 12:349$700 
Estrada para a Ilha Jn<iio Pyragibe (com-

trucção 14 :568$800 
Estrada do Gramam , a Bocca da :\latia. 

(construcção) 153 :682$700 
Estrada de Pilar a Itabayanna r cons-

trucção) 45 000$000 
Estrada de Surrão a Campina Grande 

(construcção) 00:000 000 

1.562 624$202 

O Estado tem os seguintes contractos, em ple­
no vigor, cuja realiz:1ção está dependente do restabe­
lecimento de normalidade na ordem publica: 

Carlos Lambi:-.cl & Hirtz, do 
R10, para o fornecimento de moveis e 
decorações para o Palacio do Governo 250: 00 000 

Carlos Garcia & Cia., de Reci-
fe, para as installações electricas, em 
Palacio 16: 000$000 

Idem, idem para installaçôcs 
electricas no Parah~ ba-Hotel 1 O :000 000 

Auler & Cia. de Recife, para o 
fornecimento de esriuadrias para o 
Parahyba-Hotel 22: 399 000 

Hans Kraucrs, para o serviço 
de pmtura do Palaci·) do Governo, fo-
lha semanal 

Auler & Cia. 1lc Recife, para o 
fornecimento de moveis ao Parahyba-
Hotel 54 : 600$000 

Ignaciu de Souza Moraes, para 
a reconstrucção de fachadas dos pre­
dios á rua Barão da Passagem ns. 
137, 139 e 1 5 1 .;;oo ooo 

,Alfredo Pequeno de • loura pa-
ra o aterro da· entra las das pontes de 
Batalha e Bahú 100 .000$000 

Idem, idem para o aterro das entra­
das da ponte tle Mu!imgú e de um tre-
cho da rodagrm de Cobé 28 :000$000 
· Ignacio de So tza l\foraes, parn 
a construcção do calçamento da rua 
Barão do Triumpho 93 .868 000 

582:367$000 

SERVIÇOS CONCLUIDOS 

Lyceu 
Imprensa Official 
Garage de Palacio 

Edifícios 

Torre de N. S. da Conceição 
Galpão do armazem do Almox,1-lnfado 
Muro da Coloma de Mien3t1os 
Campo de aviação 

167 .138$252 
94:630$590 
12.696$950 
19:883$700 
12:227$250 

7.768$000 
46:251$036 

360:595$778 

Calçamento de avenidas, ruas e praças 

Rua Genera! Osono, calçamento 
Ave:r.id2 São P2u!c, c::ilç.2mento 
Avenlda CônsellHJk, !-!e::riq:.1e:., cs.~-

ç.::.::.c:: to 

3:746$720 
!4:306$600 

0.0!2$000 



Rua Mons. \\'alfredo, calçamento 
Rua Epitacio Pessôa, cal amento 
Rua da Republica, reconstrucção do 

calçamento 

Rua Duque de Caxias, (rebaixamento 
de calçadas, calçamento e re- · 
forma de fachadas) 

Praça Commendador Felizardo, calça­
mento 

Praça Vidal de , 'egreiros, calça­
mento 

Praça 1817 
Rua Maciel Pinheiro 

155:328$900 
34:701 100 

21 :04h000 

108:983$240 

107:460$080 

104:803 2!)0 
32:804~910 
76:778$390 

1. 030 :461 998 

Estradas, -vonles e pontilhões 

De Santa Rila a Oratorio 
De Capim, a Pindobal 
De Alagoinha a Alagôa Grande 
De Itabayanna a Ingá 
De Sapé a l\Iulungú 
Diversos concertos de estradas 
Pago a Jacintho Correia de Mello, 
contracto de limpesa e aterro da ave· 
nida Epitacio Pessôa na extensão de 

4100mx30 
Ponte de Mulungú (construcção) 
Ponte de Alagôa Grande (reconstruc­

ção) 
2 Pontilhões na estrada de Campina 

Grande ( construcção) 
1 Pontilhão em ~Iulungú (cons,ruc-

ção) 
1 Pontilhão em S. Rita (construcção 
1 Pontilhão em Cobé · construcção) 
Concertos em diYersos Pontilhõe 

115 :500$000 
1 !) : 800. 000 
43:000 000 

192:000 000 
17:620 000 
10:000 000 

8:200 000 
206:888 600 

15:000 000 

110:000 000 

19:000 000 
9:000 000 
9:000 000 

40:000$000 

Obras diver a e maleriaes 

Dispendido no Parque Arruda Camara 
Concertos em proprio do Estado, re­

paro de moveis , etc. 
Concerto de moYeis e pinturas de 

predio escolares 
Tnstallação de macas e concerto na 

Cadeia Publica 
Compra de rnateriaes p ::.ra diversa 

obras 
Compra de seis cammhõe.;, combusti­

Yeis, etc. 

14:i55S000 

20:67i 600 

14:862 500 

4:756 200 

109: 415$7iJ 

• 128:159!325 

2:138.096 998 

A ponte da Ba tali1a <le cuja construc: 
ção YOS dei noticia na mensagem de 1929, foi 
inaugurada em outubro desse anno. 

ponte de ~lulungú, o:, doi~ pontilhões 
construidos na estrada de Campma Grande, 
os pontilhões de. lulungú, Cobé ~ SanU: Rita, 
inaurrurados este anno, de ha mmto estao en· 
lregue ao traf e o, facilitando-o considera­
velmente . 

Em desapropria ão para abertura de 
ruas e praças e constr11cção de um Thealro 
despendi a quantia de 87j:707 453. 

O plano dessa reforma abrange as ruas 
Visconde de Inhauma, Barão da Passagem, 
Maciel Pinheiro, 5 de Agosto, Gama e ~lello, 
Cardoso Vieira, Barão do Triumpho, prn ·a 
Commendador Felizardo e outras. 

Centralização de serviços 

E' pensamento elo governo ctntraliza1 
no edifício onde está actualmcntc o quartel 
da Força Publica, não só a policia militar co · 
mo a Guarda Civil, o Corpo de Bombeiros, 
a Secretaria da Segurança e a Inspectorin 
de Vehiculos, aproYeitando para isso a ala 
que foi occupada pela Escola de Aprendizes 
Artífices, depois de f citas as adaptações nc­
cessarias. 

Dada a •suspensão, por medida de ordem 
financeira, de dos os serviços não urgentes, 
tive de adiar o inicio. das obras para esse fim 
necessarias. 

O governo federal deixou a parte que 
occupou desse edificio com a Escola de 
Aprendizes Artifices, quasi Yinte annos, sem 
!!enhu!I!a :temuneracão oara o Estado, n.eces­
~;f,,..,,10 dL ""'?'"'d"-" e-1,-. ?- de ~,,c-•e ... t-:>c~" e-:, 1. 
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A UNL O 'feri;a-feirn, •1 de um cr..; 

Centro Agricola de Pindobal 

Crcado pelo dec. n. 1.606, de 11 de no­
Yembro do anno passado e rcgulamenh1.do 
pelo de n.º 1.672, de 1 O de junho do a~mo 
corrente, foi inaugurado a 24 deste ultimo 
mez o Centro Agricola de Pindobal. 

Destinado a recolher e amparar os me­
nores abandonados ou delinquentes, o novel 
estabelecimento foi sempre uma das instan­
Les cogitações do meu goYêrno. 

Para installal-o aproveitei a fazenda 
"Pindobal'', de propriedade do Estado, si­
tuada no municipio de 1\Iamanguape, en­
cravada em zona fertil e salubre. Para essa 
installaçiio foi preciso concluir algumas co~s­
trucções apenas começadas e dotar as c.·1s­
tentes de adaptações mais urgentes. O esta­
belecimento , ae ter luz elcctrica propria, cu­
jos apparelhos já estão en~ommendados. 

Tem actualmcnle capacidade para ses­
·cnta mcnore , podendo e ·ta lotação ser du­
plicada, desde que se façam novas constru­
cções. 

·m dos edificios scrYe de residencia ao 
director e de escriptorio da administração. 

Varias plantações estão sendo f undad.as, 
para dar serviço e assegurar parte da alimen­
tação aos menores internados. 

Acredita o seu direclor que dentro de 
um trimestre o estabelecimento estará pro­
duzindo calçado e roupa para os reclusos, 
correame para animaes de serviço, vassou­
ras, espanadores, cestas para papel e objectos 
outros deste genero de que venha a carecer 
o Almoxarifado Geral do Estado. 

Inicia-se, assim, cnlre nós, um instituto 
de grande finalidade social e que vem preen­
cher lambem um dos reclamos da vigente 
legislação sobre menores. 

Repartição de Aguas e Esgôtos 

Conforme preYia no anno passado as 
medidas adoptadas para regularização do 
fornecimento dagua á cidade deram os resul­
tados esperados verificando-se que no cm~­
rer do ,·crão não houve falta no abasteci­
mento, tornando-se o mesmo ininterrupto, 
mesmo durante a noite. 

Para isso muito concorreram o uso do 
hydometro na cidade alta, que prosegue gra­
dativamente, a fiscalização rigorosa dos va­
samentos e o augmento da captação nos ma­
nanciaes. 

Foram concluídos os três poços do pro­
jecto de aproveitamento do lençol dagua da 
margem direita do Jaguaribe, um dos quaes 
o PR! já se acha ligado á rede por meio de 
um syphão de 10" com mais de 200 mts. de 
comprimento. 

Está em vias de acabamento a ligação dos 
P 17 e P19. Uma vez montados esses sy­
phõcs parece-nos não haverá necessidade de 
augmento de capitação neste dois annos, 
previsão baseada no _nu~ero d.e in tal~a ·ões 
requeridas de 1 º. de Janeiro ate 30 de Junho 
que foi de 174, tendo a Repartição facultado, 
sem quaesquer exigencias, as novas installa­
ções desde aquella data. 

Foram feitos ainda varios serviços nos 
mananciHes. 

habitação clcnlro dél bacia de c:ipt~ 
,·uo vinha desde 1~)2:! prroccupando :is ndm1-
~istrações. Por meio de pl'azos mnis ou me­
nos longos e ligeiras cr)m·c~sõcs m 1dar;11n­
se lodos que alli huhitavam de modo que 
ficou normalizacln mais uma das c.·igcn· 
cias do Regulamento elaborado pelo escri· 
plorio do dr. Salurnino de Brito. 

Procurando melhorar as condições de 
fnnceionamento das caldeiras que servem ús 
bombas \Vothinglon e fazer economia de 
c:ombu ·tive! foi cncommcnclada na Inglater­
ra e inslallada uma apparelhagem para subs­
tituição de lenha por olco. 

Feitas as primeiras e. periencias co1~1 
11ma só caldeira o funccionamento deu opl 1-

1110 resultado, verificando-se entretanto aug­
men lo na despesa de combustível. 

Com o funccionamcnto eh 2." caldeir-, 
es:.:e gasto não diminuiu, ao ccnl! ar lo elevou­
.:i:; de fo:!r-:1 ~ iP..dic~r, SéT. né~!luT.:1 dt! •i.-l:.1, 
~ c0_:ve:::~:-. :~ d-:: :.é volts.:~ ...... l-=:!~.L 
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Antes, porém, foram ouvidas opiniões 
de technicos e ainda se espera a palavra dos 
fabricantes dn inslnJlação para uma soluçãt, 
definitiYa, embora já se esteja queimando le­
nha. 

Foram construidos junto ás officinas: 
um galpão p~rn trabalhos de fun~ição, um 
forno para brnnze, e um muro de isolamen­
to dos mesmos serviços. 

Concluída a construcção de 2 tanques 
para deposito de olco, foi feita lambem uma 
pequena coberta de protecção para os mes· 
mos. 

Está a concluir-se a montagem de mais 
um economizador para as caldeiras. 

As installações clectricas existentes jun­
to ao R ;3 e na estação elevatoria da Praça 
AI ·aro :'.\Iaclrndo, foram inteiramente repa­
radas, e estão funccionando com energia da 
E. T. Luz e Força, cujo fornecimento é 
irregular e nii.o merece confiança. 

Fora1,i re~dizados, também, varios traba­
lhos de reparo de estradas e dos poços, con­
certos gcraes ela linha de recalque e construi­
do um portão com pequeno trecho de muro 
na entrada principal dos mananciaes, como 
também uma casa para o vigia e guarda do 
chafariz c.·istenle nesse ponto. 

Foram reparados e construidos varias 
trechos de cerca na propriedade e continuou 
na medida das necessidade a lavagem de 
areia para as obras publicas do Estado . 

A secção dagua apresenta o seguinte re­
sumo de serviços effectuados : 

1\Iemorancluns expedido ás officinas 
para diversos serviços 

Installações dagua requeridas 
" " executadas 
" " em andamento 

1\Iullas por infracção ao Regula­
mento Geral 

Derivações internas inclusive am­
pliações para serviço sanitario 

Concertos realizados em domicilios 
e proprios cstaduaes 

Fechamento de penas dagua solici­
tados 

Reabertura de penas dagua solici­
tadas 

Serviços executados em hydrome­
tros 

K umero de penas dagua existentes 
• umero rlc penas com hydrome­

lros 

2.455 
174 
172 

2 

12 

389 

1.721 

46 

63 

47 
2.280 

1.806 

Um dos serviços mais importantes ini­
ciados ne te período foi a substituição da an­
tiga canalização de aço por noYa, de ferro 
fundido, pelas rnzões expostas na mensagem 
anterior. 

Até agora foram feitos os seguintes tra­
balhos: 

Rua Duqut.' de Ca. ias até a praça Comntendador Fe­
liLardo 

62 ) ~Ielros de canos de 
4 Tês de 

1 Tê ele 
1 Curva de 

10" 
10x3 . 
10x6 

10 90· 

J'r, ·a Con I cnclnclor Feliz:nclo atê n praça Venancio 
1eho 

220 1 lctro <le c:-mo de 
1 Te de 
1 LU\',l uc 

Ru·1 Epltacio Pessôà 

220 .\Icll o <l canos rle 
:12:J !elros de canos de 

2 Lu ·as de 
Hcgblro <le 
Curvn de 
Luva de 

nua Barão do 'friuntpho 

280 r Iclros de canos de 
3 Lu\'as ele 

2 Tês de 

füa da Ce!herlr3! 

80 . fot:-c$ cfo cano~ e"' 

to 
10x4 

10 

10" 
4" 
4" 

10" 
10" 
10" 

6" 
6" 

ox: 

!O" 
.O:i.S 
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205 Met::-os de ca::los de 
9 Metros de canos de 
1 Registro çie 
1 Luva ãe 

14 Mel.os àe canos àe 
295 Metros de canos de 

1 Tê de 
1 Tê de 
í Luya de 
1 Registro de 
1 Registro àe 

Rua Mons. Walfrêdo Leal 

218 Metros de canos de 
180 Metros de canos de 
140 Metros de canos de 

1 Tê de 
1 Luva de 
1 Curva de 
1 Redução de 
1 Redução de 

.... ., .::, 

4" 
6" 

616 
6x4 

6" 
6" 
4" 

6" 
4" 
3" 

6:d 
6" 
6" 

6x4 
4x3 

Caixas de alvenaria de lm,OOX080 

Esquina 12 de Outubro 2 
2 
3 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Rua Epitacio Pessôa 
Avenida João Machado 
Rua Duque de Caxias 
Rua da Cathedral 
Rua Joaquim Nabuco 
Praça Antonio Pessôa 
Rua São José 
Rua Santo Elias 
Rua Padre Lindolpbo 
Prap da Independencia 
A veuida dos Corem as 
Travessa dos Coremas 
Avenida Duarte da Silveira 

Os trabalhos de installações de esgotos conti­
nuam ampliados procurando-se de accôrdo com as 
possibilidades da população desenvolvei-os o mais 

possível. 
Esta secção apresentou o seguinte movimento: 

Installações de esgoto requeridas 251 
Installações de esgoto executadas 219 
Installações de esgoto cm andamento 32 
Serviços accessorios realizados 19 
Concertos e desobstrucções, idem 575 
Numero total de casas saneadas 

até 30 de junho 777 

A Sala Technica apresenta os seguintes serviços: 

Plantas de casas levantadas 373 
Plantas de casas desenhadas 360 
Plantas de casas por desenhar 13 

Quanto ao movimento de receita e despesa da 
Reparticão de Aguas e Esgotos os quadros abaixo 
deixam bem ver a importancia dos serviços: 

Contas extrahidas (Esgôtos) 

9 Contas de concertos na importancia de 451$200 
40 Contas de serviços accessorios na 

importancia de 5: 158$700 
176 Contas de installações domicilia-

res na importancia de 256 :170000 

A Receita foi : 

Aguas 

Derivações externas 11 :659f900 
Derivações internas . . . . 20 :969$156 
Concertos 
Taxas . . . . . . . . . ... 
Reaberturas . . . . . . . . 
Chafarizes .. 

... 7:525$048 
. . 275 :454$880 
.... 520$000 

35:631$100 
Multas ....... . ...... 275$000 352:0351084 

Esgôtos 

Installações . . . . 197 :060$710 
Accessorios . . . . . . . . . . 4 :550S872 
Concertos 
Taxas 

. . 264$000 
.......... 45:7106000 247:585$582 

Eventuaes 

Total 

Despesa: 

Pessoal contractado para as offici­
nas de esgotoa, derivações d'agua, ra-

2:708$952 

602:329$618 

spo.:te e socco::-:-o 
Despesa de asseio . . . . . . 
:i]lumi.i.ação . . . . . . . . . . 
Material de e~pediente . . . 
Comhustivel e luhrifica.i.tes 
Material de installação de esgôto e re-

.. 400$000 
604$000 

2 ·102~300 
96:163S338 

noYação da canalização d'agua .. 446 :825$43ü 

Total . . . . 811 :0808813 

Secção de Estatistica 

Máo grado as dif ficuidades a vencer na 
collecta de dados, a repartição de Estatística 
organizou, desde julho até o mez fluente, Ya ­

rios quadros, que na maior parte foram pu­
blicados no orgam official do E::;t3.do 

Bib1iotheca e Archivo 

A Bibliotheca e Arcluvo vem reclamando 
algumas providencias tendentes a meihorar 
a sua situação 

Não sendo possível no momento, dada a 
situação anormal que o Estado atravessa, 
realizar despesas adiaveis, deve-se aguardar 
melhor opportunidade para serem attendidas 
as suas necessidades. 

O director salienta que de junho do anno 
p. passado até a presente data nada houve 
que vieS!;e quebrar a normalidade da Repar­
tição a seu cargo, que funccionou diariamen­
te, com toda regularidade, de 10 ás 14 horas 
e das 18 ás 20, tendo sempre bôa frequencia . 

A Bibliotheca tem actualmente cataloga· 
das 2 .430 obras, montando o numero total 
de volumes em 3. 000. 

Parte dos livros está bem conservada . 
Grande numero, porém, carece de sensivel 
reparo, pois muitos estão estragados e outros 
são apenas brochados, o que facilita a dete­
rioração. 

Por decreto n.º 1. 592, de 9 de julho de 
1929, que reorganizou os quadros dos funcci ­
onarios publicas do Estado, as duas reparti­

_çõ_~s acima ficaram sob uma unica direcção. 

Junta Cornrnercial 

A Junta Commercial funccionou com 
regularidade, realizando 22 sessões ordina­
rias e despachando 71 petições. 

A Junta recebeu communicacão de 5 
fallencias, todas no interior do Estado. 

Segundo o quadro annexo ao relatorio 
do presidente da Junta, a arrecadação em 
sello estadual attingiu 12:607$n00, distri­
buídos em varias rubricas. De emolumentos 
rendeu 5:115$000. 

MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS PU­
BLICOS DO ESTADO 

Instituição fundada em 1913, afim de 
amparar as familias dos respectl\ os contri­
buintes, conta, actualmente, 912 socios . 

Benefícios 

Eleva-se a 89 o numero de pensôrs, que 
correspondem á importancia de R~ . 
9:342$789 mensaes. 

Patrimonio 

Immoveis - Possue 43 predios no , rilôr 
de Rs. 581 :443$099, um terreno comprado 
por Rs. 3G:000$000, hojt mui lo valorizado, 
e 25 predios comprados condicionalmente, 
pela importancia de Hs. 198: ao0$000 . 

Apoiices - Ainda possuc essa Institui ­
ção 665 apolices da Divida P1.1blica Federal, 
no valôr total de Rs. 437:G20$000 

Emprestimos 

Em 31 de dezembro do anno p. passado 
attingiam a importancia de Rs. 377 :360$877 
que, addicionada aos concedidos de jnneiro a 
junho, constante do balancête anne.·o, per­
fazem o total de Rs. 444:125$963. Deduzin­
do-se desta as importancias recolhidas a titu­
lo de amortização verifica-se um salcto cm fa­
vor do Montepio da quantia de Rs.. . .... 
350:397$725. 

Do balancête apresentado, (anne.·o nº. 
. . . . ) nota-se que, tanto o saldo em Caixa 
como o em Bancos são superiores aos demon-

8Í!'::let0s CY:l 31 de dezc:w.b:ro do :.:1::1:10 pas3:1do, 
• 1 • d ..,.., ,..., ..... 369~,..."'9 :1as :i.::1;;,o~(a:1e1a8 e ns. ,e.):. . Jõ?,. e ..... . 

30:000$000, :rijspecfrr-a.nente para o que 
muito conco:r:re:ram os esf otc;os da sua actual 
directoria. 

A actual directoria suggeriu-me peque­
na reforma na lei nº. 543, de 4 de janeiro de 
1922, que regula a Instituição. Pensa ser de 
urgencia a modificação do § unico do artigo 
18, que concede apenas uma gratificação de 
Rs. 100$000 aos f unccionarios pubiic9s que 
prestarem serviços ao Montepio. 

O a1godão 
Continúa o algodão a ser a nossa princi­

pJ.l b-voura e por conseguinte a nossa maior 
nqueza 

O meu governo vem mantendo com o Mi­
msteno da Agricultura o accordo para a exe­
cução do Serviço do Algodão, neste Esta, 
do, em íace do contracto firmado a 24 de de­
zembro de 1926, contribuindo annualmente 
para i~so com a importancia de 150:000$000. 

:\. supremacia da Parahyba na columna 
da p~·oducção algodoeira no Brasil já não é 
facto que mereça contestação. 

Na ultima safra as estimativas deram para 
a Parahvba um volume de 29. 000. 000 de 
kilos 

Quanto ao rendimento por unidade de 
superfice, ainda o primeiro logar nos per­
tence, pois no anno passado a media de pro­
ducção por hectare attingiu 312 kilos. 

Em relação á bôa qualidade de fibra, es­
tamos em segundo plano, dada a proporção 
dos typos superiores classificados, attingindo 
uma percentagem de 54.371 %, inferior ape­
nas á do algodão do Rio Grande do Norte, que 
subiu a 71. 637%. 

RelatiYamente ao comprimento das fi­
bras, occupamos o terceiro logar e isso se ex­
plica pelo grande plantio de algodão de fibra 
curta nas zonas do littoral, onde as variedades 
arboreas não se adaptam. 

Ainda este anno é possivel que a nossa 
collocação de maiores productores não se ve­
nha a modificar, apesar de o inverno ter sido 
tardio. 

Perdidas as primeiras lavouras por falta 
de chu-'as, foram, entretanto, feitos outros 
plantios, os quaes se vão desenvolvendo pro­
missoramente. 

O Serviço do Algodão distribuiu 29. 909 
kilos de sementes de algodão herb~ceo e 
7. 753 de mocó. 

Funccionaram lambem os campos de 
cooperação de Cachoeira, Pendanga, Cru­
zeiro Ingá e Umbuzeiro, abrangendo uma 
nrea de 390. 000 metros quadrados, que pro­
duziu 28. 558 kilos em caroço, gastando-se a 
imµortancia de 14:166$415, obteve-se uma 
rend[l de 24: 788$250 e o lucro liquido de 
1 O G21$832. , -

A producção de sementes desses campos 

ai tingiu 19. 985 kilos que foram distribuídos 
gratuitamente. , · 

Icrece registro o movimento do campo 
feito cte cooperação com a Prefeitura de Gua-
1·abira, n'uma area de 4 hectares, e no qual 
aquella municipalidade obteve um lucro li­
quido de 2:554$850. 

O resultado dessa experiencia é uma sug­
geslão para que todas as prefeituras do Esta· 
do or,:anizcrn os seus campos de demonstra­
ção. Estes, além de incrementarem a cultura 
da nossa principal riqueza, podem constituir­
sc em uma fonte de rendas para os muni­
c1p10s 

No começo deste anno foram iniciados 
novos roçados, de cooperação com as Prefei­
l uras de Picuhy e Ingá. 

Apesar da irregularida1e do presente 
inverno, os campos da zona da matta pro-
mettem boa colheita. ' 

As variedades de algodão "Maarad.,, 
"Delfos 6 .102" e "Meade" continuam sendo 
experimentadas na Fazenda de Sementes de 
Espírito Santo, occupando areas maiores do 
que as do anno passado. 

Os serviços de classificação tiveram re­
gular andamento rlos departamentos da Ca­
pital, Campina Grande e Cajazeiras . 

Foram classificados, no período de 1 ele 



jdho de 1929 8. 30 àc j~:ihç, à.e í93Q, 170.204 
·toiuu1es" corr-c:;po;1de~tes ~ 27 .. 994 .. J. 77 ~8 de 
kilos. .. 

A e:·~poriacão ãc: a1godão pél.ra e e::írnn­
geiro ~o a~n? pa~sado :steve bastante movi­
mentada. r01 mmto maior do que a do anno 
de 1928, o que assegurou á Parahyba a su­
premacia na exportação de algodão brasilei­
ro para Europa . 

Si se confirmar a previsão das estatisti­
cas de que so o mercado mglez dará con­
sumo a todo o stock de algodão brasiieiro 
existente na Inglaterra, então se auspicia 
para o nosso EsJ~do ~ c~ntin1:1ação des~a 
vantagem que, alias, nao e umcamente da 
Parahyba, mas da Nação, peio concurso que 
traz á su::i bnlança commêrcbl drenando ouro 
para o pai~ . _ _ _ 

A Delegac1ã apurou 1ue as sah1das d 
algodão para o strangeiro, t:mto pelo po:to 
de Cabedello. como pelas Mesas de Rendas 
do interior, attmgirnm 15 . 326 382 kilos 

A exportação dos sub-productos de ai­
godão constn dos segumtes dado~ · 

Tecidos 
Sementes .... ... . 
Oleo 
Pasta.... .... . 
Re,iduos ....... . 
fios ., 1 .•.. ... 

Pe~o I Valor Official i Dif'itos 

1.307.155 í0.2Bl:OR2$120 
6 7 35.335 1.086:959# 150 1 

941.023 1 1.622:7551000 
7 455.546 1.156:3771500 1 

8.976 8:070$300 
12.870 22:300$000 I 

isento 
íOS:40 $tUJ 
93:7471600 
82:834$928 

&,7J30Q 
3:075 400 

Total. ... . ...... 1 16.460.905 l 14.177:5t4f070 1 285 8661828 

O serviço de registro de marcas continúa 
a ser feito com todo o interesse. Foram re­
gistradas, em 1929, 136 prensas. 

A Delegacia do Serviço de Algod~o, ~ 
artir de 1 de janeiro do anno corrente, msti­

tuiu o serviço de estatística, divulg~çâc~, ii:i­
formação e propaganda, fazendo d1stnbmr 
mensalmente boletins informativos por todos 
os Estados brasileiros . 

Durante o anno pro.· imo findo foi reco­
lhida aos cofres do Thesouro Estaduaí a quan · 
tia de rs. 10:058S947, correspondente a um 
terço da renda arrecadada com a venda de 
productos das fazendas de sementes . 

De outubro de 1929 a junho de 1 30, o 
imposto do sello, cobrado sobre os certifica­
dos de classificação pelos Departamentos da 
capital e Campina Grande, rendeu ........ . 
49:085$700. 

Aproveito a occasião para lembrar-vo_s 
a necessidade que ha em se estender a classi­
ficação official do algodão ao producto des­
tinado ao commercio interno, antes de sua 
reprensagem para exportação . 

Para akancar esse objectivo o govêrno 
consideraria mercados internos as praças 
onde houvesse departa entos ou postos de 
classificação subordinados ao respedivo ser­
viço . 

A suggestão dispensa maiores justifica­
tivas e, quando outras vantagens não trou­
xesse, ao melhoramento da producção, ao 
serviço de repressão ás fraudes na defesa do 
productor, bastaria a sua henefica influen­
cia evitando freguentes pendencias entre 
comprador e vendedor . 

Um outro ponto que merece a vossa 
attenção e o vosso estudo é o serviço de fisca­
lização aos descaroçadores no Estado para o 
fim de só ser permittido o f uncciona~nto 
dos mesmos depois de inspeccionados. 

A delimitação das zonas de plantio, a 
construcção de depositos para a guarda do 
algodão vindo dos roçados, a fiscalização das 
balanças usadas nas compras do producto, a 
obrigatoriedade de informações estatísticas 
são outras providencias que precisam ser 
adoptadas para que a Parahyba possa com 
pletar o seu apparel amento economico 

FINANÇAS 
• Despesas 

Embora as despesas do Estado tivessem 
attingido um perfeito equilibrio dentro de 
breve periodo, não descurei de restringil-as 
onde quer que fosse possivrl realizar restric­
ções sem sacrifício dos serviços publicos. 

Infelizmente, porém, o estado anormal 

Braphico dos saldos disponhais do Estad da· Parahyba 

Dos mezes de juiho de 1929 a 30 ée junho áe 1930. 
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a que fomos arrastados pela perturbação da 
ordem publica, forçou o governo a expedir 
os decretos ns. 1. 641, de 27 de fevereiro; 
1 . 644, de 6 de março; 1 . 659, de 17 de abri!; 
1 668, de 21 de maio; 1. 674, de 20 de junho, 
abrindo creditas extraordinarios no total de 
2.500 contos. 

Foi baixado o decreto nº 1 . 653, de 28 
de março, que elevou de um terço os venci· 
mentos dos of ficiaes e praças da força em ope 
ração contra os rebeldes de Princeza. 

O combate aos cangaceiros não se podia 
fazer sem o sacrificio do erario publico. As­
sim, além do aspecto moral desse levante des 
arrazoado e audacioso, que tanto rebaixa o 
gráo de cultura e civilização já attingido pela 
nossa terra, avulta o prejuizo de ser o gover­
no obrigado a lançar mão das reservas do 
Thesouro, para a mantença da tropa legal 
encarregada de combater os trabuqueiros 

Recursos ajuntados com o intuito de in· 
vertei-os em melhoramenlos de utilidade co 
mo os que já se realizaram no meu govêrno, 
tanto na capital como no interior, estão sen­
do gastos na tarefa improductiva, mas neces­
saria, de reagir contra parahybanos inimigos 
da sua terra, da sua paz e prosperidade. 

O graphico annexo deixa ver como as re 
servas do Thesouro se foram accumulando 
até attingirem a cifra de Rs. 5. 600:000$0000 
disponíveis em fevereiro p. passado, sem que 
nada estivesse a dever o Estado a quem quer 
que fosse, para descer, dahi em diante, numa 
escala impressionante, absorvido pelos gastos 
extraordinarios do levante de Princeza. 

Tive, por isso, de determinar a suspen· 
são de lodos os trabalhos iniciados e em fran­
co andamento, como os do Hospital de Isola­
mento, do Parahyba Hotel, do Palacio do Go­
verno, do Thesouro do Estado, do pavilhão 
da praça Venancio Neiva, da avenida Epita­
cio Pessôa, do calçamento da cidade, mudan­
ça do encanamento da rêde do abastecimen­
to dagua, proseguimen to das demolições e 
sacrificio de outras iniciativas, com o intuito 
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de attender ao volume dos gastos com a re · 
pressão :í mas~orca 

Exercicio de I 928-1929 

O exercicio financeiro de 1928-1929, en­
cerrado em 22 d outubro deste ultimo anno 
e cujas conta , ão annexas, apresentou o e 
guinte re ultado 

Rendas <.lo Eslado 
Despesas lotaes do Estado 
Saldo da'> renda 

. • • J 7 . 899 :984 300 
17 502 :522 •63-! 

397:461 666 

As despe!>a tolncs do Estado, realizada r,esse 
exercício, estão assim cli criminadas · 

Pagamento de dividas atrazadas cte 
gestões anleriore. 5 729: 703 078 

Despesas prop1 ns do e ·ercicio 11 . 772 :819 556 

17 . 502:522 634 

O resutaclo erfectivo do exerc1c10 foi, portanto, o 
aldo de renda<; de 6 127 1 G4 ~7.u , ·erilica<lo do mo­

do seguinte: 

Receita realizada 
De ·pesas proprins do e:erciciu 

17 . 899:984 300 
11. 772 :819$55'1 

6 . J 27 : 1G4S744 

A imporbncin das d1v1das alrazadas, de gestões 
anteriores, discrimina-se d:i segurnte fórma · 

Despesas do e. ercicio dt' 1928 que 
não tinham sido paga-; :il(: 22 dl' ou ­
tubro de 1928 
Pagas d<• 22 dl' outubro a 31 de de-
zembro e per10do :tcldicional 1 288 · 715$055 
Divida flucluante liquidada de 22 de 
outubro a a 1 de dezembro e período 
addicion:il 675:340$119 
Divida fluctuante liquidada de lº . de 
janeiro a 22 <k outub10 de 1929 3.765:647$904 

Somma 5 . i29: 703 078 

Por esta somma, constata-se que os compromis• 



.o 
sos vindos de gestõ~s anteriores excedem em . . . . . . 
G31 :338$395 á cifra apurada pelo Thesouro, quando 
da minha • Iensagem anterior, em que, conforme nella 
referi, os dados então ol.Jtidos computavam taes com­
promissos em 5. 098: 364$683. 

As rendas do Estado, arrecadadas no exercicio. 
no lotai de 17. 899 :984$300, correspondem: 

Ao pcriodo de 23 de outuLro a 31 de 
dezembro, de accôrdo com a lei orça-
mentaria de 1928 ,J. 836 :581$102 
Ao periodo de 1 º. de janeiro a 22 de 
outubro de 1929, de accôrdo com a lei 
orçamentaria ele 1929 13.063:403$198 

17 .899:984 300 

Confrontada a receita prevista com a realizada, 
na pade proporcional ao período de J •. dC' janeiro a 
2'.! de outul>ro ele 1929, wrificou-se muior receita cm 
quasi todos os títulos orçamentarios, com exclusão 
apenas do referentes aos impostos ud valorem por 
, ia marítima, de transmis ão inter vivos, sobre pro­
<lucção de gados, cobran as da divida activa, rC'nclas 
ele <lepositus. eventuaes. impo tos de caridade sohre 
pas agens e trnnsportes ferro, iarios c marilimos, e 
imposto addicional, nos quae a renda arrecadada 
foi inferior cm 1. 319 :437 078 ú previsão orçamenla­
ria, altingindo a 1. 920:683,.848 a receita verificada 
:ilrm daquclln preYisão, nos demais tnulos do orça­
mento 

,\s contas de l>e e .. ercicio, que vão annexas 
Jiscriminam todo o eu moYirnento financeiro e es­
pecificam, em quadros espeeiaes, as rendas arrecada­
das e as despesas realizadas, em demonstrações dis­
tinctc1.s, correspondentes ao dois orçamentos a que 
obedeceram. 

E'<.EHCICTO DE 1929-1930 

,\ 23 de ou tubro de 1929 iniciou-se o exerc1c10 fi­

nanceiro de 1929-1930, o qual, em 30 de junho ulti­
mo, conforme balancete junto, apresentaYa o seguin­
te re:,,ultadu : 

Rendas do Estado . . . 
Despesas lolaes do Estado 

alei.o das rendas .. 

13.203:621 293 
11.105 :451$78:í 

. ... 2.098:169~508 

Os quaJros annexos d1scrimmam n receita e :, 
rlespes realizadas, de conformidade com os titulns 
orçamentarios respecti, o 

Cnrnpre observar que a despesa effectuada com 
o Batalhão Provisorio, apurada até 30 de junho nl 

limo (l.233·787. 938), deve ser accrescida da impor­
lancia de 1 103 :670,. 000 que, embora con,;titua des­
pcsa feita ;intes daquella d:.ila, não está computada 
no respectivo quadro discriminativo, por ler corrido 
por adiantamentos a agentes pagadores, cujas con­
tas sómente em julho proximo serão julgadas pelo 
Tribunal da Fazendc1.. 

• 'ão obstante esse dispendio extraordinario, for­

ç:ido pcb.1 necessidade da manutenção da ordem pu­
Llíca, a . ituação financeira do Estado. re~umida nc~­
la rapida synthese, é sobremodo lisongcira. manten­
do-se no regimen dos saldos or ·amenlarios 

/ 

VIDA JUDICIARIA Cotas - Appcllação c\nil 11 • 27, do 
termo de Brejo do Cruz, c'hl com:i rca 
de Catolé do Rochn. Appcllantes Dcl­
mlro José de Arnujo e sua mulher; 
apJ)C'llados Manuel Luiz Filgueiras e 
·ua mulher. O relator subst!EuLo des­
embargador Pedro Bandclr,, aprcsen­
Lo11 os autos cm mesa, visto ter rrns-

lJPERIOR TRIBUNAL DE ,JUSTIÇ 

... :.i . sr" Jão orrJinarla, em 21 de outu­
bro de 1030 

I're ,ctr,nt" .Jo•é Novaes 
Sc-rretano - Eut!pedes Tavitres. 
Procurador genll - &raphlr,o No-

11rc.: 'H 

Comprirer.:criun o, drsC"mbargadon;s 
Jn é Novaes. Vil~CO ele Tolêdo, Pcrlro 
Handc!rn, Paulo Hypaclo, Manuel 
Azcvédo e o pror:urad0r i:;cral do Es­
t 1 do. dr. Scraphico N obrega. 

Ucram-se a· seg11Jntru occorrenclas: 

D1sLrlb11içõt"l - Ao dcsembargudor 
.Jo é Novar>s. 

Recurso de "habr a6-corpus" 11°. 54, 
<la comarca dP. Guarabln•. Rccorrent-0 
o ,1ulzo: recorrido Francisco Barbosa 
Soares 

Ao de•r•1nbargarlo1· Paulo Hypnc1n. 
Appclkç5o criminal n• 101, dr, co­

murca de Ba11u11clr;,s. App<~llante 
Claurlio CosLa; ;,ppelwdo o dr. Juli 
de dirP!lo. 

Ao du;cmburgador M,mur}I Alever.lo: 
Appellação Conm1ercial 11°. 24, da 

comarca da capJLal. Appellanlr• a 
comp::rnbia D1· tribuidora de Accesso­
no:.., com EPde lH> Recife; appelle.dos 
dr. Vclloso norges e JosP Arscnlo 
Macêcl<>. 

PasEag, m Appe!laçú.o civel n•. 12, 
ria comarca da capital. Appellnntes 
Ra!iulpho G-:>mes da Si!\ a e sua mu­
!he.r· ;ppelhdo Cirlos d~ Barroc Mo­
r~.ra O dP~~!:l.2:-~1dc!" !"J.u!ó !!:'l'Pa­
~.:i r, .... w_,~...:, e ... ~,.:t:> ... ,:.(.. 3°. :-fv!:\J~ ct, __ 
i..;.·:.~=.. .. -:;, ... .:..,;_ .. V-~ i;:1..; ::\:,:i:,v. 

1 

·umldo º. r>xerclclo o a11terior rclut.or 
dcscmbargodor Vasco de 'l'okd!:>. 

Appcllnç::-;o rl\cl D''. O, (!:, comnrí' 

I 
dn capital. App"11nnle ri. Adcii;,, Ca­
minha ela Jusl11; uppellucles o hc1-
d<•lrnfl dP lnvenlnrlllnlc d. Anloniu 
Maria da Concelçn.o. () rclt\lo1· dcs­

, embargador Manuel Azevedo, drs!gna-
rlo em sub.,,tlLulção i•n dr.,;r1ubn.rg11dor 
Vasco de 'Iolrdo, qur e nl'hava li­
cenciado, tendo o mesmo rN•ssumirlo 
o exerclclo aprcsr11iou os autos cm 
mesa para os devidos tlns. 

Despur~hoi Appell11ção crlmlm 1 
11". 00, da r:nrnorcn ela ciipllul. RclnL<.ir 
dl' PmbargH<ior Manuel Az1 vêdo. Ap­
pí"lbnte 11 Ju tiçu publlc:i: uppPllnrlo 
Manuel Lul:.1 c!11 Sllvn. vulgo "M11n11l"I 
G,iz tclrn". Fui c0m vl ti, 10 1,ppl'l­
lndo e dcpu11:1 no exmo. sr. dr pro­
rmudor geral do Estudo. 

AJmrlil•ção 'Clv• l n". 22, ct:, corn1Hc-1 
lle Campltm Gr;,ndc. Relator rlcM!m· 
b>1rgador P,:,dro Hunclelrij /\ ppPll1111tr.1> 
Munuel PctP,Jra d" Arnu.lo e n • mu­
lher; uppellados Amerlco Porlo e ou­
t.roi . Fol com v!:;tu ás 1nrtt•s e1 ele pold 
ao 1•xmo. ~r. d1 . procurador gc1 nl do 
Estado. 

Appe!luçéo civel n". !l. da com111"ca 
dn cn1,Jta1 Relator cleM•mlJargador 
V,i.sco de Tolédo . Appcllnnle cl. Adc­
lia Caminha da Justa; nppcllc,dos oo 
herdeiros dll 11,venL.irla11te ti . Anto11!a 
Maria d:i. Conre!çé.o. O prer,tdente 
n·anc.!cu o "'uto ·o ~ "n ....... t-ivo ""t:1,., ... G:. • - - - . ~-. ~-·- - --

r .... .;..:~\A:.-.·\,;i.., - :"'~~~ ... o ,.... .. .. ::.:.~ .... ---

1 

r I...-s0 e I -:i: I N e .1-1: A \ EX:PERIMENTEM 
I Venu1,;;111-se ·: T;atores «Fordson» e.peças sobresellentes, 

· usados, em perfeito estado. 0 

1 

1 

os novos~ ptoductos da fa­
brica de bebidas "Sanhauá'' 

Atados e uma machina de arrancar tocos. 1 

I tOGhAC MOSCATEL Bkycletas usadas a 150$000 el_novas a 350$000 
a prestações. I VINHO QUINAllO l L. t.,"art•i1lho & Cia. Cosentlno & lr~ão~. 

RUA BARÃO DO TBIUMPHO, 411 - JOÃO PESSÔA R da Republica,~ 13~ 

O Parai~o tias 1'Io<las 
BERNARDO ROMOFP 

F a.tendas finas, Miudez.i.s. Capas r Aga..s.ilhos 
Preço~ irwcrcclttave1: li,;) 

r<ua Barao do 1 r1umpho, 
44

1. 

Jt' O ... I .DA .D E 
Alugam-se bôas e conforlavela cn· 

sag na praia de PONTA DE 
,JI.A TTO por preços commodo·. 
A tratar na mesma praia com An~ 
tonio do Pluu•ot. 

Para bemorrhagias, golpes, contusões 
queimaduras, mo1cstia~, da bocca, 

nanz, ouvido e gargd.ntd:i apbtas, t:tc. 
só a milagros1 

Agua de Lourdes 
Pharmacia Confianr; a-:- Parabyba 

o 

ARTIGOS PARA PRAIA PADAR!~e MERCEARIA VICTOR IA 
VI-IAI...EGR.E '5c. COMP. --

Rua Pructaow Barbo~~. ns. 19 e 22. + + + + + Tclcpbone. 238, 
.:.emcr:.da íatmcação de pa~ , bolachinbae, blecoltoa, 1tc. 

Rlgoro3a pontualidade na entrega a domlcilio:s nesta CAPITAL I em TAMBAÚ. 

Toucas de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela 

os CIOARROS 

. MIGOSI 
~C~M Rl~~e~ 1 

Cast1 E~er,·ei1•a 
.E X p :t lY.1 E N' T E ]M[ i Rua Maci,I Pinheiro, 154 - JOÃO PESSOA. --~~~~u-~~~~·:-------

TAM 
Alug11rn-se duas caea~. estylo mo­
derno, uma na Av. Cabo Branco 
e outra em Mact:16. Tratar na ca­
pital, a ru1 Epilacio Pes,óa, 95. 

BA.J.NBA DA. li.IODA 
Rico sortimento de stdaa estrangeiras e 

.iaclonacs. 
Grandes novfda<les ce forma ~ Ch'lpt!o, ,,ª'" senhora •• 
Rua Meotol Ftnheiro, 906, 

SROMOCALY TU 
Loiro: ue se cntlr Jrlppado to: síod~. 

.ião faclll!e ••• ' uxr sem de1rõ1<l 

Ba. boar1a. Ba.:n tar1 tense 
B. Moraes & Cia.. 

lmportadort.a I ezport,dores de XARQUE III FARINHA DB 'JRlOO 
e outros &encroa de estivai, 

l!nd. Tcl : JIIOBA..E8 - RUA DBS. TRINDADI!. 11 1 81 

Usem "GONOPIRINA" í 
Cura lnfalllvcl da BLENORRHAOIA f 

1 

em pouco t~mpo 

Vende-se em tôda pharmacia 

é ~ remedlo de nrda.de pau. cur 11 
üRIPPE. RESFRIADO~ TOSSE, 

BROMOCALYPTUS 

-™ 
f ABRICA COLOMBO 
Camisas, cuecas, collarinhos e 

pyjamas. 

Secção de alfaiataria e artigos 
para homens. 

Camisas de trícoline, desde 12$ l 

Acceilzm-ae feitios sob med;d, • 

Boa Barão do 'f rfnmpho 
1.-..~ ......... ~ ........................... 4 ............... 4a, ,,....'91,f4!11,•49• ........ ~ .... ~, ........ ~ .................................. . 

corp_us" n , 3, d'1 coma1ca de João Tribunal negou pro\'imento ao ag- t·-f - · 
pl\1e:s~oa. R!'COIT~nie (1 juízo; reconido:; li ;r.·avo, por unanimidade de votos, para. \~~tri~So q~~ll~~er~'.1~.1var os 

anu l Se1:1nhm1 e E~merino 'vlartm, confmnar o despacho aggravado a distincçã cl · it ºct 1hu1f1ª • com 
de Sovza App lia • . 1 1 d · , . .o ~ Vlõ. a o e e e do go-

i\ppC'llaçilo , rm 1•1al n :1-1 da r·, 0 ,, Pi:nc~ªº ~~fat;:· dese1:n;it;~~~- ,·erno, que alem dos seus superiores 
marca rle Souza Aop Jl~nte O Jtuw 11.fBnuel Àze,~édo. A ellantc g José d~tes. pessoaes e da J?rilhante actua-
apnrllacl0 l\Iunui'I Mr idt', da f:>iJv.1 . "-Trndonça dn Silv . i!P llados José ÇB-O a frente do Governo Central do 

lclem 11°. !18. cla cQmart"i de r,,1mpi- Rent.o Bezerra e ottrJ~ 0 Superior ~~1"te ?º Brasil,. na actua~ phase re-
g~11~ra~cte: ~pr•llandl ºs·l t g >; ap- Tribunal, por unanimiadde. negou ~~J;~º·;;;~t'.rn~t~~l:e\~~

1!0 /~na~t 
Id. 0 ~~e 

9
!1 11 31110 o. . 1 vil provimento ó. appellação, para confir- gaveis d::. sua passagem nas funcçõ~ 

z·ira'.t ~P'Jrllant; iOJ~:1ct,i~C' d~ª~;- rrnpr tª _scndtença lappell_adad. de procurador geral do Estado, figu-
t , 1 · . - e IÇ,JO e rec amaçao a comarca ra!ldo como ,·erdadeiro exemplo de 

rei º: opprl .idos ,lo·H1•1 m Rl)dtigu,. d" Alagôa Grande. Reclamante o bel. cuitura t h d 
d:i Silva e outros. ,José Amancio Ramalho, advogado da ' c_arac er e OllfO. ez. . 

Idem n . l on. d I coman;..._ ri" Ma- f , ma Lo,rrelro B.1rbosa & Cio.. Ltda Por ultuno, o e:uno sr. presidente 
m:>11[!tH1pe J\;,,,xlla 'e sn·crin'; cc • ) Superior Tribunal, por unanim1da- do Tribunal reitero~ os vot ,s que for-
mo dos S.into · nppcl!ud, :< 1u~t1C'"- ,,,. indeferiu a reclamação. !11ulax_:a pela. v1ctona. mteir-al da R:e-
publica O procurndor í"C'lal elo Est ,_ A ·signatura de arcor>iams _ Recur- oluçao bras1le1ra_. aqui tao. bem le-
do u~n·,rnLuu os aut.cs e!ll mesa co>n n criminal n. 29, da comarca de Ala- presentada _pelo 11lustre v1s1tant_e. 
os rc, pcctl~os pareceres. 1 on do Monteiro. Recorrente O Juizo; . ?s demais desembargadores, ~nclu-
" Drs1g11acao d<' dia - necmbJ ele J recorrido O mesmo. sne o exmo. _dr. procurador gexal do 

habe.ns-corpu~·, n ,52, ria C"omarca de Appellação criminal n. 90• da co- 1;5tado, secw1aaram ~ palavras e coi:-
Camp1_11a Gru1,c,_,... r.('correnLe o JU1zo; ,113 rca de Guarabira. Appellante Mi- ce1tos do exmo. sr. p1esidente do Tn-
rccorndo Franc1. co Eufrazio de Assis. gnrl Seraohim de Araújo; appellado O bunal · 

Ir!Pm 11 51, elo r·omarca d' Pot-0~. l\liniste1io Publico. A seguir. o exmo. chefe elo Gover-
RcrrJrrentc o, ,i .1!zt; rn :inicio Josi\ Tdem n. 86. da comarca da capi- no Revoludonario aoresento os seus 
Soares rle. Oh\' .11? t \ Appc!lante a Justiça Publica: agradecimentos ao Egregio Tribunal, 

Appcllaçao cnmmal n ·10, do ter- upplellado José Ignacio dos Santos, úccentuando o conforto que o mesmo 
mo ele Esper.,n a e .1 ,conu1rc:, d' , ui O • José Larangeira". Foram as- lhe proporcionara, quando de sua vi-
Arf'1<. Rt>co1renk o ctr. Juiz de d1rPt- si~nados os respectivos accordams. !ta de solidariedade, no Palacio do 
to: rC'corndo Mo1111el Ii;,nacio Diniz Govémo, alludindo ainda s. exc. que 

/\g;::ra,·o c1vcl n 12. du comarca <lc v ISIT, PRESIDENCIAL - A fim foi no seio desta Côrte de Justiça 
Campma Granclc. Aggrm ante Ann 1 i- ele retribuir a visita que Jhc fôra an- que completara a sua formação judi-
co Porto, oggra,·acto 0 juiz!). F'ri dC'- teriormcnte Ielta pelo Egrcgio Su- ciarla. estendendo os seus agradeci-
nigna<!( a prr ente ~e ,ao p:iro. os rc - perior Tribunal de Justiça, esteve pes- mcntos ao representante do ministe-
pccti,os Jnlgiuncnt.os. so:i.lmente na sede deste, no momen- rio publico e terminando por fazer al-

Appella~·uo f'ivC"I 1' '.37, c1,, trnn"> d' to em que funccionava a presente ses- gumas considerações sobre os intui-
BrcJo elo Cruz. ela tomorc.;, de Cat 1lé ·ª"· 0 exmo .. r. dr. José Americo de t.os de moralidade e justiça que visa 
cio R0rha. R.el ,1 r clesrmb rgndor , Jmeido. chefe do Governo Revolu- Implantar o actual movimento revolu-
V"\•,ro u' Toledo Arpc!lt1ntcs Dcl1111- donari('I. que conduzido para o salão cionario, com o aproveitamento dos 
1·0 ,lo ,r, ct,, l\r1111J•1, PP' lhtlC's Manuel dos trab lhos. foi saudado prlo exmo. verdadeiros valores, integrados nos 
l,ulz PJlgu<'lni, r r 11 1 rnulhcr. I-'01 dl presidente, que disse da honra princípios de ordem moral e social. 
ele 1('111tdu o. prr <'nl .r ~t>'l p:11·1, ,iul-
gn l)l '[Ü(I 

J11ln1mc11i,,s p, 11~ o ele "il 1hPns-
corp11 "n. 6D. rl:1 ro1nu1·c,1 cl te p!'nl 
Rei· to!" d<' . Jm, o, 1c,; l11p<'Lr111 
L~ o bel. Fernnnrln r.l t C1111l1t Nobre 
(!; ', C'll\ Íll\ 01· elos IWc.lC IJI s, l"r nri co 
Gn11dcnc1u Corre!n. ele •1c i, u: e Ma-
11uel rll FrPttu.., c·,.1 ali ·. o 81•1 1!01 
'I'rlbunnl, por unnnhnldndr drncgou 
o "1111 br,;:1 -corpus ' rC'qtwrtdo. 

J:ttrur o de "hub, as- ·01 pus·· n r,1 

DIVIDAS 
rh com:irca d" P t, . Rcconc11t(' n N<J'l' .. !-' "R01\11SSORIA~ DUPLICATAS, DIVIDAS COMPRO· 
,i11lzo; l'í'l'.01Tidr1 Jmé- Ro:,rc: ck 011- .1 ... ~ r "'• 
,rir . O S11pcrlo1' 'I ri1J1 HAI, p•1r un -
nirnlrlnclc cl,• vntos, n •ou prov1111r11to 
no rccu1•·0, p·11 t r·o!lltnn11r v tice•! ilo 
n·,·11rrld, 

Hrnir ,o dC' "ll 11 r ·1, -<01 pu. '' ,1 ,2 
dEI r·o1111J1"r11 dr• G1 rnp1n, (.,r1111e1,, Re­
Jut.01 o ele l'lllb ,rg, dor pn•slclen cio 
C'rilJ11J1, J. r econr ,1lc o Julz('I; rccor­
drlo ~'rn1w!sco 1°:111, nzlo ele 11.•~is. O 
S11pr,r1or Trlbunnl, pm 1111:ntlmi<lnd,, 
'H'S<JII prc1v11111·11!1) n,:, nctll ('I, co11fir­
rn111Hlo o de p:,C'11'> nc·o Tido 

1 .rrur o rrlmlnul n. JO, llo lermo 
de F.. pr 11111,;,1, d, comarc·1 ele Areia. 
nrl:ito1 rl1•r,. Paulo Hypacio. Rccor­
renl e o clr jutz ele direito; recorrido 
M~nucl gw,e10 Di11lz. O St1pe1ior 
r1 ilrnn!ll 11 o lo1 io I ronherunento do 
1crur 1. por un n!miclade c:le ·otos 

Aggre.\O C!\el !! 12, d CC!!''1 !"C.2 de 
c.imp!~- Gr~1"d(.. Rele.k!" c!e~ ! 0e­
i,~~. _=:-~;_e!~ .. _,! ... ~~~-Y~:-tc. _ =-:~:~!'!~ 
_\,.,_tv , - .... .._.--V-'-U v vt! ..... V ...... '- ... •'"' --..J-

\'AUA.', LUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTE NO TRA· 

BALHO, HERANÇAS E INVEN'l'ARIOS 

Encarrega-se ainda de outras cubrn1t;as uãu especificadas e 
ad \ •}C.lcta no crime, eh cl e conunerciu.< 

IMPORTANTE: - Pela execução de taes sen·iços, o Depar· 
tamcnto nada cobrará do cliente se o re ultado não fôr satisfacto· 
rio, ainda mesmo que tenha feito alguma despesa, nem pedirá 

ndi, ntado qualquer importancia. 

!Jeyart<!!lte!lto à.e cobrança - Rua Duque c!e Caxias, 400 



A u. ' J, O - ferça-fcirn, 1 llc uovcmbro de 1330 31 

Prefiran1 a esplendida 1nanteiga mineira DIAMANTINA 
A DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASIL 

Vendem: OUF30ES, JUNQUEIRO & C.A Ltda .- :n /pra.ça 

EDIT""\ES 
INSPECTORIA DE VEIIICULO · _ J 

De orde~1 do senhor i•1i<p.:ctor g'ér;.il 
e de accordo com o coronel-comman­
dante das Tropas Revolucionaria ne:;­
ta cidade, chamo. a attenção dos se­
nhores propnetanos e chauffeurs que 
os a.11tomow1s n seniço das Tropas 
Revoluc1onarms US..'l1~1 placa cncu.rna-
da com as lniciaes E. R . • 

Isto . posto, fica t~rminantcmente 
prohlb1do o trafego dos automoveis ~em 
placas, como p0r abuso \'em aconte­
cendo. _ - Sebastião Carreira chefe 
de secçao. ' 

Prefeitura Munici 

pai de Bananeiras 
LEI i •• H DE 26 DE OUTUBIW DE 

1930 

O coronel Jo é An',011io !<t', -
reira Rocha, prefeito do mu­
nicípio de Ban neirus, 

DECPETA. 

Il!uda o nome !Li , venid· Patrouato 
para vcnitla João Pessóa 

Considerando QI! o an1ôr d p tn 
é, depoi, do ar1ôr de Deus, o mais no­
bre sentimento do <'oração humaw, 

considerando q l" o grandr pn:: iden­
tc João Pessô:i foi barbara l co, are 
meut" trucidP.<lo por amor a •eu E . 
tado, a Parah ba do Nort , e 1Ja aut,,­
nomia const1tucion:.1l cL~ferc1eu, e ,p1 
maximr. intrepid~z e coragem n i I 

até á ,ua morti' er r'"c Jc 1 "' ç , 
feitaria "Glc::1a ··, no di. 26 u •ulho 
deste anno; 

consid':'rando alnj,a <1ue o s .. c.1Lc:"l 
do i:nmortal pres1dertt. ndl!lllu, pe':i. 
Revolução triwnphantP o B a 1 na 
tyrann!a do mau; nefasto g-o,en. n -
publicano que iá te ·e .... a 41 annos, a 
nossa patna bem .,maà 1. 

Resolve: - Art. 1. - F e.• denorrL­
nada A ·enlda. "João Pt.:..:.53. ·• nPsta 
cidade, a actua do "Patrona." . 
. 4rt. 2. - R rn:,am - ~ a. cL.: !J -

s1çoes cm cJntrarto. 
Mando, po -. a tcdc:,;; a e _r L o e. 

nh~imento e execução da pie c.ut.. lc.1 
perten~r que a cumpram. e a façam 

, cwnprir como nclla se cont<.'m. 

Jose An'o;.uo rerre.r .1. R.x:.. à 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 
JURY - 4 • SES8AO - O dr Ar to­
nío .Fei•,0sa F'c':-re1ra Ventura, JUIZ <1, 
dire~to desta capital d~ João Pessoa, 
presidente da 4. • & o crdinana. do 
Tribunal do JurJ. etc. 

Faço saber que dFsigm.i o dw l <1e 
dezembro p. vmdouro JY.las 9 hor. 
da manhã, no s.úi.o terreo d"l r<lif1c10 
do Convento de São :Cen.,o, para f nr­
cionar a 4.• sessão ordma.rta do Jury 
desta capital, que trabalhará e:n d,::, 
consecuti.-os, que havendo prv {did 
ao sorteio dos 36 ;ur~dos qu~ •em e e 
servir na presente ses ão. nn confor 
mida?,e das ;i.r•s. 197, 198, 1r.g • ? J 
da lei n." 336 de 21 de outubro • P lftlll 
foram sorteados ex. j•uado_ .er;um 

l.', Antonio Nunes e• Co'> a, 2 . 
Agripino c'e Moura e Sih a· 3 nrur­
gião dentista Joc;{> Alustau; 4 , F1r­
millano Maxlmllia.no de Pi ho 
Manuel José da. Cunha· 6." J, ão ~ -
vares cesar: 7.•, Waldivino Men z , 
8.", Samuel Hardman Norat; O .• Ll."J· 
nel Celso Duarte; 10 João Brl ío r. 
Araújo; 11 Augusto Soai·p , e'" P 1no. 
12, Adolpho Furtado de • ::: n 1011 ; 
13, bel Ellseu de Barr l\L. h, 14 
Lmdolpho cl" AlbuquerQt O M<>"at ; 
15, Severino Fr:'l.l'nlsco Pe -eu · 1 r,, 
Agrippino Pereua Mala; 17, Jorge

0

M11 
niz d<> Medelro .; 18, Franc ., > J e 
das Neves; l!J, Pedro Ja me- Hc nrlq• 
Seixas; 20. bel. ,Jc~é dr: Lima Vinagre 
21, bel. Ruv Ga1 n~i"o; 22, L1 1z: B -
zerra <ia Co ta; 23, M1~uel Se\er1n,, 
Madruga; 24, 0°orio Ramos Aranh:i, 
25, dr. Onildo Lf 1,1; 26, Severino r,0;; 
lho de Moura; 27 Pedro Bapt1St"' Gw"­
des; 28, Tertuli110 Chrispl.nlano da 
Matta; 29, Manuel Danta~ Filho; 31J, 
Fracisco Soares da Rocha; 31, Jost' de 
Luna; 32, João d•! Deus Salles; 33, Joa.c' 
Gomes Carneiro Irmão; 34 bc l 011-
uerto Jubtlno <le F. Leite; 35, Manuel 
Galdino Gomes, 3G, rertul.iano Paulo 
de Castr0 

A todos o;, auae:; e a cada um d, 
)Jer 61. bem coma a todOJ os 1ntcre9:1a 
do.sem geral se oonvirla para cor,1p...,f'­
C!!rem á.5 seSsões do , u-y t.an o no e 
ferido dia e hora como 1w~ ctnm• l, err -
quanto durar a ~.,.Sdão i;ri ª" penas d.., 
lei se faltarem Outros!~ na prese11t0 

sessão hão de ser julgados OB ré(Y.l ru­
jos processo:; estiverc rn or,epar • 1o, 
E para que c,hegue ao CÔnhecim.,nt,:, 
de todos mandei paasar o presert" edl 
ta.!, que &era af11xado no lugar do rc -
tume e publicado pela Lrnpren;;a Dad'l 
e pa.ssa<:10 nesta cidade de João Pes 
sóa, ccs 27 de outub!"o dê 19º'1 F.u 
--ntcnc~ Gonçalves Camei!'o: · ~;;e1: 
':!!r.> o.o "1•1-::y o iL~!'ev! e e.i;~~.s!lo i;_;· > 
~.!?.to:;!..) ~·c.~to.:.a :·e~:.~::.- V& .. "ltt::=- -
-<;,~!" .. ::; ::r., o:--i~~:-.. ~:; c!cu fé. Jo!o tc .. ... -
~,.,_-:.., .'.. 7 de c~·ub:·v d~ L'Ul. O 1;:•::!vfi.., 
lr...v ww....-J, .-... :.~:_.:, (."v.: ... - v ....... <...,"4~-..... _v. 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

ORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem 0perações.~ 

Os J 2 e· 1/2 milhões de moças e sPnhoras que 
'vive.1n no Brasil estão salvas 

porque o ar. Sllvlno Pacheco di:- Ara-ii 
brasileiro, como o grande scíenlfsh ru~,r 
rom o seu maravilhoso preparado 
,fLUXO-SEDATINA•, o rejuvenee­
cimc:nto da mul!:Jer, lnzendo dessppa 
recer milagrosamente, em meno3 de 
2 horas, as dôrcs mcnsacs, acahnau­
do, regularlsan:lo e vltalisnndo os 
eeul orgãos, facilítan lo os ps.rloe, 
eem dôrcs, cujo perl~o tanto aterro­
ríea a mulher. 

,mh1~ntc 
,mhAm 

E' um preparado de real valor, 
CJUº se recommenda ao1 exmos. en. 
medlcoe e parteiras, como agente 
calmante e reiulador das funcçüc, 
kminiu3. 

E&lil sendo nsado diaria11 e 1tc nor 
drirrclpae, hospitnee, oohdamen! : 
n a mal ruldadcs, casa, de 111úde do 
Rio de:Ja-irfr,, , .'5o Paulo. 

,.. :, E ri ~· 
t"f:!,"'4._ ...,,., ,1 ~ ,.. ) ~ 

Cvk~I" ",M 011. " 
"l.t{~,E r ( [;t-< '\)( A e • '. -

Vá ••• e m11nde tom,1r 

.\S MAv Ltt.l\:. DO 
BISMUTHO 

Famas asformulas do 
sabio ERCK 

FISTOL N. 
c.tc,17~ n, Z.011, do D. N. 1. P 

(1'-Ja g;•J 

• ., Varliea, Hr:m<'rr»oldee, rerida 
fletnlaa, mesmo com 20 anuo, dt 
, ronlClle, cnro.m-!tl em poacot 
1!1111, O FIH'I L Ili. t t I 

lamoso. formnl! do 11ablo BERCK 
..onbecida por todo1 01 opr:n.do­
re1 do cnndo, Qualquer ferida 
ou espinha brava estlnflue-ae cim 
dol1 ou trca dlu. N11 ferld11 
das lui;u111 por opcraçõee de orl, 
i;em f&lllca oa lympbatbla ,m 
menoa de oito dia~ cetar1 fech1da, 
Naa bemorrhoidea faz: cffelt:> com 
A primeira appllcação. Uma lata 
p,:11) Corrtto, 7$000.- A' venda 
,,, drofarlae e no deposJtarlo. AI· 

fan:t,21, 95- Rio d• Janeiro. 

C À S S I A Y I R G I H rêA 
que é remi:d10~"~ i~ual 

unl11 lod;;a u - fobru. , 
;hll8 a Drem,a • oqtrot ucld•nlu 

IA' nnda n;u obarmadu • 
llrorartu. 

A VENDA NAS PHARmACI 
•, -~ ~m. n _, '>,<:>-,.QA,.,,0-~ 'l"l:>t'cJ..,.f',..J!>Yt 

~ ..A.::C'"'vOG ~DO ~ 
i O bacharel Rnlonlo Galdlno Cuede i 
; acceita causas civeis, commerc1aes e u1m1- 1 
~ naes, nesta capital, nas comarcas do !,!tenor deste ~ 
~ Estado e nas do Rio Gar!de do Notte. l I 
:i R e!s :!.. d e ~ e:!.. a - G . U - '!:!'- 'E. -1!_ E I :!.~ ..;!_ ~ 
~ ~, 
~~'~""~·~~"~~~..-.z~~~~~'..;;;. 

J\,1AIS CARROS PODAM 
SOBRE PNEUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

Porque não o SEU carro? 

O. PESSOA & BARROS 
Rua .Maciel Pinheiro, 118 - Parahyb,t 

- ' 

... ........................................ .... 
Gia. Commerclo e Industria Krõncke 

PARAHYBA DO NORTl!I 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraullca para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

A,ent, das wm.panhla3 tU "'l}oru 1 - l\'orddeat .. cil er 
Lloyd B en - rerelr . Carnell"ft 

e.• Umltada (C.mpa nhla, Con1-
morelo e l\'a "••,A ) 

Agentt da comoanhla de seguro, : - N ri.h ri" 
,l•h .lt •ereantUe In••ranee "•BftHUlJ' 

LlmlCed. Lendrese 

l•crlptorlo- RUA 6 DE AGOSTO N. &O 
:AIXA DO tóR@!t, ~. 9 

ltüéL te! g1..:aphlco - lf R O 



• ,, ~ • • • f\':\('I 
J\. ~--::;• i-,1) - ::-('~,:~ .. 1:0•-""_.. ~· ,:: ,~ ..,_0°7~-i_ °'•t:' -: 0 A~ 'L' • ..... 

-··-----------

ANiUNCiOS I 
CASA DE ALiJGuEL - R.ua Ca­

turité, u. !75 - 1oosooo por mez. 
Saneaáa, iuz directa em todos ~ 

compartimentos. eom 2 saias. 4 quar­
tos, copa e rosinha. 

VE:NDE-SE - Uma pequena sapa­
taria bem sfrei;:ue!;!ldll nR rnR d,i. RP­
publica n. 812 antiga Ca$a da$ Meia$ 
A tratar com João Flgueirêdo de Sou­
:B. ~ rüa j;. Repü.blica o . 792 

ALüGAl\i-SE - casas na rua Ire­
nfo Joffily e Ponta de Matto, a tratar 
com Solon Sá 

VENDE-SE - um.a casa de esquina, 
ou aluga-se, na avenida principal de 
Cruz das Armas, n.º 491, a tratar na , 
mesma cem Agricio Marinho Falcão 

O govérno Revcluc1onaric. tratall,an­
do para bem de todos os brasileiros e 
a "Casa Chaves se esforçando para 
vender uarato, a fim de que os habi­
tantes de João Pessóa. com pouco di­
nheiro possam adqu1nr grande quan­
tidade de seus iind.:is e variadíssimos 
artigos 

Rua da Republica. n 654 Avenida 
B . Rohan n. :?68. 

Não comprem seus artigos em outra 
casa sem i'isit.ar a "Casa Chaves 

PEQUENO NEGOCIO - Vende-se 
mn pequeno negocio bem af;eguezado 
a tratar na avenida Noya n . 197 -
C:ruz das Armas - J.:ião Pessôa 

.MARCENEIRO - ALIPIO CARLOS 
DE ALMEIDA, marceneiro, offerPce 
os seus sernços, em construcções ou 
, econ ·trucções, pol' pre<:os sem com­
petenc1a, podendo ser procurado á rua 
d~rtim Leitão, 7í7 desta capital. 

RETOCÃDOR DE ÃiH­
PLIAÇõES 

Precisa-se de um que sai­
ba retocar com arte. 

A tratar com Olivio Pin 9 

tu - Rua Se José, 216. 

BôA OC ASiAO 

A FIRMA VICENTE IELPO & C.• 
- Vende por preços sem competen­
c1a, os seguintes artigos: 

Camas em ferro com lastro de ara­
me em todos os tamanhos, colchões e 
almofadões, fogões em ferro para car­
vão. 

lJm alambique em cobre completo da 
capacidade de 60 canadas de aguar­
dente, um dito para 25 canadas, um 
para 15 canadas 

Um motor com Irça de 12 H. P., 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
de 2 12 H P., uma plaina carpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra cirr,uJar com armação em ma­
deu·a, =• fiteiro com vidra~a, novo 

PARA SER ALUGADA - Aluga-se 
a casa n.º 201, á avenida General Oso­
rio, com dois gabinetes san!tarios e 
quatro quarws, a tratar com Jayme 
Fernandes Barbosa, á rua Peregrino 
de Carvalho, 12:! 

ALUGAM-SE 
IJMA CASA na ru:i S. José n. 230 

com _bons commodos. Aluguel 150$000. 

-----·---- __ _._ __ .... ~--

L LO Y D NA C I O N AL 
S O C i ê. ü M u B "' N O N Y .M • 

ã E D e ~ à .eüfdii ai~ .-.~ .. -. iúl• ._. i@~ 

•m;,àe a,murr.• aail Doc:ilil do Ponú, ilO t<lo !! .. J11.oenu • Olipus1c.1lo Ol.l 

115iil i1Db1rc:ador6'i • rv.abldou,, 
-o--o--

i,i:1.ê.:S=i0.-... d~ ~-.. iiji~t ...... -··- ,:r:;:):r--" 
-~~1~ ~ ..-~;rt~ &.i~-

jõ>.iQ~~= ~=€.ai~ ci~ i. ." <ili~-

Paqoete - .&.rati=.hó - fsperado no porto de Rt:cite uO dl11 6 
do corrente, ealr! no dta 8 • noite, pan: Maceió 11 9; Babla, li 10; Rio 
de fanelro " 12; Saatoa, a 15; Rio Grande, 11 17; .Pcl'ltae, a 17 e Portr 
Ali!iill. a 18, 

Paquete - ..i.i"&i'an~ná - Espendo no porto de Reci!e no dia 13 
do corrente, ás 15 horas, sah11á no dia 15 á noite, para: Maceió, a 16; 
Bahia, a 17; ~io, a 19; Santos, a 22; Rio Grande, a 24; Pelota9a 24 e Porto 
Ale1<;re a 25. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro i;Aliir'.Eiii.@ - ( Viagem contractual de agosio) 

Esperado de Pnrto Alegre ,10 dia 11 do correme, saií.i no mesmo 
dla, pare : Recife, Maceió, 8sh1a, Rio de Janeiro, Santos, P111 anagu~. 

Antonina, Rio Grande, Pelotas f Porto Alegre, 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cuguelro Rii!Ciii'E - (;Viagem conlractual de setembro) 

Esperado de Ceará e escaia no dla 8 do corrent', sahirá no mesmo 
dia, para : Recife, Maceió, Bah 'a, Rio de janei o, Santos, Paranagu:I, 
Antonina, RiQi Grande, Peloti;s e Po to Alegre. 

Cargueiro i-'Oii'i'iJG,i. i - ( Viagem contractual de agosto) 

Esoerado do Rio Grande e escala no dia 26 do corrente, sairi nr 
mesmo dia. para : Natal, Mossoró, Macau, Aracaty e Ceará. 

LINHA Pará-RJo Granele 
Ca;gueiro DOiJüO - ( Viagem contractual de!agosto) 

Bsperado de Rio Grande escala no di!i 9 do corrente, 8'.liJlrt no mes­
mo dia para . Ceará., Marantião, e Pará. 

AOe:NTES - Wilila11H Ai e;. 
,.,.i;. i5 ài Novembro n.• 87 - Tehmlioo, a.• ·ue 

~AJX~ POSTAL, N,• 34. 

n .. •••~••••••••••••••u••tl)••••••u.-,•••uiiU4-Uit••~ 
i 

CASA Ot SAUDE KENEIPP 
oE Altd~iu da Silva Xn~ie,· 5 - . .. 

ParaDtratamentos dP.~· doenças e conservação da saúde. 
Hydrother"pia, Electricidade, Banhos de ar, ~ 

luz e sol l e:Oymnastica mea1ca. 

O IE tabeleclmento t"St& sob dlrecl{'àO 111ed1ea 
í"' aecelta doent, de qualq1Jer taeultatlvo 

' de"ta:t'aplt"', e do Interior do E•t•do. 

V-er<1a<1e1ra B o P .A. 1 " 1 -----1 
SERVIÇO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIRO~ r 

ENTRE JOÃO PESSÕA E RECIFE 
--'.~--~~----~----~~----~~~-~~ 

FRANCISCO CASELLI 

Conf ortavel omnibus, partindo desta capital, diaria-
mente, ás 14 horas, da praçc Exigem-se i!adores ldoneos 

A CASA sita á 1ua. s. José n. 2:!IJ, 
com bons commodos. Aluguel 150$000. 

Tratar com a cUrectona do Monte­
pio do &ta<lo 

João Pesso'.l, 2019,930. - Pela di· 
rectorla do Montepio. - .Samuel GI­
VPTts, 11ecretarlo, 

li A/varo Machado e, em Recife, do pai eo do Paraisa. 

1 1 

IDA 12$000 - 104 • VOLTA 22$.:)0CJ 
(com direito a B dias de demora). ·~;;;;;;;;;;;;-~~~~~~~~· 

1 

1 

1 
1 
• 1 

A R VOLUÇÃO VICTORIO A' 
Em regosijo á grande victoria da revolução, a Casa 

Ferreira, com o seu variadíssimo sortimento 
de chapéos:1 calçados, meias:1 perfumes, artigos para 

praia, etc., está.-.f azendo preços 
reduzidíssimos, attendendo, tambem:1 :ao cambio. 

Uma visita á Í:tilla Psrreirti na certeza de comprar barato. 

ua Mac1elQ inheiro, 154. 
-------------------..;------...-.--iiii.iiiliiliiiiiiiiãliiiiiõiiil--õiiiiiiiiii-.::l--iiiiõiiiiiiii~' 

Companh~ Nacional 
de 

Nave ação Costeira 
h•. 1.111, -cosrmu f,liiph.u •. UJ 

S t'. R VI Ç O o·e PASSA G t I A OS E CARGAS 
•A companfita não se responsabtltia pelo, rl!cibos em protocollo ~ 

nao apr~ente-m a assigna1,m; d'1 um seu funcclonarlo.• 

1'APOBE8 lfl:8PaRA.DOl!I 

;Paq1ute ITAGIBA 
8ahl:râ uo dia, ~ do .-ori'í'ii(4", é,. i': horas para 

Reelre, laeeió, iii.hla, \ teif·irla, IUo de Jlanelro, Hanto•, 
Parana.-uá, Antonina, i'lortanopoUs, Rio Grande, 
Pelota• e Porto A lc«re, 

Paquete ITAPUHY 
8ablr& D•• dia i!i do ori'ente, á. 11 h@f'as para, 

lleelre, •aeeló, -..ah.ia, ' 'lt-u,rta, ••• dtt ..l'anelii'a, San· 
to11, Parana,ruá., A.ntentna., FlorlanopoU•, alo Gran­
de, Pelotaai e Port• &h,•w•. 

A. VISO - A t1m da eTttn UlailOKf'Oe a eaú!""'l:UN pe1oe •u.M 
a OomP&Jlh1i, nlo,-1e respon&11.o• ,,._ eeJa Qual roe a •Uá OlltlM, pe49-

., &c>11 cau-regadorea Que pro't1'1e.D c1em p1.n1 011.1, .. u .. CállrU estejam M 
~do dos vaporee uo <11a da che~...ia 

Patssagens, t!llcommendM • "•lor •. ~.to .-c,'11)1.ól"lo, alf t bana 
•• f't18pera d...i eahlà.iu 

Oa ar& con81gnatanc. 4ev c:.1ll reLlc..c .. ,.,... 11u,rc•C1orta. 4al 
M1ltaireoa da Companhia dentro do praw dl! s ,fh,t apõe • ~. 
tbiao o qual ll1c1dlrQ.o "ª IDl!!III!a8 em arm11.zem1ge1n. 

~ r.,clal.W!.çóe., µ,,, "varlA, estrsvlo ou !alta, deYem a.,r lll)l-eND­
S&d&II pc: escr'pto, no ucrJptort<> da Age.1.1c1a. denb-o d:, :.i d1M dt,poll 
cu, t.!rmlnada a de .. carga. Eata dl spos1,;ão uão sendo rqp&itadll l'ltlll • 
Companhia 1Eentll ae qualquer r.,,;ponsabllldíioO ... 

F'Y,.u !Wúl tnfoCUlAÇ()u, oom o AUa:H'l"8 

Balth.s,z r Moura 
Palacête da Associaçãc. Commttrcia.l 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
1 rc,f,go! aér~ s,manal; 00,.1 o Sul. ás T,tços-t,/ras, para Natal: ás 

Sextas-feira!, 

. Tari/a11 de pnsaagens: 

l 
l De Joãu Pessôa á 

Re .. ife -
Natal 
Maceió -
Bahia -
Victorla-
Rio de Janeiro 
Santos - -
Rio Grande do Sol 

Rs. 1 cx;sooo 
120$000 
270$000 
550$000 

1:2201000 
t:4008000 

• 1 :ô80S{)('O 
2:5~!-fOOO 

~s,.:.s passag1rs estilo tsmt1s do fmoosto de lransporte. Passagens 
tú creanças Dila metade do P'"!'"· 

Tnri/n postnl : 
RPcifl" Kfl, 8350 por 5 gr. 
Maceió $350 • f 

Araci.; j 8500 • 

De João Pessôa ' Bahia-
'} •~oo a • 

Rf(l de Jam .. lro 1750 • • 
Santos • $750 
Rio Jra nc1e do Sul• ,,ooo • 

A corresoondencla dever• ser posta na AgeJJcia na 1,esoera da i,asdagem 
do avtllo até as 15 horas (3 horas da tude) 

Para mate lnformac;õe9, ns .A iencfa. 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
Rua 5 de Alosto, 50 '- JOAO PESSÔA! 


	19301104_001
	19301104_002
	19301104_003
	19301104_004
	19301104_005
	19301104_006
	19301104_007
	19301104_008
	19301104_009
	19301104_010
	19301104_011
	19301104_012
	19301104_013
	19301104_014
	19301104_015
	19301104_016
	19301104_017
	19301104_018
	19301104_019
	19301104_020
	19301104_021
	19301104_022
	19301104_023
	19301104_024
	19301104_025
	19301104_026
	19301104_027
	19301104_028
	19301104_029
	19301104_030
	19301104_031
	19301104_032

